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Programma d.o Centenario

11 de Julho, ás 8 horas da noite

DiscHr o inaugurnl pelo Pl'esidente do Instituto,
Cons. Salvador Pir'e de Cal'vaJho e Albuquerque;
primeira conferencia pelo orador do Instituto Dr.
Br'az H. do Amaral.

13 de Julho, á mesma hora

Segunda confel'encia pelo DI'. Ernesto Carneiro
Ribeil'O.

15 de Julho, á mesma hora

Terceira conferencia pelo Revd. padre Elpidio
TapYI'anga.

17 de Julho, á mesma hora

-arta conferencia pelo Revd. Monsenhor Dr.
Jo~" Ba ilio Pereira.

18 de Julho

A's 9 horas-Mis a na Cathedl'al, celebrada pelo
Exm. e Revl11. SI'. Arcebi po, e em eguida benção
de uma lapida commemoeativn p I' S. Ex. Revma.

A's 10 horas-Pl'Ocissão civica e collocação da
lapida na fachada da Cathedral, antigo collegio dos
Jesuitas; allocução do Vice-Presidente do Instituto,
Dr. Satyro de Oliveira Dias' visita publica á cella
do Padre Antonio Vieira no me mo eollegio) a an­
tiga capella do Provincial dos Jesuitas e a expo­
sição bibliographica no actual edificio da Facul­
ctad~ de Mediçipq,
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imponente solemnidade. E si do recinto passarmos a
contemplar o soberbo edificio em que acha-se elle en­
cravado, ainda, através dajusta admiração que produz
a solidez de sua alvenaria, a singeleza de seus mar'­
mores, a belleza de sua architectura, a opulencia de
seus relevos, divulga-se bem ao longe, como que
extinguindo-se na penumbra do passado, os vultos de
tantos heroes que, celebrados no mundo das lettl'as,
não foram menos celebres na ingente obra da con­
strucção de uma nacionalidade sobr'e o solido ali­
cerr·e da cathechese e instrucção da gentilidade.

Sim, foi aqui, neste monolitho de mar'more, que
impavido vae atravessando a acção destmidoea dos
seculos que passam; foi aqui a séde ele uma das pro­
vincias da mais celebre das ordens sacras do orbe
catholico, a cujo gremio, entr-e outr'os, pertenceram
Vasconcellos, Vicente do Salvadol', Nobrega e An­
chieta; daqui, centro de fé e ele luz, foi que a virgin­
dade das selvas brazilicas, tocada pelo sol das viI'­
tudes, abnegaçao e sciencia de tantos e tão inclytos
martyres, fecundou a civilisação, que cl'ystaUisou a
nacionalidade brazileira: era realmente um vel'da­
deiro systema planetario a gmnde com panhia de Je­
sus, essa vasta concepção de Loyola, da qual, de
quando em vez, surgia, por entre as nebulosas de
de seu infinito hOl'isonte, um fóco de luz tão intenso
que, ao lado do astro-rei, parecia irmão do 'soll

• •
Estavam turvos desde fins do seculo XV [ os ho­

risontes da Europa, pr-incipalmente para os lados
da Iberia; o dominio de Castella expandia-se para o
norte e para o occidente, e a ambição adunca de
seus reisapprehenclera, e, entre suas gal'ras, com­
primia o esguio reino visinho desde 1580, quando,
pela morte de D. Henrique, o cardeal, Felippe 2,0 de
Hespanha cingiu as duas coroas; o commercio, a la­
voura e a industr'ia sentiam-se vukanicamente estre­
mecidos; o espirita publico, profundamente abati do,
tragava em silente adio as humilhações a que era
subm~tti~qi os vastos dominios sobre os quaes ga­
lhardamente tremulavam, não havia muito, as
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luzas quinas, eram presas da Rollanda, corno da
França e da Inglaterra, que os avassalavam não
só na Europa, como em lodo velho e novo continentel

Foi sob tão pe:-ada athmosphera, que na cidade de
Lisboa, a 6 de Fever'ei 1'0 de 160v, soltára o primeiro
vagido uma criança ujos pulmões, até os mais pr'o­
fundos capillare , ~'ecolhell n~ primeira insuflação,
de envolta com o oxigenio nece ario á vida, uma
particula de todos os miasrnas em suspensão na­
quelle meio em que, pela vez primeira, a luz cre­
puscular das amar'guras luzitanas ferira a retina
dessa criança, que recebeu no banho lustral o nome
de Antonio Vieira Ravasco, gravando- e tão fundo
naquella intelligencia embryonaria a lugubl'e vinhe­
ta, que desenhava aquella época luctuosa, que ja­
mais poude extinguil-a a acção do tempo, e contra a
qual o seu espirito, desdobrandJ-se depois em um
possante talento, cuja cultura fez-se em apl'opl'iada
retorta, entre a tacitur'nidade ombria do clau tro e
o perfumes de c1assica bibliotheca, tinha de arcar em
todas as direcçõe e sentido, patenteando as mul­
tiplas faces da sua omnimoda aptidão intellectual,
a possança de sua illustrução e facundia, tão vastas
e adrniraveis para aquelle tempo., que o não pu­
deram retel' nem o vergalhõe& da clausul'a clau trai,
nem os severissi mo pre eito. da pa. siva obediencia
mnnastico inqui itol'ial: quiÇá melhor interpretando
o ad ma;orem Dei gloriam, divisa eterna da Ordem
que professara.

Sinto, Sen hores, que não vos pos a ainda des­
cel'rar de todo o diaphano véo, que já não occulta
somente uma criança predestinada, enão o vulto
respeitavel de quem, no mundo illustr'ado, de cre­
veu, sobretudo na larga zona luzo-brazileira, a mais
fulgul'ante tl'ajectoria, que abriu em constellado fir­
mamento tão pl'ofundo sulco, tão lactea via que
jamais conseguirão apagar nem os maiores ph.eno­
menos sideraes, nem a acção delecteria do elemento
que tudo transforma, consome e leva, que o poeta
latino desenhou nas palavras: «tempus Je1"l'e omnia
consuevit. »



Sinto que a posição que immerecidamente occupo
nesta solemnidade, cujo programma tão sabia e dIS­
cretamente traçou a illu trada e operosa commis­
são, que foi della in~umbida pelo Instituto e cujo
desempenhe, bem o vêdes, não poudE: ser mais sur­
prehendente, não me permitta ir além de uma sim­
ples e breve allocução inaugural, em que antecipa­
ções que me escapassem seriam duplamente impel'­
doaveis: um attentado a vossa justissima anciedade,
uma subtracção ingloria dos primores oratorios que
vão dentro em pouco ecboar neste recinto, ou talvez
um rapto que debalde tentaria encontrar a justifica­
tiva que absolveu o immor'tal Franklin-quando el'i­
puit ccelo fulmen.

Mas por menos que deva dizer eu não poderia
conter sem fazer-me violencia, os estos do meu en­
thusiasmo diante da magnificencia desta soIemnida­
de em hOOl'a do vulto, que alli vêdes, por tantos ti­
tulos veneravel, que para encomiar cada 11m delles
foi commissionado um talento de primor dos muitos
que possue a Babia, dedicados á esmerada cultura
das lettras, das sciencias e da historia, solemni­
dade tão imponente e deslumbrante que não sei si
a qualifique de festiva ou funebre.

Senhores, desde os tempos mais remotos, desde
a aurora das civilisações primitivas, todos os povos
prestaram sempre homenagens e respeitos aos seus
homens doutos, como áquelles que pelo tino e pers­
picuidade levaram a melhor ao commum de seus
compatriotas: é assim que os lettrados da China, os
magos dos Persas, os padres dos Guebros, os drui­
das dos Gaulezes e até os pagés das tribus selvagens
eram tidos como oraculos e tinham em torno de si
uma aureola de venerações e acatamentos. Essa reve­
rencia e culto tradicional aos sabias e notabilidades
de todos os tempos é como um instincto da perfec­
tibilidade que vae haurir na pureza das origens, ele­
mentos de progresso para a vida do espirito.

Mas os sabios não morrem, porque elles são, como



já o disseram, pharoes nos desertos da humanidade,
irradiando sua luz sobre os ermos do espirita; e como
immortaes, porque suas fulgurações não perdem a
intensidade, a commemoração do traspasso de sua
existencia material para a vida dos espiritos, deve,
como um tributo de veneração, uma publica home­
nagem á sua memoria, antes revestir os estofos de
gala de que o crepe da tristeza: eis porque na corôa
de gloria que enaltece aqueIla fronte severa e pensa­
tiva, dentre os goivos da saudade destacam-se tambem
purpureas rosas.

E que melhor interpretação poderse-hia dar ao
pensamento que ditou a commemoração que hoje ce­
lebramos; si o vime tornou-se roble; si a timidez da
infancia transformou-se em incoercivel coragem tan­
tas ve:les comprovada, ante a fereza anthropophaga
do selvagem, como na presença das tempestades em
que tantas vezes achou-se o homem, que aqueIle vulto
recorda, em fl'ageis caravellas, em pleno oceano que
parecia, sempre que o sentia sobre seu movediço
dorso, disputar a terra o direito de possuil-o, e ao
qual enfrentava com a stoica intrepidez de um verda­
deiro lobo do mar, que «ou morre em gemer no vor­
tice espumante» (COu resurge astro ovante após o ven­
daval» ("); entre os inextricaveis enredos da côrte,
como no meio das traças de arguta diplomacia; diante
das injustiças e perseguiç.ões seeulares ou ec clesias­
ticas, corno nas lu 'tas pela sciencia em um secuIo em
que desabrochavam talentos philo ophicos, corno o
de Descartes e Leibnitz, genios a tronomicos como o
de Newton; si aqueIle que celebramos com o nome de
padre Antonio Vieira, cognominado «o Grande,» para
honra e gloria de sua patria, que tambem era nossa,
fez-se por si mesmo uma notabilidade univer aI
«one $e~f made man»; si após 200 annos a reminis­
cencia ae seu nome, o brilho de seus feito illustres,
perdura indelevel nas lettras e nas sciencias, nas bi­
bliothecas. como nos annaes de sua Ordem, na his~

('l-R. Muniz Barreto.
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toria universal, como e principalmente, na de Portu­
gal e do Brazil~

E' que, Senhores, já o disseram com espirito, se
deve julgar dos homens como das contas correntes;
nem pelo debito, nem pelo credito, mas pelo saldo,
Pois bem, aquelle vulto, cuja vida inteira vae ser sub­
mettida á sabia critica dos illustrados conferentes,
teve a seu favor tão grande saldo que dois seculos não
puderam dissipar; e é, como ter'si de ouvir', dos
poucos que, pelo rastro lumino o deixado em sua
gloriosa passagem sntr'e os homens. cómo pela rigidez
de sua tempera, pela oceanica PI'OfLLOdeza e vastidão
de seu genio, admirado nas CÔl'te da Europa, onde
relem brava Bo _uet, e até [Jelo solio Pontificio, onde
parecia un novo Clll'Yso tomo; nem clis. olve a exten­
são do eSlJaço, nem rlestr'Oe a acção do tempo,

As impre sões fundamente gl'avadas no grande
coração da humanidade são eternas, e a. im a me­
moria do padl'e Antonio Vieir'a se per'petuará através
dos seculos por vir', envolta em uma tão rleslumbran e
nebulosa que a univel' alidade dos POYOS cultos lhe
renderá sempl'e respeito :1 veneeaçã,); que Portugal
se desvaneceI'á de haver produzido nelle um do mai­
ores genio , e que mai~ rellome dan-lhe; que o Bl'azil,
tendo sido o sC0nario pl'incipal de sua vida sacer­
dotal, sentil'-se-ha por isso compens3.do de lhe não
ter sido o bcr'(;o; que a Bahia se ufanará, em pre de
ter' illuminado o ,'eu espirita, cultivado o seu talento,
e de o haveI', emfim, recolhido no seu regaço ele pre,­
ciosas gemma', como em lindas I)'lehas el'out'o o
occaso ['ecebe o sol; e finalmente, Senhore , o <dnsli­
tuto Geogl'aphico e Histol'ieo»), não menos ávido de
uma paI'c~lla da honr'a, que tanto entl's si p'leiteiam
, uns duas patrias. de glol'ificar' o bi-centenal'io da
ausencia de tão homel'ico VLllto. reservou pum, i
apena a honraria de, pOI' entre a grinalda deposi­
tadas hoje pelas lettras e sciencia' em torno do mo­
numento que lhe erige a humanidade, bUl'ilar no pe­
destal em que descançam as columnas de seu glorioso
e immarcessivel renome, uma inscripção modesta que
possa em pouco traduzir o muito, como pela voz da.
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ooesia sabem dizer genios como foi o de Castro
Ahes.

(C ••• Quando <) tempo enf.t'e seus dedos
Quebra um seculo. uma nação,
Encontr'a nomes tão gr'andes
Que não lhe cabem na mão.))

Estão inauguradas as conferencia' commemOl'a­
tivas do bi-cenlElilario do padl'e Vieif'u; têm a palavra
o pl'imeiro c )nferente, o ol'ador do «Instit.uto).

A. V. 2





PRIMEIRA CONFERENCIÁ.
11 de Julh3 de 1897

G!'ado!', -DR. BRAZ DO AMAI\AL

Exm Sr. Dr. Governador:

Senhores:

-NCARIULGADO da biographia de Antonio Vieira, a
~t"aço largo, não venho fazer um panegy"ico enco­
miastico a um homem ou á sua memoria, mas P"o­
CLl"ar fazer resaltar a luz da ver'dade e da crIt.ica
historica sob.'e uma das gl'undes individualidades do
seculo XVII, que é o typo, que é o r'epresentante
pl'ivilegiado da littel'atura e da eJoquencia portugueza,
as quaes se tornaram pela força mesmo das coisas,
pelas affinidades da lingua e do sangue, neste ponto
de contHcto, pelo menos, as p"oprias predecessoras da
lingua e da Jitteratura nacionaes.

Ao morto illustre, cuja memoria fazemos realçai'

D'esta conferencia disse o "Diario de Noticias»; "O Dr, BI'AZ
occupou-se brilhantemente da biogruphia do notavel jesuita,

Foi lima peça de alevantada eloquencia, de rutilancias de
phrases aprimoradas, que deixou vivo deslumbl'amento no espi­
rito de todos os ouvintes').

E ainda o oDiArio da Bahio,,;
"Assomando a tribuna, o orador, com aquella voz e scintil·

lante eloquencia que lue anima a palavra de horllem estudioso,
discolTeu de modo sobel'ho, tl'a~ando a biogmphia de Antonio
Vieira e analysando os factos e os acontecimentos historicos que
se prendem á vida do notavel jesuita,

Durante todo o tempo em que se manteve na tl'Íbuna teve o
auditorio pl'eso de sua palavra, que mais uma vez conquistava
um verd!).deil'o triumpho."
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com esta sincera homenagem, honra hoje de duas
patrias, pelas mudanças que a politica e as exigen­
cias da liberdade e da pro'pria vida estabeleceram
entre os dous povos, noutl'o tempo unido sob uma
mesma lei, e uma mesma fé, a c te .morto illustr'e
temos razão de sobra para respeitar e para amar.

O arcebispo D. Romualdo Antonio de 'eixas já
deixou fóra de duvidas a q~estão aventada !la tempos
de ser ou não Vieira nascido ne te raiz.

A nossa patria, porém, nada perde por isso, porque
para nós a magna questão, o fado de incontestavel
importancia é que elle aqui se formou, robustel:eu e
se habilitou para os /!randes feitos que illu.-stl'am a
memoria do espirito1 de escól que hoje commemo­
ramos.

Um dos seus melhores biographos, que aliás não
o poupa, João da Silva Lisboa, diz tenninantemenle:
«Os fortes estudos começados no Brazil continuou­
os elle em Portugai com o mesmo t'en'ol', em em­
bargo dos multiplicados e graves negocios que lhe
enchiam quasi o tempo, pois das suas me mas mi ­
sões politicas. e diplomaticas tomava occasião para
exammar na Europa as melhores li\Tal'ias e tratar
homens eminentes.

Todas as novas publica(;ões devora.\'a com avidez
e sendo sempre o bibliothecario da ordem no colle­
gios em que residia', mais era morador da livral'ia
que da cel/a.»

Neste terreno, sob esta cobertura, sobre estas
taboas passaram-.se o principio e o fim daquella exis­
teneia dramatiCa, desenrolaram-se a aUl'ol'a e o
crepusculo dessa .vida de um homem que foi sacel'­
dote, pregador, litteratc e [Jublicista, que subiu aos
cumulos a que podia aspil'ar a ambição naquella
epocha, que gosou do t'a:vor, quasi da: ol11nip:itf,ncia
junto a um rei, pal'a descei' depois até a defender­
se de 'cl'in~es .indignos que lhe imputaram e ele ser
profundamente insültado pOI' um govel'l1ador bl'uta!;
;vida que não foi, por\3m, '~anchada pek.s excessos
da.me.sa como a de Pitt, pelo sangue das compres­
sões como a de Cicero, nem degeadada como a dé
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Rodne)', mas fecunda, eminente e altiva, não secca e
egoista como a de Grnthe, mas tão profundamente
tragica, tão epieamente brandia a e tl'i te como a.
vidas de todos o", f)'[';1nde . dOSNluilibl'arJos, do tocl'-lS
os homens du ambi«i:io o do genio, de elo PYlTllo até
IOl'd Bnon.

Subilldo ela morJeslia da ~aa infuncia ao yalimento
de um throno, como Demosthencs tinha ~ubi<.lo da
loja paterna do alfageme até a paix.ão patl'iotica,
até ser ° interpI'ete da independenóa 11811enica, até
encarnaI' em si o I'e. to da. nobreza e da dignidade
da. sua geande patl'ia. de 'ahida, da geando alma de
Athena , alIe, eguiu, ,já eelo. o, como o outl"O, tambem
velho gl'ego, o caminho amargo elas quedas de grão
em gl'áo até chegaI' á humilhação de uma sentenç.a
ignominio'a como o hOl'Oe das Philippicas ao yeneno
de Calauria.

Tambem aquella outra aguia. (1;1 tl'ihuna latina,
, ubinclo Yidol'iosa o dcgl'àos do t'àl'O romano, pre­
cedida pelos doze lidol'es do L:on.'ulado, acompa­
nhada pelo aquito dos enadol'" e do' c~m:dileit·üs

que, como cliente, () 1'0njul'a\·"1.11l llal·~l. (Iue não pel'­
doasse Lentulus e fstatilills, a salvai' a ello.,· da ordem
equest7"e e a elles patricio' assim como as sua. for'­
tunas, mesmc pelas trama::;, me mo \,elo sangue
vertido mysteriosamenfe no Tl11lianum, para voltar
a essacolumna dos seus tl'iumpho::., líIo illustre como
os esporões de bl'Onze dos -rost1'os com a lingua e.­
petada pela agulha de Fulvia, a es\)osa implacavel do
Antonio, que vingaya, com \'Uiva (C mulher', as im­
precações da elofluenci.t contr.1 o seu mal'ido, a
fuga pl'Gcipitada de Romn., a d0ccpr,ões da ambição
desmedida do general, e o pel'igo. da guerrade Mo­
dena, tambem aquella agLlia da t.r'ibulla latina não

.f0i mais feliz do que eHe. .
Conc1enll1ado ao cei ibato peln sua I'Ollpeta nem

teve ao menos o gmncle e de c1ito~'o je uila na sua
velhice. longa e tl'i te, omo a de Augu ·to, a con­
solação que elle conSava á fecundidade de sua
iJ'mã, aquella meSlDn. Leonor Ra\"a co, de quem
era de esperar, a continua(;ão do nome dos \ ieiras,
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porque esta irmã foi ester'il por alguma molestia ou
por algum capl'icho da natut'eza. (')

A esta memoria augu 'a pelas fulgurações do ta­
lento e pela intensidade dos soffrimentos temo
razão de sobm pam eonsidcmr uma genuina e da ~

primeil'a grande intelligencias do nosso paiz,
pOl'que foi no Brazil que se desenvol\-eram e forma­
ram a sua imaginu«(ttO e o seu seno o, o seu gosto e a
sua vocação.

Não foi esta cidade, não foi esta mesma casa, não
foi esta me. ma argamassa que nos ahl'iga que abri­
gou a mocidade estudiosa de Vieiea'~

E não fui ainda aqui que o genio, amadurecido
pela edade e pela desgracas, corlido pela desiJlu­
sões e pelas desesperanças, que o corpo abatido pelos
achaques e pelas quedas veio reconciliar-se, abrir-se
ás esperanças novas de sua fê, aprofundal'-se na
ideologia gl'J.ndiosa das suas devoções, das suas a1'­
dentes.. crenças em Deus'?

ão ha, pois, ponto do Brazil em que es-a existen­
cia se tive se de erJ\-ol\-ido melhor, e que tenha mais
razão para fhzer-Iho a homenagem que ora empre­
hendemos, e não l1a logar, inclusive a propf'ia Lisboa,
em que ella se po,,;. a f<:1.Zel' mais justa pela relação
historica dos edili ias, pela solemnidade terna que
o tl1eatl'o da infan ia e da morte imprimem ávida
de todos o Iwmensl

Si não foi este o campo da sua gloria mundana,
foi o do seu preparo e o da sua agonia.

Têm os homens demasiado grandes, como Vioira,
dimensões que não se subordinam á intelligencia, ao
modo de viver' e pensar um tanto estreito dos seus
contemporaneos.

ElIes são, nas espheras da intelligencia e do ca­
racter, á semelhança dos revolucionarias, separados
do seu tempo. porque se adiantam a elle e o prece­
dem nas ic1éas e nos sentimentos,

C) E' passiveI que existam ninr1n, enLre n6s, descendentes
de Bernardo Vieil'<1 Ravetsco, il'llI.:iO do padre Antonio Vieira.

«N. do A.»



15

Por issl) talvez, Vieil'a commetteu gL'avissimos
erL'OS e sacL'ifieou algumas vezes tudo ao interesse do
momento, quasi ambicioso como um Cesar, e vaidoso
como uma CL'eança, pois 31le queria muito a gloria dos
facto sabidos que elevavam a sua fama, mas é pre­
ciso confessar tambem, que havia sempL'e um ob­
jectivo nobre n~s suas acções. Encontra-se o alvo
de uma convicção honesta no fundo de todos os
seus sentimentosl

Podia haver de vio, mas havia intenç~o meritoria,
filha de urr. principio que se lhe afiguL'ava bom ou
genoroso.

Como quasi todo os homens de excessivo ta-
lento, nelle, não raro, a imaginação pl'ejudicava a
razão; mas quando isso se deu foi sempre de boa
fé.

Sustentou por exemplo a causa impatriotica do
abandono de Pernambuco. mas não o fez compl'ado
pelo dinheiJ'o do estrangeiro, mas porque exagge­
rava os perigos de Pol'tugal, a braços com a guel'l'a
na fronteira e a guerra no mal', sem thesouros e sem
frotas, visto no mundo inteiro como um pequeno
principado rebelde, desconhecido como egual por
todas a côrte, repellido do congL'e o de Munster,
humilhado por toda as recusas, POl'qUO enX8L'gou
nesse abandono economia o intel'esse J)al'a a 'ua
patria. -

Não tomou. por' exemplo, a si essa defeza impo­
pulai' pelas CclU a' que lov;.ll'~lm Danton a O:1Xu\'j,­

lhar-se nas concussões da Belgica, pelos exce.·so de
agentes ou amigos eu como Fabre d 'Eglantine 8
LacL'oix.

Nascido em Li boa a 6 de Fevel'ei,'o de 1608, An­
tonio VieÍl'a veio para o Bl'azil com sua família, a
qual aqui e tabeleceu domi ilio em 16r, ou porque
seu pae vie e despachado para exerceI' algum
cargo publico, ou por outro motivo que ê de co­
nhecido.
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Frequentou logo as aulas da escola dos jesuitas
que tinham naquella epocha, aqui e em toda a par'te,
grande reputa.ção como educadores.

Provayelmente onheceram os professoi'es a capa­
cidade do discipulo e tentaram seuuzil-o pelo a.grado,
ou a ambição propr'ia do car'actel' do futuro amigo de
D. João IV cedeu a essas preferencias por cOll1pre­
hender que er-a ]'ealmento entrando pal'a a ordem que
elle podia mais fa ii e segur'amento seguil' pola trilha
da grandeza, ela reputação e do pI del'.

O que é certo é que aos 15 annos fugiu da ca'a
paterna para recolheJ'-se a este collegio, ondE: pro­
fessou dois annos depois.

Aos quatr'o lu. tros mallife tau a resolução de ir
pregaI' aos indios c africano, provavelmente por
uma dessas altl'uisticas il'l'eftexães ua juventude que
nos assoberbam nas horas de enthusiacsl110 ou por
um des e- ueyaneios melancolicos, tão fr' quentes na
o\'O'anisaçàes neno 'as e n s intellectuae..:.

Os superiores. pOr'ém, não consentiram nis o, e
o moço padl'e foi leccionar l'et!lorica no collegio de
Olinda.

ElIe, porém, s0 celebl'ou cm 1635.
Já a esse tempo tinha pOl' 'ol'rido, POr' gosto prüpl'io

ou cm serviço da ol'dem, quasi toda .as aldeia
de indio d'l Bahir.l c já o sou nomo subia no ('.on­
ceito publico, cnlL'e os colono.", I'elos seu sermões
nas egrejas o arredores da cidade o me 'mo aqui, na
capella d'Ajuda e na Sé.

Os dois llwiol'es inimigos de Ca tella, os Batavos
e os Ing'lezes, acabavam de d.escobr'ÍL' no mal' o ele~

mento em que se deviam expandil', livl'oS e poderosas,
a gloria e a vida daq uella. uua raças do norte.

Os portuguezc. tinham foito das anelas as estrada'
das suas conquista. ; aquelles souberam faZGI' dellas o
ber<;o da sua pujança e um campo de exploração
pal'a o seu commercio e sua riquez!3.. .

"\ inga...-am os hollandezes as tvrannias do cardeal
Gl'anvelle e ::IS atro('idades' do duque d'Alba outr'ol'a
na sua humida o labol'iosa patria e, ao poder da il1­
fnntaf'Ía he panhola, a primeira elo mundo até Ro-
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croi, eUes oppunh.:t.m a fria bravura dos seus almi­
rantes e o vigor valol'osO dos seus; mal'inheiros.

Não eslava longe o dia em que um desses atl'evÍ­
dos leões do mar, Tramo, devIa percorrer o mar da
Mancha com uma vasso~l'a no rnastl'o grande, he­
roico e insolente, para mostrar que os marujos de
Hollanda tinham vaq'ido da supel'licie das aguas os
inimigos de sua patr·ia.· .

Elles vingavam-se do Escúrial e de Felippe II, do
sangue de Egm.ont e de Hom, der'l'amado nos cada­
falsos, flagellanclo a Bahia eoro as suas armadas, des­
pejando nas pr'aia desde a bocca do S. Fl'ancisco até
o cabo de Orange os seus mercenarios e os seus mer­
cadores.

Já Pernambuco todo ar'a delles e Nassau tinha
vindo trazer' a esta .colonia, conquistada por uma'
nação vii'il e nova, a c'apacidade de um habil admi­
nistl'ador, a rnorlemção, a justiça e as vistas lal'gas de
um reforma,elol' moderno.

Como si tudo, até a mesma naturE.~a, estivesse fati­
gado elo orgulho ignol'aút.e, da barbaridade l'egulari­
sada e 110 r' isso mesmo ainda mais atroz da inquisi<;ão
hespan 10Ia e dos seus horl'ores. os ventos, as aguas e
os ro~heelos levantavam-se eontra as frotas ele CasteLla
como jú linham começado, no outro tempo, a bater a
invenci\"C\1 arlTladà.

Foi PO(' e. sa epocha (lue D, Fernando de Masca­
renhas, Canele ela TOlTe, veio ao Brazi I com um exer­
cito e lima esquadl'a; mas o exercito, desembarcado
no porto dos Touros e per'seguido pelos inimigos,
pelos elesel'los e pela fome, alcânçou a custo a f['ontei­
ra da Bahia pOl' lima rnarcha, que é uma das mais
bellas retiradas qlle se tem feito na America, e a es­
quadt'a foi inteil'amente destmida por Huyghens nas
agua da Parahyba.

Tenelo-se feit·o oraçãe:, publicas na Bahia por occa­
sião de cspet'ar-s(~ esta batalha, pregou o moço
sacerdote com tanto SueceS80 pat'a a '8 11a glol'ia e para
a lingua portugueza quão P0UCO o obtinha então o
conde da TOI're pat'a a sua bandeil'a.

Esse discurso, que é um primai' pela forma e pelo
A. V. 3
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fundo, póde'sem receio ser compaeado aos mais ce­
lebres da antiguidade e dl)s tempos múdeL'nos.

Si elle peccou como crente, atrevendo-se a aban­
donar as formas' reverentes de quem se dir'ige a Deus,
si quasi apostropha a divindade nCJs arroubos de uma
colera desconhecida e desusada na t.ribuna sagrnda,
si jà se pel'cebe u' preoccupação de bl'ilhar pela gala
do ~abel' e si se prejudica pelo abuso do est) lo antiLhe­
tico, que foi uma das suas forças de occasião e uma
das suas principaes falhas, não ha duvida, pOI'ém, que
se elev0u até o sublime pelo vigor dos conceitos,· pelo
encanto das descrip 'ões, pelo arrojo da forma, pela
pureza da linguagem e a força do talento de produc­
ção.

Como muitos dos homens illusl.res de imaginaçã0 e
de genio que tem produzido os povos latirlos, pode-se
dizer, que elle nunca foi pro~)J'iamente, v0rdadcü'úmcn­
te, um homem de estado,

'Podia pareeer tal em cel'tas cil'cumstancias, como
qnando aconselhou a instituição das companhia. de
commercio e a fogueir'a das c.aravcllas, isto é, a refol'­
ma da armada A quando compl'Ou navios e al'l.ilhel'ia
na Allemanha; mas faltava-lhe pe o no espil'ito ram
mantel-o equilibrado em taes alturllS.

ElIe logo se desviava, vivo de mais para muita pel'·
severança, attrahido por algwma coisa mais apparato­
sa e mais brilhante,' como uma Cl'eaoça (!Iue abandona
o caminho da escola, attra,hida pelo fulgór' das aza,' do
uma borboleta, ou pelo viço das petalas de uma fiór'.

Vieira, porém, nUnr,a pl'ostituiu nem "enalisou o seu
talento, nunca deshonI'ou pela libertinagem a sua elo­
queneia nas orgias, nunca desceu ás abjecções da
El'otica Biblion de Mirabeau, nem mereeeu como esse
o dito feroz attribuido ao Mal'quez de Riqlletti, s u
pae e seu inimigo, illCi ivo COITlO a lamina de um gla­
dia: «( Meu fi lho I O vendilhão de palavras I .

Era pundonoroso e· honesto como às que mais o
fossem e levava MoO excesso, como tudo na sua vida,
o que dizia respeito ao br'io. Uma vez que se empe­
nhava com e1-rei sobr'e n~gocio de alta relevancia, le­
varam.:lhe Uma bol!'5a com seis mil dobrões de oiro,
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sob pl'eLexto de distl'ibuil-os ~m esmolas, oqlasNiei­
I'a respondeu que ag..adecia o pl'csente com deixaL' ir
o pOI,t4 dol' pela cscada e não peja janella como meré­
cia!

TC\'e em Roma e Hollunda g['andes sommas ás suas
ol'dens, das quaes nunca. e serviu em seu proveito,
empenhando antes o cl'cdito do ~eu nome glorioso e
da sua roupela pal'a obtel' um empl'estimo de 300 mil
cl'Uzados, quando foi pI'ceiso apl'estal' a esquadl'a do
Conde de Villa POUl.::l que devia vir soccorrer á
Bahia, apel'tada pOI' Sigi 'mundo Von Sckoppe, e
(Iuando mandou do HUlllbul'go :iS tres fragatas que
levuraOl a POl'tugal a al'lilhel'ia que salvou Elvas
dos Castel hanos.

Confundiu muitas vezos o seu orgulho com os inte­
resses das causas que tomou a peito e ainda co~

maior fl'equencia confundia o amor a seu paiz com a
obediencia ou anJos a subsel'vioncia aos seus' mo­
nal'chas.

As cartas dil'igidas ao Mal'quez de Niza e ao Duque
llo Cadaval, ele Maio e Julho ele 1682 e ,de Maio e Julho
tle 1683, ÜO pl'ovas exhllberantes de que o homem
!';[\'cl'ifieoll algumas vezes a dignidade do seu gl'ande
Homo á.s a. pil~ações do cortesão,

Ma quem YCl'ia 110 seu tempo as coisas por pl'ysmas
diffel'ontos.

E podemos exigil' que pen -asem os outros, ha dQUS
seculos, como nós pensamos agora ~

.E póde até havei' maiol' prova de ignorancia do que
esta~

Nilo tinha sido pouco antes delle na Inglaterra
Shake3peare o poeta da ['ainha~ o

, ão deviam ainda pOI' quasi dois secu!os morl'er os
soldados, gritai' os generaos na 1101'a do perigo
pelu seu L'ei e pelo seu Deus G? o

Não tinha expi1'ado ha pouco Bayar~, o c?valleiro
sem medo e sem mancha, appelblOdo para o rei epal'U
Deus diante do inimigo que,insultava a,sua l:j.gonia~

A idéa da patl'i.a, separada ~a °pe~soa dos"n~onar­
chas, a COnSc.leneLa do dever cumppdo pel'ante .asua
terra e a posteridade, os pl'incipio~ ode..l~~rpa~it~l'i~mo
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egualitario e de fraternidade não foram realmente
postos' em vo~a pelas theorias ~os revolucionarioc:; do
espirito que deviam chegar, 100 ~nnos depois, os. phi­
losophos do secuio 181

Não é propriamente denais delles que a sociedade
os s!3para e distingue. que os povos os compeehendem
nos elementos constituintes da democracia moderna~

Vieira, diz,.se, humilhou-se muitas vezes diant@ dos
reis e dos gr'andes, á cata dos favot'es das cÔl'tes. após
o brilho das' embaixadas e do poder,á ,atisfação de
um amor peopt'io, de uma sêde de salientar'-se que
não se saciava no pequeno reino em que tinha nas­
cido.

Mas não et'a essa a t'egt'a então~ E não se viam eoa­
gidos a seguil-a todos os que não tinham na nobreza o
berço?

Eram bem diversos esses tem pos dos nossos I
A philosophia insolente e desapiedada do seculo

18, o riso sal'castico de Voltaiee, o espif'ito immenso
de Locke, o huinorismo fino e ironico de Bolingbl'oke,
o desembaraço ingenuo de Rous eau ainda não tinham
ensinado aos homens aquella altivez que fazia do­
minae, mesmo quando chacoteavam ou quando enga­
navam desaffl'Ontadamente, como o grande F redet'ICo
ou Talleyrand.

Duzentos annos de soffJ'imentos, de revoluções,
de livros, de idéas de philosophos, de palavras de
oradores não tinham passado ainda por' sobre a
humanidade, melhorando-a e cOt'l'egindo-a, Ainda
Montesquieu não tinha escripto, Vel'gniaud e Abea­
ham Lincoln não tinham morrido pela liberdade;
ainda não tinham fallado \Vilbel'force e Brougham,
Cobden e o bispo Strossmayer, .

Quarido os 'eminentes espiritos que agitaram e
deram nos meiados deste seculo a verdadeira orien-

o tação aos estudos da histol'ia e da crit.ica, envolvendo
nas narr'açõ6s da politica e ·da gueI'ea a viela intima, ,a
plena e livre evoluçã.o das sciencias El d.as at'tes de um
povo, a formação e o irraeliamento da ül.telliqencia,de

, uma nacionalidade, foi quando se comprehendeu como
esta força directriz tinha faltado ao estudo dos homens
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·e das coisas do. passado e como. esse estudo erafallro
por aquelle motive.

, Enviado em 1641.t-0-m o.. filho -do marquez de Mon­
talvão para dar parabens a D. João IV pela restauração
de Portugal, o moço je 'uita foi, com o filho do vice-rei,
victima das "ioloncias de alguns exaltados em Peniche
logo que desern bal'cou e to;c depo~s, no dia seguinte,
como consolação, set I'ecebido pelo pI'oprio l'ei no
paf'o.

Dahi em diante data o seu faval' na cÔl'le, onde logo
pregou e foi admirado pela sua prodígio a capacidade
em fazeI' l'ealçar todos os assumptos, pelo magnetismu
que exel'cia sobre todos os auditOl'ios.

O govel'Qo el'a novo e precisava de homens novos, de
actividade, tal0nto e energia.

Os meandros da politica de um povo que não·tinha
tido admínistl'ação propl'ia durantn sessenta anuos
deva savam vastos horisontes aos ambiciosos e ads
habeis. Vieim lançou-se no abysmo seduct.or que se
abl'ia diante dellel

E' este, segundo parece· me, o periodo mais bello da
sua vida, por'que·á m8gnitude da causa que abraçara,
da independencia e liberdade da sua patr'ia, juntava a
pUl'eza das intenções., o desprendimento dos interesses
da sua individualida.de litteraria e politica, a nobre e
formosa generosidade da juventude.

Têm um sabór agradavel os seus discursos é ·tra­
balhos outros dessa clpocha como fmetos bem sazO­
nados, o.u CO(IlO as ondas de ar puro das manhãs lu-
minosas do nosso clima. .

Nos .~~lUs sermões é, porém, mais um tribuno do
que um pregadol'. Lembra mai Castellal' ou José Es­
tevão nas suas cadeir'/3.s do pal'1amento do que um sa­
cerdote estendendo-se sobre a vida dos santos e os
p'y-rogeni~oshorrores do inferno. .

ElIe l'aciocina como um economista e discute como
abalisado no traquejo do governo dos homens.

E' um propagandista da patria nova e dos meios de
su tental-a com honra.

EUe 'falia do pulpito como quem quer fOl'mal' mari··
nheiros e sol-dados, tl'ansplautar das lhdias para o
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Brazil as~especiariaspara ferir de morte, no levante, o
commercio hollandez e o hespanhol. esquipal' frota ,
ol'ganisal' companhias de c0mmer.;io, tão pl'ospel'as
como as de Amsterdam e Haya, C~.Hnpll'al' gllranhões,
afim de fazer boas as I'a<;as equinas em POI'tugal, para
rebatei' na guerra do Alemtejo a cll\allaria hespanhola
tlue levava sempl'e Do melho)', I

Falla ao povo e li. nobreza, intef'ussa a todos na in­
gente causa nacional, familiarisando. fazendo di cUtil',
por todos, o pl'oblemas grave, as qt1estões impor­
tantes que deviam tO['nal', benl ['O olvidas, a patl'ia
gl'ande, p['ospera e foliz.

Coisa singular! Julgo Vieil'a aos tl'inta annas,
superior na madul'eza do juizo, no \'igol' das con­
cepções, pelo desejo de sei' util, pela preci,são dos l'U­
ciocinios, superior' ao quc 'elle foi mais tarde cm
muitas occasiões. quando mesquinhas preoccupaçães
de dominio na cÔI'te, de futilidades ele valido em decli­
nio,de aóstracções demasiado mysticas ou de \1I'ofe­
rencias astl'ologicas 1l'anspal'ecem nas, ua palavras
e nos escl'iptos copias do seu pf'1l amento.

E' interessante notar como clle atacava o fisco,
como pedia a Jibel'dade de c(\mmcl'~io, achando-sc
com o pl'inc[pe de assau no mesmo tm'I'cno. (',omo se
levantava contra as iniquidades da inquisição, pe­
dindo a abolição das distincções entl'e ch.'istãos novos
e velhus tão contl'lll'Ía ao espil'ito do Evangelho, co-

_ragem que o gl'ande jesuita espiou mais tal'de. jú an­
cião, nos car'cer'es e pelas humilhações,

O estad.o de Portugal era um tanto semelhante ao
nosso actualmente, em face da desordem financeir'u
e do descr'edito. no eSt\'angeil·o.

A c'ada nova imprudencia, a ,cada nova loucul'a que
se comme'ttia ali, contl'a o dir'eito e a Dl'clem nOl'mal
da coisas, baixava a sua impol'tancia. já tão peque­
nina, nos Estados pr'osper'os da f;:ul'opa, '

Quando chegou, pOl' 6xemplo. a noticia de que a
inquisição perseguía com I'ÍgOl' aos chr-isLãos novos e
que um auto de fé fizera victima o negociante Du­
arte da Silva",.Q>,cambio baixuu logo cinco por' cento o
os eml..larqur.s feito~ em Hambul'go deixaram de sei'
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arriscar' os seus capitaes em tal paiz.

E ~omo o go\"erno portugllcz respondesse com de­
sabrimento a uma redarnacão dos Estados de Hol­
landa sohre esta 'desgl'açadissirna que tão, quando
aliás tragava sem protestos aifI'ontas gra\'c~ em muitas
coisas em que tinha do seu Jado l'azão e justiça, o
nobl'e espil'lto de Vieira pl'or'ompia cm um bl'ado que
vale um Jivr'o pola sua tina ironia; pela sua dôr' patl'io­
tica: dOra bemdict.o seja Deus, que só para eslas va­
lentias temos resolucão I))

Esso peI'iodo das 'suas missões diplomaticas é o
mais brilhante da sua carreir'a l'0lilieu € do seu "'ali­
mento,

Foi por esse tempo quc el16 \)I'O\"OU que sabra sacri­
fiear pelo interesso de POl'tuga até aqu ,lia vaidade ex­
I',essiva, aquelle a 1'(10 r cle dominio, que é tiio rl'equentf)
encontrar nas superior'idaàes nmt.itiosas, ou qua ndo
Ú sllpo['ioric!ade se reune a ::1m biçJo.

Foi na o~~asião cm que, segundo alguns dos seus
biograp.hos, recebeu em presença de Francisco Cou­
tinho as c:u'tas que o nomeumrrrombaixador-em Haya
um lagar daquello mini ft'O. ieira nilo lhe notificou
esta substituiç'cão e embarcou para Lisboa. onde PI'O­
I'OU ao rei, que IIJ,O er';l s6 a ua rOllpeta negra que o
incompatibilisa\'a com o br'ilho elas gl'aodcs recepçõe .
na, capitao ricas, m;l. a di<rniuado, a fÚl'tuna e a c­
gllranç.a do reino que Coutinho e tava defendendo com
\"igilancia oram agacidarlc porante o goremv da 1"0­

publica balava.
Em quc intri,n-as andou envoh'ido o Padl'e em Hol­

landa com o embaixador Coutinho C em Fl'an(;n, um
tanto como accessor do lVIar'quE'z de Til;}, é difficil
dizei-o Cr>nl cel'toza, ou mel hor, SCI'Ú explicado daqui
:l alguns dia.

Ha noste particular muita coisa my-·tcl'io a e som­
br'ia, masa diplomacia sempre o foi, é e será; c sob.'e
aquelles tempos com especialidade faltam documen­
tos que desvendem cabalmente, plenamente, o que ha
de am biguo nas eh ronicas e narrativas.

A historia tem ás vezes perplexidades sobre cel'ta
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erros e Itn;andade ·que lhe atlri­
epocha, a.e modo que não ;)(ldemo

sem muito 8\'01'0 em impar-
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deneia ~o .r.eino estiveram em perigo pelo proced,i­
mento lIgeIro, e pelos arrojos do padre Q. quem o
rei tinha dado um papel de mentor, ou coisa que o
valha, da embaixada.

A outra missão semelhante, á Roma em 1649, não foi
mais feliz e até o jesuíta correu serio perigo, porque o
duque do Infantado, embaixador hespanhol, promet­
teu mandar mataI-o, onde fosse encontrado.

Em 22 de Novembro de 1652 partiu para o Mara­
nhão, apó uma serie de peripecias que têm sido muito
mal interpretadas pelos seus biographos mais se­
veros.

ElIes acreditam que o illustrejesuíta affectava partir
com os eus superiores e que se servia do pezar mani­
festado pelo rei, por causa de sua ausencia e dos pe­
rigos que ia correr, para ficar nas galas doiradas da
côrte, no mundo de lisonj;1 que os seus talentos e a
privança l'eallhe garantiam.

Os proce~sos de inve tigação historica falham mui­
ta veze quando chegam á beit'a desses mare's inson­
da\'oi, da con.' iencia humana e quando se Yê o histo­
l'iador al'l'i cada á empreza temeraria de pronunci­
ar- e sobre as intenções intimas de um individuo.

Somos tão capazes de pensamentos delicaàos no
meio de más acções I

E quantas vezes de ejos máo não nos accomettem,
praticando os mais nobre acto, ~ .

Não é, emfim, o homem o irm ão e o maior inimigo
do homem ~

Não é qua i :-empre o preto quem vende o preto, o
indio quem vende o indio~

Talvez 'eja amargura ou molestia do e, pil'ito pen­
sa1'1l1o ás vezes como Shopenhaucl'; mas e1"11. todo
ca.·O, Senhores, por maiol' que eja o per anagem de
quem e escreve a historia, é empl'e um bem para o
bioo-raphado não ser considerado como extreme de
defeitos, como uma organisação á parte na vida da hu·
manidade, inaccessive! á fraquezas e á vacillaçõos
do todos os homens.

Tel'ia elle vindo realmente de moto pI'oprio ao razi!,
tomado de uma dessas paixões de L:olamento, ou de

A v. 4
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suel'ificio, pela tend'encia um tania m stica dos 18
annos que voltava mais forte agora, pelo tedio a que
são mui sujeitas essas na urezas suscept,iyeis e nervo­
sas~

Ou ::;eria ainda o desejo de figurar com homa em
um novo ta\;llado, nestas terms virgens da America'que
illustravam com a immol'talidade os seus mart 'res e
que da!'iam a !>eu nome uma nova aureola e realçariam
a sua glor'ia na Europa, onde e['a tão conhecido?

Augmentar o seu prestigio pelo sacl'ificio, pelo lon­
ginquo do destel'ro, pelo ignota das selvas verdes, em
que se encravava, p(\r es~es povos embrutecidos que
ia submetter com prega\ões ou salvar com decretos
alcançados do rei pelo seu favor, pelo mysterio das
ondas desse immenso Atlantico que er'a pl'eciso atl'a·
vessar, não seria tudo is~o adeq uado para ten tal' esse
homem infatigavel, este argumentadol' brilhante e in­
saciavel de gloria e de renome~

Aqui, no Brazil,' se abre para o eminente jesuita
uma das esphel'as de actividade em que a sua ene.rgia,
um tanto febl'icitante, 'expandiu-se com admiravel
vigol'.

O homem habituado ao eoufarto das côrtes, ás
discussões palacianas das embaixadas, aos torneios
do espirita a que era tão chegado, ás elevações or­
gulhosas dos pensamentos em que nós subimos quasi
até a divindade, do['rnia nas palhoças elos indios,
entr'e os igarapés .do Amazonas, sobl'e as povoaç.ues
lar.ustres dos Goyanás.

Attrahido pelo per'igo e por aquella exaltada dedi­
cac;ão com que costumava lançar-se nas causas em
que se empenhava, entrou na ilha de Marajó,
inaccessivel até então ás armas dos portuguezes,
rebelde ás tentativas dos missionarias, e obteve a
paz e a cutechese dos selvagens Nhengaibas.

A feracidade dessas terras ricas que a civilisação
não sabia ou não podia apT'oveitar, e que tão mal
aproveita ainda' bOJe, transportava-o, e o seu amor
pelos pobres indios, que as enchiam como os laby­
rinthos dos seus mangues e cipoáes, crescia na
grande alma do jesuita, que se abria aos largos .110-
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risontes da moderação, da piedade, das bl'anduI'as do
EV~lllgelho'e da redempção pregada pelo seu Deus.

E então elle se tornou o patrono e o apostolo
destes desgraç.ados, o enthusiasta da causa santa da
sua elevaç.ão e da liber~ade pela cathechese, emba­
lado pelo sonho de uma grandiosa civilisação, bro­
tando no meio deste povo pela luz da religião e pela
paz com os branc()s!

Então foi á serra de Ibiapaba, e tanto para leste
como para oeste, nas tabas, entre os gentios simples
e feros só se fallava no pae branco, no padre que
tinha vindo de longe com palavras novas, com pro­
messas que faziam dos perseguidos homens e
il'mãos!

Vieira soifreu tudo, a fome e a sêde, as viagens
a pé pelos longos areaes, fustigados pelo vento duro
do mal' que escoria as palpebras e levanta a poeira
fina que anniquiJa a vista,

Os Tubajál'as l'eceberam-no bem, apesar das des­
confianças que n'elles já tinham incutido os máos tra­
tamentos que lhes foram feitos pelos portuguezes e
os conselhos dos indios dos sertões de Pernambuco,
alliados .aos hollandezes; mas o prestigio, o ascen­
dente do missional'io f,) i tul em pouco, entre os sel­
vagens, que eUe fez I'etimrem-se os do Pernambuco
e sujeitou toda a sena, estabelecendo relações na
costa com o fOI'te de Camuci.

De volta ao Maranhão lança-se de novo aos rios do
Norte, onde se entende com os JUl'Unas e Tupinam­
bás e lança os princi)Jios de navegação regular e
e trato dos portuguezes com os ~ndios do Tapajoz e
do Xingu, graças ao padre Manoel de Souza e ao
padre Sot.tomaior,

Logo, porém, reconheceu as difficuldades fOI'mi­
daveis da empreza de libel'tação que intentava, e
previa as tempestades que o jvgo dos interesses devia
desencadea[~; mas foi desprendido, persevel'anle e
nob1'8,

Importancia, reputação, a estima da gente da­
quella pequena e alvol'oçada teáa, tudo, tudo elle
sacrificou á causa magnanima que immol'talisa tanto
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a"sila.;'t)1enl0r{a"como todos os dotes do seu espirita,
e as to'r~entes-dasuá eloquencial'
.. :Dó~~:~~~"gento's r'n6res a quem' se dava o dominio
dos'mdtOs'mansos, uns faZlltm delles escravos que
trabalhavam" nas suas searas, outros vendiam-nos
abertamente a: terceiros, E eL'a essà toda a differença I

Quanto aos indios bL'avos s6 se entendia para com
~H~;:; a guerra barbam e feroz, em que eram legitim as
t,oaM as atrocidades, todas as tl'aiç5es e t.odas as
(O,r.pléilas l. "
. .'Cori.'Ú-a tanta iniquidade e tanta injustiça se levantou
imp'(h~tenitá "á_ figura home.rica de VieÍl'a e é força
confessar que se batou com sublime arrojo, em POL'­
tugal, onde foi buscaI' alval'ás e leis para proteger os
indios, e no Brazil onde veio promover a execução
delles,

Accusaram-no de tElL' sacl'ificado a pureza dos prin­
cipias em relação á'escravidão, quando no Maranhão
e,no Pará pleiteou, ar-a com enthusiasmo, ora com
desespero e dôr, por essa raça desditosa e pros­
cripta!,

"Accusaram-no por ter lembrado, como Las Casas,
a 'introdl:lc'ção de' africanos em larga escala como
um· meio de alliviar os desgraçados indios e dimi­
nuir a espantosa mortalidade que fazia entre elles a
servidão.

Perceberiam ambos que um captiveiro ia sub­
stituir a outro e que, nem por ser maiot, o capital em­
pregad'o, o interesse devia diminuir a crueldade dos
ag~ntes do negocio infame e os h9.bitos ferozes que o
senhorio sempre contrahe~

Com certeza nãol '
A" alma impressionave!, nobre e apaixonada de

Vieira tinha oécol'rido o mesmo pensamento em cir­
cumstancia identica, por falta de melhor alvitre no
desespero de encontrar moderação e justiça para com
os indios, desorientado por ver o despovoamento do
pajz que ameaçaVa' ruir tudo pelos alicerces, s'Ocie­
da~e. nascente, riquézas da patria, principio de hu­
mamda:de, honra do seu povo, tudol'
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Os acontecimeBtos provaram ~epois que ,não tinha
feito bem. ' , '"

Nós temo,s, porém, o direito ou devemos pretender
que elle fosse mais previdente ha dois seculos e que
visse as coisas como nós as vemos ?-gorà~

Reprehende-se a Vieira ter acceitado o principio
da escravidão, baseando-se na divisão, das guerras
em justas e injustas, e procurando ape.nas moderal-a
ou corrigil-a.

Não ha justiça na servidão, seja elIa qual fôr,
porque a escravidão é sempre iniqua, nem realmen­
te se pôde admittir a legitimidade de, uma presa,
porque o vendedor diz que a fez em guerl'a justa e a
victima, que não conhece quasi sempre a lingua em
que se estatue a sua posse como um direito e que está
sob a pressão do latego, confirma asserção mons­
truosa.

Esta victima é, alem d'isso, muitas vezes uma cre­
ança de sete annosou de dezl

Mas, tinha outro allivio nas suas mãos para os con-
demnados o eminl?nte jesuita~ " .

Não eram todos os homens de guerra, todos os
agricultores, toda a população, homens de calção e
homens de sotaina os patrocinadores e os agentes da
tremenda violencia?

Antonio Nolasco, um dos mais fel'ozes caçadores
de peças, não era um frade~ ,
, Não teve sempre elle, padre Vieira, contl'a si em

juizo, na celebre acarea(~ão e exame das victimas a
maioria, isto é, o provincial do Carmo, o commis­
sario das Mercês, e o custodio de Santo Antonio,
todos filhos daquella re.ligião do captivo do monte das
Oliveiras e do suppliciado do monte Calvario?

Os dois primeiros porque estavam bem informados
de que ÇlS guerras tinham sido justas por pessoas
fidedignas e religiosos de sua ordem, o terceiro
porque se as causas de guerra justa eram doze, se­
gunao os doutores da, Escolastica, seria impossivel
que de tantas não tivessem- os escravisadores alguma
com que se justificasstlm.

Quanto ao vigario do Maranhão ence'rrava-se
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n:Jlma obtu~iQade d'ond~ só sa)1ia a .pahivI'a, captivos,
captivos, respondendo afinal á interpellação vehe­
men,te de VIeira,. aps al'gumentos do seu genio. a
toda inspiração do espirito e da bo,cca mais eloquente
da lingua portugueza que, sendo christãos os homens
que tinham ido fazei' as presas, não se havia de
presumir g,ue fizessem cousa mal feita.

QUB podia fazer o sacerdote em tal meio?
Que podia fazer o juiz liberal e justo com taes

companheiros? .
Havia felizmente para honra nos~a n'aquella junta,

constituida em tribu·naJ, Senhores, pel'mitti ao meu
orgulho patriotico esta expansão, um homem que
votava com Vieira pela liberdade e que era um dos
soldados mais valentes e um dos filhos mais illustl'es
(\'esta te['['a do Brazil n'aquelles tempos:

O parahybano André Vidal de Negreil'osl
E, entretanto, apesa;r de ser o governador do, Es­

tado, apesar da justiça da causa que elle sustentou
n.'~quella longa luta ~omo o rpais solido esteiú ~e
VIeIra e da CompanhIa de Jesus, elle' nem se atreVIa
a lin'litar o prazo da' escravidão a cinco annos, como
o jesuita, mas cedia sete, vencido pela razão de es­
tado, pelo medo de subvertei' todo o elemento de tra­
balho no Maranhão e no Pal'á, de derl'Ubar todas as
fortunas e fazei' secear todas as fontes da riqueza
publica e particular.

E podemos depois d'ist0 ra:z;oavelmente in~riminar

a. Vieira porque cedia no captiveil'o temporario, já
que não pod.ia imp.~dir'o absoluto'? '. ,

Quando RIO Branco, duzentos annas depois, n'esta
mesma terra, flagellada, regada por tanto sangue de
captivo, livrou o \.1;tero da mulher escrava, para que
-ao ·menos a liberdade proteges.se a maca úu a,. es­
teir'a que servia de berço aos innocentes que não
deviam ao senhor de sua mãe d'elles o dinheiro que,
ella tinha: custado, que não deviam sofi'I'er como con­
d,emnados, expiando como uma éulpa o eontubernio
que lhes" dera o ser,' quasi toda a,. camara e muita
gente no paiz não blaterava e accusaya de revolucio-
n~l'io)) 'm.ini$tro liber,tl:).dor~ .
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Quando mais tarde ain da a nação brasileira, ~ba­
lada nos seus alicerces, como edificio construido
sobre lava e sobre cinza, humilharia na sua honra,
ameaçada na sua páz, pedia, pelo orgão do ministe­
rio Dantas, que soltassem os grilhões dos velhos para
que ao menos a liberdade alumiasse o leito d.e morte
d'estes suppliciados durante a vida, não se levantaram
os que tinham que perder, e não foi derrotado nas
urnas o chefe liberal, que devia ser estrondos~mente
vingado, menos de tres annos depois, pela imprensa
abolicionista, pelos brados de um povo inteiro, pela
c~pitulação da corôa perante a revolução, pelo peso
da espada do exercito, quando ella tambem se deitou
na balança?

A' vista de tudo isto, Senhores, destas verdades
que são eternas, porque esta é a voz da historia, po­
deremos incriminar Vieira?

Deixae-me, Senhores, que repita, como prova real­
mente prodigiosa da eloquencia humana, como joia
da nossa lingua, pelo vigor da dicção, pela potencia
do arrazoado, pela gr'andeza do assumpto, pela ma­
gnitude da questão, que é a da commiseração e da
piedade \-lara com aquelles perseguidos das brenhas,
que pereciam ás centenas pela fome e pelo excesso de
soffr'imento e de trabalho, afim de encheI' os que não
tinham nada, para dar mais aos que não se saciavam.
a apostrophe, qua i que me ateevo a dizer, as estro­
phes com que o eminente padee, encanecido no ser­
viç.o de seu paiz, a~\·ogi1vn de Uln pulpito, cm lJl'U­

sença da ['ainha e da côrte, a causa dos desgraçados
captivos.

Parece o pl'opl'io genio da liber'dade e da luz que
tr'oveja e invectiva, espancando as trevas e a escravi­
dão, o illustr'e missionario quando volta do deserto
para pedir repara.;ão e justiça por ter sido expulso
com seus companheiros da terra que quizBl'a libertar,

«Quem havia de imaginar, pr'onunciava elIe, que
aquelIa gloria tão heroicamente adquirida nas tres
parles do mundo e esclarecida em todas as quatro,
se havia de escurecer e profanar em um rinc,;ão ou
arrabalde da America1
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Quem- havia de crer que n'uma colonia chamada de
portuguezes, se visse a egreja sem obediencia, a cen­
sura sem temor, o sacerdocio sem respeito, e as
pessoas e logal'es sagrados sem immul1idades~ Quem
havia de crêr que houvessem de arrancal' dos seus
claustros aos religiosos, e levaI-os presos eatre
beleguins e espadas nuas pelas ruas publicas e
te l-os aferrolhados e com guardas até os dester­
rarem~

Quem havia de cr'êr que, com a mesma violencia e
affronta, lançassem de suas Christandades aos prega·
dores do Evangelho, com escandalo nunca imagina­
do dos antigos Christãos, sem Ipejo dos novamente
convertidos, e á vista dos gentios attonitos e pas-
mados~ , '

Quem havia ,de crêr que até aos mesmos' parochos
não perdoassem, e que chegassem a os despojar de
suas egr'ejas, com interdicto total do culto divino, e
uso dos seus ministerios; ás egrejas ermas, 05 baptis­
terias feehados, os sacral'ios sem sacramento, emfi m,
o mesmo Christú privado dos seus altares e Deus de
seus sacrificios~

Não falia nos auctores e executores destes sacl'ile­
gios, tantas vezes, e por tantos titulas excommun­
gados; porque lá lhes ficaram papas que os absoh'am.
Mas que será dos pobres e miseraveis indios, que
são a presa e o despojo de toda esta guerra~ Que será
dos Christãos'? Que será dos Cathecumcno,1 Que sel'á

, dos paes,'das mulheres, dos filhos e de todo o sexo e
idade~ ,

Os vivos e sãos sem doutrina, os enfermos sem sa­
cramentos, os mortos sem sepulturas, e tanto genem
de almas em ex\.r'ema necessidad,e, sem nenhum l'e­
medial O pastores, parte presos e desterrados;
parte mettidos pelas brenha, os rebanhos despe­
daçados; as ovelhas ou roubadas ou perdidas; os
lobos famintos, fartos agora de sangue, sem resis­
tencia; a liberdade trocada por mil modos em servi­
dão e captiveiro, e só a cub,iça, a tyrannia, a sensua­
lidade e o inferno contentes.

E que a tudo isto se 5ltrevessem e atrevam homens
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com o nome de portuguezes, e em tempo de rei
POI'tuguez 1 .

Outr'om sahiam pela barra de Lisbôa nossas náus
calTegadas de pI'egadores que voluntariamente se
destelTavam da patria para pregar nas conquistas a.
lei de 'Christo. Não se envergonhe já agora a barra
de Argfll de que .entl'em por ella o~ sacerdotes ,cap.ti­
vos e presos, pOIS o mesmo se VlU em nossos dias
na de Lisbôa, Certo. bem empregado prodigio fôra
neste ca o, si fugindo elaquella barra o mal' e voltan­
do atrilz o Tejo, lhe pudessemos dizer como ao l'io e
ao mal' ela terra, que então começava a ser santa:
Quid est, tibi, mal'e, quod JUrJisti, et tu Jordanis, quia
conversus es l'etrorsum?

Desengana-te, porém, Lisbôa, que o mesmo mar
te está lançando em r'osto o soffrimento de tamanho
escaoelalo; e as ondas, com que, cscumando de ir'a,
bate áS.. tuas praias, são brados com que te està dizen­
do as mesmas injurias que antigamente a S,) donia:
Erubesce, Sydon, ait mare,,)

Eu 'ó conheço igual, a esplendida imprccação im­
petuosa ele O'Connell, na linl!'ua ingleza, que é tam­
bem, como a nossa, flwtc e rica.

Foi na occasião em que o gmnde orador ir'!andez
na c:am(ll'(). das comrnunas de Inglatel'l'a, indignado,
int1<.1mado no 1'00'0 de seu genio, in pirado na profun­
da piedade que as de gl'aça da sua patria lho arTan­
C'lvam dos !ubios c do 'cora<ito, terminando um dos
,,:eu, di. cursos com o rre to ele quem repelle.eleante
de si a visão ele um mon~t['Q eli 'forme, como a vin­
gança ou o terror, que elle imagina\'a representados
pelo monopolio que possue as terras da sua verde­
jante Erio. pela ari tocracia estrangeira que exhaure
o po\'o dosditoso e haure delle a forças corn° que o
e 'Irangu!a, num tremendo brado de desafh', de
colcl'a e de dÔl', por muito tempo contidos. exclama:
«Nrio. duque de Northumberland, vós não sois meu
reil Não, duque de Richmond, eu não sou vnsso homem
ligio; eu não vos pagarei taxa,

A. V. 5
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Os mais·...ac·re~litados ,. dos seus, biographos rep 1'8­
sentam V.ieira como um homem de estatura regular,
com a tez tostada pelo ~ol tropical, ,um tanto moreno
baç,o, co~no,OS br'azileif'os, com o cabellos negr'o 'que
a idade e os desgostos embranqueceram mais tarde;
o nariz aquilino, os traços finos.

Mas a revelação da intelligencia está nos cantos
da bocca, onde se lê a mordacidade do espirita, por­
que elle tinha, como Cicero, o defeito de não perdoar
aos seus inimigos ou mesmo aos indifferentes o epi­
gl'ammas e ditoS' que ferem como punhaladas.

A sua superioridade tinha, como a do orador r'o­
mano, dessas explosões invenciveis. filhas do pro­
prio caracter e que o lisongeav~m pela voga de que
gosava,m dentro 'em pouco.

Por ~stas coisas e porq~e o favor dos reis é ingra­
to como o das democracIas, o padre, apezar do seu
antigo poder, não c9nseguio a justiça que pedia para
os seus indios. Arrastado pelas exaltações de eu ca_'
racter .ou por ordem superior encat'regou-. e ainda de
umas tantas r'epr'ehensões q ue a rainha entendeu di­
rigir' a seu filho D, Affonso antes da ua elevação ao
throno. .

Então os seus inimigos aproveit.aram a occasião e
o eminente jesuita foi nos começos do novo J'einado
perseguido pelo santo oflicio e enc~rceraclo em Co­
imbra,..

Pl'Ocessado como conspieador ou ,'imple_mente
por intriga politica, auxiliada talvez pelú ciume exis­
tente entre os dominicanos e os jesuitas, elle soffreu,
parece que por ser a cabeça mais illustre da Md em'
e aquella portanto que seria mais lisongeir'o ou mais
grato ao adio de um inimigo ferir, .

Deixado cm abandono nas prisões da inqui ição,
o pobre condemnado sómente soube que já havia
outro rei, quando se executava a sentença, que sobre
elle cahiu.

Os partidos em todos os tempos e em toda a parte
aproveitam os sacrificios dos homens que servem a
seus interesses, mas fingem não perceber, quando
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chegam a vencer, que elles se sacrificaram por sua
causa.

Humilhado e revoltado dirigiu-se Vieira a Roma
em 1669, onde a fecundidade do seu talento e os re-

ursos da SU::l. pala'na lhe grangearam a, admiração
de toda aquella côrte faustosa e v~l'Iiada, taes er'am
ainda o vigor, a frescura e o luzimento do seu espi­
rito que não enfraquecia.

Já eram, porém, chammas sem fogo I Procuran­
do a repercussão da sua gloria no .reino, eUe só en-
contrava indifferença e hostilidade. .

Foi então que o coração do grande velho se acolheu
ao retiro singelo e ridente que tinha abraçado a
sua infancia, e visto desferir. os primeiros raios da­
quella exi tencia luminosa como uma constellação,
e veio para a Bahia. .

Foi na Quinta do Tanque que elle passou os ulti­
mas anno da sua Yida, commentando, corregindo,
interpretando as passatiens, elucidando alguns ca­
pitulas ob euros de suas obras.
Ma~ até no seu deserto, como elle chamava, a des­

graça pe1's.eguia-o.
A fortuna não quer aos velhosl disse tristemente

um dia Luiz XIV ao marechal ele ille1'0Y que voltava
da Italia derrotado e depois de ter sacrificado um
·exercito!

Vieira conheceu por dura experieilcia a verdade
desta especi.e de sentença.

E' quasi sempre na velhice que, os que possuem
a fortuna de ter' familia concentram nos seus a
·actividade e os ocios que a sociedade aproveitou
n'out1'o tempo.

Vieira foi fel'ido justamente n'estas caras·e ardentes
affeições'

No irmão, accusado falsamente de um assassinato
que o obrigou a homisial'-se por muito tempo; no
sobl'inho, tão mal recebido pelo rei, que o idoso je­
suita cahiu fulminado e ficou gra,vemente doente
quando ,sGube, como tinha soffrido duramente do
desceRdente o enviado daquelle que tinha sido por
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muitas vezes a cabeça aconselhadora do ascen­
dente.

O padl'e Vieil'a não poude afinal permaneceI'
mais na quinta do Tanque, onde tanto trabalhár'a
e tanto sotfrera.

Foi aqui mesmo, neste colIegio, encerrado na
pequena celIa de que estamos separados por alguns
passos apenas" que o eminente jesuita, Ol'namento
do seu seculo, fulgor da litteratura de sua patria, vi­
veu diante da esplendida paisagem da belIa costa
fr'onteira, das praias amarelIadas da peninsula que se
estende á direita, d'aquelIe Monserrate cercado de
alvas espumas como Mil'amar, diante daquelIas ondas,
ora verdes como esmel'aldas, ora azues como o céo,
no dorso das quaes arriscára tantas vezes as suas es­
peranças e os seus dissabores, no meio do bramido
das tempestades ou no balouço brando das suas ma­
rêtas.

Depois, foi-se-Ihe extinguindo a vista para o tra­
balho e um dos seus ultimos gosos era o deslum­
brante espectaculo do formoso incendio do céo, por
detraz de Itaparica, quando o sol desce todas as
tardes para as aguas, cercado de faxas de fogo.

Como o sol elle foi tambem melhor admirado de­
pois de desapparecido II

A sua retina de velho entretanto já não podia mesmo
distinguir; mas elIe adivinhava a approximação deste
amigo da sua juvenilidade, que o vinha visitaI' todos
os dias, quando, lá defronte, no oeste, ia esconder-se
por detraz dos macissos sombrios do arvoredo da
outra eosta, quasi atufado nas terras, mas do lado de
cá, tornando encostas, casas e ladeiras, o perfil dos
navios e os rochedos, tudo fulvo, tudo rubro; e ainda,
quando, mais tarde, dominam os tons,violetas, lilazes,
levemente esverde'ados ou alaranJados, como fios de
oiro nas visinhanças do disco, destacando o escorço
elegante das palmeir'as na crista dos montes da ilha
até o momento em que se estende uma como mancha
pardacenta de um claro escuro ·indefinivel no céo e
sobre a,superficie das aguas, para que emfim em todo
o occiden,te ha pouco inflammado, só se perceoa a
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curva rutilante do astro que se deita lenta e mages­
tosamente no mar!

E foi tambem assim que aos 18 de Julho de 1697
Vieira se deitou no tumulo! II

(Applausos gemes. OomdoT' é vivamenteJelicitado.)
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SENHORES:

Semper hon08 nomenque tUltJn,

laudesque manebunt. -(Vil'g.)

8UNCA é túcÍ.io O preito que os vivos rendem aos
~mor'tos illustl'es; nunca é excessiva essa homena­
gem, que o {'(:'speito e a admiracão dos seculos ligão ao
nome desses mortos, cuja memoria veneravel é sem­
pre rediviva ao espil'ito das nações a que illuminarão
com as luzes e scintillações de seu saber, com a
dal'idade de suas virtudes, com o lampejos e clal'õrs
de lumbrantes de seo geuio; sob cuja infiuiçào se
formarão as nacionalidades, se .robusteceo o amor
da patria, se fortificou o civismo, crescerão os
talentos, engrandecerão as sciencias e as· lettras, se
centuplicarão as aspirações generosas, se radicou e

D'esta conferenda disse o «Correio de Noticias ":
(cO provecto professor e abalisado philoloO'o desempenllOu-se

da honrosa e difficil tarefa de estudaI' o Padre Antonio Vieira
como c1assico, de um modo tão cabal, tão na altura do assum­
pto, que o seu di.scurso constitue de hoje em deantFJ um monu­
mento de pureza de linguagem, de conhecimento profundo do
idioma vernaculo, sagrando-se elle proprio c1assico, assim como
o escriptor, cujo elogio lhe fóra incumbido )1,

E ainda o (C Diario da BalIia» :
(C O erudito professor, traçand'J, com a competellcia que telll,
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encarnou no coração do povo o sentimento do gl'ande,
do justo e do honesto, se nobilitarão e requintarão os
conceitos, se aprimorarão e sublimarão as virtudes;
são mo'rtos que vivem mais para a humanidade, quan­
do, sobre a rude carcassa que lhes encadeava o espi­
rito soberano e genial, lhes pesa a fria e gelada lapida
de um túmulo; porque ahi desappal'ecem os fumos da
lisonja, com que muitas vezes em vida se incensão os
gr'andes, os ricos e os poderosos, se bem que pobres
em virtudes, falhos em saber; ahi se não ouvem mais
essas alegres symphonias, esses hymn0s estl'epitosos
que só subsistem com a vida, e são ephemeros, como
os favores da fOl'tuna; ahi a histor'ia inexoravel, essa
grande mestra da vida, com.imparcial magestade, vem
sobre a sepultur'a do merito inscrever, com sua pro­
pI'ia mão, o epitaphio glorioso que fal'ú perduI'ar' na
memoria dos vivos o nome daquelle que a noite taci­
turna e queda da morte aHi esconde e clausura.

A morte só é adormecime nto e olvido para os espiri­
tos communs e mediocr~s; para os grandes engenhos,
porém., é antes reviviscencia e l'esurl'eição; estes são
astros que, em sua larga e immensa tl'ajectoria, luzem
e luzem sempl'e, ou assomem no horizonte, ou se es­
condão e sepultem pal'a espargir seos raios sobre no­
vas regiões; são mananciaes pel'ennes d'agoa limpida
e pUI'a, os quaes sempl'e fecundão e fertilisão o solo
donde ve'l'tem e' por oude passüo, e que nelles ac.ertou
de abeberar-se, O genio é essencialmente cosmopolita:
não pertence a este ou áquelle paiz, a esta ou áqueJla
naçào, tem por patr'ia o mundo, são luzeiros da huma­
nidade, e, como esta, não envelhece elle, nem mon'e;
porque se não pp,rdem, nem mOI'l'em as vibrações a
cp,;o poderio magico submette os espil'Ítos, que arras-

a extraordin.lria individualidade de Vieira, como mestre e clas­
sico da lingua portugueza, produziu uma oração verdadeira­
mente notavel, nu ql1ul ao substancioso do fundo corresponde a
belleza e a magestade da forlUa. .

O primoroso discurso, no qual o Dr. Carneiro, em largos
vôos de e-loquencia, acompanhou o dizer puro e eleganti simo de
Vieira, de que leu trechos incompnro.veis, de sublimidade e opu­
lencia .da dicç~o, foi ouvido com o attencioso silencio que o seu
mereCimento Impõe".
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ta, avassalla, subjuga e fascina, vivendo e revivescen­
do sempre, til'ando da propria morte a vida, que o
perpetúa e eternisa. , _ .

Nenhum homem mer'eceo mais de seos'contemp'o­
r'aneos, nenhum tem mais f.itulos a ser appellidado
genio nas lettras. nenhum é mais digno dos applatisos
e das ovações com que a postel'idade genut1exa, hã
dois seculos, lhe honr'a e Yeoel'a a memoria, do que
aquelle que const.itue o assumpto do discurso 4ue ora
yos dit'ijo, e tào benevola e generosamente attendeis.
E', Senhores, o Padf'e Antoniu Vieil'a.

Permitti que, antes de VGS delinear' o vulto ma­
gestoso cujo nome commemoramos hoje, antes de
vos apresentar o pallido bosquejo do grande en­
genho. que tanto honrou a l'oupeta do jesuita,
quanto illu:strou a penna do Jitterato e os agudos
conceitos do politico e diplomata, do homem que
a tantas luzes podemo' astudar e consider'ar, me
congratule com o Instituto Geo[Jmphico e Historico,
essa nobr'e instituição, que com tanto lustro vae
enriquecendo os annaes littef'ar'io' de te Estado, me
congratule com a Bahia, dê parabens a mim mesmo,
por ter' a dito,a e inesperada honra de ser, ante
este luzido e selecto auditoria, o apr'égoaelor de uma
das val'iadissimas qualidades que enaltecem esse im·
morta.l bur'ilado!' da palavl'a. .

A Bahia, a matei' nutT'ix do talento e dos grandes
commettimentos, que jamais regateou louvores ao
merito, nem honras ás virtudes pel'egrinas, a Bahia,
coração lar'go, vasto, immenso, que vibra a todos os
gl'andes sentimentos e estremece a todas as gr'aneles
commoções, a Bahia, que tem lagr'imas e suspiros
par'a todos os soffl'imento " flores e l.mlmas de applau­
sos pal'll todas as conq uista da ciencias e das aI"­
te . elo saber e da virtude, mãe affectuosa e estreme­
cida, que no mesmo reO'aço amoravel aninha, como
se fOJ'ão seos filhos, todos aquelles em cuja fI'onte se
estampa o sello divino com que se as ignalã.o os es~

pil'itos singulares, seja qual fêr o aspecto por que os
miremos e se elles nos manifestem, commemol'ando
hoje o nome illustl'e de Antonio Vieira, vem pagar

AV. 6
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.ijma grande divida de honra, jogando uma braçada
. de flores sobre a loisa veneranda do grande i\rili a­
dor p. evangelisadol' de seos sertões, que, no virginal
de suas florestas, no caudaloso de seos rios, em sua
:yiç0sa, ridente e luxuriante natUl'eza, no anilado
de seo céo, sempre azul e puro, haur'io as primeiras
.inspirações do genio, ensaiou os primeiros adejas
d'aguia, alentou, aqueceo e inftammou os primeiros
anoubos de elúquencia, com que mai tarde a. som­
brava os ouvintes, nas praças, nas ruas, nas côl'tes,
nos templos, em toda a parte em que se fazia ouvir o
facundo verbo que o immortalisou..

Celebrando, pouco ha, o tricentenal'io de Anchieta,
que na historia dos tempos coloniaes do Bf'azil se des­
taca como proeminente figura, a opel'osa terra} berço
dos Andradas, mostra, no brilhantismo com que so­
lemnisou essa data, que o germen do bem, quando se
planta no cor'ação do povo, não é como a semente do
semeador do Evangelho, que cahio em solo duro e sã­
faro, e se dispersou nos al'es} var'l'ida elos 'vento~: SG­
não como a que, cahindo em teueno fecundo e bom,
brotou, se desenvolveo,' fiol'ic e fructificou; celebran­
do hoje o bic:entenario de Antonio Vieira, a Ballia on­
de lhe madrugarão os e plendores alviçareiros do
primeiros arrebóes da aurora do genio} não cede a
palma a sua irrnã do sul, e, com a mage tad de dois
seculos ele gratidão e reconhecimento, vem unanime
inclinar-se ante o nome que constitue o padrão monu­
mental de duas nacionalidades, que se abmção e con­
fraternisào na mesma ideia e no meS::1lO sentimento.

Homens ha que o são tantas vezes} quanta as yari­
as manifestações da actividade inte1le tual, a que
!3specialmente entregão o espirita, manifestações Cjue
são os eixos polares de todas as suas producções, em
cujo ambito gira todo o seo engenho fecundo o il1ven­
ti:vo, Tal foi o padre Antonio Vieira: ao mesmo Pil so
catechista e apostolo. aradaI' e philosopho, professor
e litterat.o, diplomata e politico, patriota e mestre da
lingoa; sempre grande} sempre de intüuitos alevanta­
dos, sempre igual a si mesmo, sempre o mesmo
Vieira.
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ne feito,queni Mm mais fervor e zelo levou aos aba­
rigenes da Bahia e do Maranhão a palavra e doutrina
eyangelica, pl'egando-a com aquella forç.a de persua­
são, que convencia o gentio, al'rancando-o das trevas
do CITO, despertando-lhe no espirito amortecido a luz
das verdades christãs~ Que orador sagrado, com a
magia de sua palavra, .·empre animada, viva, garrida,
in inuante e convincenf.e, com o encanto e donaire de
sua elocução, em pre facil e desempeçada, com os lan­
ces arrebatadores de sua eloquencia, vehemente e se­
nhol'iI, com os conceitos philosophicos com que ful­
minava os reis e os geandes, com a ironia perspicaz e
pungente com ·qu.e lhes disfarçava a acr'imonia da cen­
sura e lhes estigmatisava os vicios e desacertos, COll­

qui tou mais applausos entre seos contemlJoraneos,
maravilhando até o estrangeiro, que o escutava com
respeito e lhe admirava o vasto saber e a profunda
noticia gue em alto gl'áo possuia das sagradas escrip­
tura "? Quem, em tão verdes annos, supprindc com
o sa~el' o que lhe faltava em idade, preencheo com
mais lustl'e e luzimento a cathedl'a de professaI', illus­
trando a sciencia de Quintiliano, merecendo os ap­
plauso da culta companhia, de que era gloria e orna­
mento'? Quem, em seo paiz e em seo tempo, vel'SOU
com mais discreta' diligencia os textos exemplares
da litteratul'a antiga e da oeva, donde a longos sorv~s

hauria as sabias lições, e a finUt'a de tacto de que entre­
tecia as suas çartas e os seos discursos, e em que em­
moldurava to elos os escriptos que sabião de sua mão
magistral" Que homem foi em seo paiz' investido em
mais espinhosa missão, honrando-lhe no estrangeiro
o nome e as tradições ~

Como patriota, em summa, ·tem o Padl'e Antonio
Vieira lugar' l'eservadi simo na galeria elos grandes
homens; para elle é a patria o phanal seguro em que
tem os olhos fitos dUl'ante toda a sua longa, tT'ibulada
e tempestuosa existencia; é um raio de esperança, de
doçul'a e de amor, que o anima e conforta nos desalen­
to e desenganos da vida,

Mas 'não' a mim, serião a iIlust.res membros deste
Instituto, é que toca fallar dessas qualidades e prendas
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damente meneionamos.

A mim eoube tarefa mais estreita e modesta, se
bem que honrosa: considerar este homem eminente
como classico da lingoa portugueza; sob este ultimo
aspecto é que vou encam!' o emerit() mestl'e da lingoa,
que tão profundamente lhe penetrou nos veios opu­
lentos, donde tirou os thesouros, as joias e louçainhas
de que a vestio, esmaltou e enriqueceo.

Grato por' extr'emo aos senhores socios do Instituto
pela homa com que me distinguirão, proporcionan­
do-me o en.sejo pura aquilata!' os meritos deste insig­
ne artista da linguagem, eu lhes dou neste momento
solemne aS seguranças sinceras de meo agradecimen­
to, ~astimando que seja o panegyr'ieo tão tosco, des­
botado, rude, sem lavol' nem eJegancia. quanto é
grande e elevada a personagem de que é assumpto.
cujus dotes como cultor exemplarissimo do idioma
portuguez não ha louvor'es qne possão encal'ecer, nem
inveja que possa ensombrar e desdoirar.

N.em sempre se liga o mesmo sentido á palavra
classico, e ás expressões autores classicos, obras clas­
sicas.

Desde o renascimento das al'tes, lettras e sciencü~s,

em toda a Europa, uso foi applical' essa denominação
aos escriptol'es modelos, que occupavão o primeil'o
plano na hierarchia litteraria, pela dar'eza, precisão,
pureza, correcção e eiegancia com que escrevião a
lingoa, de feição que ·arão os verdadei!'os guias e
allumiados exemplares do bom dizer.

A ~xpressão foi tomada aos Romanos, que, sob Ser'­
vio Tullio, forão divididos em classes, sendo os da
primei ra 'ap'pel! iclados clas<'<ici, e d'ahi. p0r analogia,
applicada a palavra aos escriptores que se relevavão
dentre os seos contemporanüos, não sómente pelas
qualidades apontarIas, senão tambem pelo cunho de
originalidade que os distinguia, e por uma feição intei­
ramente nacional, que deixavão transudar de suas
.obras, fossem artisticas, litterarias ou scientificas.

Seja, p0rém, qual for o sentido em que se tomem
taes expressões, caracteres especiaes ha que as notão
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e discl'iminão, entre outros, deve o autor classico l'B­
unir os seguintes: ter conhecimento perfeito da lin­
goa em que escreve, conhecer-lhe bem a indole, a
physionomia particular, todos os 5eos modismos e na­
tivos ademanes, todos os seos segredos, os reconditos
thesoul'os de suas minas preciosas; fallal-a e escrevel­
a com pureza e exacção, evitando adornal-a de vO,.es
e locuções estranhas, e cnrr0mpel-a a adulteral-a com
construcções que tendãu 1:1 desvirtli.21-a e abastardaI-a;
ser daro, fugindo a esses torneios ;;~i\;sos e obscuros,
que tOl'nào o discurso diffuso, frou:'l.:c, arrevesado e
embaraçoso; ser elegante, pintando e rE'tJresentando
as ideias e os pensamentos com belleza, Jistincção e
certo sainete de gf'aça, que tanto aviva, anima e ro­
bustece a elocução; adaptar e apropriar sempre as
palavras e o est,ylo á natureza das ideias e dos pen­
samentos enunciados; de modo que todos os sen~i­

mentos nobl'es ou vulgares, todas as paixões violentas,
todas as gl'andes commoçàes, todos os conceit0s ele­
vados ou ObSCUI'OS, tenhão na lingoa, que os traduz e
photogl'apha, sua adequada e verdadeim expressão.

Assim como o pineel do pintor não desenha com as
mesmas cores a tempestade e a bonança, as trevas
e a Iuz, as lagrimas e os sorrisos, as magoas e a ale­
gria, a crueldade e a ternura, a pusillanimidade e o
hel'oismo, o rouxinol e o mocho, assim o escriptor,
-que é o pintor da palavra, a qual não é mais que open­
samento encarnado, deve, se conhece bem a lingoa qne
falla ou eSCI'eve, se sabe adivinhar-lhe e sondar-lhe os
segredos, adaptal-a ás necessidades do pensamento.

Afõra esses dotes que deve ter a linguagem nos
cscl'i ptos e discUl'sos do classico, accrescentão al­
guns a vivacidade, a copia e abundancia, a brevi­
dade, a fluidez, a natuI'alidade, um cunho manifesto
do espirita nacional que e. te traduz e repre~enta, e um
certo equilibrio entre todas as suas faculdades, uma
certa saude da inteJligencia, que, segundo a feliz
concepç,ão de Bmnetiére, é para o t'ntcndimento o que
é para o COI'pO a saude, isto é, o equilibrio das forças
que resistem á morte.

Um classico é classico, diz esse profundo littel'ato,
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porque em sua obra todas as ~uas fa,culdades achão
cada"uma "séo legitimo ~mprego: sem que a imagi­
nação pl'evaleça á raz~o; sem que a logica suste os
vôos da iniàginação; sem que o entimento usurpe os
direitos do bom senso; sem que o bom senso arrGfeça
o calor da sentimento; sem que o fundo se nos depare
privado da autoridade persuasiva que deve tomar ao
encanto da forma; sem que nunca. em fiI]J, usurpe a
forma um interesse que RÓ se deve ligar ao fundo.

Esse é o padrão pOl' que se aferem as qualidades,
cujo 'conjuncto constitue o escriptor classico; por isso
é que na Italia, no seculo de Leão 10, é Ariosto o
corypheo da poesia clas ica, como Machiavel o é da
prosa; na França. ão o grande' escriptores do se­
cnlo 17, epocha de oiro da litteratura elas. ica nesse
paiz, em que, pOI' um concurso de circumstancias,
honrarão as sciencias, as lettras e as artes, e illumi­
narão '0 thl'ooo de Luiz 14 poeta, como Corrieille,
Racine, Moliél'e e Boileau; prosadores, como La Ro­
chefoucauld, Sévigoé, Pascal, Bossuet e Fénelon; ar­
tistc1S, como Lebrun e Girardon; na Inglaterra são
Pope, Swift e Addi on o representantes dessa cru­
zada litteraria, que derramou tanto lustre no throno
dos Jorges e da rainhaAnna; na AlIemanha, no seculo
18, Herder~ e Wieland; em Port'ugal é Luiz de Ca­
mões, que, por si só, como poeta, é a synthese do que
de mais bel lo, de mais elevàdo, de mais sublime, de
mais nacional poude produzir em POl'tuguez a l)Oesia
epica no seculo 16; é ainda em prosa João de Barros,
o autor das Decadas, o Tito Livio portuguez, de cujos
labios,· dizia um douto, conia ~ oração mais doce que
o mel; ~-tuoque e:r OT'e, (quod de Nesto1'e SCT'ipsit Ho­
meT'us) melle dulcio1' pT'ojluit oratio,' é' Frei Bernardo
de Britto e muitós 'outros, que forão os verdadeiros
fundadores do bom fallar portuguez, arl'Ç1.ncando nosso
idioma da trilha onde'o tinhão collocado seos prede­
cessores, que o tornarão inculto, bal'baro e rude.

No seculo 17, em que a nossa lingoa, como para
descanç,ar de jornada tão afanosll e brilhante nos ca­
minhos da littel'atura, parece começar a dec~hir da
perfeição a q~e se havia elevado, s.Uf'gem tres vultQs,
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\ que são os representantes e dignos continuad,ores do
legado pr'ecioso que lhes havia deixado. o seculo an­

. ter'iO'l';'são, para não citar senão os maisillust.res, o
padre Manoel Bemardes, o elegante e mimoso autor

'da Ndua Floresta, 'Frei Luiz do Souza, o famoso e
correctissimo escriptor da Historia de $. Dumingos,
e o immor'tal Padre Antonio \7ieira. cujos dotes como
classico primoroso a nenhum critico ainrla lembrou

.contestar. Estes tres notaveis eSL:riptores constituem
·uma brilhante constellação, sendo o ultimo., a estl'ella
d'essa constellação que mais luz e refulg~ no céo da
litteratu't'a nacional, nada invejando á, claridade
qu~ 'outros astros irradiarão no firmamento de seo
paIZ.

ãb falIemos do seculo actual, em que uma ra-
'diosa pleiade de escríptores portuguezes,: .exerci­
tando-se em diversos generos, se têm empenhad~ na
doce e honrosa mi são ele não apoucar e ,desdolrar
o pl'ecioso legado, cuidadosa e diligentemente guar­
dando e mantendo a pureza de nosso foemoso idioma,
quae 'acerdotizas mythologicagu<!-rdavão e man­
tinhão o fogo çlo altar da deu a pagan. ,',

Conhecida são de todo o homem de .lettras as pa­
ginas. da oiro de que enriquecerão a lingoa portu­
gueza os Castilho, os A. Herculano 0- Gal'retts,
o Latino Goelh ,os Ca tellos B['anco , que esfol'-

. çaeLal1lente 'empl'e timbrarão de portuguezes, des­
prezando os falo oUl'opei - e ata\ io esteanhus .":U111

que o pouco estudo 8 a ignoran ia da formosura na­
tiva de no o rico idioma lhe afeavão a gl'ávidade e
compostura.

Isto posto, vejamos se o autor, que é o objecto deste
desalinhado di curso, re~ ume em si as lualidades
ínherentes a todo o sc['iptol' que deve l'oputal'-s~

classico.
Pal'a provaI-o e demonstrai-o, é 0 me mo Antonio

Vieira, cujos' trecho aqui apontamos qnem vae
fazei-o, mostrando que o s·eo nome é o seo maior
panegYl'ico, e que com razão é collocado entre o
daq uelles mo tres ela lingoa, daq uelles textos de­
senganados, que souberão polir e apel'feiç.oar o idio-
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ma, cuja rudeza havia já desbastado João de B'll'r'os,
o fundador da boa linguagem por'tugueza.

Em verdade, que escl'iptor faltou nunca com mais
pureza que o Padre Antonio Vieira ~ Quem com elle
corre parelhas na corre~ção da phrase, na sen ata es­
colha e propriedade dos tormos, na finura, delicadeza
e primor de lihguagem com que enunciava o pensa­
mento?

Folheem-no, lúião-no o meditem-no os amantes da
lingoa, e nos seguintes t['echos se lhes depal'al'á ensejo
para admirar esse notavel engenho:

«Não se pode dizer nem imaginar', àiz olle. a de­
sordem, a confusão e dissonancia hOl'l'endissima da­
quelle chãos, concorde só no tumulto perturbadissimo
dos affectos e paixões com o estwndo confusissimo
dos br'amidos e alaridos tremendos com que daquellcl
multidão immensa de lingoas SaCl'ilegas é incessan­
temente blasphemado o céo: al'de o 0dio, morde-se a
inveja, escuma a Íl'a, raiva a desesper'ação, gl'ita fur'i­
osa a dor e desaffoga-se sem nunca desaffogê:lf'-se a
vingança em injurias, em opprobr'ios, em maldições
contl'a o sem[F'e mais e mais odiado Deas. Do todos
os attr'ibutos e de todos os beneticios divinos se ouve
ali em desentoados clamores a sua affr'onta: a justiça
se chama injustiça; a bondade ini(lua; a sabedol'ia
ignorante; e até a omnipotencia, fmca e coval'de, como
empregada s6 conlea manietados e miser'aveis.l.

Que escl'iptol', que pintor' da palana otl'r'e con­
fronto cqm Vieit'a na propl'iedade elos vocabul0s, na
força e energia da dicção, no vivo colorido da pll ['ase
com que finamente nos debuxa o f0go dJ adio, quo
ar'de, a raiva da inveja, que se mOI'de, o furol' da il'a,
que escuma, os impetos mal soffl'idos da desespe­
ração, que se enraivece, a fUl'ia e delirio da dÓL', que
se de ata em gr'it.o. e ~Iamol'es, o de aft'ogo ela vin­
gança, que nunca se fal'la e satisfaz?

Como é vivissimo o quaclr'o que nos apl'esenta,
quando falia da difficuldade e repugnallcia de reali­
zarmos na pl'atica da vida o diligite inimicos vestros
do Chl'isto~ Ouçamol-o: «A memoria, sal11 jamai' se
esquecel', representa o agql'aYo; o entendimento pon-
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I .

dex:a â offensa; a phantásia afêa a injuria; a vontade
implora: e impera a vingança. Salta o coração., bate o
p~ito, mudão-se as cores, chameão os olhos, desfa­
zem-se os dentes,.escuma a bocca, morde-s.e a lingoa,
arde a colera, ferve o sangue, fumeão os espiritos;
os pés, as mãos, os braços, tudo é ira, tudo fogo, tudo
veneno, )

Que mimo, que ternUl'a, que suavidade de colorido,
que perfume de poesia, que doce estrophe de melodia,
se nào derrama na seguinte passagem deste profundo
conhecedor das joias e arrecadas preciosas .de nosso
idioma? E' u quadr(l da vida humana, em que tudo
passa, tudb é cont.ingente, e ephemero e perecedouro
e mortal. .

«Desde a terr'a até o céo, diz Vieira, está estabele­
cida esta lei: Na telTa a rosa, rainha das fiores, é
ephemera de um dia; toda aquella pompa branca,
toda aquella ambição encarnada de que se ve te, pela
manhã são mantilhas, ao meio dia galas, á noite,
mOl'talhas.

Ia céo, a lua, rainha das estrellas, quem avio
cheia, retrato da formosura, que logo a nao visse
minguante depois da mudaoea"?

Quando l'esplandece com tocla a roda, entã,o, se
eclip a; quando faz O,) o. i("') "l', .. I, 0nt:u a en­
cobre a terra. AjUl \13-~e ê. L'. O, r"" da te:I'<1 <;om
a do éo e na união de um bas veremos o mesmo
exemplo.)

«A aUl'Ol'a, diz noutra parte o me mo escriptor, é
o riso do céo, a alegria dos campos, a respiração das
fiores, a harmonia das aves, a vida e alento do mundo,
Começa a sahir e a Cl'escer o sól, eis o gesto agl'a­
davel do mundo e a composição da mesma natUl'eza
toda mudada.)

Ha em todos esses painéis primorosos do padre
Antonio Vieir'a um vivo fre~col', uma desaffectada na­
turalidade, um como que suave e doce aroma cam­
pesino, que enleva e al'l'ebata o leitor,

Não ha a q\lem não admire a pl'opriedade de ter­
mos, a belleza de dicção, a elegancia e viveza de estylo
e a profundeza dos conceitos com que, animando Vi-

A. v. 7
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eira urna missão de religiosos, que de S. Luiz do
MaranhãQ partia para o Amazonas, assim se exprime:

«Concedo-vos que· esse indio barbara e rude seja
urna pedra: vêde o que faz em urna pedra a arte. Ar­
ranca o estatuario urna pedrade~sas montanhas, tosca,
bruta, dura, informe, e depois que desbastou o mais
grosso, torna o maço e o cinzel na mão, e começa a
formar um homem: primeiro membro a membro, e
depois feição por feição até a mais miud-a: ondea-Iho
os; cabe11os, alisa-lhe a testa, -rasga-lhe os olhos,
aMa-lhe o nariz, abre-lhe a bocca, avuLta-lhe as faces,
tornea-Ihe o pescoço, estende-lhe os braços, espal­
ma-lhe as mãos, divide-lhe os dedos, lança-lhe os ves­
tidos: aqui desprega, alli arruga, acolá recama, e fica
um homem perfeito e talvez um santo, que se pode
pôr n.o altar. O mesmo será cá, se á vossa industria
não faltar a graça divina. E' uma pedra, como dizeis,
esse indio rude·? Pois trabalhae e continuae com e11e;
applicae o cinzel um dia e outro dia; dae uma mar­
tellada e outra mal'tellada; e vós vereis como dessa
pedra tosca e informe fazeis não só um homem,
serião um christão, e pode ser que um. santo»,

Em que lingoa, em que autor já se elevou tanto a
prosa ~ Quantos·fios de perolas se ennovelão aqui pam
dar relevo e realce ás bellezas nativas de nosso opu­
lento e donoso idioma ~

Falla o autor do sitio de Botulia, e assim viva e ele­
gantemente se expl'ime com relação a Judith, sua
libertadora: «Despe o cilicio de que e tava toda cqberta,
enxuga as lagrimas com que orava ao eéo manda vir
cheiros, joias, galas, espelho: vE::ste, compLie, enrique­
ce, e~malta os cabellos, a garganta, o peito, as mãos,
os braços e até os pés, não de todo cobertos, e feita
Judith um thesouro de cobiça, um pasmo de formo-
ura e mil laços do appetite, sáe confiada pelas

portas da cidade; alta o fosso, passa as sentinellas,
entra pelo exercito inimigo e vae direita á mesma
tenda de Holophel'lles. »)

Aqui é tudo vivo, conciso e animado: mi colloca­
ção das palavl'as, no tecido das phl'ases, obs ervou
bem o escriptor a ordem das ideias i a ellipse das con-



51

juncções communica ao discurso um certo grão de ra­
pidez, concisão e vivacidade, que bem se casa e con­
certa com as dispo;;ições de espirito de que se
achava possuida a hel'Oina, segundo nol-a descreve
o autor.

A expre sõe. thesoUl'o de cobir;a, pasmo dejormo­
sura, mil taças do appetite sã(J ein pregadas com niUita
felicidade e atte tão um espü'ito conhecedor do cora­
ção humano, que, pOI' veze , submette a humanidade
á animalidade, dando a esta o sceptl'o que só devia
empunhar aquella, cedendo e curvando-se com volu­
ria aos moHes impul os das paixões desenfreadas,
e dos appetites insoffr:idos, e cerrando os ouvidos
aos reclamo e brados imperiosos da razão e do
dever. .

Trata' Vieira da fL'agilidade e caducidade da for­
mosura e com que mimosa delicadeza nol-a define e
descreve I Como 'e affeiçãa ao pensamento e com elIe
se ajusta o estylo desse grande homem! Como a lingoa
pOl'tugue7.a se dobra fiexivel a sua inspirada penna!
Quanto de viYO fino e afinado resalta da pintura bem
acabada desse Raphael da palavra!

Passagens ha em que parece não é o escriptor
que cede e obedece á lingoa em que escreve, senão a
lingoa que lhe obedece e submissa lhe desdobra, des­
fia e traduz os sentimentos e as ideias, ante.seos.pro­
pl'ios olhos que se ufanão altivos dessa obediencia.

Acompanhemol-o e ouçamol-o ainda:
«A formosura é um bém fragil e quanto mais se

váe chegando aos annos, tanto mais váe diminuindo
e desfazendo em i e fazendo-se menor. Seja exemplo
desta lastimosa fragilidade Helena, aquella famosa e
formosa grega, por cujo roubo foi destruida Troya.
Durou a gU8na dez annos, e, ao passo que ia durando
e crescendo a guerra, se ia juntamente com. os
annos diminuindo a causa deIla. Era a C$msa a fo1'-,
mosa Helena fior em fim da terra e cada anno corta-
da com o arado do tempo. .

Estava já tão murcha e a mesma Helena tão outra,
que, vendo-se ao espelho pelos olhos, que já não
tinhão a antiga viveza, lhe corrião as lagrimas, e não
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ach~nd9 a causa por que duas v.ezes fo.ra rO,u,b,a,Q.a,
áo mesmo espelho e a SI pel'guntava por ella. : . : ...

Os primeiJ'os tyrannos da formosura são os annos,
e a sua primeira morte é o tempo. Debaixo do impe­
rio da morte acaba, debaixo da tyrannia do tempo
muda-se; e se alguem pel'guntal'a á formosura, qual
lhe está melhor, se a morte ou a mudança, não ha
duvid~, que havia da responder, antes morta que mu­
dada. »

'A linguagem de Vieil'a, sempre tersa, castiça, apl'o­
priada ao assumpto, viva, substanciosa, clara e ele­
gante e por vezes maviosa e melliftua, evitando com
ajustada parcimonia o baixo e o guindado, o excessivo
antiquado e as innovações excusadas, é ás vezes, de
um vigor brilhante, de um arrojo, de uma valentia,
de uma masculinidade admiravei::', pondo em luz os
inexhauriveis recul'sos de seo aguçado engenho.

Servem de exemplo os seguintes passos, colhidos
em seos sermões:

«E' a guerl'a aquelle monstro, que se sustenta das
fazendas, do sangue, das vidas, e quanto mais come
e consome, tanto menos se farta. E' a guol'ra aquella
tempestade terrestr'e, que leva os campos, as casas,
as villas, os castellos, as cidades e talvez em um mo­
mento sorve os reinos e monarchias inteit'as. E' a
guer'ra aquella calamidade composta de todas as cala­
midades, em que não ha mal algum, que ou se não
pad@'ça ou se não tema; nem bem que seja proprio e
seguro: o pae não tem segul'o o filho; o rico não tem
segura a fazenpa; o pobre não tem seguro ,o seo SUOI';
o nobre não tem segura a honra; o ecclesiastico não
te~ s.egura a immunidade; o religioso não tem segura
a s\ia cella; e até Deos nos templos e nos sacrarios
n~o e.stá seguro,
o • • • • • • • • • • • • • • •

Falla o escripior da náo de Noé e deste' modo s,á
enuncia: . . (I t~\

(CCoglo pode ser qu,e c.oubes,sem em tão Plilguer;r,o
Iu.g~r. ta 'C}~t~<?'~ ~nl.rri~t~~.J 'ão', gr~Ij\de~ ~ \~O (el:05,1 O1.~f91
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para quem t0da a Libia era pouca ca!llpanha; a agllia,
para quem todo o ar era pouca esphera; o tOU.I·O, ,que
não cabia na praça; o tigl'e, que não cabia no bosque;
o elephante, que não eabia em si mesmo».

No trecho seguinte, sr,bl'e ser correctissimo na
dicção e disposição das phl'ases, é notavel esse be­
nemerito da lingoa portugueza na harmonia imitativa.

Trata-se do sermão pp]o bom successo das armas
de Portugal contra as de Hollanda, em que avultão
em todo o sermão os maiores rasgos de eloquencia,
os mais sublimados lances oratorios. «Finjamos pois,
diz Vieira, (o que até fingido e imaginado faz borror),
finjamos que vem a Bahia e o resto do Bl'azil a mãos
dos Hollandezes: que é que ha de suceeder em tal
caso~

Entrarão por 'esta cidade com furia de vencedores
e de hereges: não perdoarão a estado, a sexo, nem á
idade; com os fios dos mesmos alfanges medir'ão a
todos; chorarão as mulheres, vendo que se não guarda
decól'o a sua modestia; chorarão os velhos, vendo
que se não ~ual'da respeito as suas cãs; chorarão os
nobres, vendO que se não ~ual'da cortezia a sua qua""
lidade; chorarão os religIosos e veneraveis sacer~

dotes" vendo que até as corôas sagradas os não de""
fendem; chorarão finalmente todos e entre todos,
mais lastimosamente os innocentes, porque nem a
estes perdoará (como em outras occasiões não per·..,
doou) a deshumanidade heretica».

Que eti'eito maravilhoso náo produz nesse passo do
grande orador a harmonia imitativa I Como parece ao
leitor estar a ouvir os dobres funebres dos templos
da Bahia, que compas!Sadamente, tristemente, pesa­
damente soarão aos ouvidos da imaginação do por­
tentoso rei da palavra I Com que engenho sobe ell,e
todos os degráos que medeião entre o bello, q~~

encanta, e o sublime, que assombral
Como penetrão dentro d'al-ma e ferem as fibras

de coração, uma a uma, as tetricas consonl.l~nCil;lS

do repetido chorarão, que se succedet:n no,disc\V)':?o
cOr;l.Jo as l,11000tol1as, doridas e plangentes v~b:f~çõ.es:.

do~ siQ,os de finados,
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Como nas producções de todo o escriptor clas'siéo
seja qual for o secuio que o vio abrir os olhos á luz,
'nos sermões de Vieira, ém suas cartas, em todos os
seos escriptos, transpira. como nos Lusíadas de Ca­
mões, na Divina Comedia do Dante e nos dramas de
Shakespeare, aquelle espirito nacional, que faz, f.ez e
fará. sempre delles verdadeiros padrões da gloria de
sua nação, conquístar..do uma popularidade, que os
seculos não apagarão) e fazendo sempre vibrar a alma
nacional, que os 'alentou e inspirou.

No genf:lro epistolar, um dos mais difficeis da es­
pinhosa e trabalhosa arte de escrever se bem que
não ostente aquella singela e engraçada jovialida­
de, aquella doce, expansiva, affectuosa e cordial
effusão de amizade .com que se dirige Cicero a Te­
rencia e a Tullia, mostra-se Vieira, comtudo, um
consummado escriptor', no castigado e primoroso da
phrase, na elegancia e pérspicuidade do estylo, na
nobreza e vivacidade das metaphoras, no relevo das
imagens, no subs.tancioso das sentenças, na caden­
cia numerosa do discurso, no apropriado do dizer',
seinpr'e ters~, ~enuino e correcto: Se as cartas do
orador romano são eopiosos e ricos mananciaes para
a historia litteraria e politica da epocha tumultuosa
em que vivêo, não o são menos as do escl'iptol' portu­
guez para a historia portugueza de sua epocha,
igualmente agitada e tempestuosa.

Podemos, em summa, applicar em tudo a Antonio
Vieit'a o que avisada e judiciosamente escreveo este
com refrencia a Frei Luiz de Scuza, na censura á 3. a
parte da Historia de S. Domingos: (cO estylo é claro
com brevidade, discre~o ~em affectação, 'côpioso sem
redundancia e tão eorrente,'faci-l e notavel, que, en­
riquecendo a·memoria e affeiçoando a vontade, não'
cança o entendimento. "
• • • • • • -I • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • •

A linguagem, tanto nas palavras, como na phl~ase,
é puramente da lingoa em que professou escT'~ver,

sem mistura ou corr'.upção de vocabulos' estrangei­
ros, os quaes só mendig::i.o de outras lingoas os que
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são pobres de .cabedaes. da nossa, tão rica e·bem do­
tada, como filha pl'imogenita da latina.

A propriedade com qU8 falla em todas as materil:\5 é
como de quem a aprendeu na eschola dos olhos. N~s

do mar e navegação, faBa <;omo quem o passou muitás
vezes; nas da guerra, como quem exel'citou as.armas;
nas das cârtes e paço, como cortesão e desenganado;
e nas da perfeição e virtudes religiosas, como reli-
gioso perfeito.» .

Verdade é que em alguns dos escriptos do Padre
Antonio Vieira se nos depara um uso excessivo de
equivocos, antitbeses e troeadilhos, que lhe empan­
não e ensombrão o e tylo, levando não raro () espiri­
to do leitor a um em maranhado enleio e intrincado
labyrintho, onde muitas vezes' se quebra o·fio das
ideias, e se turva a claridade do pensamento do es­
criptor; taes defeitos, porém, e os SO)) hismas, subti­
lezas e argucias pueris de que o accusão, não se de­
vem só lançar á conta do escriptor, senão á do se­
culo em que Yiveo: nenhum e criptor ha, pOI' singular
e original que seja, que não· comparta em subido gráo
os defeito, os p['econceitos do eculo em que vive,
submettendo-se insciente e inconscientemente á in­
fluencia poderosis í'l11a das opiniões e costumes d·e
seos contempol'aneos, não po dendo della seques­
tra['-se nem triumphar. Socrates, o grande Socrates,
o philosopho atbeniense, lega ao morrer um gallo a
Esculapio. Boudin, famo o hi ·to[·iador, que foi o pri­
meiro francez que mirou 'a hi toria á luz da philoso­
phia. Boudin, que, egundo Robert Flint, nenhum rival
teve entre seos contempC'I'aneo , que foi· profundo co­
nhecedor das lingoas, da historia, do direito, da philo­
sophia e da politica; esso espirito agudo, e penetran­
te, que era sceptico relativamente a toda a religião
positiva, acreditava puerilmente no maleficio, na vil'­
túde dos numeras, na influencia das estrellas. João
de Lucena, quinhenti. ta fa~110sissimo e elegantissimo
e~criptor, Manuel Ber:na~des, contemporaneo .d~ Vi­
eIra, garbQ~o e guaplsslmo conhecedor <:1,0 ~dlOma,
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portuguez, nã-o- se escoi"mão de todo d-essés defeitos,
apresentando a trechos varios exemplos das mesmas
faltl;ls, que ainda mais concorrem pal'u fazer sobl'eleva-r
as bellezas de seos primorosos escl'iptos.

Em Vieira não ha pOl'que se negue um certo nume­
ro de locuções e phrases, tidas hoje em dia por anti­
quadas, bem que em voga no s'eo tempo; mas a lingoa
não é um instrumento passivo e sem vida: é um ol'ga­
ni.'smo vivo, que se forma, nasce, se desenvolve, Cl'es­
ce, principia a decahir,-e morre-como tudo o qu~ viye;
liga-se de talmúdo ao pensamento, com elle se identi­
fica, a ponto que o acompanha em t.odas as suas vicis­
situdes, elevando-se ou descahindo com elle, com eUe
engrandecendo-se e aprimorando-se, sendo sempre
em tudo seo fiel transumptu_ Se, pOl' um lado, ligada
intimamente ao espirito, nelIe influe e actua, tornando
possiyeis todas as suas manifestações, aclarando-o em
seos processos intimas e profundos, excitando-lhe as
energias, provocando-lhe os sehtimentos, desdobran­
do-lhe as ideias, desfiando-lhe e analysando-lhe os
conceitos e as noções; pOI' outro lado, obedece e cega­
mente se submette ao espirito, de cuja vida vive e se
nutre.

Ha uma dupla COl'r'enteza de acções e I'eacções, de
influencias, a que chamaremos centl'ifuga e centl'ipe­
tas, as quaes se ligão á vida me ma dos idiomas, e
que a todos a[Tustào fatal c instinctrvamente_ (")

Sombra do grand~ orador, rei e gloria do pulpito,
o peso esmagador de dois seculos comprime-te a al'­
gila caduca,donde desprendeste o vôo pal'a as infindas
e insondaveis l'egiões do infinito; mas o echo de tua
voz ainda vive e parece l'eboar pelas abobadas de nos­
sos templos, que abrazaste com o fogo dos raios de tua
eloquencia pujante e vigol'osa; ainda as naves sagra­
das a quarenta lustros de dist.ancia parece lobr'igarem
teo vulto sel'eno e magestoso a despedir torrentes cau­
daes, que as inundarão de luz e de fé. Nosso céo de
purpura e anil, que tantas yezes te sorrio, nossos cer-

( .) Dr', Carneiro Ribeiro ( Serões gram. )
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ros e penedias, as fragas de nossas serras, nossos rios
gigantescos, nos as a\pestres fiol'est.as, que te senti·
rão os passos, te percebel'ão os movimentos, te ouvi­
l'iio as queix.as e os segl'edos e forào 'testemunhas
de tuas luelas, ele toos.esfor'ços, de tU,a abnegação,
das ing'l'alidões c injllstiç·as que' soffr'esté, .de teo
heroismo em fa"or cios indios escravos, guardão
ainda indelevel tua irnagem venemnda, e quaes har­
pas eolias ou immensos orgãos suspÍL'ào e repetem
teo nome e toas louvoecs,

ln iÓ'nc e nunca assa'z celeomdo es~riptor, quantos
reis. quantos fidalgos e gmndes, a despeito das cen­
SUl'aS com que os vOI'bel'avas, gostosamente tl'ocaeião
pelo cinzel de tua inspil'ada palavra a pur'pu'ra que
trajavü,o, os titulos nobiliarios qUE; os distinguião, as
galas e tel:.1s de que se or'navào, os al'minhos e broca­
dos de flue os enfeitava a vaidade e porventur'a a igno­
rancia fl'ivola, pl'esurnpçosa e vil'? Se muitas vezes no
pulpito agl'ado tua palu\Ta, como u dE' Bossuet, era
um raio, que fer'ia e fulminava; de' tua penna, outras
vezes, como da de Bel'l1al'c!es, distillava o mel, com
que com movias e cntel'rlOcias,

Apl'imorado sacerdote elo dizer castiço e de bom
eunlto, que pintol' da palavl'a achará em sua palêta
cor'e para t r'J.çal' e de anhal' condignamente teos
fino, quilates na lingoa vemacula'?

As irn comO:1 natos c pl'oducções mu ieaes de
:tvlozul't el'ào mais elevadas o sublirn 5, quando, tan­
gendo os dedos o dilodo in tl'llmcnto. não pareciào
obedeccr' ao esforço volupl;;l.rio do artista, senão á
actividade allt.omatica a que se sulJmeltião, e a que
deve o mundo as mais inspil'adas PNducçOes desse
singular' compositol', assim, geando l11e~tr'e da lingoa,
os ter'mos, os vocabulo', a, phrases que escl'evias,
nunca os P['OCUI'C1ste com esfurço ou empenho affec­
t.ado, vinhão paI' , i cal1ir' submi soo de teo calamo
inimitl1vel; 05\.:['0\ ando na lingna do que eras de .."ela­
elo \.:ulto[', a actividade aulomatica do teo cel'ebro
anticipava, pOl'que a 'sim '0 c!io'amos, a actividade
consciente ele teo espirito, Como a Mozart, te sellou
a natureza com o sinete do genio, o qual, em que

A. v, 8
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pese a Buffon, não é uma longa paciencia, senão um
fructo e producto espontaneo, a que o esforço educa
e aperfeiçôa, mas não cria.

Fonte inexgotavel, em que se têm inspil'ado tantos
engenhos, no crystal de tuas agoas a nossa lingoa
mira-se altiva e se desvanece e rejubila de e ver tão
formosa e. louçã.

Grande be~emerito da patria, é por demais justa a
homenagem que ora te rendemos, os tributos de ad­
mir:ação cqnsagrados a tua memoria, a apotheo e que
te fazem duas' nações que se abi'ação, procla­
mando em unisono tua glol'ia e teo renome. Se em
Portugal tiveste as mantilhas que te enfaixarão a in­
fancia, na Bahia tiveste a eschola, onde' começaste a
solet rar o verbo de tua g'l'andeza; aqui provaste e aCI'i­
solaste teos' dotes geniaes; aC)ul, nà' meiQ de tf\OS
irmãos, que te entoarão ,o 1'equie!n, nesta ten'a, a quem
não esquecem teos triumphos, tiveste a mortalha,' que
te ertvolveo ias reliquias venerandas.

Se a Bahia t,e não sentia o primei'ros vagidos, ouvio­
te os derradeiro~ suspiros, recebeo em seo seio, amo­
rosamente maternal, as tuas ultimas lagr'imas, e solu­
çando, rE:C',olheo no cofre de seo coração a ultima.
phrases que murmuraste no b'ello idioma que oubes-
te h6nl'ar' e engrandeceI', ' ,

Emquanto do mappa ethnologico não'de appal'ece­
rem a nação PÓl'tugueza e a brazileÍl'a, vinculada. POI'
laç,os que as identificão no convivio commum <los
pOV0S; emquanto no quadro das lingoas sub'si til' a
quê brazileiros e portuguezes fallamos; emquanto
palpitàr um. coração vel'cladeiramente POl'tuguei ou
brazileiro, inflamma:do do fervoroso patl'iotismo que
resumbra de todas as tuas paginas immo['taes,
não morrerá tua gloria, nem teo nome, nem os louvo­
réS e louros, immarcescivei de que a humanidade in­
teira te coróa, podendo applicar-te o verso (4ue nos
làbi05 Ile seo heróe põe o poeta mantuano:

Sempel' honos, nOl1tenque tuum laudesque manebunt.
(VIRG. )

I (Ao terminar, o illu..'{tre conferente recebeu do audi-
torio applallsos geraes. e prolongados).



TEIlCEIRA CONFERENCIA.
16 de Julho de 1897

Oradot'. -REVD. PADRE ELPIDIO TAPYRANGA.

oPadre Antonio Vieira, cateclIista no Brazi)

Exm. Sr. Dr. Governador:

Senhores:

80 vasto cyclo do percorrer das él'a.s só resistem
~ú nOJ"Ladas deva tadora dos seculos as gt'an­

dezas incalcinaveis da intelligencia, quando esta se
encumêa ás alturas das gloriás.

Pericles povôa a capital da Grecia de afamados mo­
numentos, e usses desappareceram no sumidout'o dos
tempo~, . em escapar' ao menos uma pedt'a de suas
ruinarias tt'istonhas. Mas a Odysséa do celebt'ado
epico ainda faz o deslumbramento dos que abrem
aquel1as paginas illuminada pelo genio, (lue ne.Jlas
compendiou todas as modalidades sentimentaes do co­
ração humano; e a Iliada ainda faz palpitar com vida
o peito aguerI'Ído de Achilles, o heroico vencedor de
Heitor.

o « Diario da Bahia» dando noticia d'esta confel'encia assim
se expr'ime:

« OMUPOU a tribuna das conferencias o illustrado padre Tapy­
1'anO'a, que ainda uma vez, confirmando os bellissimos dotes que
possue, de orador eloquente e bomem de estudo, em phrase vi­
brante e vivacissima, salientou o apostolado de Vieira, nos sel'­
tOes do Bllazil.

A' descÍ'ipção dos factos que se prendem II essa pouse da vida
daquelle homem extr!l.ordinario, não faltou o crite1'io hiBtoricó,
nem o colorido da palavra lampejante do orador, por vezes in­
terrompida com espontaneos applausos do auditorio. »



De Thebas e de Memphis, de Epheso e do antigo
Egypto, não nos restam senão a memoria de suas
sumptuosidades artisticas, emquantO' as pl'Oducções
arrebatadoras de Theocrito e os carmes dul,.orosos
de Virgilio ainda infiltram no espirita a mellifluidade
de seu estylo; e Juvenul, bem como o salyrico amigo
de Mecenas esgar'çam, ainda em nossos dia~, com es­
pinhos de il'onia. à muita pequenhez que se envaidece,
a muito zelo de cOl'l'ecção, que enfarda vicias de todos
os tempos.

O genio que deixa, pois, no livro as fulgu('ações de
sua I'igueza, escalando as alturas do assombl'o, desa­
tia mais o transporte enthusiastico das gel'ações, que
se succedem, que no manDare ou na tela, onde se es­
tampe a magnitude de sua pujança.

O br'onze nã.o passa com egual seguridade a fama e
a memor'ia aos povos de todas as edades, n8m ha
mais eerteiro vehiculo par'a leml' aos angulos do mun­
do as magnificencias excepcionaes d<? intelligencia,
como esse poderoso meio de etel'Oisa(' a glol'ia de um
nomp., Tem a yantagem de sua vulgari::;ação rapida,
como de sua perdul'ação, para a critica nã.o encal'rei­
r'al' pela trilha da benevolencia ·ou da v8hemencia in­
justa, para ser austem, ma" desprevenida; intransi-
gente, mas vel'dadeira. .

As estl'ellas têm o céo onde engastaclas del'I'c.1lTJall1
o pallol' de seu clal'i:i.o. A intelligencia do homem tem
llm tit'mamento onde fulge o b('ilho de sua luz, o livro.
que revela aos posteros os esplendol'es adarnantinos
d-esses espiritos de eleição.

. Podem, pois, as gerações todas !t::var á balança do
criterio'8 da justiça os documentos que legou-nos .0

cel'ebi'o tres vezes portentoso elo padl'e Antonio Vieira,
desde os annos. ele florescimento de sua mocidade,
até o dias em que a edade enlourou-Ihe a fronte de
cabellos braneos, quando a gloria já a tinha cir'cum­
dado de seu 'fulgor' perennal.

Ficaram-nos os volumes de suas obras, orações
sacras e cartas politicas, que enfeixam as irradiações
de seu espirita, bastando pOl' si sós para sopezal'lnos
a superioridade de seu merecimento como homem de
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lettras, não duvidando Ferdinand 'Dinis, em sua pro­
funda competencia, comparai-o em oratoria a Aguia
de Meaux, mas ainda que todos seus contemporaneos
e compatriotas, continuador mais saliente que o admi­
rado bispo de Evora, D. Garcia de ienezes, em que
Pomponio Leto achar'a a maior eIegancia de latinida­
i\e, sendo fi lho alicls da Lusitania. E.a Clavis PI'opheta­
rum, sua collossal obra, flue não teve acabamento,
testifica assás a el'Udiç.ão, que não se encontr'a entre
os coévo da milicia de seu grande patl'iarcha, altean­
do-o entre todos como a fronde que busca na arvore
ramosa as regiões supernas de além.

Como batalhador indefesso na liça da eloquencia,
seu ve;'bo que desafiava parallelo na pl'ecisão e subti­
lidade, como na facundia inexhaul'ivel e na largueza
doutrinar'ia, nunca menos feliz, nem menos admirado,
soube sempl'e desferir

« 0 clal'O lume que apagai' não podem
(t em a descamada mão da triste inveja,
(C Nem fouce cruel do voraz tempo. ) C)
Não tenho, porém, como eseôpo estudai-o por essa

face radiosa de sua mentalidade, embora que o elas­
ter'io empl'estado a muito pensamento biblIco, os bro­
cados ['hetoricos excessivamente tl'abalhados e pl'ofu­
samente esparsos, serzi:'>sem algumas vezes suas
mal'avilhosas peças oratorias de peccadilhos, que
esquecido o periodo de sua fiorescencia, não passam
indemnes da causticidade critica nos dias correntes.

Mas o sol tem tambem suas fãculas e nem por: isso
sua photosphera deixa de ser tão esplel1dida e lumi­
nosa,

Vieil'a se excedia muita vez nos corollarios desdo­
bl'ados ao mal'tellar de um talento especioso, opulento
ne recursos .para convencer e attrahir, vibrando as
mais al'rojadas Pl'oposições, o que não o apêa. 'ent1'e-'
tanto, da supereminencia do merito em meio de seus
pal'es do seculo XVI r.

A meu vêr, Senhol'es, Antonio Vieira deve mais

n F, Gomes, A Restauração da Arcadia .

. . , .
" " ". ,
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avultar-s~ na estimação dos br;lzileiros pelos bene­
fiéios reaes ~ summamente relevantes, que prestou
ná phase de nossa vida colonial, como missional'io
civilisador de nossas l'uças aborigenes e como di­
rector infatigavel dos catechisLas, que nas terras da
Santa Cl'UZ qesbravaram brenhas incultas e espÍl'itos
selvaticos,

Quando mais férvidas eram as demonstrações de
enthu~iasmo por sua ~essoa em toda par'te e a nação
portugueza inteira acercava-o de palmas e ovaçõ6s;
quando em sua volta triumphante .de espinhosas in­
cumbencias, em as quaes se mostrára sempre destro
diplomata, na resolução de embal'aços na Fr'ança, ·na
Hollaoda, na Hespanha e na Italia perlustl'ando o
estádio escorregadio da politica internacional, hon­
rando o nome de sua patria; quando a confiança de
toda' córte de Li. boa lhe era testemunhada. pelas
provas de affectos do D, João IV e do povo, 'Vieira
concebe o plano de procurar o confins das mattas do
Brazil.

A riqueza de seu espirito E'stava na me ma recta da
grandeza de sua cOI'recç~LO. Por isso elle não se prende
ás seducções que a outws .podel'iam escr'avisar, dei­
xando-se. ficar num meio, em que sua palavra era
uma deeisão, sempre um énsejo de a"'roubos, e sua
autoridade tinha um culto de indefectivel respeito,
onde conhe~ia a estima seBada pela preferencia e a
necessidade que tinham de seu tino, o caracter du­
plamente escudado nas vil,tudes religiosas e civicas.

Mas desde que apol'tãra ás terras de Por'tugal em.
1650, Antonio Vieira aff8gava a ideia de vir de novo
ao :Brazil evangelisal"tribus indianas e nesse tel'l'eno
ubertoso fazeI' bwtar a sementeira opima da fé ch ristã.
conquistando intelligencias para a civilisação e braços
para o trabalho nobilitador.

Já em Torres "\ ed l'as ensaiál'a os pri.meiros passos
n'essa vida de agruras, mas abençoada e proficuu, em
que o grande jesuita tinha de pÓ!' á prova de sacrifi­
cios a constanci~ e a tenacidade, todo aLilamento de
seu espirito e toda sua abnegação.

Aquelle que creou o S'): como insigl)ificante frésta
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por onde mal se e'scapa um raio de sua pabedoria;
o' mal' como uma pagina minuscula, que não chega
para de cripção pallida de seu podeI'; os astros como
uma infinidade de diamantes, esmaltando a limpidez
do e,spaço e que I:eunidos todos não valem uma alam­
pada mortiça ante o infinito de seu resplendor; as
selvas povoadas de arvores giganteas, com suas comas
de espessura enOI'me, que só os ventos ,desgrenham
para nella:s geme~' . ua queixas sentidas em mystel'ios
da dÔl'; Aquelle que crélOU o homem como uma lettra
apenas do geandioso livro de sua Omnisqiencia, mas
não deixando a razão lêr atravéz de sua sombm os se­
gredos que se escondem em seu selo etemo e de im­
mensurabilidade incomprehensivel; Aquelle finalmen­
te que modelou o homem à feitUl'a de sua imagem,
em que pese o de comedimento theori<,:o das escholas
dal'WÍninnas e sua variantes, g'uiz que um luzoiro
quo atl'ahh a admiraç,ão do mundo culto espraia ~ e
tambem raío's bemfêlZejos, por sobre os primitivos ha­
bitantes de nossas florestas, vencendo-lhes a braveza,
para levaI-os ao convivio da civilisação, (Applau os).

E a, sim, como que el'a Antonio Vieira arra tado
pOl' força ignola, ine_quivavel, não cedendo ás I'oga­
tiva. de eu I'ei, nem cogit.ando da incommodidades
o quiçá da perda de "ida para eO'uir aminhos aspe­
1'0 os; ter' paI' alento' o inforl.unio·, em pl'Ocum ue
indios, cuja fel'o idade 11e não do conhec.ia.

Doil'ava-Ihe o éo do pensêlllleuto o plano de dedi­
car-se á catechese da~ tl'ibu bl'avia com o al'dor do
zelo que lhe inspira\a toda 'ua fé, e se elemento ani­
mador das alma bem formadas.

Po'deriam surgil' deante de ua empreza muralhas
de obstaculos, que lhe corta sem o pas. o ousado;
todas as difficulcla les poderiam emmaranhal-o em
trama de desanimo e dese peranças, restar-lhe-hia o
espaço de sua vontade, pal'a acol'oçoar-lhe o esfol'ço,
«pelos are intentaria VOae,') amo se exprime eu
melhor biographo, tal como Dédalo preso pOI' Minos
no labyrintho de Cl'éta, exclamando:

Terras et undas obstruat;
Omnia possidea) non possidet C?thera Minos (
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Colombo para descobrir a porção mais venturosa
do universo, Vasco da Gama pal'a atravessar o cabo
das Tormentas, Saussul'e para subir o cume nevado
do Mop.te-Braneo, não ter'iam por certo mais resoluta
firmeza em seus emprehendimentos, que n. alma clesse
inspirado luctaclol', impondo-se à resolução ue um
novo mOUl'ejar, dos mais extrenuos trabalhos, em
nome de seu sentimento chr'istão.

Sua palavra que tantas gemmas de valor havia con­
quistado para a corôa de imperecibilidaele de seu
nome, aqueHa palavl'a que em cada elicç,ão valia uma
serÚença, e em caela sentença deixava traosluzil' o
brilho magestatico dó genio, não devia fazer-se ouvir
somente nos gl'andes cil'culos de illustr'ação e de
saber, produzir incendidos arroubos na capital lusi­
tana e mal'avilhal' até mesmo o. mestr'es na "Eltusta
cidade dos Cezal'es; devia como a flauta de Pan nos
valles da Thessalia al'l'astal' ao 5eio da civilisação mi­
lhares de seres esquecidos nos braços da bal'bal'ia.

Bem nu amago das flol'esta - maranhenses ... lá
onde o jequitibá robusto, com sua virident.e folhagem
não nega uma I'ama paea ° ninho de seus habitaelores
alados, teria tamhem pousada amiga, á sua sornbr'a,
a aguia que se arrojára ele longes terras, sem temor
de seLta que a prostl'ass(~ sem vida.

Depois buscaria o cabeço de uma de nossas mais
elevadas seiTas, a Ibiapaba, beandil'ia as nas El ne.
rumor do vôo altaneiro acor'dar'Ía as raças selvicolas
adormidas ao pé da rnancenilha lethal da ignorancia.
(i\.pplausos).

Muito maior somma de sacl'ificios pareceria exigir
seu temer'ario intento que o con eryal'-se Vieil'a ent.re
affeiçoados e companheir'os que o estl'emp,eiam, na
quadra em que preponder'av~ seu espi['jto e. meraela­
mente polido ele homem ele lettras e politico, quando
sua exper'iencia er'a buscada como dil'ectriz de diffi­
culdades embaraç.osas, cabendo-lhe mais de uma ve:l
a gloria de resolvei-as facilmente; pareceria melhol'
o partido da contra resolução, Mas as almas de sp.u
quilate não conhecem o que são as pretençôes es­
treitas qos v8:11qo~ clfl. medlocriqadel nem $onham no
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regaço f1acido da vaidade com as grandezas, que o
egoismo fita com olhos de cobiça.

Esquecendo tudo Antonio v ieira se de~ermina em,
22 de ovembro de 1652 a demandar plagas america­
na , levando com igo, como companheil'Os de luctas,
os padl'es Manoel de Lima, Matheus Delgado e Ma­
noel de Souza. (1)

E sua actividade que não concedia tregoas á las­
sidão, mesmo apezar de todas as, inclemencias de
uma penosa viagem, levava-o a congregar os habi­
tantes daquella «(povoação nadante» para instruil-os
na. fé, implantando n'alma de viajantes e tripolantes
os e timulos da honra e do dever.

Eram os ligeiros primordios do luctar afanoso em
beneficio de espiritos que pt'ecisavam tanto da cari­
dade da instrucção, como de quem lhes ensinasse os
rudimentos da arte para o progresso do trabalho.

As repetida pcripecias que lhe advieram durante
a longa viagen1 por sobre o dor'so do oceano, longe
de de animal' aquelle e 'pirito de tempera inquebran­
tavel erviam ao em vez dis o para retemperai-o, na
coragem e ob tinal-o no propo 'ito de levar avante a
empreza da catechi, ação.

Pode-se pois. avalia]' bem seu aprazimento ao
avistar teeras de ,Roque e mais dias a formosa ii !la
de S. Luiz do Maranhão, onde aportou a 17 ele Ja­
neiro de 1653 (2).

O zelo apostoli(:o, que lhe accendia no coração o
desejo de resgatal' centenas de victimas immo1adas á
tyrannia da ignorancia, ia achar mésse fecundissima
para dar largas a seu ardor; e como as labaredas que
incinel'àSSem vasto e secular edificio, as chámmas de
sua fé fariam desap parecer' naquellas par'agens a fe­
rocidade de indiO'eaas de familias differentes.

A extensa e graciosa ilha descoberta por Luiz de
lVIello Silva acolhia com mais auspiciosa gentileza o
seguidor corajoso do padre Manoel da Motta, que
entrára pelo Tocantins até suas cabeceiras, desco-

(1) Op. cito pUO'. -12.
(2) Op. cito pag, 4 .

AV. 9



brindo as tribus taquanhunas (") e quararizes, raçu'
de indios agigantados, conseguindo arrancar muito::;
á selvajaria, chegando por fim ao espesso daquelles
sertões, onde jamais penetrar'a um raio debil de ci­
vilisação.

Não sei, Senhores, si neste giobo sublunar, onde
t.amanhas aperturas se enfrentam a cada passo no
estradar da vida, não sei se ha missão mài~ meI'Íto­
ria que essa de atirar-se o homem ás aventur'as do
imprevisto, para diffundir o ensino l:hristão, aguar­
dando somente o martyrio em tl'oea de cuidados e
sacrificios.

Para devotar-se uma existencia inteil'a com hel'oieo
desprendimento ao exercicio do bem, faz-se preciso
alguma cousa mais que as forças hl1man~s, sempre
desarrazoadas, compelJidas pelos desatinos da pro­
pria natureza, que só capitula dcante de um poder
unico, il'I'esistivel-o da religião do amor.

E' o crótalo sanhudo desal'mado na furia dos insLin­
ctos pela sonorosa flauta do canadiano, de que nos
falia o litterato francez.

A natureza desaçaimada pela insLinctividade nã.o
conhece outra potencia que a sllb.iu~ue, que a Cúll­
fOl'me com as leis da adaptação civil1sadol'u. senão a
religiosa, e essa concebIda á fei(;ão christã, como
unica que pode conduzil-a aos fins de seu aperfeiçoa­
mento.

A verdade é que a fé religiosa de Teutates na Gallia,
a de Odin e dos deuses escandinavos na Germania, a
de Isis e de Osiris no Egypto, a de Jupiter e do. deu­
ses do Olympo na Grecia e Roma antigas, a de Zoro­
astro na Persia, a de Vichnu e de Brahma em pat'te
do Oriente, a de Fó e de Confucio na India, a de AlIah
na Arabia e Asia Menor e tantas seitas que alimentam
extravagancia de repulsivas crenças, como as doutri­
nas dissolventes das escholas de neO'ação, não conse-

( .) Op. cito pago 56,



guiriam nunca o que a custa de seus impel'territos
soldados alcaoç(lu para a civilisação a dynamica mys­
teriosa da Regeneradora dos povos, fóco que ainda
continüa até hoje a projectaI' na ampla peripheria do
mundo os effeitos beneticos de sua irradiação.

Não se destaca urna aldeia ainda na infancia do
desenvolvimento, ou paiz que escale as grimpas do
progr'esso, em todos os ramos de cultura scientiHca,
como em todos os recantos menos conhecidos da terra,
em que não se culmine entl'e os factores primeil'os de
seu alal'gamento o vigol'oso influxo christão.

Sirva-nos de exemplo, como mais proximo, esta
mesma patria que todos nós amamos com extrema
dedicação, onde os primeiros e mais operosos semea­
dores do germen de seu engrandecimento moral, soei·
ai e intellectual foram os audazes pt'opagandistas da
lei evangelica, que nunca retrocederam deante da fau­
ce da mais barbara mOI'te. os edificadores do templo
que tem abertas as portas á concurrencia de todas as
nações, para se reconhecerem irmãs na ara augusta
da liberdade e do progre so e na communhão dos
principios que decerram'-lhes a cuspide da perfectibi­
lidade idéal.

O Bl'azi!, como todas as terras do continente novo,
não deixou de ter como sua generosa nutriz a bemfei­
tora univel'sal. quando nenhuma potestade tinha força
de domaI' a indole de seus natUl'aes.

U 11S tantos homens inspirados unicamente na fé que
compellia-os á renuncia de toda glol'ia tel'l'ena, toma­
vam aos hombros a pesada tarefa de I'ompel' paI' meio
a densidade da ignorancia, não como as aguias roma­
nas em seus> dias triumphaes e dilacerando o manto
dos sobel'anos da Asia, ou devastando as florestas da
Germania pal'a aplainar a rota esculhida pOl' uma civi­
lisação manca.

Mas o que a I'azão e a espada, esses dous aphelios
do poder, o terror ou a seducção não 100'ral'iam ceI·ta­
mente, a presença humildosa e mansa do missionario
e a cruz al'vorada nas al'estas das montanhas alcan­
çaram em decidida victoria, convel'tendo tl'ibus selva­
gens á adopção de todos os costumes civilisados.
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Emquanto os aventut'eil'Os das plagas de além mal'
deixavam seus lares, esq ueciam as doçuras da paz no
selo da patria, parà se lançarem avidos á exploral'ão
de ['iquezas que a mão da natureza guardara nesse
escrinio aluel'icano, quaes Argonautas a sonbal'em
com ô tosão de omo, confiando-se á mercê do elemen­
to salso em proc:ma da Colchida; emquanto esse ex­
tenso mundo brazileieo eea repaetidb em capitanias
para doações a cortesãos que mediam seus esceupulos
pelas curvas do egoismo; emquanto as nat.:ionalidades
emopéas apparelhavam-se pal'a a conquista do paiz
mais cobiçado da Amel'ica meridional e cruza' am de
norte a sul as quilhas cortadoras, fundeando em vari­
9S pontos, na espeeança de um quinhão partilhado
mesmo á custa ele piratagem; emquanto se entrecho­
cavam a ambição, a sordicia, a indignidade, o crime
em6m cortejado pelas misef'ias que não faltam, l'hca­
m'adas nos costumes de todos os povos, mais desper­
tas pela eegueira ele interesses farejados em afastadas
regiões, quando tudo isso effervecia, homens inteira­
ramente alheios á influencia da agitações dominan­
tes, almas voltadas somente pam as sublimidades do
infinito, peitos vulcões que al'J'emessavam lavas de fé
ás alturas inaccessiveis do . acrificio, illuminando o
descalvados alcantis das verdes serra~;, como os som­
brios esconderijós das mattas, eram os portadores da
semente evangelica, que devia tmnsformar em socie­
dade culti.vada as multidões en'adias no funelo de
nossos bosques.

Senhores, conteste-o somente o despeito e a aUS8n­
cia do ceiterio historico.

Os membl'os da companhia de Jesus'foeam os mais
dedicados constructores de nossa gl'andeza moral e
até matel'ial, porqúe ninguem como elles tinha o ar­
dOI', a perseverança além do estoicismo, a resignação
orçada. pelos sO'ff['imentos para o s~rviç.o vel'dadeira­
mente evangelico da catechese dos indios, não obs­
tante as incrimina(;ões l'abidas de seus inimigos, que,
digamos incidentemente, jamais prestarão em sua
maioria um negalho ele beneficio, que se equipare de
longe ao menos a alguns dos sacrificios por elles'ex-



perimentados em pról deste sólo, em que todos vimos
os primeil'Os albores da existcnda. Não serlÍ da cri ti­
ca estouvada, rebentando todo fél de sua malquerença
qontra uma classe inteil'a, que se ha de aferir a dene­
gação da gloria, que lhe cabe."

Após os Nl)bregas e Anchietas, que a mais tl'aba­
lhosa campanha encetaram contra'os abusos de explo­
radore , d'onde originaram-se contl'a elles calumnio­
sas aggt'es ões, de t:1ca-se no capitulas da historia
de no. a coloni. aç.ão o vulto ingente do padre Antonio
Yieil'a, o catechista de toda t'egião do norte, propu­
gnador eorajoso da liberdade dos pobre's indios
domesticados, reduzidos <:t vilania da e'scraviclão por
aventul'eiros gananciosos e cle.snaturados. '

Em precisamente quando aquella zona ubel'e mais
r:ecessi.tava de U1-r:t espirito supef'ioy, p~Í'~ dit'igir-Ihe
os clestmos que alt achou- e A-nt'0nlo V~81ra.

A licença e a ayareza desmensumcla sopeavam os
princiliios racionaveis do dil'eito e da justiça en.tre os
compatriotas adyenticios, exigindo portanto maneiro­
sa perspicacia pam serem upplantados os male em
vigot'.

Sua palavra, porém, consorc,iando a p,rudenci'a á
severidacle, poude corno a IYl'a de Orpheu acalmando
a. Furia do A vemo, senão de tt'UÍl', pelo menos mo­
dificar aquellc pandcmonium de abominações cl'imi­
no as.

rgia egualmente uma medida pal'a maior segut'an­
ça do ministerio da evangeli ação, o conhécimento
do idiomas, o que fal-o ordenat' que os missionarias
recebam lições, que em breve os tornem capazes de Sf.l

entenderem com as tr-ibus, ensinando os'ihdigenas já
domados por outra cateche es" '

U ma vez vencido esse obice, foram designados a
acompanbal-o os padres Franci,sco Velloso, Antonio
Ribeiro. Manoel de Souza e Solto-Maior, (") o qual
se constituira seu fiel Achates nas lides rudes do apos­
tolado. E para mais facil apl'endizagem dos indios,
aquelle súbel'ano espit'ito, destinado á invejadas con-

(') A. do Barros pago 88.
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quistas, não se dedigna de compôr' compendios de ca­
thAcismo, (1) fazendo-se tão gl'ande n'esse mistel'
como o notavel estadista inglez (2), occupando-se em
escrever livrinhos de civilidade paI a seus filhos.

O que é cel'to é que sem custo, os que não obstante
estarem civilisados ignor'a\'am os elementos basicn
da religião, aprendiam rapidamente o que Jhes era
ensinado.

Conia o mez Je Janeil'o do anno de 1653 (3) quando
Vieira destinou-se a intel'l1aJ'-se pelos ilvados mara­
nhenses com os companheiros e. colhidos, tentando
subit, o rio Tapicul'ú.

Mas o capitão-mór, como não lhe com'inha o aban­
dono dos indios que tinha em seu sel'viço de la\'oura,
poz-Ihe 8mbal'a<':os, instl'uindo os conductores de mo­
do a demorarem até o mez de Agosto, quando a en­
chente e cOl'\'entezu impetuosa do I'io não pel'mittiam
mais a navegação.

Em face d'essa r'emora traidoramente prepal'ada,
teve o destemido e\'angeli.'ador de passal'-se ao Pará.,
com intuitos de seguir pelo Amazonas, Mas a me mas
difficuldades lhe sortiram, obrigando-o a \"01 ar ao
reino, onde todas a. providencias foram estl'ictamente
ol'denadas, demittidos os goveroadol'e' e pOl' carta
regia restituída :l liberdade aos indio escl'Gwisados,
supplica especial que fizem o mais desinteressado
amigo das victimas do despotismo avarento.

E d'essa vez para tornaI' ao BI'azil, foi capI'ichosa
a lucta que", ieu'a teve de tr'aval' com as côrtes, que
não querülm pr'ivar'-se de suas luzes.

Seu zelo al'dentissimo de missionaI' os gentios brazi­
leil'os fiuctuava á tona de tqda COI'l'ente ele seducç,õe .

De volta par:l o Mar'anhào, seu pI'imeit'o cuidado foi,
de posse das aldeias de indios, distl'ibuil-as por seus
subol'dinados. emquanto o novú govemador André
Vidal de Negr'eil'os, impunha a coerção dos a~usos o
da cobiça,

(1) Vieira cOll1poz um cato cm 6 linguas, Disc. de F. de Me­
nezes,

(2) Lord Cb:tttan,
(3) André de Barros, Op. cit
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Assim as varias aldeias que tinham numer'osas
lribus, salientando-se a dos amá mama. anazes e
anajazes, possuiam um director pal'a inteiramente
confiante, desceI' Antonio Vieil'a mais ao sul, até o
centro do Ceal'i:Í.

Para logo nas boccus do Tocantins fOI'am, sob sua
direcção, convertidas as trihus dos tupinambás e gua­
I'ajás, sendo os padl'es Francisco Velloso e Thomé
Ribeiro ornai; incansaveis n'essa cruzada penivel,
mas glor'io a e immor'talisadora.

DemoL'ava tambem no intel'iol' de lVIal'ajá uma l'a1(3

mais inimiga que todas dos colonos, r0\'0ltada pelas
suas i.njustiças.

Era neces al'io enfrentaI-a com a linguagem doce
da paz e dominar' 8m toda sua cxtenção a bella e lu­
xUl'iante ilha que estrella a foz do Amazonas.

Os catechistas enviado são I'ecebidos á fl'echadas
pelos nheengahibas na mais sanguisedenta demons­
tração de ho til idade.

Tornando-se dessa vez inconquistaveis os naturaes
de Marajá, foram entretanto assás fecundos os la­
bores apostolicos entre as porções que marginam o
Xingú, GUL'Upã e Tapajós.

De ceram então no anno de 1655 Vieira e mais
companheiro o re tante dr) To .:mtins, levando ás
gentilidade daquellas di tantes paL'agens as luzes do
bem em suas scintilações mais pmas, ('s raios divi­
naes da civilisação a tanto. sel'es profugr)s na escuI'i­
dade das matta~, menos tl'evosa todavia que o ne­
gl'Ume da ignorancia que lhes envolvia o espirita,
terrorifica e tri te, como a noite que vela a alma dos
eternos condemnados, pintada ao vivo pelo poeta
mantuano.

Deviam guiL' rumo talvez sem termo, viseil'a le­
vantada ás eminencia da virtude, cOL'ações em desa­
fio ás rajadas do destino, mas guardando um alento
inextinguivel IJUI'a todos os sacr'ificios-a fé, uma
arma pal'a todos os combates, IInica para deL'ribar
bem segma o monstro cL'Uel da barbal'la, mais forte
que o tacape, a setta, a machada, arma que tem ven.,
cido milhões de e}Çel·cito. {3rI1 10UCllra. de fllror- d~~"



72

erente, que a desfilada dos seculos não tem con e­
guido gastar-lhe a inflexibilidade, porque defende a
triade eterna da justiça, da verdade e do direito,-a
Cruz da Redempção~

E foi ·assim que Vieira tomou caminho do Ceará
para subtrahir alma~ ao imperio do obscur'anti mo,
banhando:-as nos clarões do Evangelho.

Os fructos da glorio a missão da serra de 'Ibiapaba,
onde um seu .venerando iT'mão del'ramara seu sangue
nas mãos de indomados cannibaes, fazem os mais
forn}Osos laureis que cobrem-lhe a fronte. As incle­
meneias da viagem maritima, gastando cincoenta dia$
em estreita sumaca, pouco velleira, até chegar á'
pr'aias de Fortaleza, foram os pI'odl'omos de uma serie
de martyrisantes vexações, por amor ao cultivo dos
indigenas sel'ranos. .

A fome, a sêde, o cansa(;o (1), as tentativas dE: morte
de que. foi victima,. e toda SOl'te de padecimentos no
Calvario de sua jornada até chegar a Ibiapaba, não
des9.lentaram seu animo hel'oico e de intrepidez já
provada.

A catechese foi grandemente laboriosa, mas de
effeito satisfactorio, sendo a edificação de uma egl'eja,
onde ergueu-se o labal'o da cruz o meio de fazer per­
duraI' a memoria daquelle trabalhos apostoll~o '

As creanças el'am in tL'Uidas no rudimento indi­
pensaveis, muitos adulto recebiam as agua- lustraes
e com ellas o ensino regenerador, que lhes marcava
um lagar digno no banquete da civilisação.

P01' essa occa ião um acontecimento veio por a sim
~izer compensar os transes soffridos naquellas plagas
lOgratas.

Os bellicosos nheengahibas, ramificados no norte,
dos quaes acabamos .de falar. convencidos ela bondade
paternal do padl'e Antonio Vieira, pelas noticias di­
vulgadas, manc;iaram-lhe ernissal'ios patenteando-lh
toda estima e obediencia, chamando-o seu grande
pae (2). A paz @elebrada foi então de modo olem-

(1) A. Barros, Op, Cito pa"". 1A1.
(2) A qe Bqrro~. Op. Cit, pago 15(},.
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nissimo, ticflbd0 concer·tado poi' .iuram~nto '9 ,yassa­
Jagem de toda tl'ibu Ú tOl'ôa de pO'I·tu'gal e sua 'dedr­
cacão á religião. E -ainda uma vez sal'vura tambem A.
Vieil'a os intel'e, ~es politÍ<.:os do I'eino, pOl'que os
nlJeengalJibas "alentes e mais numel'OSOS, alliados
aos lJollandezes, aos quaos vol.amm expansim sym­
pathia, pel'der-iam totalmente os po~tuguev.es em hll­
mero l'elatimmonte reduzido, na impossibilidade d!3
uma resi. tencia pl'olongada, ficando a cQlonia pl'i­
vada das tres ricas capitanias do nell'te: o Pará,-Ma­
i'anhho e Ceal'á.

Engl'inaldado de tantas victorias, ,impulsio.nado POI'
zelo apostolico, para visitaI' as aldeias deixad:'l;~, paI'·
tiu do centl'O cearense, onde rór'a ·mais que heroe,
conseguindo ainda a submissão dos tobajal'lis, -achanl'
do-se no Maranhão em Janeil'O de ,1660.

Mas não est.ava ,de vez terminada sua carreira ex~
tenuante de missional'io, As visitas constantes aos
nucleos de ·indios já ci"ili -adas, animando os pl'e,;,
POS(,I)S na continuação de suas lides, não lhe exigiam
menos cuidados e fOl'i,aS, este comenos, rev01tados
os colonos europeus, pOl' terem sido al'l'ancados os
inclio ao seu captiveil'o, depoi - Je engend'l'al'em ~.s

mai abjectas calumnias, fizeram seI' pl'esos "\ ieira e
sp.u l.:ompanlteiros e expulso pal'a a mesma patl'ia
donde tinham sahido, pal'a glol'ifical-a com seus;
innumerosos tl'abalhos e provações.

Em mais uma pedl'a pl"ecio. a achada entl'e os es­
pinhos do martYI'io, pal'a augmentar o valor dodia~
dema mt.ilo de seu renome. ias a indignação de todo
povo de Lisbõà e das côrtes servil'am de c.:mfol'to a
sua nobre alma, que pedia com empenho uma gl'uça
unica, o perdão para todos o ·seus offensores,

POI' fim fOl'cado a acceitar'a nomeação de iVisitador
apo!';lolir.o, fixou ua residenciarne.-ta ciçlade da Bahia,
]Jl'oseguindo na cadeira agrada sua missão de hata­
Ihadol' intemel'alo, o Bl'Íal'eu nurlca '~nl\ido, e -que
nunca CUl'\'OU'u'f['ohle il'l'ac1iac1a pul' c~licas resple!1-'
dencia5 deante·do mais pavol'oso abysmo das·aq.\'e~'si­

dades, no mais intenso dos embates, ítssignal'a!1do em
cada infoi'tutlio, que 'si el'a grande pelo ,genio, (era

A, v, 10
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admÜ'avel pelo <w~'ação; si seu: nome clig.nificava Ulln

seC'wlo" sua vida bon0l'Ítiaava a classe,. tantas vezes
Z1lItú-cl3i, pelo latego- das malsinações,

Já está cl:e<wl'l'i.dú o tem po mais s uffi.ciB-n te plwa illu­
minar em seu nome os reflex.os viv.azes da justi.c;a.

Mas.alü es.tá Q. fimatisl110 politicol ultl'a--radical, ru­
gindo, espumante contra. a beoem81'encia de seus
successos por so~re as sYf'te~ da vida diplomatica; ahi
está a. catul'f'Í'ce pseudo-histoTiea.do.novellei:1os estl'a­
gados,' O· falseamento de s.uas intem;'.ões mai::; puras;
o adio systemat.ico em grita desatinada contr'a todos
os· pl'imeiros.. cul tores de nossa ci~.i lisação pri meva, e
a lent~ das pre\·enções·exaggel~ndo··nugacidades'dú.s­

pr-esiveis; alli- estão a montir'a vomitando queixas., e.
desvail'adasGomo as Eumeoides de.Esuhylo, ainjuI'ial
a calumnia, a malevolencia planejando mais enliçosl
a'Clobardia espreitando o ensejo dO'de ar'I'egar a cla­
v8.da imputação· aleivosa, a vesania ir.religiosa esba.,.
T'orindb-se para planta!' o estandal'to da victorja até
nas arneias( do edifício indestructivel da Hi toria, e
tl;ido ISso- para abooanhar.-se o mel'ccimento desses.
\narões, que têm um, cI,jme'unico, odiento, impel'cloa­
vai o,de vergar a rempeta negTa de filhos da Compa-
nhia de.Jesus. ' .

O/padí'ôAntbnio Vieil'a não escapouA gerro.l'alidade,
na ten'a mesma que ou\ iw seus pI',imeiI'.os vagidos de
fillio,.q.ue-,lhe empl'estara glú'l:'ias',e1sómente glorül:s.

:M!1'1s,,Senl1ores, as grandes estatuas não se esoulpem
senãb g;,golpes de cinzel; e a: esfusiacla de. faiscas que
cruzam \Y,e-sp8iço de momento em momento pelas noi±­
te·g. horridas'de tempestade não feT0 a face alvinitente
do' asti'ô.que·orill1a depois, mais de'slumbrante ainda,
na oupula azulada do infinito, .: .

Não morrerá; pois, na memor'ia dos povos de aquem
e .além-mar o nome desse evangelisador, que os mais
proveitosos serviços pl'8StoÚ á civilisação dos indige­
nas brazileiros, fosse na piróga fragil, scindindo a su­
perficie' dos rios, que, quaes arterias' 'de vida,. desse
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gigante das Amel'icas, buscam as entranhas do oee­
ano, fosse percoI'l'endo as devezas de nossos bosques
incultivados, dominando fadigas e temores, até pene­
tra!' na taba do selvagem, para falar-lhe de uma lei de
bondade e sabedol'ia infinita-o Evangelho, da cultu­
ra de todos os principios de aperfeiçoamento para o
homem-a civilisação christã. (Muitos applausns).





QUARTA CONFERE reIA.
17 de Julho de 1897

Orador, - MONS. DR. Jo É BASILIO PEREIRA

o Padre Antonio Vieira como politico e diplomata

SenhOl'es:

ÃO perguntei ao humilde orador porque se arroja
a levantar a voz neste recinto, deante de tão lu­

zido e respeitavel auditorio, quando parece ainda re­
soar por entre salvas de applauso a palaua electrisa­
dora de oradol'e, laul'eados,-para discorrer sobre
um vulto eminente que prendeu a veneração e o re­
conhecimento de doi - povo , para 'lictoriar um nome
que subjugou a iocon tancia e o clyido de dois seeulos.

ão o interrogueis: sob as indiziveis emoções que o
dominam, só poderia c1izp-r-vo que elevou-o tão alto
e alenta-o para tão nobre auc1acia como bahiano a sua
ac1hesão plena á br'ilhante homenagem que rendem os
bahianos á memoria de um bel1emel'ito do povo bra­
zileil'o, e comú ,.acel'c1ote o culto respeitoso que vota
ao egregio val'ão que exel'ceu por doze lustros com'
homa. edificação e realce as augu tas funcções do
sacerc1ocio catholico,

o ((Oiario da Bahial> dando noLicia d'esta conferencia assim
se exprime:

« ão nos é dado descrever u que f'ui aquella solemnidade de
II onra,

O Dr, Basilio Pereira, pal'u quem se voll.<lI'am todlJs os olhos
ao :JS umir o orodol' 11 tribuna, quando já. não ros~e possuidor
de tantos titulo á admiraçãO de, eu contemporun~os,não pre­

isava de prova mui com pIela para firmal' a reputaçíto de es­
criptor emerito, em qu m concorre com o conuecimento dos
segredos da palavru, admiravcl senso crilioQ,

\. sua COll fereneia foi a critica bi taricu dos factos. que
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"\ eluda embora, jorl'a tanta luz ('ss:). figura tD ages­
to 'a, que não taeteat'ú na es<;uf'id,lo quem se avisinhe
a contemplai-a; e todos vós, tr'azic1os aqui por geno­
1'0 os e elovaL1o~ impul:os, re euereis de <;erto com a
gentileza de eSllil'itos uperiorC's, com a animação de
julgadol'c bCl1evolo '. o concidad~io, o <.:.on oeio, U

irmão, qU0 nã.o poude fugi I' au 11Olll'Osissimo appeilo e
tudo envicla pnl'a cOL'l'esponder' Ú di~tincção da vos :J.
confiança; pOl'que e tão nisto empenhadas, alem de
um in: periuso dever pessoal, a dignidade e a gr'an.õ
deza cle um preito a que se c.ssociam a religião e a
patr'ia,

Se aggeayaram os l'iscos, ,e dobram n. pe o da ta­
refa, a illu tração notor'ia e a pl'ovada uperioridade
dos vosso outro eleitos que vieJ'am compartilhaI-a,
sinto-me tambem mais forte e mais altivo a seu lado,
saudando-o.' como a guias experimentados e mestres
emeritus, certo de que o sur'to I'a gado e altaneil'o de
seus talentos pujantes já _uppl'iu a timidez e incer­
teza dQs passo do ob CllI'O companlleiro, sem des­
douro para e\le. com exultação, porCjue ê trium­
pbante o objeqi\'o c.ommum. Vós 0:5 vi tes, rac1iantes
de convicç.ão e cnthu. 'iasmo, :J.SSOI1'I:J.l'em a esta
tribuna e i\luminal-:). com os Iam pejos da inspiraç.ão,
juncando-a de loul'O , Rico d,) patrimonio preeio o
da historia e forto 1elas a IJir'açãe' '8 conquistas do
talento, o pl'imeil'o pel'soniticava a. tradições, l' pre­
sentando o [nstituto que dedi ou-se á recon tt'Ucção e
á gual'da dos. monumentos 'da vida patria, TI'azia o

se prendam á vida de Vieira, como poliLico o como diplo­
mata".

O «Jornal de NoLicia " Lambem dissc o seguinte:
Bem fundada anciednde.
Seduzindo o auditorio dlll'ante dua.. hOL'ó.ls, pela riquoza de

imagens, pela abundan(~ia de coo 'citos, pelo fino lavor da
phrusc e pelo profundo do estudo, o Dr. Ba ilio POl'eira, ga­
rantindo :J SlW nomeada de e tylisLa e do pensador, produziu
um trabal!Jo notahilis i.mo.

Estudando a individualidade do Padre Antonio Vieira, como
politico e como diplomata, a sua conferencia fOI um tr:1Lado
completo, bVl'ado :1 miio de mestl'o, uma dadiva preciosa
feita ás lottras brazileil'as, do t'urt on rirltlecida. do brilhante
""emma",
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segundo a aurea credencial ela pa'laYl'~ e das lettras,
e é um sabio encanecido nas lucubracãe .... do e tudo
e nas lides fecunda. de homado map;'i terio. O tel'­
ceil'o veiu em nome das crenças, inflan1mado C!;O zelo e
'de fé. e nobrenlente orgulhoso de sua missão e do
mel'ito do heroico opel'ario evangelico que ene sabe
compl'ehendel' e imitai'.

Cabe hoje a' repI'0sentaçeJo aos fnH':o e aos pe-'
queno , á. classe infel"Íol't! , ao povo, que intGl'vem
de pleno clit'eito o pod!3l'iam disputaI' larga pal',le no
tl'ibuto ~)l"estado á mernJl'ia claqublle que cm todas a
phase da sua \"ida d"e labor e ele combate soccorr'eu
ao de protegidos e hurllild!3~, e pOl' nào abandonaI-o
sacrificou po i<:-e e intel'e ~O., e de afiou o odio e a
per, eguil(~lO de inimigos podel'oso . E' pOl' alie que
ouso falaI': nüo po. _u e.mbo1'..1 im:nirni)' ao ,neu ln co
.discU\' o a.' YÍva, " intilla(Jies '-1ue .oem pl'uduzir' o
vôo da eloquencia c o cinzel elo e, 1.-li::;la: olle offel'e­
cerá com o re~pei.o eSL~r'upul ,'0 á ju !ic:,:l e ú verdade
a singeleza de ('.x.pn 'silo (lue é pl'o:nia ela aíma po:'
jmlal', o a lucidez intl'·in'c('u elo as um.)to, que é de si
inoffu ·cavel.

Di s algu ,'8S um notavci e.:tutli ·ta fr:t\1(;('z, que não
pertencia ao o'r'émio t..:ntlIOJico: (1'1' m a religião elll'istã
um caracter que admiro: é o cI . :'óunil' Ü maio . úliin
metapny i a a .·impli idade mais pel·r itn o eflicaz, O
Thneo de Plat5.o o. -II Li\"l'o ela :\leta.phy i 'e; de Al'is­
totel13s ão maravilhn., S ll1 clu"ida: ma. nJo snbe de
nenhum delle.··llm ymbolo que e po.•·n..ftlZ l' recital'
ao povo e ú infanc:i8. Até aqui :·Ú a. l'eligiào ohl'i f~t já
deu a um tempo a Swnma de .). Tho11la;; e urn Caté­
cismo,)) (1)

A ju ta e profunda ob_cn'a<;.:'(o, que fnia Julio ~i­

moo, acudiu-me Se !J llm no\"o pl'isma, ao o\1lernrlal'
o vulto ele Antonio', ieit';)., nobl'l:' e nlti,'o a imrÓI'-se ú
admil'ação 'iosu ela. eÓl'les, a captaI' o valimento es­
qui"o e inconslante d s rei; humilde e abneC"ado ao

(l)-Jule ,imon "Liberlé dc Conscic.nec", Inlrodudion.
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,ponto de assentai; a· sua habitaçã.o á beil'a de Aorestas
inexp!ol'adas e querer I 0\'. eu il'milo o ehw!;em,·Affi­
gura-se que o e -angelisadol' da selvas foi libio, COJ1­

trafeifo e desasado,ou o con elileir'(. dos pl'inc:ipes
mal escolhido e inapto. CI'el'-sü-ia que o acBI'­
dot'e pf'des.6 dccahiu numa dessa - 11';111 cendentes
missões, e de. conheceu ou sact'ificou a voca '5,0 que o
talhava para a outl'a. Ao envez dis o, a of'ientação, a
}lroficiencia e o merito de Vieira foram noto rios e
identicos nos dois campos, aliás tão distinctos, em
que se desdob'rou a sua admirave! actividade. Servir á
'religião e a patl'ia,-eis o objectivo supremo, a tarefa
ininterrupta dessa vida opero a e fecunda, que nos
cumpre agora apreciar na sua phase politica.

Ao limiar deste assumpto, a muitos de vós occorre­
rá uma duvida: entrando em tão extl'anho scenario,
não inff'ingiu o novel jesuita a regra do instituto que
livremente abraçára, nã0 esqueceu as lições do eu
Patf'iarcha, o exemplo do bravo e galhardo cavalheiro
que trocou a espada pela cr'uz e despiu as reluzen­
tes divisas da milicia pal'a cingir até á mOl'te a pobre
e malsinada roupeta~ Senhores, a funcc(ão pf'opr'ia do
sacerdote não é cel'tamente, redigir constituições e
dictar leis politicas; não é bater-s8 nos campo de ba­
talha nem solicitar do voto dos eus concidadãos ou
do faval' dos gov.el'l1OS parr,ellas do poder publico. Ain­
da recentemente um sabia-prelado, em carta dir'igida
ao seu clero, ponderava que «as populações clll'istãs
olham com secreta de confiança o padre que se im­
miscue nas !uctas partida rias, e suspeitam-no quasi
sempre de agit' por motivos mundanos, de se desviar
de sua·missão, de ser menos sacerdote, menos pastor,
menos digno da confiança e do respeito de todos. A
sua neutralidàdp, FI. sua nbstenção,-concluia elle-,é,.
por assim dizer, uma condição, um penhor do exito
do sagrado mini ter'io). (2)

Mas todos estes judiciosos conceitos se l'C~fel'em ás
condições ol'dinal'ias e condemnam só 05 extremos e

(2)-M. Or Hl1gtlnin, Bispo de Bayeux. «Carta Paslul'ab/ de 8
qe Se~em1:ll'o c\e 169t,
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excessos; não podem abranger os casos particular'es e
as situações anormaes em que, a beneficio de interes­
ses connexos e communs, e por grangear os serviços
de uma aptidão superior e provada, a patria reclama
e a religião permitte e abençoa a uresença e a acção
sacerdot.al nos comicios politicos. 4

O dever então é indeclinaveJ; o chefe do catholi­
cismo o a 'ignalou numa encyclica (Immortale Dei)'

(IE' lom'avel collabor-ar na gestão dos negocios pu­
blicos, quando circum tancias e peciaes não impo­
nham outt'a conducta. E um alto dignitario da Egr'eja,
commentando taes palavras, dizia: « Iem todos são
chamados a este deyer. Guarde-se o christâo contra o
prur-ido que leva a disputar funcções publicas para as
quae não se tem o conveniente preparO. Não é o bem
da sociedade que a ambição visa, é o interesse pesso­
al; e o chl'i tão deve buscaI' na consciencia o testemu­
nho dq que, acceitando taes commis. Õ8 ,tem em mira
sobl'etudo sei' util aos seus concidadilos. Por outro
lado por'ém nia recue, por apêgo a eus lal'es ou te­
mor de embaraços, aquelle a quem a Providencia cha­
mar a algum posto na e cala da admini tração do
paiz.» (3)

Poi. , . e é a im hoje, quando l'ôtl? em muitos pai­
zes e noutro violada ou combalida a allianç.a entre
a EgI'eja e o Estado, soffre tão fl'equentemente o sacer'­
dote na al'ena politica o embate inimigo, não deveria
seI' menos disso ha doi seculo , sob' o regimen em
que os doi. podel'e , independentes mas unidos, se
deviam atten > -es e auxilios reciprocos. ão pudéra
ser divel·.~amente, não o foi; provam-no os u ces os
da epoca, a partir da Fl'ança, a nação chri tianis ima,
onde o Cal'cleal Mazal'ini u cedia a Richelieu no car­
go de primeil'o mini tro, e Bo uet, o Bispo de 'Ieaux,
compunha ad li um Delphini a Politica extrahida da
Sagrada E.criptura. E' em tae circ~m t:'l~cia que

urge na VIda publica o Padre AntoOlo VIeIra.
O quadro que então ofi'erecia a Europa era o de uma

(3)-M.ol' Rlchard, Al'cebi pc; de Paris, «Carta Pastoral» de 25
de Fevereiro de 1889.

A. V. 11
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c0nflagração quasi geral: sopitada a flaml11a de gcne.r0­
so enthusiasmo que levantál'a as crll7.adas, as nações,
esquecidas do inimigo commUl11 de vigia ás por-tas do
Ol'lente, exploradas e divididas pelos adias da Refor­
ma, ensanguentavam-se em luctas frall·ioidas. O~

principes pl'otestantes, dopois de se lig''l.l'em aos
B0ul"!:1ons para abaterem a casa d Au'Stria em decli­
nio, faziam ·alliança com a Austria abatida para
atacar' a França prepondel'ante. Os peLJuenos E ta­
dos, cahidos no dominio de r3is podel'Osos, por
suppostos direitos hereditarios ou por annexação
pelas armas, consumiam-se em tentativas heroieas
para sacudirem o jugo est rangeiro, O congTesso das
grandes potencias, que poz termo á guerra dos 30 an­
nos, concertava a paz de iVestl,halia, em consequil'
mais do que um ephemero equilibrio europeu, des­
conhecendo paI' tl'ansaCc;ões a autonomia do l'eino
lusitano, e provocando impassivel o pl'otesto do Sum­
mo Pontifice (Innocencio X) contra a violação do.'
direitos da Egreja. Deslumbl'aJo pelos esplendol'es
de sua côrte opulenta, desvanecido pela facilidade e
extensão dos tl'iumphos politicú da Fl'ança, Lui7. xn
emplumava es,e mal disful'(;ado ce arisrno qU'e e tl'a­
hirla afinal no seu fal11oso-L'Etat c'est moi. POI'tU­
gal, reatando suas tradições glorio. a , de. pl'en.dia-se
das garras do Leão de Castella, e e se al'l'aooo liber'ta­
dor operava-se com o auxilio do lel'o, da I)['clens l'e­
ligiosas (4), da jã illustre Companhia de Jesus, num
poderoso concurso prestado, em os exccs. a que ini­
migos da Companhia engendraram para lhe impularem

(4)-ccA igreja tinba-lhe aplainndo todos os c:lminhos, e o AI'·
{'ebispo de Lisboa D. Rodrigo da Cunbo.e o seu clero dando
uma das mãos á nobreza e a outra 110 povo, pOZel'!lm n cOl'ón na
cabeça do duqne de BraO'u.nça, e ris(~arn.m da existenci,l polilictl
em duas horas um dominio de sessenta annos.

Sem a conspiração Ient:~ e perseverante dos clnnstro' e 'do cle­
ro menor, seria passivei dispor e el)thusif.lsmar assim do rle as
aldeias mais obscuras até a.s cidades mais impol'l:tnles~ De cer­
to não".

Rebello da Silva, {,Historia de Port110'(l1 no secnlos XVII e
XVIl/", tomo 4.° pago 640.
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insidias e crimes, (5) de facto com dedicação e per­
severança bastante para responde.rem a seus accu­
sadores de hoje que a patria para o Jesuita não é
uma terra estrangeira! (6)

Em.ancipada a nação lusitana, restaUl'ado o seu
tbT'Ooo, a consolidaçã,) de. sa obra ele a6ava as sym­
pathias e os seniços de Antonio Vieira; teve-os sioce­
ros, coo_ tantes} c c1c:;de o }wimeil'o momento mais
r'cclamados em pl'ol do bem publico do que offerecidos
pOI' quem po suia real competeocia. O joven jes,uita
não e intl'oc1uziu nos paços l'eaes, sabindo furtiva­
mente do laust.ro} e meneando a iotdga dos pl'eten­
d 'ute vulgal'cs ou a li onja dos aulicos; foi percebi­
do. foi buscado do alto, e para as com missões que lhe
confiou a politica indicaram-no <:J5 qualidades superi­
ore com que exel'cia o _acer'docio, Subindo ao pulpito
da Bahia em 1640. á chegada do 1.0 Vice-Rei,lvlarquez
de fontalvão, o egr-egio pregado!' lhe dizia: «A doença
do Bl'àzil éjatta da deoidajustiça. da justiça punitiva
que ca. tiga os máus} como da justiça distributiva que
pr'emia os boos,
~. enhuns serviços paga S. lVI. com mais liberal

mão que os da guerTa e a guerra enfraquece, porque
acontece nos despachos o de que o mundo se queixa,
que os valol'Osos levam as fer'idas e os venturosos os
pt'emi(ls. Como se animará o soldado a buscar a honra
por meio elas bombardas e mosquetes, ~e vê num peito
o sangue da bala e noutro a PUl:puI'a das cruzes~

-Como se havia de restauraI' o Brazil, se ia o capi­
tão levantar uma companhia, e} por não lhe fugil'cm

(5)-ccE' pl'ovayel que a Compunhia de Jesus l'epreselltasse nesta
cl'uzada a pal'te pl'incipal. Imputar-lhe, pol'ém. exclnsiyul1lente
todo à plullo e a execução inteil'a delle, como fez um escriptor
do seculo XVIII, pode ser acto de apaixonada par<:ialidade, mas
uíio de sincera' cl'iLica,»

Rebello da. SilvR, «Obra citada", tomo .1.0 pa"'. 116.
(6)-Theophilo Bruga, ~m carta publicaela no «Jol'J:\al cio Com­

mercio» do. Rio ele Janeiro nos dias 8 e 15 de Mar~o do corrente
auno, sobre o "Centenn.rio do Vieira)), conclue as im: .

«P la vida do grande varão vemos que não procedeu como
POI'tuguez, seguindo 3 maxima jesuitica:. «~roda a patr~a é uma
tena estrangeira, e toda a terra estrang61l'a é um!l patq3,))
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os soldados, trazia-os na algibeira ~ Como se havia de
restaurar o Brazil, se os navios que sustentam o com­
mercio e enriquecem a terra, haviam de comprar
o descarregar, e o dar querena, e o carregal' e o
partir e não sei se tambem os ventos~ Como se
ha.via de restaurar o Bt'azi1, se o capitão de mar
e guerra fazia <..:rue1 guerra a seu navio, vendendo
os mantimentos, as municões, as enxarcias, as velas,
as entenas, e se não vendeu o casco do galeão, foi
porque não achou quem lh'o compt'asse~-Acontecea
V. Ex. o que a Christo com Lazaro. Chamaram-no
para curar um enfermo, e quando chegou, foi-ll:ie
necessario resuscitar um morto. Morto está o Brazil
e ainda mal, porque tão morto e sepultado; fumeando
estão ainda e cobertas de suas cinzas essas campa­
nhas. E' verdade que nun~a se viu esta pr'ovincia tão
auctorisada; mas podem lhe servir os titulos de epi­
taphios; que pois a vemos levantada a reino ~ntre as
mortalhas, bem se pode dizer por ella tambem: Que
depOIS dE; ser morta foi rainha.» (7)

Falava assim o Padre VieÍl'a ao Governador, que
veiu a escolhei-o para acompanhar a seu fill10 D. Fer­
nando na missão de saudar em nome da colonia o rei
acclamado.

Circulando na côrte a fama de seus eminentes àotes
oratorios, estl'éa na capella real com o discurso dos
bons annos, e, nesse encontro sole111ne com o sobe­
rano, a altivez respeitosa de sua palavra sacerdotal
não se rende em homenagens que a baixeza possa
nunca dictal' a um servil: «Se o dia dos bens é vespera
dos males,-diz e1le-, se para merecer uma -des­
graça basta ter sido ditoso; quem fara confiança em
glorias presentes iJara esperar prosperidades futuras~

Se a campanha é mesa de jogo, onde se ganha e se
pel'de; se as bandeiras victoriosas mais firmes seguem
o vento contrario que as menea; quem se prometterá
firmeza na guerra que derriba muralhas de marmore~

E como a guerra e a felicidade são dois accidentes tão

(7)-Sel'mão ]J1"egado na capella ela Misericol'dia da Bahia, a
2 de J'ulbo de 1640. .
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varias, como a fortuna é arbitra do mundo tão incon­
stante, como poderei eu seguramente prometter bons
annos a Portugal em tempo que o vejo por uma. parte
com at'mas nas mãos, por outra com as mãos cheias
de felicidades ~» (8)

E desse tom vigoroso, desse apostolico diapasão
não desceu a voz eloquente do insigne orador, ouviria
frequentemente com apre~o manifesto da parte do
rei, avida curiosidade e ;.t;)plauso geral das classes
sociaes. ata um dos ultimos histor'iadores portu­
guezes que Vieira parece não ter subido nunca ao
pul pito senão para envolver nas vestes da parenetica
um discur. o politico. (9)

Podereis verificar o contrario: o sabia doutrinador
rara vez se occupou de um assumpto politico que não
puze se em evidencia as suas estreitas relações com
as vsedades religiosas; elle tinha deante de si, mesmo
na sociedade civil, uma ordem de coisas na qual os
interesses da patria ca avam-se aos da t'eligião, as
leis do Estado, reforç.avam as pl'escripções do culto,
e, reft'eando os impetos da liberdade humana, velava
a Egreja em que ella e regesse no vasto e luminoso
circulo dos principias ch ristão .

esse meio inspirava- e o illustr'e sacerdote, agi­
tando a trechos os problemas politicas, mas pelas
novas correntes que poderiam abrit, á vida social, e
para acudir á sua solução com o appello ás virtudes
christãs e a projecção das luzes do Evangelho, O seu
programma tinha um ponto de partida seguro e iava­
riavel: a lei de Deus; e não perdia de vista um fim,
remoto embora, 'upremo: os nossos destinos eternos,
Velha politica, idosa de muitos seculos, mas rica de
sua. exper'iencia, senhora das maiores· gt'andezas e
glorias da tradição nacional, e consagrada leal e he­
roicamente nas quinas do pavilhão portue;l:lez. Vieira
a definia em largos traços: (cToda a polItICa de um
Rei christãn se reduz a quatro respeitos: dI) Rei para

(8)-Sermiio pregado em LislJúa, na capella real, a 10 de Ja­
neiro de 1642.

t9)-Pinheiro Chagas, "Historia de POl'tugal», 6<1 volum~,
pago 69,
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com Deus.; do Rei para comsigo; do Rei para com os
vassallos; do I ei para com os e tl'anhos. Tudo is o
achal'á O, Rei na lei de Deus. De si para com Deus a
reLigiào; de si pam com igo a tempel'ança; de si para
com os yassallos a ju tiça; dn . i para com os (', ­
tranho a pr-udencia. Pura todo.;;; o te qua~1'O nlmo~

n.avegal'á seguro, e os seus coo elhos leval'om sempl'e
por norte a Deus e por leme a sua lei». (10)

-O que pel'de não só b govüi'UO, mas as cOllscien­
cias e almas <los pl'incipe-, é cuidarem que tudo
pode.m, 1J0f'que podem tudo. Se [I . im Ih'o dizem, é
Jisoo:ja; e Sf::l o cl'eem, é engano ... Seja a resolução
do princip8 justo tl'atal' as sua leis como sua, sus­
tentando-as e mantendo-as em seu vigor inviolavol;
porque a leis são os mUl'O da ['epublica, e se hoje se
abriu a brecha por onde possa entl'al' um s6 homem,
amanhã será tão lar;a que entre um exer'cito.; e o que
a ]I}i nega a todo sem injuria, depoi que se concede
a um nãü se pode negar a outL'o . em aggl'av0. (11)

-Este mundo, composto de t.anta val'ieliade de es­
tados, officios e exereicios publicas e par'ticulares,
politicas e economicos, sagrados e pl'Ofanos, ne­
nhuma outra coisa é senão uma pl'aça ou feira uni­
v~l~sal, instituída e franqueada !:l0r Deus a todos os
hot;r}ens para negocial'mos nella o reino do céo. PaI'a
as negociações da terr'a a muitos falta o cabedal;
OUI·l'OS têrn cabedal, e falta-lhe3 a diliger.cia; OUtl'OS
têm cabedal e dili.gencia, mas falta-lhe. a ventura, a
negociação do céo não é assim. A todos dá Deus o
cabedall, a todos offerece a ventura e a todos pede a di­
ligencia. O cabedal são os talentos da natureza, a ven­
tur'u são os auxilias da graça, a diligencia é a coope­
ração das obra-o (12)

-A. lei da .restituição é lei natur'al e lei divina. Em­
quànto lei n~tural obriga aos Reis, pnrque a n'atureza
fez eguaes a, todos; e emquanto lei divina tambem os

(10)-8ermão sobre o ((conselho)), pregado na capella l'eal, na
penultima sexta-feira da Quaresma.

(l1)-Sermão sobre o ((não)), pregado na capella I'eill, ]la ~a

quarLa-feira da Quaresma.
(12)-Sermão da Raioua S.lIlta Isabel.
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obriga, porque Deus, que os fez maiores que os outros,
é maior' que elles. Esta obrigação de restituir in­
correm os principes pelos roub0s que commettem os
que são eleições e feiLuras suas; porq'ue lhes dão os
officios e poderes com que roubam, porque os con­
servam, porque os adeantam e promovem a maio­
res~). (13)

Eis como o preclaro jesuita afmava á confiança de
D. João IV, e com que artificio mantinha o prestigio
~onquistado: falava fr'anca e desternidamente a ver­
dade. E, como dando arrhas publicas de não sacri­
ficar por nenhum inlel'esse o dever que sua posição
lhe crear'a, achado o ensejo, elle media das E:minen­
cias da tribuna sagrJ.da as grilves responsabilidades
da escolha dos validos, o pe o e o \'asto alcance da
missão dos con. elhei,'os do r·ei. «Da verdade de cada
um poele o pf'incipe julga!' o eu amo!'; com adver'ten­
cia, pOl'ém, que nãu deve esperar, como' Dalila, pela
tel'caira mentira. Pela j1f'imei!'a falsidade em que o
vassállo for achado, ha de cahil' logo da gr'aça do
principe e ahir paI'a sempr'e .. , r ão sei que influ­
encias tem o Jado do pl'incipe. que cm todo este ele­
mento em que vivemos, nftO ha parte tão fertil e tão
fecunda, como aquelles dois pé de terr'ã: tudo ali se
dá, tudo ali medra, tudo ali cre ce. Cl'e em os pa­
rentes, os amigo, o cl'eado ; Cl'escem as honra, os
postos, os titulo; cresce a casa. ::t fa7.enda, o regalo;
cresce o poder, o dominio, o l·u"pl.:ilu. a mlur'Jy;lo; e
sobretudo. e!'esce a estatUl'a dos me~mos adomdos.
Cuidam os.h0mens que Ó tem a gr-aça do })l'ineipe,
quem lhe leva até os vestidos; que tem a graça de~­

pojas, como e fàl'a guemôl ... :.'-lo cor'ação do prin­
eipe se ha de e timar o rendido, e não o rend0so. (14)

-Nenhum negocio mai deve tirar o .omno a um
principe, que a eleição dos go!'ande.. ministl'Os; porque
desta eleição depende o bom governo da republica.
Aqui se faz ou e desfaz tudo. Direis que é I;ecessario
fazel-a com grande conside!'ac:.ão. Tambem as im o

(13)- erl1150 do Bom Ladrão.
(14)- erl11[O pl'eg:lrlo na fe ta do principe D. Theodo io

na capella I'cal, em 161..1.
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digo: com consideração, sim; com considerações,
não; e as considerac,:ões são as que levam e a que
gastam o tempo. ão deve elegeI' nem o mau nem
ainda o bom, senão o melhor. E a razão é pOl'que
o que elege não só é obrigado a pl'ocurar o bem pu­
bli.co, senão o maior bem. Ha de fazer neste casu a
balança da justiça o que a balança da cubiça nos
seus. Ha de fazer a cubiça do bem publico o que faz a
cubiça do bem pal'licular, que dá as dignidadds a
quem ....ê·que tem mais, porque recebe ou espera mais.
Assim ha de attender' ao mais e ao menos a cubiça do'
eleitor, ambicioso só do bem publico.), (15)

Deante de tanta isenção e hombridade. quem dirá
jamais ({ue Vieira introduziu-se pOl' portas esr.usas,
cortou rumos tortuosos da Monita SeC7'eta, pal'a
captar os favores do rei ~ (16)

Vejamos quant0 D. João IV o di tinguiu, e de que
modo o inclyto varão cOfl'espondeu.

Honram-no primeiro as funcçães de mestl'e e edu­
cadol' do principe D. Theodosio, o herdeil'o da cOl'ôa;
e a estat.ura moral que atiingiu o real pupillo, como a
respeitosa affeição que sempre votou ao eximio e de­
dicado mentor, são peohoL'e valio o da e merada
execução da tarefa. «A educação que o herdeil'o do
throno recebeu,-escreve um ontempol'aneo-, as e­
gurava ao reino um fut.ur'ü p1'O pera, P. con"'olidava a
nova dynastia. O principe conhecia muitas linguas, e
havia adquit'ido já conhecimentos notavei nas scien­
cias militares e administrativa, quando a morte o
arr'ebatou aos 19 annos I Estes estudos allíavam-se a
qualidades supef'iol'es de caracter; basta lembrar que
foi elle um dos que maio ener'gicamente defendeu no
conselho de Estado os principe cuja entrega Cl'omwel\
pedia r,omo partidarios de Carlos Ln. (17)

Se algum histol'iado!' divel'giu de tào honroso juizo

(t5)-Sermão ele S. BartholomCll.
(16)-«Conforme o espirito dn Companhia, por c'sLe tempo

condensado na ((Monita", Vieira aI ançou a sympathia dos prill­
cipes e pessoas i.mportantes." Theophilo Bra~a, «(Carta" citadn..

(t7)-Plutarcho Portuguez. «D. João IV", esboço biogmphicú
por Joaquim de Vasconcellos.
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e taxou-o de lisonjeiro a um principe dado a estudos
a tl'ologicos e exel'cicio asceticos, l'esalta a sem
razão da cen. um desele que frisa os factos. O cri­
tico (1 ), ou, condemnandc o acolhimento dos pI'inci­
pes Palatinas em Lisboa, pOl' voto de D. Theodosio,
de conhece o rnerito elaquelle abrigo generoso offere­
tido pelo fraco ao pel'-eguido e exilado; ou, repro­
vandu a parI ida furtiya do pr'incipe a se uoil' ao
oxcr'cito cm Eh-a, a de peito da contl'ariedade pa­
terna, commt-'tte a flao-I'ante injusti'(a de increpar. um
acto patriotico de D Theodosio, depois de ha'fer
estmnhado sevel'amente (\ seus habito de vida
estudio.. a e l'ecolhida. Ha só um ponto em que a
penoa dos arguidores de Yieil'[\. p:l.l'ece armar- e de
ju liça, é quando vet bera o túpico de uma carta do
111u lre jesuita ao princi[Jo real sobl'e a . ua jOl'Oada
ao Alemtejo, exhOl'tando-o a e apprOXi1113r dos 'pe­
quen.o, para ganhat'-lhe os coraçõe , a repartir pOI'
sua mio clobl'õe entre o oldado e operal'ios, não
a reditar qu todo o sirvam 0 por fineza, porqué é
mais natural o iotet'e - e, e «ueyc ontcotu['- e ele
que e queiml11 \'cneler aquelle que fol' n cc . al'Ío
comp,·ar. l) (J9)

«Mu[·c.t\'ilha-no que Yi ira ['eduza de t'ar e :'l ques­
tão de patrioti mo ao .'imples cobrir' do lanço num
leilão de ~on, ien ia I.) - E-'cr \-e o hi toriador
Pinheil'o Chaga, vivamcnte indio-nado. (90)

Ma é uma indigna)o facil. pre irilada, que já se
d 'n1l1ccct"i uo pleno conhe il11entú dos factos. Um
te-temunhu in u. peito, o do Conde da Ericeira, faz
a luz obre (rte in -i lont ,no Ll Portugal Restau­
rado: (cE ct'c\-eu o pt'in<.:ipe a el-roi lhe mandasse
clinhei['o, par;.\. ati t'azel' a. rnuitas pagas que se
deviam uo' ,olcladl)~, poi. pareeia mal baldarem-se

(18)-Pinh ii', ClJaoas, «Hi loria de Portugal", 6.0 volume,
pag . 109, 110 o lG4.

(19)-Ca1'la e.cripta de Roma a D. TIH:)odosio, datada de 23 pe
Maio de 1650.

(20)--Pinheiro Cbaga , ccObr,1 cilada», vol. G.o pago 157.
A. V. 12
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ao exercito as esperanças de ahir naquella occasião
.da' estreiteza em que até aquelle dia pa a\a.) (21)

Daqui ·se vê que o Padre Vieira não propunha a
D. Theodosio o emprego de meios de corrupção, o
suborno do soldado púrtuguez, que elle tantas vezes
proclamara um dos mais leaes e valol'osos do mun­
do. O que fazia era tão sómente inclinaI' o animo do
principe à muni5cencia e á popularidade, insinuan­
do, cortez, a inconveniencia e perigo de faltaI' o
governo ao exercito com o que lhe devia por jus­
tiça, mOI'mente havendo entee as fOI'ças tropas
mercenal'ias.

Cultivandl) solicito o espir'ito e o cOl'ação do her­
deiro do throno, tinha o Padl'e"\ ieil'a altentas as
vistas ás necessidades e aos soffrimentos do povo.
Por sua vez, o r'ei não se contentava de associal-o
aos seus cuidados e l'espoDsabilidade de pae, entl'e­
gando-Ihe aquelle educando; ia alem, e chamava-o a
auxiliai-o na gestão dos negocio publico, incum­
bindo-o de altas e espinhosas com missões dentro e
f61'a dI) reino. Revestido de podel'es especiaes, foi
enviado ás córtes de França e Hollanda, onde os in­
teresses de Portugal demandavam o aju ·te de uma
paz honrosa e definitiva, e a condu ão de uma
alliança poderosa. Para um c outro fim havia já
negociações entaboladas e inicio de a corda, mas
ainda sem vantagens eeaes. As treguas de dez annos
alcançadas por Tristão de Mendonça, em 1641, en­
cerravam a clausula de não perder a Hollanda as
conquistas feitas no Brazil durante a dominaç.ão
castel hana. (22)

A liga celebrada no mesmo anno com a França,
por Francisco de Mello, a despeito de I ichelieu
offerecer muito mais do que lhe era pedido, por im-

(21)-"Historia de Portugal Restaurado", tomo 1.0 pa~. 746.
(22)-,,0 tratado constava de trinta e cinco artigo. Pelo 21 0

foi reconhecido, ao governo ltulbnele7., o c.ominiu adqllirido pola
conquista; assim como pelo z20 o foi ao sllbditos bollandezes, o
direito ás propriedades e engenhos elo (lue estavam d posse."

Visconde de Porto-Seglll'O: "Historia Geral do Bl'azil", tomo
1.0 pago 593,
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previdencia nos agentes de Portugal proporcionara
a este paiz muito menos do que lhe era necessario (23),
reduzindo-se tudo á ?romessa de mandar o rei
chl'Ístianis imo alguns navios de guerl'a em reforço
da armada pOl·tugueza. Depois disso, por morte ele
Richelieu succedera-lhe na chancellaria de França
Mazarini, meno favorayel que seu antecessor á causa
de Portugal; e a Rollanda, cm via de sellar pazes coiu
a Re panha, fil'mava o proposito de nela entregar as
praças brazileil'as que havia tomado. (24)

No pl'oprio campo das negol~iações, os embaixa­
dore de D. JOã0 IV não encontravam a lisura, e de
uma hora a outl'a as pl'Opostas mudavam, as con­
cessões fugiam: o goremo fl"ancez com mil subtel'­
fugios pl'ocrastinava a conclusão do novo tratado de
aJliança, já pr'etendendo que o rei de Portugal se
fizesse reconheceI' primeiro em Roma é Veneza,-o
que l'eputa\'am difficillimo (25); já onerando tanto o

(23)-"U ou o Ca rdeal com os Embaixadores aO'radaveis termos
e exces iva corteúa, offerecendo-Ihes muito mais do que lbe
pedil'am; porém elles acceitaram muito menos do que era neces­
sario á defensa de PortuO'al, dizendo qlle nada lbes faltava.»
Conde da EI'iceira, "Portugal Restaurado", tomo 1.0 pago 151.

(2'1)-Na sau, delegado do govemo bollandez no Brazil, em
carta ao Estados Geraes de 1.0 de Juuho de 1641, confessa que,
"prevendo a revolução de Portugal deveria necessariamente con­
duzir ás pazes, e apro\"eitando-se do que pactuara e da retirada
do no sos guerl'il beiros das fronteiras, bavia disposto que das
forças alé tlbi de tmada li fazer-Ib% frente, passassem umas a
occupar Sergipe, e se embarcassem outras contra Loanda.» E
assim, já depois de 1'e taurado Povtugal e quando ratificava as
treguas com a Hollal1da, Nassau fazia occupar quasi de surpre­
za o Maranbão, Sergipe, L'janda e a ilha de S. Thomé.

V. de Porto-SegLU'o, (cHist. do Brazil», tom. 1.0 pago 591.
(25)-Eu1 despacho de 26 dOe Fevereiro de 1645 dizia o Conde

de Bl'ienne, Secretario d'Estano, ao Pleniputenciarios de Fran­
ça em fun ter, que para os desembaraçar. e a si, das importu­
nações do Embaixador PortugLlez, lhe in inual'a que el'a mister
fazer-se em Roma e Veneza dili"'encia , afim de que o Papa e o

ellado reconhece sem o Du(\ue de Bragança por Soberano de
Portugal; e lhe dera tal canse bo, por julgar seria diflicil conse­
"'uil-o.

Visconde de Sant:ll'em, "Quadl'o Elementar das Relações Po­
liticas e Diplomaticas de Portugal», tomo 4.0 pal'te La pago 126.



auxilio a que se obrigavam, que o ministro portuguez
vinha a não poder acceital-o, pOl'que seu paiz não
so.llresse maior oppl'eSsãO no SOCC01'/,0 do qq,e padecia
na guerra. (26) .

Afferrados á primitiva proposta, o negociadores
da Hollanda tentavam peita)' o secretario do embai­
xador POl'tuguez para sur'prehendel' a corresponden­
cia do rei (27); e seus prepo tos eJl1 Olinda fabl'ica­
vam cartas apocrypbas de D. João IY ao govel'­
nador da Bahia, prohibindo-lhe soccorrel' o mo­
virpento restaurador que rebenl~tr'a já em Pemam­
buco. (28)

Da cÔJ'te porlugueza, eguia o rei, impaciente, a
marcha de tão melindro os negocio : o~ plenipoten­
ciari05 francezes em Munstel' formulavam queixaf'
contra um de seus embaixador'es alli, F)'anci. co de
Andrade Leitão (29); e o marquoz de Jiza pedia a S.
M. que retiras e tambem a Luiz Pereira de Ca. tl"O,
para que ambos fo ~em em . uas ca!':8' descansa1'
do muito que haviam trabalhado um contra o
outro. (30)

Vai então ü Padre VieiJ'a úquelles E-tados a infor­
formar-se da situaçüo dos intere-. es pol'tugueze , e
com instrucções pal'a activai-os, ou ao menos impe-

(26)-«OMarquez de iz'l, entendendo qne a politica do
Frali~ezes era fazerem paz com Cu teLia, ma,ndarem quanti­
dade de tropas a Portugal, para aliviai' a França do jJe o dos sol­
dados, e prejudicar fi Castella por parle mais sensitiva; mo ll'a­
va.ao Cardeal que El-Rei lião havia de llcceilllr tantas tropa,
pOl'que os povos de Portugal hão podiam consenlir maior op­
pressão no soccono que na "'uerra».

Ericeira, aObm citada", tomo 1.0 pago 631.
(27)-"Ericeira, «Obra citada", pags. 734 e 735.
(28)-Fr. Raphael de Jesus, (Casll'ioto Luzitano», pags, 422 a

425.
(29)-Em omcio de 7 de Janeiro de 16'15 ao Secl'etario d'Esta­

do em França diziam-se receiosos de cenão poderem amoldar-se
com o genio', de Andrade Leitão.

y, de SilOt:l.\'em, "Quadro Elemental'», ,tomo 4.0 parle La pugs.
120 e 121.

Ç30)-Ericeira, "Obl'3o citada!', torno 1.0 pago 634.
V: de Santarel1lj «Quadro Elementar)', pago 69,
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dir que a Hollanda rompesse em novas hostilida­
des. (31)

Regl'essa pre tes e dá por escl'ipto o parecer' de que
se tr'ate de I'ehaver Pel'Oambuco por compl'a, sugge-

(31)-Diz o illll tre jesuita, em sna carta de 23 d~ Maio de 1682
ao Conde da Ericei!'!l, qne o rei mandon-o á dnas curtes pOl'
"não e tur suti rei to com o aviso' pouco coherelltes que lhe fa­
ziam o emlJ:\ixadore.

A tal propo it , João Frllll ,j,·u Lisboa ("Vida do Padre An­
tania' ieira", pago 151) nota que e te, pelo "meios teoebro os
e ub ervi nte I) com que de empenhou a tarefa, pouco menos
fez que o "papel de espi:!o'" mas, e tá mui longe de pro­
vai-o.

Quo l'einava a di cordia entl'e o agentes do governo Portu­
g'nez, atl tam-no as queixa apre entadn pelo farquez de

izu e pelo' plonipotenciario Frallcezes. Qlle não eram cohe­
rentes o avi o que expediam, deprehende-se da propria O:1I'ra­
c;ão do Conde da Eri eira ("Portng:ll Re t." tomo 1.' png. 659,
di7.cndo " el' tão incOllsLllnto o C.lrdoal Mazarini em lias pro­
pOSIÇOC~, que, mill e entendia c tarem egLlI'as, já se desvane­
ciam.) Tinha razã0, pai, o roi cm mund.tr :lIguem a infor­
mar- ,

-Como e bouve ni ·to o Padre Vieiru~ Com Andrade Leitão,
de tal m0do que, cm 6 de Abril le 164', e crevcndo ao Marque:.:
de Niza, ommllnicava-Ih ler aquellc embarcado :1 2 de :.Ylarço,

que, embora lião tenciona e Jlarlir tão depre :l, "como bom
sorvido r d'el-rei cort li pelo go to cu cÚllveoien ia que tinha
cm so dilaLar mai na Hollanda". Com ou. u Coutinho, proce­
deu com tauto desint res e lealdade que, nomeado pllra sub­
stituil-o, gU:lrdu a "paLenle» e pede excu a; :lbOnh e remedeia u
Slla conce ,ão r lntivu a P rnumbllco; e in t<1 junto ~\O rei para
quo eja lIe m;lI1Lido nu mbllixud;t. Com o Marque7. de i7.a, a
'IIi! cundll'ta pode- e arel'ir I lo LreclJo seguinte de urna carta
qlle a 11 de :Iurçn e crevell ao rererido Mini tro:" a deva :1
em ,/lte V. Ex. me falIa, tenho já tirado por testemunhas a toda
Franç;l, quo por toda ella não ouvi fallar mais que nos grandes
delictos daquelIa pe soa que S. M. ab r'i, referidos não como
elle mere em, ma pai' bo a de quem . M. cuida que lbe
hl1 de faLInr verdaoe. Viva-no~ '. Ex. muito anilas para honra
da no~ a nação e bem de Lodo o reino. u

-Tues conceilo si,"'nificarão flue Vieira siga em tudo o pare­
CCI' do Marquezf iio, e elIe o declara mai de lima vez: "Rude
m dar licen<;,.a para me não conformar com que a confiança de
V. Ex" quo deve star tão C"'UI'H, dé e elltl':lda a emelhante
e cru pulo. Anto eot ndo que o pode fazer dd e não pór em pra­
tica o negocio ("Cartn d 12 de .J:meir<: de 1(48)>>-:- "B:;t ~': o ex­
emplo do marquez que, tendo, ido de Lua cootl'n,1'1:1 Op1:nIUO, I'e­
trtlctou-se' e anles de eu vil' tinha e cripta a ,M., peclll1do com
grande aperto o mesmo de que nós tratumos, e se présa muito



rindo os meios de effectual-o (32); e, a sustentar essa
proposta ou descobrir alvitre melhOI", parte de novo,
sendo nessa viagem annunc:iado a Mazarini pelGL lega­
ção franceza como o confidente do rei. (33)

POI' esse tempo, a Honanda apparelhara uma es­
quadra de trinta navio para a guel'l'a a Portugal em
tO'das as suas possessõe._, e dirigit'a um ultimatum a
Sousa Coutinho, que, um dia, rendo em aprestos
ultimos de partida a frota podero a, conhecedor de
que o seu governo não tinha com que defrontaI-a,
serviu-se de ordens em bl'anco que trazia com a
rubrica do rei, e prometteu a ce são de Pemambuco.
Participando logo o occorrido, pedia eUe ao governo
que o punisse <.:omo entendes e pelo que fizer'a sem
prévia ordem régia (34); mas D. J0ão IV, convocan·
do o conselho de Est.s.uo, attenta a conjunctura em
que se vira o seu leal em baixado!', approva a l'esolu­
ção tomada. O succes o da Hollanda e a notificaçüo
em Lisboa davam-se de Setembro a Novembro, e o

de ser este o seu voto". (Cal'tfl. de 25 de Outubro de 1647, a um
minist\'o da c6rte ele Lisboa).-«Sobre os navio que V. Ex. me
encommendou, já tenho avi ado que não ha dinheiro, e qlle se
V. Ex. o não manda,', núo e fará compra. Comtudo se mandar
dinheiro para um navio, eu farei com que se comprem dois."
(Haya, 27 de Janeiro de ~648). Entretanto, sem mencionar
siquer um facto que importe em hostilidade ou intriga de
Vieira contra o. marquez, João Lisboa, «paO". citada», taxu-o de
baixa adulação para com este, porque, dando-lh pesam e pela
morte da marqueza (Carta de 16 de Março de 1648), trata-o por
«meu senhor de minha alma «e diz-lhe que não se acha capaz de
mais que de senti,' e chorar».

(32)-E se parece,' tem a data de 14 de Março de 1647, e é
dividido em cillco pontos. «O primeiro: como se ha de intl'o­
duzir a pratica da comp"a. O segundo: que praças entregarão
os hollandezes, em que forma, e por que preço. Terceiru: que
elreitos darão esse dinheil'O. Quarto: com que fianças se ha de
segufar emq nanto cOlTerem os prazos. QUlnto: qu compo­
sição ha de haver nas dividas do homens de Pernalllbuco.))

A Revista do Institnto Historico e Geographico Bl'[lZileiro»,
tomo LVI, parte La. pnblica-o integl'ul mente.

(33) -«Dá M. Lanier parte a sua Côrte, em omcio de 17 de
Agosto de 1647, qUf:l o Padre Vieira, Confidente d'El-Rei, havia
partido para o Havre no dia 12.

Santarem, obra citada, tomo 4.0 parte 2a. pago XVIII.
(34)-Ericeira, «Port. Rest,» tomo l.n, pags. 639 e 640.
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padl'e Vieiea sahil'a de Portugal em Agosto, e só. nos
ultimo dias do anno se reencontrava com Sousa
Coutinho. (35)

Leval'a instantes rec,)mmenda(;ões para adeantar a
conclusão d9. liga com a FI'anç.a e das pazes com o
Batavo. As indu irias que usou ne se intuito na côrte
de"\ e['sail1es depr-ime-as o Conde da El'iceira em seu
hi tOl'ico de tae . negociações, (:36) dizendo serem tão
exorbitantes alguma pl'ome sa. que Vieil'a determi­
nava fazer' ao Cardeal, que CJ marquez de Niza decla­
['OU antes havia de deixar cortar as mãos que firmal-as.
'Ma , aparte à dara confis ão de que, podendo valer­
se de extenso podere., e auctol'isado a acompanhar
o ministro re 'idente a qualquel' audiencia que lhe
dé e a rainha ou Mazarini (37), "\ ieira não formulou
officialmente as pl'omessa a que se inclinava; o Con­
de da El'iceil'a n~io de\.;lina quaes fos. em. Refere,
eot['etanto, que de uma feita, e pOI' iniciativa propl'ia,
o ma['quez o!ferecel'a a cidade de Tanger, e de outra
-_._------

(:~5) J. F, Li b011, "Viria do Padre Vieira,) reproduz á pago 681
!l arLa do mini tro Pedro Vieira da ilvlJ. a Sou a Coutinho,
accusando recebida na 'ie pera «12 de Novemb,'o» sua cartas
d 15,18, 25 e 30 de etembro, 6 e 9 de ntllbl'o, nas quaes elle
«CoutiniJo» communic:wa :t pl'omes a que iJavia feito de se en­
tI' gal' Pernambuco. 1 a rereridn carta o mini tI'O participa que
ne e mesmo dia «12 de Novembro", o rei em con eliJo appru­
vara o que ell mbaixadoJ' tinha feito. Li boa pretende ter
provadu que Vieira e contl'adis~c nas cX[Jlir.:JC:ü S qlle cierl
sobre s es factos, e Clnivando-~e á toda a re ponsabilidade
por eltes, e ao me mo tempo confe ando qlle aind:l e, tava de­
tido em Paço d'Al'CO' quando chegoll a participaçüo de ou a
Coutinho, o o Con elho d'Estado ratificou o pl'omettido, O
escriptor maraohen e erJlLÍvocon-~e; a communicação de
CoutiniJo a (\ne Vi il'a S8 )'. rel'e "el' n ainda sobl'e exigencias
que fazia o 10lland z e a r união do Con. elho d'E tado foi
para tomar conhecimento dellas e decidir como se haveria o
embaixotior. A prome sa deu- e po teriol'mente ao avi o al\11­
elido e antes ela respo ta do governo portllgllez chegar á. Hol­
landa, Como implicaI' em tae successos quaesqner poderes
Clue ieil'lJ. levas e, e de qu nüo usou porque estava on no mar
«em A~o to», ou em Douvl'es «30 ele etembro», ou «até fio de
Dezembro» m Pari.

(36)-«Portl1~HlRe tnnrad0», tomo 1.0 pag, 659,
(37)-1 adre Vi ira Carta ele 23 de Maio tle 1G82 OQ Cond€) ela

Ericeira,



96

dois milhões e meio, não se fechando então o tratado,
porque veiu tarde a l'esposta do l'ei. (38)

Por outro lado, pondere- e que Yieira estacionou

(38)-Referi ndo-se vagamente a divergenciu énLre o marquez
de Niza e o Padre Vieira, o Visconde do Santarem, «Quadro
ELementar», que na prim ira Parte do Tomo 4.0 (png. 25l) de­
fendera o Padre, na segunda cen nra-o com acrimonia (In­
trod. X[L1), affirmando qlle a eLle e devia o desunimo do rei
e que, por ambição rlue tinha de dirigir o publicos n gocios,
reduzia á nuLlidade os embaixadore do reino. Sem articu­
lar .como e quando isto fez, cita em eu npoio o ministro du
França em Lisboa qlle até aconselhava D. J.oão a di pen ar
como prematura e iuutil a "iacrem de \ ieint a Paris (XV
e XVII [»). Ora, e e testemunho é o do representante de um go­
verno que c lava sempr a adiar a courlu fío da alliança, e que
em documento o!Ji ial ~ antarem, tomo 40 . pago 1-3), recom­
mp.ndava aos seu agente qne ~no proteger ti pretençõe de'
Portugal contra a He panha se hOlll'essem ,~om tactica d modo
que, a convir affrouxn.r o fervor n tal protec~ão, tndo redun­
da se em pro 'oito da França». E' crivoL qne cm taes circum­
stancias o mini LrO francez e mo tra o contrario ao «('onfidente»
d'EI-Rei D. João, e elle deveras lhe e a ~Iazarini prome sas
exorbitante, ou mesmo vanltJjosas1 Accre..:ce que no corr'3r de
sna ex.po. ição, relab alHar m rln D..João IV se queixlvll a
M. Lanier de que, nilo podendo um sü homem dar nHão a
tantos nE'gocioa, o aI anrlonav:lm Fl'anci co de ?vIel\o, Pedro de
Mendonça e outros que o tinham feito rcnunciar ao seu 'oce­
go de Villa-Viços:l (pa~. XIII): por.lh·o exigir a vel't1ndc, o
me mo Sant:nem (pag. XVIII) .. de -Ial':] qlle de 'ue a prln~ipio

de sen reinado e achou D. João IV e11\'0 Ito na muiare diffi­
cuIdades; e exa peron-se o eSlado da cousas com as con e­
qnen.cias da morte. de Rir:helieu, e juntamente com a' conjura-
'ções promovidas peLo partido castelhano, OITl as 'cubrosa
negociações ex.ternas e o apuro terriveis da fn nd:l' as im que
niio é para admirar que apezar de . lUl firmeza vn t:mcia ti­
ve se ncce so no anilTlod'EI-Rei a inquietação o at~ as:u pita ".
Seria então Vieira o cau. ado r d tlldo i ·to~-Vem om glLida
as intl'Ígas com o marquez de ir.a, a 'lu 111 ainda no dizer de
M. Lanier, Vieira call ara muito de gosto, o do tal ordem llue
-o Visconde de Sanlarem o affirma po. itivam nte (Parte la.
CCXLl),-quiz O marqn.z deixar a embaixada. Ei" tOduvin, o
qlle sobre c le ponto informa o o"nde da Eri -eira: <d1:ta confu-
ão e varie.dade de . ncce . o faziam ao m::rquer. c ,c '1' un1'l

veze , diminuir outras nas e peranças da liga: por';m enten­
dendo que. e difficllltavH, qneria ver- e alliviado dCi.quoll tm­
b:1Iho, o que EI-Rei lhe nã pemútlin". (Tomo 1.0 pago 634)­
«O marqnez, vendo tanta variedade m todl> o negocios,
pediu a EI-Rei com gmnde in tancia liconça para s voltar a
sua casa». (Pa". 659), -«ExasperacJ.o Qscreveu a EI-Rei que se
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em Pari. menos de dois m07;es (39), e em todas as
Cal'taS, dirigidas de Haya ao pt'opeio marquez de Niza,
logo após, opina francarnente contra as concessões
e tipuladas pelo governo ft'ancoz, dizendo sempre:
(CN8m tenas ilf'tn liberdade para ~ommerciarem nos­
'CI,' portos [Jare e razào que se conceda a Fl'ança,
pois como haviamos de dm' ele gnlça o que á. custa de
tanto salJgue o dinheil'ü estamos defendendo"? (40)

(C Tão sOf'e( ele ';'010 que e lhes offet'eça nada sem
I'esposta de S. M., nem ainda que se falle em Tanger.
Emquanto V. Ex, c peea resposta, se declarará o
estado em lue lÍl:a a França, e ' B fOI' o da paz, não
nos apl'o\'eitará darmos-lhe agom Tanger, senão pam
depdis no pedil'em Lisboa, se qui7;e['mos que nos
SOCCOI'T'am podet'o .. amente.» (41)

Quanto á paz com a Hollancla e pt'oposta sobre
Pernambuco, ela alludida onespondencia evidencia­
se que, a 'sento (HYlbol'a a preliminar da ontl'ega de
accoJ'do com o promettido paI' COl).tinho, por sobl'estat'
ao damno quo 'alI aria, tiio pout.:o "Eln1ajosa a t01'l1a­
i'am em sua cxeeuc;u.o os ombaixac1ul'e,' de Pat'lugal
que a' conYCl'el cia. ~om o,' E~taell) 'uceec1iam- 'o
sem quo (: .. 10' Cll~ga . em Ü (:011 'lus;:'LO; e a: fl'ota que
a pl'Ome. Sil d COlllin!lo IlloH'ia. [,(,tido .111 '('lem1 ['o do
anilO ant<'>l'ioJ', já eJ'UZ;l\à o o 'oallO com desLino aos
po !'ia, elo B razil. Ui?)

O padr· "ieir-<l . IlDticiava ao mal' IUoz: (C O. DOO'O­

cios daqui e 1;10 da pat'te dos Estael')$ elll ileneio, I

pllrLia no m 'Z de Fevereiro, orno executoll,.iu ·tamente maio ­
tado do "rando traball10 que ha"ia [Jl1docid,) ccsem u.iustumento
nlgum» pela variedade que 11011 e naqu lIe tempo do slIece ­
'''J' de Frunça." (PlIg. d62)-E al1i e. tá, e1l1 SlImma, como Vi il'n
roi fi callSIl do' Cll1bnr:1ç'os e da r.'tirada do marquoz de Nizll!

(3U)-E erc\'olldo d OOll\'l'c :t :10 do Setembro, di;" que e,­
pora r:l1cgar ,l Puris li ti cI ·OuLubro. e a 3 cio 1) Z I11bro e. creve
cle Calais, já de l' ~re!'<;,o.

~40)-«Cal'ta» ele 20 ele .J,noeiro d 164.
ll)-« ':1rl.a» do 10 de Fo"ereil'o de Hi48.

(-12)-"Ue. ultou da urrojad:1 clelibernção do Coutinho c!ilatu 1'­

,e :1 annncla do .Tulho lIL:: OO;"Ol11bl'I). o-to tempo v ndo os
Holluode;"es 'lU Pel'l1Hmbtt o se não 1'0 tittLÍa I11nndaram sahir
a armada». (Ericeira, 1'01110 10, pago 640).

A. V. 13
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posto que da nossa faz o . r, ('rnbaixadol' Iodas a"
in. taneias, (43)

. Hou\"c eont'cl'cncia, em que, o expcrimclltuu mcnos
rIgores rple nas pas. ada, c viuram todas a IH'o\'in­
eias; ma,' nüo sc eOl1eluiu nada,)) (44)

Ao mcsmo lempo, attcnto Ú, oC'eurJ'cncias, e ro 'tas
em eontl'ibui\,.iio a~ suas I' lacõe5 e cI'eelilo pessoal, o
eminentc politico, de mãos tom o mini tro , ia
fazendo acquisi(;iio de armamento, cont melanelo a
eompl'a dc bal'eos artilhado, l'erncttcndo pwyi, õe'
de guCI'l'a Q Yi\'cre' quc osca sc,n-am m Portugal,
s~mpre aneioso por noticia do Bl'azil, por'flue, eSCl'e­
Vla eli " «até lI~tO abel'cm o suc e . o do , ua ar'mada,
não ajustal';-lO os hoJlunclezes eOu a que os obriguc,
e de lú vencerem ou , orem "encidos, depcndc o licar­
mos a~lui ou cm paz ou cm guel'j'Ü pUI'a 'cnll)J'e,), (4'-)

ASSim COI'I'el'am a' nego iaçõe' até que, avi. ado
de que o cungTe,50 cle 'IUllstCI', e di::;; olvel'Ía sem
vantagem pura POI'tugal, (46) Antonio" ieil'a voltou

(43)-«Ca:'la de 23 do Dezembl'O de 1617.
(44)-(Cnrt;l.lJ d" ::.1 de Fevereil'l> ue 16~8,
(45)-«C:lrt:lsl> ri :10 de Dezembro de 16-17, 12 e 2~1 de Janeiro,

10 e 17 ele Fevereiro, 16 e 30 de M:1I'ÇO de 10 IS.-Da c'JI'I'espon­
d ncia de Vil)ir:! rOMl o murquez de !\iZ:1 colli~e-se que uté
Abril de 16-1 U:ttl;l. e lJ:tvi;t firll1udll com :t Floll-lnd:l, Portanto,
foi po teriol' n (;onferen"ia a flll 'ell , o I' 'fel' em lnL cnrta ao
Conde da Ericeir:l; linda fi (I'lid, SOU,:l COlltinho lhc dis el'a
e a Felici"no Doul'ndo qne havi;) con IlIido n paz repente
de Vieiru, flclltlindo-lhe qne o hollnllrl z Illcrn"Ll Illuis c.om uma
cO )forenciu destas do qlle cm mnnel:lr i'I'l'tn :lO Brazil, e c~­

plicava desde (PIO Son'a COlltinho f6r:1. ainda alem de. ua Pl'l­
mitiva promes :l, e d:lqnillo qne o r~'i f1l1tori,ara e o,lava com­
binado entre elle, Vieira c Felici:lno DOllrndo, qll cra :lpen:1.s
sustentar a propostn dn ce !'iio de PCI'1l:tmbuco e pagam nto
de trezentos mil el'llz;lIlus, FIa todo o fundamento p;1ra crer-se
que isto e deli :lO receber-se :t noticia rle qlle n esqluldrH hol­
landeza, qlle de pns :l"cm fizera Illllit.as pres;ls. havia chegado
já ao Recife, aonde ella só aporton em meindo!' de Março, l~omo

consta da uHistol'ia Geral do Brnzill> pelo Vi conde de Purto
Seguro, (tomo ;!O, pag, (51), ,

(46)-Dizem todos os biographos rle Vieim qlle e!1 lraZL:l
tumbem fi missão de acompanlH11' a Mllnster D, Lniz d Por­
tugal; o qne não, efl'ectn:1.r:l por ter-o l' di, oh'ido u Con­
"'I'esso. Pilreee-nos todavia, qne ollf)':! foi n cnnsn rle se fl'us­
trul' essa missão, d;l qual d sde muito antes o roi O dispen,
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a Lisboa, onde o rei, em decI'eto de 21 de Outubro
de 164 , manda que seja elle ouvido pelo conselho
da fazenda sobre as capitulações ajustadas com Hol­
lanela, e que nisso tenha-se em \"ista que a paz da
Fl'am;a com Hespanha está muito perto de se concluir
sem inclusão de Purtu[jal.

Dahi sUl'giu o impol'tante documento al'l.:hivado na
historia com a <1cnominação, que D. Joã.o IV lhe deu,
de papel forte, ainda hoje commontado com insolita

evericlade. (47)
Foi urna causa ruim a que ieil'3. serdu COnl o seu

gl'ande taleoto (4 ), dizem os accusadol'c .
Nós o contestamo'.
O governo portuguez, na pessoa elo seu l'epresen·

tante Sousa Coutinho, vira-se na coltisão de soffrer a
guerra em toda as suas pos, essõcs ou l'enuneiar a
Pernambuco. (49)

Decidindo-se pela guerm, cOlTel'-lbc-ia o dever de
cn\"iar promptos SOP,C01TOS, e o governo nilo o podia;
pal'a combater Casie\la, em já preciso allicial' solda­
do merceoal'io!":, o. ul'seoaes e lavam desprovidos, a
defeza das pl'aÇ3;S do I'eino fazia- e já com enorme

sn.ru, 'omo se lê na ~ua carta de 13 de Março cio 164 , por
motivos flue fllle «havia ]'epresentad n em nome do murqlley.»,

ilo ,erá r1itrieil :ltinal' "0111 a r:ly.ão, con;;id 1':lI\d(/ qne o
neto do Prior do Crulo I'óra de i~ll:lllo para tal emb lixada
no 'UppOSLO do rennir á nohl'cz.a do sanguo o mai~ alto Jlres­
tigio; ctuando, ent"elanlo, o embn.ix:l(!or tivcl':t de ncndit'-lhe
0111 extr ma l'0brcz:l e se~lInd() a;; inl'urm:ll;üe de ieira lo~o

(L sua cil ~ad:1 m Haya (Carta de 2:{ (lo Dezembro de 1641),
«demanda"am-IIo lIilo .ia o acrec\ores IIl:liorc~, Inas os de
pilo e U'outl"lS miudeza' sOlido laia apertu e .:1 impossibilidade
SU:l, que e'til";! al'l'i cndo :t o execularem",

(47)-«0 Papel FOI'le» vem estampado 11:1 Rcvi, la do edn ti­
tuto Hi lodeo o Geogl"aphicu 13ra;-.ileiro", lo 1\\ o LVI, 10. c :t,o"
trimto,'lres.

{4S)-A plJl'a;;e I~ de Pinheil'o Ch:lgas J\:t ua «Historia de
Portugal", 00. volllme pu.g.. S9.

«lD)-«Comlllul1ic.:lndo o m:lrquez:1O Cardeal «Mnz:ll'ini» a
duvida quo El-Rei tillhu em enlrcg:u' Pernalllbuco ao Hollan­
ueze , I'úi dtl parecer que se lhe unced;'H por não anis­
cal' touo o J·(Ji.1l0lJ. (Erk ira, tomo 1 , pag, ôa2),
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sacrificio, o .erario publico esgotava-se e par'a acudir
as despezas ele carn panha até joias da corôa se tinham
vendido. (50)

Acceitar o repto para abandonar as colonias e
deixar que ellas (3 defendessem só por si, fôra in­
digno: eria sacrificar', seria trallir. Por i o o rei
capitulava, l'esalvando as garantias de vida, a liberda­
de de C'onsciencia, o direito de propriedade e a. emi­
gração dos nacionaes que a preferissem. O seu aeto,
que lhe tirava l1 re ponsabilidade de impor a seus
subditQS uma gueera que elle não poderia su ·tentar,
deixava-os livres pum a emprebendf-'rem a todo o
tmnse e com os reL:UI'SOS PI'OPI'ios, até conquistar'em
plena autonomia. Que não tinha outro intuito a ca­
pitulação imminente, o governo significava-o com as
explicações do occorrido e aviso ao Brazil, á cada
expedição inimiga que partia (51); os insurgentes
percebiam-no, r'espondendo nobl'e e cOI'ajosamente
ás commnnicaçõcs mais do animadol'as, e guardando
fidelidade sem embar'go de não serem. occoI'rido .
(52)

(50)-E' a proprin. Rainha D. Luiza de. Gl1sml"íQ quem o diz
em 1665 ao Enviado de França M. Do Junt. (Sunt:.uem, Qua­
dro Elementar, tomo 4. 0 , pago :1 5).

(51)-c<Curta» de Vieira ao marquez (~3 de Dezemhro de
1647).-c<Coutinho mostruu ao EliLados que, sondo elles os
offensol'es, se davam por ol'fcnd idos; ó porque determinavam
dar côr a maiore ex'ces os. Mostruu-lhes tuJo o que bavi<lm
~xecut"do' em dum no de Portu"'al depois da tragua ajustada,
e que er:1m tão injustas as SllUS queixa, quo nüo pu savam de
qllO RI-Rei lhes uão sujeitas. e os moradores de P l'11ambuco,
que elles com todo o seu poder não podiam exLingir». (Ericei­
ru, tomo 1.0 pago 701).

(52)-«Lidas as ol'dens, Joiio Fernandos Vieira disse que
El-Rei não estava bem informado dos progresso que nossas
armas haviam feito; ponderou que havia casos, em que os de­
cretos dos reis eram condicionaes, e concluiu: «Assim qne
me parece repliCiuemos a S. Magestade com a informação do
Qstado das cou as, continnando com a guerra nu forma pre­
sente até nova urdem sua.". («Castrioto Lu itano» pU~. 433)­
«De 8 a 9 de etembro de 1647 atacaram a frota de orrão de
Paiva no Recife, tomando por abordagem o 'navio em que este
se achava. Não teve Paiva occasiíio de ir á S~la camara t1esknil'
os documentos importantes flue ahi tinha, c que vieram a des­
cobrir ao inimigo que não ó o governador da Bahiu, como até o
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Não era, puis, urna causa ignobil a da cessão de
Pernam buco em taes condiçãe-,

Sel-o-iam os meios de que usou Vieit'a para defen­
dei-a ~ Tão paueo, Diz-se que ultrajou o caractel'
patl'iotico do,s insmtectos a I'epli a de que muitos se
haviam lemntado pOl' não pagal'8"l1l o que deviam aos
1I0l.lanclezes, (53)

Ora, alem de que niin se estendia a todos aquella
refel'encia, as dividas UI'..lm p~'o\'adas, o gqverno l:OO­

sultu\'u sobre' os meios de soh'el-as, e em nenilum
caso se podel'ia aCI editar como patl'iotismo sem jaça
o que descera a tomar.o inimigo pOI' credor, (54)

rei se acbavam iml licados nas LenL,ltivas de Pernamhuco. Entre
esse documentos se achava uma arta regia de 9 de Maio para
Salvado.!' COI'I'ea (já por elI ro('ebidn). afim de ajudar a res­
tuul'Ução; carLa que, traduzid'l em hollandez roi dada á estampa
em AmsterduÍ"n em 1647" (Purto- eguro, "Hi Loria do Braúl",
pago 6:Q).-EI·a clIeg':lda para os no o a hora da repl'esalia.,

Os hollan rleze , fiados na validade do pactuado em virtude d,is
J'aLificnçües, iam dormir o mes,/110 'lethargo em qne. o nossos
tinham jazido, tiados na hOIlI'" de I assau, e da me m;l sorte
que clles tinham abusndo dn boa fé, i"m ser victima da sua
confi:lnça 11<,1101, A a!les, que lJ11viam ensinnrlo o caminho, cabe
toda a responsabi·lidnde.» (Pal'to eguru, pago 591i),

(53)--Pinbeiro Chngas «Historia do Portugal», 60 volume,
pag , 89 a 9-1.

(54)-Em seu pal'ecel' de 14 de Março de 1G47, a favor da
('.ompJ'a de Pel'lltllnbuco, o Padre Vieirn .jú pondenlV:I o se­
g'llinte: <cA' compo. içilo das dividas entre umil e outl'U parte,
não é menos embarac;o de Le negocio, porque não e tão em­
penllildlls nelle ó os da cOlllpan!.Jias, ma' muitos outros
mercadores e pes oa particulares de Hollancla, de' ·quem os
Portuguezes teem recebido tão grandes .ommas de. dir~heiro:

e não falto. quem cuide, que a cubiça de se levantarem com
ella , on a impos ibilidade de as pacrurem, roi ·um do princi­
paes motivo daqlle!las capitanias se levanLarem; e todos os; que
em HolI:tnda estã:> illtere ~adu 11e ta dividas, é certo que hilo
rle re islir aos conc rtos, i dello não entr:lI'em em melhores
e perHllças de cobrar o perdido, Mas acircllmsblncia que mais
rlitT-ilfultll, fio o modos ille"'itimo , por ([ue n .razendas de
Pornn.mbu'co se venderam e se pos uem ninda boje. E porque
muitus do que a. compraram e I'cCebel'é1l11 do Hollandezes,
que não tinham nella,! mai direito que o das aJ'ma com que
as occupon o injmigo, e, por el' a gnena injusta, eus pri­
meiros e antigo senhor' lião p rueram o domínio deHas, e
teem direito e ncçiIo para a repetir, principalmente elldo os
mais deli , tã'l benemeritos, que por guar'dar maior fidelidade
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Mll'rmura:-se C}ue foi prceo'rlisado o dit'eito da fotça,
e reputados fracos e nullos os fotos de POl'tugal como
descobr'idol' do Brazil: não é isso o articulado, senão
que taes allegações não dcsal'mam sempl'e o mais po­
deroso, e muito valiosas no ràr"o da conscienci:L, 01':'\111

tririaes e impútentes no LUSO.

-Vozea-se: indignidade! comrnenta-se o e can­
clalo, quer-se atiraI' sobt'c a memoria de "icil';)' o es­
pesso cl'epe com que na guIaria LIos Dogos em Veneza
o pudor patriotico sumill o t'etl'ato do lVI::tr'ino Fali­
el'O (55); porque o jesuita na composi((ão LIo umas
pazes admittiu que os hollandezes tiyesSbm por seu
aquillo que occupa\Oam e cstendiam, e se atreveu a
observaI' que elles recebet'iam estl'agado e em mina o
que puzcram luzido e florescente. E os documentos
da epoea, o testemunho elos coevos, :J. palavl'u elo
chl'onista offieial elaquellus mCll1ol'uveis ludas (56),

as deix:Jl"Um; de maneira qne 110 me,1mo tempo e lIa de pe­
dir ao p~ suidor da fa1.enda, por parte do legitimo senhorio,
as p1'0prledades; e 1J0r parLe dos Hollandezes o preço dellu$
e tuuo o muis que sobre alias lhe. vendeu ou n<.:ou; o faltar uo
primeiroo tanto seria ulTensa ua jllsLi<;a, como faltar ao segun­
do, impu sibilitllndo a cumposição; pelo que l'e dovom buscur
meios, ainda que CllStO'lOSo com que so po'sam concordur
e las diffienldades.»-Ao cOl1c\uir p:\1.es COI11 :l Hollanda, em
Junho do íl:iol, PClrtup;nl 110 arL. 25 do trnt:lrlu regu\oll ainda o
modo como eri:lITI satlsl'ait:\s !ln:lcsqnor inclemnis:Jções, li. que
podessem tor recipr'Ocnmento direito o' sllbditos d:ts dn:ts partes
contradnntes, 1I0S bens p"ssuic1os du divid:l. cnntl':\hid:Js no
Brazil. (Purto- ug-llro, "Historia do Bra1.il», pago 754),

(55)-.A mllsa da historia cobre-se do lulo ao pensar !lue o
Padre Vieira; um hotnem de superior t:dellto, rlu:lsi 11m genlo,
foi 'do p:lrccer do rei lIes e negocio! E se ° lIilo excluimos du
o-alel'ia do nos os gr.lnti es bomelt., Ó pOl'Lue ante e depoi
deste ermd'o passo, elle lias prestou grandes sel'yjços e sentill
mais t,:wdc 1)el'l1 a'rnurgilmenle () al'1'epell'dimentn lie Sl-'U gru.nclo
elTo.» (Sylvio Romero, "A Historia do Brazil cl1sillud:t pola
biugraphÍ':L de seus heroes, "pag. 41).

(56)-Fr. Hnpliael de Jesus, ll1on?a hcnedil~l.ino, :1lll'tOI' do
IICast'rioto Lusifano»-O Visconde de Porto-, e!!UI'O (Historia
d.o Br<;L1.~I, l?a~. 68H~, rli1. GI"e e se o,criptor 1':11. g.11a rio rli to­
nco attl'lbltlndo aos cabos de guerra di cl'rrsos qne clle compõe;
o qoe, e'm se'u 'entender, iúllda qnnndo bem desumpenhado, des­
virtua lt índole da. histal'irl. Mas nilo pode est~ juizo diminuir o
valor ·histol'ico de U:ll livro cscl'ipto por lima lestemunha. dos
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acodem cm confil'l11aç'ão, e, inventariando os estragos
e os de. pojos ela guelTa de Pernambuco, dizem isto:
«(Melhoro.~ o flarnf-\ngo o que no Brazil adquil'iu, e ~Ó

para o deixar melhorado 0 augmenl0. Muito foi o
q.ue Hollanda na ~onquista do BI'azil adquir'iu, c
muito mais o que entrcgou, Successivamente foi CiX.­

pulso de duzentas leguas elo costa, que deixou com as
fortalezas que llellas levantou r. possuiu. Em uma
i::trde nos rendeu dez fortalezas, os ca 'lellos do mar e
da terra, ~iJadc MauI'icca e o Recife com toelos os
fOI·tio , plataflH'mas e baterias de que se guarne­
ciam». (57)

ão o te"e em nenlJ~m peso a eriti a estimulada
r.ontl'a o papelforte, e foi at.é a ponto ele acoimar ele
dis 'imulado e contl'ildicto!'io o padl'e Yieil'Gl, porque

e deucomo, imples I'elatol' da forçosas ra::;àes que o
rei tivel'g I'UI':l annllir á c 1 uo ele PCI'nambuco. r )

De'ScúbrÍl'arn-, e ahi ele.'fllllet:imentos pal'a os quacs
só depal'Üll expli<.:ac,:ão a del;]'epituele do auctol' da
cal'ta ao Conde da l~riceil'a: tmtaram com omenos
atlençuo ú respeito c como a um o<.:logcna-l'io vulgar

acontecimento.. em ·bom n:Hwm :la m:li ~elehl'e dos sou. 1'1'0­
togollist:r, .ToiIo Fernandu. VitliJ'a, o pur este dedicado ao Prin­
cipe t egente ('m 1(jj6.

(57)-Ci1Stl'ioto L1l'iLmo, pago GOZ.-ceVin- e, tl(lmo por on­
canto, durante o'" \'el'no de Nõ.ls,"'u, levantar-se na ilha de anto
Anlonio ilm no\o bairro t ndo ptlS oalmcnte II 1110 '1I1U _ 'a~s:lu O

uiclnclo d tl'açnr e alilllt:Jr a J'U:1S. Por fouo () 13I':n~il lliIu
honvoru anteriormcnto obrll tão considoravei, e tiIo habilmen­
to oxecllt:lcla..... A obl':ts publicas ompJ'ehondidas levllv:lm em
si mosmas o linho da boa udminlstr:tçüo: o C. sas p;lginas d.ll
liHo da civili. ;lç,iIo de UIll paiz que Jlrilllc,iro lé IIIll for:lstel­
ro, eralll em POl'lHl,mhllCo tudas elll aboLIu cio cltefe hull:ln­
dez'> (POI'to- cguro, "Obra citad:III, p:lgS. 560 e 562),-ccClte­
garam /10 di tricto do P I'uambuco os c:lpitiIos Pnulo da
Cunha e Henrique Dias, e disposeralll o modo muis 'OglIJ'O o
melhor cncamin!t:lrlo ao fim pr tendido; di\'idiram-so om tro­
ço de dez (' qninze olcltldos; a Can:l um se consi~noll o
lugar e a hOl'a para a inva iIo tl r-ara o retiro, Desta o.rte e
palitados pelas fregnez.ias pozeram 1'00'0 a tudo que pudia. SOl'

materia parI! o in.eenrlLO, com o que, sem tempo ncm dlstlnc­
çãü se viam arder o' ong nhos e diflcios os campos c os
mattos em uma Illesmo dml11ma. ("Castriotoll, pago 1;:;1).

(58)-Joüo Fraqc[sco Lisboa
1

«obra citada,» pags, 126 c 6~5,
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esse que nas vesperas da mOl'te, em 1607, produziu
a:inda uma ol'a(;ão genothliuca da qual julgou um cri­
tICO eminente:-foi a chave de O.UI'O de uma pl'ega<;ão
de 60 annos, e nunca saudaram-se tão air'osarnonto a
auror'a °à.occaso. (59)

Ent.rr!tanto, Senhol'os, a ca1'ta do Pacl'ro Vieir'u 1'0­

sisle á mais minuciosa syndicancia. O insigno sucer­
dote Yiajava no dia em que Sousa Coutinho,.onclt<;nrlo
a ordem em braJico, e obr'igou á ce 'são oxigid:l, (GO)

Achava-se eni' Pal'is quando, informada, a CÔ1'te ele
Lisboa r'efel'endou a pr'omessa do sell embaixador'.
Chegando a Hollanda, as negociações não se ade­
antam. (61) Como, pois, responsabilisal-o.pela enlt'ega
de Pel'Oambuco? ..

SUl'de uma prova eSITlagadol'a,--u cat'ta do padt,o a.
Sousa. Coutinho, escripta de Lisboa em 10 do 0­
vembro .do 16-18 que I'eza: :rJá tenho dito a V. Ex.
como fui bem recebido ele S. M" e rtluit.u appl'U\'arl;1
assim <.lelle como de seus conselhos· a I' ::solu('ão do
V. Ex se não abalar, Não. ão mais de qual('() o
voto quo temos pela nossa parte,-mas pal'a V. Ex. e
eu nos' consolarmos basta .que tenhamos o cl'el-rei, o
da rainha e pl'inc-ipo, e do secl'elal'io d 's. tarlo que
são ]'0 'o!uti:::i imo' c tit'lllis imo tLO que COt/,Cém>l. E

(59)-P.lure Antonio H ntil';lli, ,,0 Cilryso tO,mo Porlllgllez,',
4. o'vol. Prologo, pago X.·XI,T.

(60)-0 V. d, LJorto:Seglu'o (" Hi. lorla elu Bnlzil". pnp;. G.'Jl),
diz qno n propo. ta da enLl'eg'n uc'P 1'llillllbllCO I·O,llL.OIl- e cm
Agu. to.e cita o ~cguinte rtocumento. "Propo itio r,ICta, .. in con­
cei; n [llll)lico 16 AU!jnsli ~,Haya.J. Broeve:t, 16'17.

(61)-Mesmo depoi,; d;L re. touraçfí.l.l elo Pomilmbu o o h'ollnn­
dez mand:lVil ainda C,1ll 1657 :1. ruz do Tejo uma o';f{u;ldr;l recl:lc
mal' are liluiçilo d;ti; turras rlo BI':lzil .e rl'.-\il~ola u o P,lg':l­
mento do pe adu:> t:·ibutus. PedI'[) Vieil',l lh Silva, em uo.me
do govemo, 'rr)~pulld('u qu niío Sr) lhes 'odNia (C'rrifurio nCl­
nhlllll' e O. commi c;ilriof: hollanliezes se retir.tl':llll dcixnnd
nas mãoc; du rnini~tro a dcclllrnçi.ío de O'lIerr:1. L m rolJ:No
pllbliC'arlu entilo (Hnzlie' dn g"llOIT;1 ntl'O I orlll~;d • as PI'()­
v~ncins Unidas do. Paizu' Baixos, 22 pags. 1\0, Li"bO;l, 1'01' ,J010
Alvares Leão, 1(57), conclue: «Dis,. imulou-se n Orr'IlS,\ qll:lnlo
foi decento; oftorecell-so pela paz quanto roi possivel: e l.J e'ln­
tl',lrio mostl'a-so surdo :i. justiç~a ... Esper;llnll' ([U() o DellLS rios
exercito. , que conhece os corações o raziio de ambas as parto,
pelejará peta jll tiça. (Porto-Segnro, pag, (49).



conclue um arguidor:-Aqui temos' ~omo elle censu­
ral'u tão aspe!'amente o ministro pol'tuguez em Hol­
landa I (62)-Aql:li tendes direu eu, como o Padl'e
Vieim "eiu a abonar Sousa Coutinho, conforme lhe
pl'omettera na occasião mesma em que dizia ganhar
mais o hollandez nas conferencias com elle Coutinho
do que em mandar armadas ao Bl'azi!. A chave da
condllcta elo geande. estadista se vai achar numa cart.a
ele 10 de Fevereil'o de 1648, dirigida a pl'OpO ito de
outras negoeiações ao ministl'o portuguez em Pal'is;
está aqui: «( em á "eputação de S. M. nem á de V. Ex.
convém que na I'3tificação se altere o que agol'a se r.a­
pitula!', pela fé publica dos embaixadores com que não

e dará credito ao que os nossos daqui por deante di •
sel'em». Sousa Coutinho havia empenhado a palavra
do Rei; D. João IV honrara o compl'omisso' do mi­
nistr'o tomado em seu nome; o Padre Vieira a~,uclia a
abonar, quanto cabia em suas forças, a promes-a do
ministl'o, a olidariedade do Rei e O' creditos do
reino; e fazia-o, am.~·'l'ando tambem proficuamente
os pro[)rios inte!'esso . da colonia. O Papel Forte é
como que a ol'dem cl .dia de uma grande batalha em
que se dirigem as o: idas, os ata lues de flanco e até
a simulação de um:} retÍl'acla pam melhol' assegul'ar
a victol'j':t: é o traç ,do estr-ategico de uma podiada
campanha politica, no qual ao me mo tempo que ão
indicados o meios e o modo de a ,entar a paz, se
po. si\el; são tambem previdentemente discorridos os
modos c os meios de fazel'-se a guerra, se vie!' inevi­
tave!. (63)

(62}-Pinlieiro Cha~as. "ohl'u citada». pag. 93,
((j:~) .Toão F. Li lo.. (Vida do Paelre Antonio Vieil'u) anal,)'sa

e:.l;dll pCl'iodo, e. millçu cada linha, pesa ada pnla\Tu do "Papel
Forte... nenbando paI' lançar-lhe a notn ri· cef;olemne pn.linodia
c aCl'rvo de contl'adicçücs c incoherencia f1;t~rante, p'1.ra de ­
ti,!.:llI·:tr:t verdade e jll tificar o erro)) (pag. 11:1). Veja- e qll:lnto
é injllsto o illu. tr eS{~riptor. Come:t por não con iderar (pie
os I'rcopillalltos imp"gnadores da propo'ül de 011 a olltinho,
:I. de!':p it rio cunhec 'rom a. gruvis imlls circllm.l.nncia om
1111 fUrll. apresenf,udn, pretcndiam qllo so :l replldiasse como
rle"leal para com os yassallos, deshonro 11 :i cor6a e of'fen iva
á l'eligiiio; e as im não porleria Vieira fuzer menos do quo dc-

.. V. 14
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Patriota e sagaz, era ao mesmu tempo um homem
de fé viva o habil negociador.

Escl'evcndo ao agente portuguez em Paris, elle di­
zia: (,Sabe V. Ex. que ninguem mais do que eu deseja
a paz, mas ha de ser como convém ... Quer'em estes
senhol'es (os francezes) nos vendeI' a liga por teI'l'as
das nossas conquistas, mas espel'o em Deus que nem
elles nem. outrem hade possuir' nada deltas.» (64)

E, refer'indo-se particularmente aos motivos de sua
vinda a Hollanda, assim se pronunciava: «Para dizei'
fI'ancamcnte a V. Ex. o que sinto é que de nenhum
conselho que del'em a S. M. seus ministI'os, nem de

monstl'n.r que nito eram tues inimigos da religião e dn patl'Í3 o
qne em lance tão MI-lictivo se tinham daquel1e modo empenharlo.
Roferindo-se:is minudencins a Cjue descou o Padre Antonio Vieira,
Lish.)a cn.ustica-llJe «a incrivel mania de argumentar e displltn.r"
(pag. 121), mas esqllecen- e de que pou o antes (p,l g. (3) assignn­
larn que eB~O memorin.l é «inteil':-tmente moldado sobro o parecer
de Pedro Monteiro, que refllta palavI'l por palnvra, e Cllmo eUe
di\'ididu em parte., ponto e :.II'tio-os, subdividido, clns ificados,
numerados, posta a competente respo ta em frente de cada
facto, argumento e obje ç50 al1e"'oda". Pondera que «o teni­
torio cedido constitne o centro e o coração do Brazil, fl é por
sua posição nvançada no oceano o domínio mais asado pnrn o
inimigo re eber promptos oe 01'1'05 da Ellropa e estender
facilmente pam. os lados" (pa;:;. II!); mas, Cjnanr10 Vieira di:clILia
o aSSllmpto, aoccnpaç-ão de Pernambuco pelos hollandezes dn­
rara já moi. rle dez anno., o nesse decul' o havia sempre re­
cuado; o que só por eS,H facto se podel'ia deprehenrl r,lloje
melhor se deve apurnr com o test.emunho in uspeito do llju­
dante-general Sigismllndo Van ,-chkllppe no o/Th·io de 24 de
Mll.io de 1651 (V. de Porto Segurv, «Historia do Brazi I» , pn.g.
668), dirigida ao governo hollandez, no qnal decl:lra que, si róI'
decidida a ?;uel'ra, seni essencial tomar a Bahia, «sem o qne
nunca. fariam fincapé no BrazibJ.-Chasquéa da argumenta.ção
de Vieira, porque disse que «o hollllndez, tendo arte para tudo,
não a iinha para lavl'nr a sucar»; mas a ob,fll'vação do illllstl'e
jesuita deixará de parecer tão I'lItil, quando se pensar que

assnn, organisando uma expedição contra. Loanda em Junho
de 1641 (Porto-Seguro, pago 591), ju tificava-se perante o seu
governo com «a necessidade de adquirir escravos para os en­
genhos de Pernambuco". Hoje mesmo, não rirá. da allegnção do
Padre Vieira nenhum do. :tgricultores br3úlcirps que tenba a
expel'iencia dos serviços dJ colono europeu na, lavoura. da
canna.

(64)-«Cal'tas" de 6 e 27 de Jn.neil'Q de l648\
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nenhuma resolução que tomarem nos devemos es­
pantar, porque a experiencia vai mostrando que ainda
das menos consideradas se aproveita Deus para con­
seguir por meio dellas os fins occultos de sua provi­
dencia,» (65)

Alentavam-no, portanto, a cada emergencia o pa­
triotismo e a crença, mas cr'ença bem orientada,
que na pratica não poderia jamais conformar-se com
o desprezo ou com a incuria dos meios humanos; c
sensatamente advertia que, sendo tão frequente neste
mundo o opprimir a força ao direito e conculcal-o. é
sempre de bom aviso guardar a justiça publica e
assistir aos pleitos nacionaes com bons mosque­
teiros. (66)

A entrega de Pernambuco fôra promettida, as con­
dições em que se effectuaria não estavam assentadas:
nesse terreno é que agiria o diplomata, assegurando
as vantagens e conjurando os perigos do passo dado;
e a evolução executou-se com tanta perícia e felici­
dade que o hollandez, apparentemente victorioso, na
realidade nada tinha avançado e hesitava em ac-

(65)-Carta" de 17 tle Fevereiro de 1648,
(G6)-Porque Vieira no r.Papel FOI'te", referindo-se ~1. victoria

de Guarar:lpe (~500 portugnezes sobl'e mais de dez mil solda­
dos de Hollanda.-«Castrioto", pag', 492 e 496), qualificou-a
de sue,cesso milagroso. e dis e que «o milagres é mai certo
merecei-os que esperaI-os, e fiar só nelles depois tle o me­
recer, é tentar a Deus"; JIJi10 F, Lisboa. (((obra citadH)', pag,
114) incriminou o Padre e inferiu que elle soccor'l'ia-se á.
maxima de que (,Deus sempre se põe da parte dos mais mos­
queteiros", Mas é mani!'estaruente forçada tal interpretação,
ainda mais quando Vieira nunca reproduziu essa plrl'ase sinão
para accentuar que ella é falsa, «E' pl'3ti~a mui ol'dinaria
entre os politicos, que sem pre Deus se pue da parte dos mais
mosqueteiros, E ta pl'oposição nasceu nas guel'l'lls de Londres
e não é muito que sej'l beretica, Dias ba que a desejo tomar
entr'e mãus pur'a a conl'utur: agora o I'arei brevemente."
(((Sermão... pelo bom Sllccesso das armas portuguezus contra
Castella)-((Dizem os nossos emulos que a fortuna e a victoria
sempre se põe da parle dos mai mosqueteiro; posto que ella
não o fez assim, ao menos 110S nosso campo, As victorias dos
portngl1ezes nunca se alcançaram por aritlrmeticll, sempre ven­
cemos poucos a mlüto , com a vantagem só da nossa união.lI
("Sermão)) do SS. Sacramento, pregado em 1662).
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ceitar a capitulação inimiga,· l ão recuar da con­
cessão, porque o impedia a honra; deI la auferir todo
o proveito, porque o reclamavam a dignidade naeio­
nal e o interesse politico, al'a ao que visava o Padr'o
Vieira, lavrando o seu parecor; era () quo olie eOln-en­
cionar'a em Haya com Sousa CoutinllO, era Q que lhe
recommendava de Lisboa, dizendo continuasse Lenta­
mente com o tl'atado sem concedeI' mais do que' o accu/'­
dado e não concluindo sem ordem de S . .1\1. (67)

Alheia aos acontecimentos e longe clelle.-, n opinião
publica em Lisboa munife ·tou-se contraria; mas do
valor desse pronunciamento se pôde ajuizar pelo que
refere Vieit'a nessa me. ma C3.1-ta, escripta no aban­
dono da intimidade: «Os artigos do tl'atado se "imm
logo no conselho d'Estado, e se r'esolveu que delles
se I1zessem copias e se enviassem a todos os conse­
i!1eil'os, ... que foi o mesmo que publicar-se pai' toda
a eÔl·te, e não haver conversação, tenda nom tavel'l1a,
om que se não discorresse sobl'e as tristes c.apitula­
(~i)es e seus autores; eada um as referia como as
tinha ouvido, accrescentando e inteq)l'etando clau­
sulas ... , e chegar'am a andar val'ios papeis escriptos
com o nome de proposta de Holianda, em que ne­
nhuma só palavra ha:via que jamais fosse lá, nuo digo
escI'ipta, mas nem ainda imaginada.)

Senhol'es, a estrategia dos mais invictl).. genel'uos,
como a diplomacia dos estadistas de rnai. últo des­
eOI,tino. tem soffl'ido sempre ó abocanhar do vulgo na
palestt'a familiar e no rumor- publico. Ao mais expe­
)'imentado cabo de gueI'ra dão liçues de tactica militaI',
c alvit)'am ou condemnam opeeaçães e manobl'as
sem cogitar' da topogl'aphia local e dos movimentos
qo inimigo no cam po da bata,lba. Ao di plomata mais
fino eo atilado suspeitam de falso patriota' e arguem de
politico desastrado, cr'iticando planos e negociacões
de .que não têm o preci. o conhecimento e que ainda
estão 10ngli1 deseu tel'mo. Um dos maisiliustres diplo­
matas deste seculo, escr'evendo suas memor'ias, assi­
gnuluva espirituosamente essa balda vulgar ele com-

(l:i7)-«Cal"ta" de 10 de Novemhro de lG48.
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bater e deprimir os expedientes de exilo duvidoso ou
arriscado, sempre com sahida a applaudiJ-os e
pal,tilhal-os, quundo .pol·ventlll'a vingaram. El'a um
inoft'ensivn exem piai' da especie o seu creado Gil'oux.
«Quando lhe demonstravam o contr',:u'io do que 0110
affit'mal'a rüo falhava a T'e;:,posta: «Et,:J. i 'so mesmo que
eu dizia.»

Os diplomatas dessa ostllt'a não se contam, n(\tava
o Pt'incipe de Metlet'ai~\ eu os ancontl'ei üs cente­
nas; «cada v.ez que era bem succedido em qualquet'
negociação, não havia ninguem em de;:,áccol'do coin­
mio'o, a coisa el'U muito clat'a e muit.o simples, não se
podel'ia proceder diversamente, todos tinham provisto
e desejado isso mesmo; tal qual ornou creado Git'oux.»
(6 )

O Padre Vieit'a não requestou os appIausos dos
Giroux de Lisboa, ouviu impassivel a gl'ita dos odios
e intrigas, e deixou cOl'rer sem o l11<.1is le\'e desmen­
tido a vo::; popular que lhe perfilh.aoa. a entl'ega dJ Per­
nam.buco. A' mingua de outros, seria isto POI' si só um
titulo ao l'espeit.o publico .em prol de sua palavra, um
penhor de sua sinceridade, quando já serenadas as
paixões que o incidente agitou, rclJatendu censuras
descabidas, interpellado mais de uma v.ez por quem
lh'as irrogara, o vener'ando sacerdote, em respost.a
sobl'anceira, protestou que o seu jeito na.o joi negocio
seu, senc,/,o resoluto e mandado expres amente pOl' S.
M. (()9)

O que alem disso cumpre assignalar', é que as
negociações como fot'am conduzidas sul'tiram eft'eito,
afastando o pOI'igo pt'oximo, que el'a a quebra das
tl'cgua. , e o damno emel'gente, que set'ia a eílectiva
entrega de Pernambuco.

(68) "L01'SqU'Oll llli soutenait le cOlltl'l1ir'c de ce qll'il'vennit
de dil'e, il no mllnrlllUit pas de I'~polldl'e: C' st ce que je vaus
r1i ais.)J-'-ccChaclln ilvait tout Pl'éVlL, tout predito .Pel'sollne
n ':tdrnettait qu'on eut pu prllcêder ant1'ament... La chose êtllit si
sill1plc et si claire! TOllt s'e:;t pu St: três simple ment, tau ont
constumment dê ire ot voulll 1:1 méme cho e, comme mon valet
de <:humbre Gil'oux». ccMémoircs du Prince de MettcrnicllJJ, (III
volum ).

(li9)-ccCarta» de 23 de Maio de 1682, ao Conde da El'iceü'a.
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o valimento de Vieira cresceu, e, grato á dedica­
ção·e fiGura com que o servira e ti patria em lances
tão apertados, o rei lhe confi JU nova e não menos
ardua e importante missão. Dosacol'Oç.oado de COfl­

cluir paz vantajosp. com a Hollarl'h. e iii did0 <'11\

Slias esperanças de liga com a Fr'ança, D. João IV
divisou um meio prompto, decoro o e nobt'e de pôr
termo á guerra com a Hespanha: seria o casamento
do herdeiro do tl1l'0no portugucz corn a filha uni<.:a do
rei de Castella. Vivos como estavam ainda os "esoo­
timentos dos Felippes contra os antigo vassaltos qllO

haviam sacudido o seu jugo. e com 1'8sistencias indo­
maveis tr'aziam-os humilhados, diffi<.:u!clades e 0b­
staculos quasi invenciveis erl'içavam a omp,·eza. que
requeria tactica super'ior', instt'llcçães especiaes e
secl'etas, e recursos extraordinarios. Foi o Padre
Vieira o escolhido para aplainar-lhe a execuç.ão. (70)

(70)-0 Padre Vieira foi procurado como pro tigioso media­
neiro ou coustituido lle"'ociador official de ontros casamento na
familia real, mas por nenhuma propo ta pugnou quanto por
esta; e sobre as outras são tão va,"'l\s e ellcolllmdnR aR noticias
que se colhem dGS documentos da epoca ':' do hio .... raphos do
Padre, que por eUa não se pode fa~er ohra ilistoricu nem
critica detida. Nem pOl' isso ah. tlVel'am-s· nlguns escriptores
de considlll'Ul' «criminosas de lesa-nacionalidarle as mis ües se­
cretissimas" em que Vieil'U se oecupou deste assumptD, ou
"aventuradas", senão «ahArtamente sacrificadas» a inderen­
pendencia de Portugal e a soberania de seus dominios coloniaes
nas ne"'ol~iaçües elltaboladas (Theophilo Braga e J. F. Lisboa).
Entretanto, logo a respeito da primeira, ha duvida si a preten­
dida foi a filha do plenipotenci~lrio fl'ance~ em Mnnstel', o
duque de Longueville, ou felle de Mantpensier. ou uma derois
de outl'a. O documento de accusação contra o Padre é a sim­
ples minuta de UIna repres~l1tação do marquez de Ni~a ao
Principe Regento o. Pedro «allegando ter livrado Portugal de
seI' entregue aos lranceze , quando em sua primeira estada em
Paris o Padre Vieira lhe apl'esent:ll'H in trl1cçües regias, es­
criptas do punho do secretario d'E tado, ordenallrlo-~he (a elle
marquez) propu~esse ao Curdeal o casamento de O. 'l'heoJosio
com Metle de Longueville, com a garanlia de poder sou P'lO
ncompunhal-a e reger Portugal durante a menoridade do prin­
cipe herdeiro, porquo D. João TV ra. ltria :J. ....overnar o Bt'U~il

(Lisboa, «oh1'a citada)), pago 719). Além de que e 'le dOrlumento
se refere a uma commissão na qual todo o papel de Vieira foi
(I de mero portadúr ·das instl'Ucçües do rei, escrilJtas pelo punho
do secretario d'Estadoj surge em contl'ariu, como observa Lis-
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Não havia nisso o mInI mo deslize do decoro,
sacerdot.al. Os consorcios entre as dynastias reinantes
correspondem a pactos de alliança ent.re as nações
interessadas. Vieira o pondeJ'U"a nu discUI'SO, que foi
o seu cantu de cysno: {(OS r'einos c ús imperios ·l:on­
sen-am-se e sustentam-se em duas raizes: das portas
a dentro com a successão dos Reis naturaes; das
portas a fÓl'a com a confeclera<;,.ão dos Reis estrangei-

bO:l,.o f,lcto do que Vieira. nUllcn esteve com o marqnez no
decurso ele, na pl'imeil'" emb:üxada, pois <10 chegar a Paris
1J<lvia elle partido .já. pam Li boa (Carta. de Vieira, de 4 de
Fevereiro de 1646), donde s6 voltou com a egundu ei1\haixada
cm Janeiro do anno . eguiote (Santarém, tomo 4, pag, 199).
Emqllanto á segunda mi são do marquez, diz o Conde da Eri­
ceira (pag. 530): 'lEI-Rei tornou a mand;tr e. te anno (1647) por
embaixador de França ao marqnez rfe Niza... Levou ordem para
tratar com o Garde:ll o casamento do Principe com a filha mais
velha do Duque de Odeans. O C:v'deal approvou o intento e
assim o mandou a segurar a EI-Rei por Francisco Lamer, (tS­

sistente em Lisboa, porém sem mais podere qne tratar dos
SOCCOlTOS que a França podiLt fIar a EI-Rei". Ora, o Padre
Vieira 6 tornou a Paris em utubro de 1647, donde SafJiu logo
nos primeiro dia <ie D z mb1'O. A • im, tudo quanto ,~onjoctu­

ram Li. boa e O1ltl'O não é ba. tante para <ie_truir a implos
af'firmativa.produzirla por Andl' s de Barros (Viria do Padre An­
tonio ieira, pago 19), de quo o illll Lre ,Tcl"uita nes a oC'c:lsiãQ
«impediu a vinda de Cond;} (tio do Melle <ie Lon~ueville) a
Portngal, o que não ir.lporton menos qn ficai' illel"a a sobera­
nia da Coroa. E' ainda por eota nego in<;0e e om a 'llludida
l1linut,L (pie o Vi. condo d 'antal'élll (tomo 4, parte 2,a, pago XIV)
fLrgúe o P'ldro Vieira dA ter acon~c1hnrl() II rei a lar!?:fLr fi r inn
e enlregal-o a 11m prif.1cip (' trnng(;lro! Em tudo ~ quallto foi
proposto pelo governo portuguez o iito unico erA cOllseguir a
Ralliança'" e, portanto, não poderia nunca se reduzir ao l"acri­
ficio da propria alltonomia, O proprio antarém dá. o te, temu­
nho (2a parte, pago XXXIV): "Lanier e.creYía :Ia Cardeal Ma­
zari ni m 2:l de J \ln lia rle 16../, CJ ue a Corte ele Portucral
approyava o projecto do casan.ento da PI'ill('eza Lniz::L com o
príncipe D, Theodo<;io, mas ((com a condiçiLo da Li O-:l.» , pela
obt·nção da qnal e~tava El-Rei rosolvido a dar seis milll-es.
Pam este ell'eito foram mAndados plenos poderes ao marquez
de Niza para aju tar o dito casamento 'Ino CfLSO de . e fazer a
Liga", ou pelo menus lima trcgll:J rle vinto annos com a Hespa­
]lba, de maneira qne a mesma Potencia não a podes e rom­
per». Lanier e crevia i to elll Junho, quando o Padre Vieira
desde D 'zembro elo :Inno anterior se retirara de Pari. Das
conco de «exorbitante» qne e dizem feitas ou iniciada pelo
~ximio sacerdote l QS nuicol? elocull1Qutos diplomaticÇJs que s~



112

ros. Por isso dá Deus ao Rei seu favorido filhos e
mais 1ilhas; os lilhos, pal'a que não faltem Reis ao
pl'Oprio l'oino; as lilhàs, para que pOSSàIT! dai' minhas
aos l'cinos estmnhos; QS filhos, para que paI' moia da
sueces ão se consel've o dominio dos va sallos; c as
tilhas, para que pai' meio do casamentos se conserve
a amisade elos alliados. Como nenhum reino e pode
consol'val' sem Reis amigos o som Reis 11Cl'Cleil'os,

enconLram não lh'as imputam; ma ,ao ontrariL1, r lalando-ns
como aconselhadas ou 'propostas em diversas cpot:[l., ja por
agentes do governo frallcez, ja por emis arill ua Hesi'al~h:l,

.consignam que Portugal rejeitoll-US todas peromptoriamonle,
seja u de ficarom D. Joãa IV e sen 11 ce'sores como vi o-reis
J el'petuos de Porlllgal; seja a de ir elle para o Bruúl, dan­
do-lhe a cutegol'Ía de reino; o quor a do CO(1 on:u', alem do
Brazil, o Algarve; quer a de pas. a.r-se.pHra a ardenha 11a qnn­
lidade de rei. (Santarúm, pal'te 2'{ pu;;s. 459, 47 . () CXVI,
CXIX, CU). Criticando a ilitorv nção que nesl. 1I0:;0('iV8
attriblle (10 Padre Vieira, diz Theophilo BI'aga que n:lda monos
se trutnvH do qlle de {(entregar PortugaL em rlOL da lloiv:I ;'1
França ou iL He panba», mas não atLende a qll o {(noivo, me­
oiro e administradorll do bens do ca ai, ora portugucz, e u con­
tracto esponsalicio devel'ia SOl' ao mesll10 tempo um Lralarlo rlll
ullillnva na paz e na guerr:l. :lntnrém (tomo 49, png. li50) diz
(lue <:'m 24 d~ Agostu de 1676 o Embaixauor de França 111 p,),.­
tllgal cOl1lmunical'a ii elL governo tel' aJ)ido que "O ja lliLil "i­
eira, passando por Floro'lçl1 cle volta ue Rom<l, liavi:J, de mot
proprio e sem missão, reito ao Gram-Ouql1e a propo i~,iio cle'
ca ar com a Infanta de PUI·tngal sen filho prim()~cniLO, e que
cheo-udo a Porlugal o dis era a El-Rei que llie urdena"n de
proseguir lia neglJ iavão; ma que, pas ado' meze" o Gram­
Duque ronunciara aquelle ca amento por saber que El-Rei
CbrisLiunissimo e o de Hespanha ,I. porfia clemanduval11 a môJ.()
da infanta, o primeiro para o Delphim, e o . o~undo para si."
Eis, todavia, o qne sobre o referido projecto informa o Padre
Vieira em cartn de 5 de ovembro de Hi75 ao proprio G"ôUll­
Duque da Toscana: "Tenho por mui provavel que porlor,í. pre­
vnlecer o parlido de V. A. e eu vigial'ci .·obre n IJr:ca. iJo 0pJ1or­
lLlna em que mais immediatnm0nle o po. sn introdutir .... lV(:ls
porqne li união dos Estados de V. A, c.um a corúa cio Pürtugal,
na consideração do interessas commulls, ~ :1 '1ue devo dar
grande pendor li balanç.a, será necessario que V. A. me ad­
virta do modo l:om que devo re poudor, om caso '1ue se me
opponham dllas duvidas, as qnaes eSLão muito a l1u" da tOITa
e não pode deixar cio se r pqrar muitu nellas. A p"imllira ú
tor V. A., alem do principe primogcniL, outros rluis filll"s,
de cujo estudo se deve tamhem deliberar, para (lue de prosoute
e de futuro não possam ser de impedimonLo :i tirmeza do tm-
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nos ,filhos dá-lhe os' herd'eiros e·nas filhas dá,.lhe os
amigos.» (71)

Estimulavam úutlr.osim 31 Vieira' nessa m;issrl0 as
tJ:1adições do throRCl PQrtaguezj pa,rHlhado ,com 'lustre
admiravel pelas rainhas que t.a'!íltas vezes foram. nas
discordias da familia e nas.·sublevaç0és do povo as
medianeiras da justiça· e da paz. Mais lhe pesariam
no animo taes considerarjões, tratanà-o-se do principe
que elle edueara, e que dentl'e os:casamentos que se
lhe propunham tinha por melhor o que mais consul­
tasse as conveniencias do Tleino. (72)

Sahiu, pois, 3t es·ta nova campanha, ,e por. centro
de suas operações tomou ROJlla, a côvte do mundo
~atholico, a met'ropole da fé e da paz. como sendo o
abrigo mais, segUiro, o fôro mais independente, para o
julgamento de uma causa que afi'ecta:va os. destinos
de dois povos, avisinhados pela natureza, indinados
á união. pela communidade de mu.itos interesses, e
todavia sepaI\ados para se exterminaret:{l numa lucta
sangl'enta que durara já dez annos, tudo peIe> desme­
dido orgulho e despeito de um rei. Tão nobres eram
os intuitos que levava o Padre Vieira, tão l~citas·e con­
fessaveis foram as traças ql!l8 usou para fazelr vingar
o seu plano, que, perto de 40 annos depois, os ,rela­
tava em pleno templo, com essa isenção de respeitos

tado e perpetua e irrevogavel união de ambas as nações, vas­
sallos e coroas, uma de que o principe da Toscana ja 'é ber­
deiro, outra de que será\ casando com a herdeira de Portug-al.
A segUllda:.é da parte <los· mesmos \Iassallos '<1.,e V. A., as quaes
por' ventura soe quererão conservar" desunidos e 'debaulJ de
principe particuinr, ,de que em nós mesmos' temos vivo '6 p're­
senie'exemplo, po·sto que os in~eresses communs entre elles e
os portugu'ezes; com' a: larguéza de c0nquistasl commercios e
empregos 'de pessoas e fazoendas; Jilarece que'sejam um vinculo
muito f0rte e de sua. natureza, in.dissli>luvel.ll IJ.eante de: tudo
isto, onçle o fundamento para a grave accusa~ão(de que Vieira
subordinou a liberdade e,'a!i~tegr.id81dedo reino a interesses da
casa. de Bl1agança ~

(7,t)-(,Sermão,l/ pelo uas(}iment.o· àii.Infanta 'Fbere~ Franeisca
Jbsepba..

(1'2?-'\Os outros principes consultam. os C'aS81mentos com os
I reíl1atos., o nossO .consulta.va-o .com la8'. Qanv<en.~enciasl<iuTe~no.ll

.Vieira.,· «SermãoJ' nll:~ exe.quias do. Prilil!eiJle 'D.. Tbeodosio.
A. V. 15
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humanos que deve caracterisar o ministro do Evan­
gelho e a s0l'enidade de espirito que as bordas do
tumulo só pode ter aquelle que diz a verdade. (73)

A guerra não poder:ia destruir todos os laços, não
estorvava todas as relações entl'e os filhos de Por­
tugal e os de Castella: haveria campo neutl'O em que
lhes fosse dado appI'oximar'-se e entend81'-se. VieiI'a
buscou a seus irmãos de habito e de sacêl'docio; falou
aos sentimentos de humanidade e religião, contl'a­
rios naturalmente ás violencias e aos hOf'rores da
guel'l'a, e propensos por dever a toda a obra de
congraçamento e pacificação. O meio conciliatorio
existia. e houroso para uma e outra parte: el'::! o
enlacé conjugal entl'e os herdeiros das duas ~oroas.

Pela antiguidade e lustre da nobilis:sima oS,til'pe e
excellencia de seus pI'edicados pessoaes, o primo­
genito de Bragança em o mais digno esposo para a
Infanta de Hespanha. As condições seeiam que, nã,o
tendo El-rei.de Castella filho var·ão. lhe succedess~m

nos dois throllos D. Theodosio e a Infanta, fixandu-se
a CÔI'te em Lisboa como cidade maritima; diversa.­
mente, reinariam os dois em PorLugal separado poli­
ticamente mas unido a Hespanha por uma allianç,a
offensiva e defensiva. No caso de Felippe IV não r'e­
conhecer' como rei a ·D. João, est.e abdicaria' logo
nos Pf'incipes. (74)

(n)-«V0jo que estão T.I0t.fll1do a El-Rei. de qnc quizesse no~te
acto desfazer o que tinha feito e tornar a unir o que tinho. desl~'

nido. Mas é porque a.té flgora calei umo. clausnla do projecto,
sem a qual eu tambem não havia de acceitar a commissãQ. A
clausula é que no tal caso a cflbeça da monarchia havia de ser
Lisboa; e deste modo se cCJusegllia para o nossu parLido a ,se­
gurança e para o governo da monarchia a e·manda.» «Sermão"
pelo nascimeuto do novo ln !f.1I1te em 15 de Março de 1695.

(74)-Pinheiro Cha/?us, «Historia do Portugal», pug. 10a.­
Entre as diversas criticas fi esta missão diplomatica do Padre
Vieira surgiu ainda a accusaçiio de que elle propoz a retirada
de D. João IV para o Brazil, mas não se diz si o facto 1m por­
taria a emancipação poli 'ieu do. colonia. Ainda nesta hypo­
these, considerado o riseo de cahirem as possessües port~l­

gue7.as em poder de Castella ou de' Hollanda, não seria de
nenhum modo condemnavel a 1dea do Padre·Vieira. que poderia
dizer, como escreveu recentemente Onveira Murtins; «A imJ"e·
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o monal'cha portuguez prova'-a O seu desprendi­
mento, e o de Castel1a ~ra satisfeito no empenho que
fazia JUQto ás cÔl'tes estrangeims para que não dessem
a seu contr'ario o titulo de Rei de Portugal. (75)

Compensariam os beneficias da paz quaesquer
constrangimentos que soffresse o amor proprio. As
razões expendidas calaram no espirita dos assisten­
tes, prestigiosos varões, entt'e os quaes s~ encontI'ava
o doutissimo e afamado Cal'deal João De Lugo (76);
e a idéa entrou de seI' em mais largo circulo ponde­
rada e acceita. FÔl'a térnemria, antipatriotica, insi­
diosa-a proposta 1 Dizem-no alguns escriptores deste

pendencia dos filhos nunca foi hostilidade para os pues, senão
quando estes- insensatamente pretendem prolongár uma depen­
deociu anachronica. Na vida dos filllo se coolinúa e se pro­
longa. a vida dos paes, e a successão das gerações é para os
homens e pum as sociedades a pura expressão da immortali­
dade», (O Bruzil e as colonias pol'tuguezas). Não o merece­
riam aquelles que, quasi por si sós, tão heroicamente se oa­
viam defendido contm os bollandezes'? Seria até uma reparação
prestada pelo Padre Vieira, se elle -deveras tivesse errado no
parecer sobre a entl'ega de Pernambuco.

No caso de tratal'-se apenas dl1 mudança de resLdencla do SIJ­
bel'Uno, resignntario ou não, tudo se resumiria na interro"aliva
com que J. F. Lisboa "despede-se de te a sum pto", cuja res·
posta não pude hoje SOl' duvido a: "Lucraria o Bl'azil se nuquella
occasião se tivesse elfectundo a emigrl1çiio da familia real, flue
cento e sessenta annos mais tarde "foi re 'ultado de acont~ci­

montas analogoslJ'? (Pa(\'.141). Fica tambem assim confutada a
cellsura feita a Vieira por não ter sido extranuo aos planos de
l'ofugial'-se a familia real em Pernambuco em 1659, qunndo
com o tratado de paz dos Pyreneos, que deu só tres mezes de
treguas a Portugal, ficou este isolado em sua lucta contra Hol­
lauda e Hespanba.

(i5}-Quando ja reinava D, Affunso VI, em 1660, o Ellviado
tle França, ofl'erecendo-se para mediador entre Portugal e
Hespanha, dizia ainda que EI-Rei de Castella de isti.ia da pre­
tenção d:} Portu,gual "com condlção que D-. AtTonso não se
chama se Rei delle»; e por is o o aconselhava quo, cfosse em­
bora Senhor do reino mas annuis e a "overnul-o com o titulo
de Rei do Bmzil». (Santarém, tomo 4" pago 486).

(76)-Entre os favoraveis a idea contava-se tambem o Padre
Pedl'o Gonzales do Mendoza, tio do embaixador Duque do
Inl'antado. (Padre André de Barros, "Vida do Padre Vieira»,
pago 27).
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seculo ·1~77'),...t.tnas p.or· in:justas'~~'UppX)M<tãffs;"'e' com
í'rac'os: argumentos,' qúe ."iÓS .julgareis'; Annu"Flc,·i'3.P&m
uma prova f'ornec'ida pelo pI'oprio p'unho' do P.adre
Vieii'à, :e exhibrram"o' seu pareeer, 'lavra:do\em 1676,
repI'ov.a:ndo formalménte 'o proJeoto de casamento da
Infanta filha de D. Pedro I~om o herdeiro do flhrono .
hesp&'uhol;: mas" a all:egação nãol.procede pela. dispa-o
ridade das circumstan,aias.I Num dos casos' o repr'e·
sentam'te ,dos ,dire'Ít0s de Portugal é o 'princip~ D.
Theodosio, e pesa.em favol' desse reino boda a su p.eJ

rioridad.e social. e civil do varã0 com respeito á mu­
lher: o'que 'no ol:ltro aaso ,inclQlna a vantagem· em .p>rol
de Castella. Demais, as conveniencias que, ainda PQr
entre a.lgun~ ~iscosi faziam a primeira.p.roposta igual­
men·te aCceitavel .aos .dois PGlVOS empenhados. em
erua"guel'l'a, ·nã.o bastariam de certo· para decidir
em 'sau fayor a nenhum dos dais -reis, quando em
plena paz e·alliviados para attender mais seguramen­
te á consolidação do throno e aos interesses do paiz.

A' considet'ação de que nada se effectuaria sem a
previa eonvocação e o voto das côrtes, acudiu-se
com.a repLica de qt1e tal consulta seria somente um
apparatoso sacrificlO em que. a vontade. naeionaL ren­
der-se-ia. esmorecida (ante o cortejo eelli00 .das, am­
bições colligadas I Veiu afinal '0· pavoroso pnantJasma
da união iberica, revolvendo os odias e 'as paixões
que ·S13 pnoçurava desarmar e extinguir, . e aviva'ndo
as tristes recordaQõe.s de um gGlyerno despotiao e
c::;anguinar.io, Iquando ·se lançavam os alice·rces· 'de
um throno liberal e bemfazejo. Augu:rou-se' fatal­
mente o illusbrio da mudança da côrte, avançando
que, na liga Idas duas nacionalid.ades o elem.ento
portugu;Elz seria. o ,absorvi.do e .tnansformado; e não
perll:eob-e.ram .tão acres' accusadopes que assim ,depri­
miam'o caracter'do povo lusitano, malsinavam-lhe os
destinos e .o·condemnavam ante. a lição. da sciencia
moderna, que nas .s'Uas,obse·rvaçõe.s sobre- a luetapela.
vida' .garalílte. a ·sel.eeçã0 aos mais idoneos. e a0S mais

(77)-J, F. Lisboa, pags. 173 a !i8; e Pinheiro Chagas, pags.
108 a 108.



f0rtS$.1 Gemenaim.-,e· se ~scaBcl.ali'Sara_m .de ,que. e-JiIl
crise \tão afigils~iada .para -a.. patria" de~CDrtinajSs.e QI

Padre Vieira um fio salvador.' n.essa idéa de. u.ma con­
fedeI'a~ão'da peninsula;. qU&ll<io ·hoje mesmo tantos
patriotas (7.8) a alfagàm c.@ffiO um .penhor .de pr.o·
gress®'e,de gloria, ,e .etles proprios <lHe se lhe mos­
tram infensos chamam-na a eompl,i~ada e espinhosa
questão, sempl'e pendente e sempre .mmeaçadora·f No
polGl Opp03tO a, esse em liue se acastellam os modernos
accusadores de Vieira, do outro extremo vigi0u li'.e­
lippe de He3panha o singular' emiss&rio do soberano
rival: a seus olhos. aqueLla pretenção trazia no bojo
só desdouro, .humilhações e ruina para o th1'ono e o
povo castelllano. Historiando o facto, Vieira diz ape­
nas: «Como a' questão se havia.de decidir não no j.u;ie;o,
do Capit:<'.llio rom.ano .. senão em outro maLta distant.e,
onde a dor e a ferida estava ainda fr'esca e.0 IHogr'es­
S0 das lnossas armas não tinha amadllrecido a,s ver­
duras do pundonor, que depois humanou a exper:ien.:
cia e a necessidade; não .foi ac.ceita a proposta.) (79)

Os biogr'aphos do preclaro varão aGcrescentam q.ue
o governo'hesp&nhol, informado da crescente ·aocei­
tação que ia tendo o projecto, mandou instrucções
a seu embaixador par~ empregar todos QS meios. até
fazer sahir de Roma o Padre Viei,ra; o que-foi tomado
tanto a peito, que este houve de retirar-se presto_
para não sacrifiear ingloriamente a vida. O podel'oso
rei dás Hespanhas .temia-se dr) humilde religioso,
inenrne, pacifiao e tespeit0so I'~l1rpresas .taes, fa.ct.os

(78)---,Magalbães Lima, DÜ'ectlH do jorn.al (,.o Secnlo .. ·de
Lisbúa, em seu livro (,La ,Fédération -Iberique ·(Cap. V.), in­
screve como campeões da idéa da «Federaçãu IIberica)' Hen­
riqu.es Nogueira, Oliveira Marreca, Souza Brandão, Latino
Coelbo, o Visconde de OugueUa, Teixeira Bastos e outros. O
distincto ,escripton,conc1ue assim:. «{)u esc1aves aV,ec l'Angle­
terrel ou fédAres avec l'Espagne4 nous ne cessemns jamais de
le répeter. Le Portugal n'a qu'un· moyen pour conserveI' ses
colonies, c'est:la féderation avec- l'Espa~ne. E, deCendant la
cause de la FédératioR. ibérique, l'Europe del'enderait Sll/ propre
cause; eu n{)us.ai<ilant dans n(}tre entrep.rise, l'Europe aiderait
:.lussi Le grand ceuvre de l'lmmanité ,et de la cLvilisation ..mo­
deme... : ~Pag.11;80).

(79)~(Sel'lÍ1:ã011 pr~gado em, 15 de MarÇ:Ô .cle·1695.
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assim qua;;i 'inexp'\icaveig, consigna'mais de uma vez a
historia. Ainda nos primeiros dias deste seculo Napo­
leão o Grande, o leão da guerra, o vencedor de cem ba­
talhas, mandando ['8colher a um custei lo o velho Pon­
tifice que não eUl'vara a sober'ania da egreja ao aceno
de seu'br'aço invasor', deteI'luiuuva fosse em aposento
(Ccom uma só sahida exterioI', e gual'das á pOI'ta com
oI'dem positiva de tel-o incommUnicavel»! (80)

Mas o attentado com todas as suas deponentes
circumstancias deixou macula indelevel na vIda illus­
tre do gl'ande batalhador, Nas commemorações da
epoca nodoaI'á tambem o nome de Ferippe IV a vio­
lencia commettida contr'a o Padee Vieira, e sua
prudente retieada terá 'OS louros do mais admil'avel
triumpho,--o triumpho alcançado á arma branca da
pal~Vl'a sobI'e a negra bastilha da prepotencia e do
despotismo.

Com esse gladio poderoso vai agora o bravo luda­
dor fazeI' mais lal'gas cunquistas em I'egiães uberri­
mas ainda inexploradas. (81) .

(80)-"Le loca[ sera disposé de ma.niêl'e qll'i[ Jl'yait qu'une
«issue exterieure». Jl sera placê une garde á [a pone; elle aura
la con.signe de ne !aisser entreI' personne. Le prêfet exerceraune
grande survei[bnce SUl' tout ce qui se passem dans l'intérieur
du palais de Sa Sainteté et aura soin d'avoir parmi ses secre­
taires et domestiques des gens SUl' lesque[s ii puis e compter.
On armem la fortel'esse de Savone; i[ y sera plllCê 400 homens
de garnison; i[ y :)UI't\'a.ussi un détachemen't de 50 gendarmes,
pour la garde du Pape, comrnande par un colone!. (Cl\iTeSpOn­
dance de Napo[éon lei' "Lettre du 21 Aout 1809, au Prince Bor­
ghêse).

(81)-Das instrucções que o rei deu a Vieira, nesta. missão e
da carta que este escreveu ao Conde da Ericeira em 1682,
consta que ia tambem encal'l'egado de examinar e )'esponder
á proposta. que insur:ectos?e apoIes f~zi~m de entregaI-a á
corôa portugueza. Joao F, L1sboa (pag. 1(8) Julga que o Padre,
"habituado a recuar deante das crises imminentesJlj não teve
audacia e resolução pal'a levar a cabo esta emp,reza, que Sousa
Coutinho, entretanto, reputaya (daci[» e o marquez de La Caya
e 011ll'OS napolitanos affirmavam só se ter mallogrado pela oin­
discriçãu e falta de tino» do agente Rodrigues de Mattos. O
facto é que, ante as informações prestadhs pelo Padre Vieira,
D. João em carta de 16 ue Abl'i[ de 1650 (André de Barros,
pag, al) upprovou que elle não tivesse levado avante esse nego­
cio, e louvou-se de 1h'0 tel' confiado, Para aquilatar melhor a
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Se furtou prudentemente a vida ao golpe do sicario
assalariado pelo temor do inimigo, é pa.ra consagraI-a
melhor ao serviço da religião e da patrla, affrontando
enOt'mes perigos que só a abnegação dos apostolos
soube até hoje vencer. Eil-o nas plagas brazileiras,
desprendido de todos os vinculos que poder'iam 3otel..o
á terra natal e exemplificando mais livt'emente os
costumes simples e austeros que guardara irrepre­
hensivelmente np meio dissipador e luxuoso das côr­
teso E da mesma sorte que ainda nas mais caracte­
ri5adas missões diplomaticas sempre exercitou o
de':8r' e a influencia do minist~rio ~>agrado, nas pere­
grinações bemfazejas do zelo evangelico serve ainda
com devotamento exemplar os magnos interesses
sociaes e politicos. Attestam-no as perseguições que
soffreu impertert'ito, as viagens peno~as e trabalhos
sobt'ehumanos que het'oicamente cUI'tiu, as luctas
ardentes que sustentou pela civi!isação e liberdade
dos indios. O desenvolvimento e progresso do novo
mundo não se poderiam realisar só pelo esforço de
seus descobridores e sem o concurso das raças que o
p.ovoavam: assegurar-lhes todas as vant.agens da so­
ciedade culta sei ia a condição justa e efficaz de lhes
merecer o sacrificio dos costumes selvagens de sua
vida ert'ante e independente. E nessa comprehensão
os I'eis decretavam que na dilatação de suas cúnquis­
tas pelo eon!inente descoberto ns inN)lFlS rlomestica­
dos gozassem de liberdade a egual de . eus outros
vassalIos, exceptos só aquelles que nas tl'ibus venci­
das ou alIiadas estivessem já em capti\ eiro e con-

sensatez com que ~e houve em seme1!Jante incumbencia o
il1ustre jesuita, basta reler as paginas de Ce ar Cantú em que
se narrtlm as peripecias nessa revolução em 1 apoie, 011, ao
menos, o seguinte episodio com que um de seus mais conhe­
cidos heroes estreou na carreira politica: «(Un di que ti capi era
Tommaso Aniello d'Amall'i, pe ciaiuolo di venticinque anni, ri­
dotto a miseria da una multa imposta dui doganieri asna mo­
glie perchê trova ta con una ~alza di farina in contrabblj.ndo.
Armà egli di Cll.nne ed arpioni la SUll bandn, e passando avallti
ai palazzo, scopersero a quei signori eli Corte la parte cbe
l'uomo sllol nascondere." ((Stor.ia Universale», vohlme XVI,
pago 680),
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demnados á morte: a esses 'pod'eria 01 e.xplonador
livl'ar da pena' capital' a troco de servidão.- (82)

Era' just:a, a excépção~ deveria o Padre Vieira
combatel-a,>r cumpria'-lhe toleraI-a 1 E' c'erto que de
institUição universal, que foi nos· seaulos pagãos, o
captiveiro se toruqu.. por" obl'a do christiani mo um
alvo da I'eprovação univ,ers:ü; mas este Tesl\ll.tado se
0bteve f por um trabalho persevel'ante de lenta e sabia
àem·olição. N.enhum 'p0der corta de· golpe os abusos
gera€s e" inveterados; não o t:entauia o!Es,tado, pela
C81'teza de-enccllltrar a,sua· fOI'<}a-'-'-'-invencivel reacção;
,nãO/lO- tentaria a Egieja, por'que o 'ensino, que 'ê a
,sua',es.pada a'Vassalariora, não' obIla ·com- a ve10" dade
dD,raÍ0. A Egrej.a., portantr.o, comhateu a escravidão,

,tomando.-Ibe palmo a pa1mo os dorninios; 'e fazendo
da: própria posse dos eS'euavos Q)\l~onto de partida e
arma p@deeosa na!stlll,c·ampanha infatigavel. Possuin­
do' esc'ravos, eUa off.ereceu ao mundo o espectaculo
da -audor.i:dade e da lsujeiçãol bem r.eguladas, e mos­
trou\ a uma sociedade quasi incnedula que é possi­
velo organisar o ,trabalho e installar a vasta machina
econo'mica sobre clUtras bases' que não -a- violencia
legal; de.po.is de haveI' feito comprehender com/o cum­
pria tratar os escravos, fez a exhortação e deu o
exemplo de os libertar .

.A. Egreja não poderia destruir de um arranco a
r-ija e enorme cadeia do captiveiro; quebrou-a, elo a
elo, Isso foi o que elIa entendeu e executou desde os
primeiros seculos, e· ainda recentemente proseguia
pelo ze.lo de. um' de seus mais 'genevosos e ,estrenuos
apostolos, o Cardeal Lavigeri6, Solicitando a acção

. dos oomités anti-escravistas em favor de sua obra
que, triumpl~ante, daT"ia'01qTlal~60 de nosso globo á, ci­
vilisação e á vid'a, o inclyto arc.ebispo ad",ertiu: (ISUP­
puzeram alguns que eu pr'etendia cortar desde. logo
não ,só Q tl'atico,.mas a servidão, o captiveiro domes­
itico, tal corno. e~iste ainda em alguns;paizes,orientaes,

. em Matelagas'car, por exe·mplo.' Eu só' tenho· recla-

, (82)-D. Franeisco Alexandl'e' Lo'b0,. ('IMemoril~ Histor~'('n do
Padre Antonio Vieira», pago 61)
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mado a §upp,pessão immediata d<? trafico, ~stp .é, da
caçaria ao homr.m, da venda publIca ou secrefa, e do
transporte dos escl'aVOS pal'a os mer'cados turcos.
E' i to, de faqto, o q"ue dá pasto ás crueldades sem
nome, á destl'Uição atl'oz, contr'a as quaes p'rotest~i
do alto das tl'ibunas da Europa. O resto hade vir
pouco a pou('o pelo pl'Ogr'esso dos costumes.» (83)

1 ão l,odel'ia agir diver.samenle o Padre Vieira:
respeitou a 0xcepc,:ào feita na lei, mas não transigiu
quanto á regra que a lei estabeleda. Cumpria assim
um dever; encandeou, porém, contra si a cupid~z

. insacíavel e o interesse feroz dos colonos que, se­
nhol'es faccis de vastos lotes de terra, quereriam
arrebanhat' tyibus inteiras a reduzil-as á condição
de instl'ument9s sem outl'O uso e destino que o de
augmental'-lhe os bens ,gt'angeados. As incursões
violentas aos sel'tões br'azileiros succederam-se fre­
quentes. fazendo a cada vez levas numerosas de

. captivos, e afup;enlundo ainda mais, raivoso ou espa­
VOI ido, o elvicola. otaval historiadol' portuguez
teaça um \'apido quat!I'o dos acontecimentos que então
occoniam na mi 'ües u\tl'amal'inas:

(IA lucta cll)S mis,'ional'io com os erros dos povos
bal'bul'os foi em muitos logares prolongada e em
outr'os esteril. DCl'l'amou-se o sangue dos que vinham
pl'egal' o perdão ela offen as, e não poucas vezes
paixões e cubi as villã. lan(;.aram o fogo á seara,
quando ella. prio.cipiava a medrar. O santo nome de
Deus. falsamente invocado por homens de armas
sedentos de Oil'O, serviu para cobrit, violencias e ex­
poliações, que deshonrando a bandeira portugueza,
fizer'am odiosos os ministros evap?elicos. Accresciam
ás difficuldades quasi insuperaveis de climas insa­
lubl'es e de lingua ignoradas os obstaculos das dis­
tancia , e da bt'aveza. do homens e das selvas. Em
vari9~ lances os mis ionarios affrontal'am perigos e
tl'aballlO.s) que excedem quanto a ,phantasia p6de

(83)-Cardeal Lavigede, (ICm·ta" de 19 de Janeiro de 1889,
publicado. a 25 do dito moz no «Boletim da Sociedade Anti-e ­
cravista de França.•

A. V, 16
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im.agionar de arriscado. Desampal'ados nas solidões
ou embrenhados nas florestas, sem outro soccorro
alem :da fé dubia dos guias, p.adecendo fomes e mi·
serias, sentindo as fOl'ças esmorecidas e quebranta­
das, os religiosos, só com a espel'ança no céo, e sem
outro escudo mais que: o sentimento do dever', cin­
giam os rins, como os antigos apostolos, e ÉL manei·
ra delles encamirihavam-se alegl'es pal'a o martyrio,
·na idéa de que a arvore plantada por suas mãos,
embora pequena e enfesada no começo, mais tarde
havia de erguer-se fOl'te e frondosa.» (84)

Era um continuador dessa gloriosa tarefa o Padre
Vieil'a; herdara de seus anlecessol'es o mesmo zelo
apostolico; não podel'ia jamais conformal'-se a que
estorvassem e desfizessem a prol,uganda civilisadol'a
aquelles que tinham por dever auxiliaI-a. Ergueu
a voz em S. Luiz do Maranhão, e dirigiu um appello
vibrante, em nome de Deus: «(Sabeis, christãos, sa­
beis, nobl'eza e povo do Maranhão, qual é o jejum
que quel' Deus de vós esta quaresma ~ Que sr,lteis as
ataduras da injustiça, e que deixeis ir livres os que
tendes captivos. e opprirr.idos. Estes são os pecea­
dos do Maranhão, estes são os que Deus me manda
que vos annuncie. Direis que os vossos chamados es­
cravos são os vossos pés e mãos; e tambem pode­
reis dizer que os am~is muito, porque os criastes
como filhos, e porque vos criam o~· vossos. Assim
é, m~s já Christo respondeu: se·a tua mão ou teu
pé te for' motivo de escandalo, cOl'fa-o fora. Não quer
dizer Christo que cortemos os pés e as mãos, mas
quer dizer que se nos servir de escandalo aquillo que
havemos mistel' como os pés e as mãos, que o lance­
mos de nós, ainda que nos dôa, como se o cort~T'a­

mos, Quem ha: que não ame muito o s~'u braço e a
slla mão 'i Mas se nella lhe saltal'am herpes, permitte
que Ih'a cortem por' consel'val' a vida. O mercador
ou passageiro que vem da India ou do Japão, muito
estima as drogas que tanto lhe .custaram lá, mas se

(84}-Rebello da Silva, "Historia de Portugal nos seculos
/{VII e XVIlIu, 50 ",olurne, paíS, 180,



a vida perigar, vai tudo ao mar 'para qúe ena se'
sal ve. O mesmo digo em nosso caso, Se para segul'ar
a consciencia e para salvar a alma, fOI' necessario
perder tudo e ficar como um Job, perca-se tudo. Mas,
bom animo, senhores meus, que não é necessario
chegar a tanto, nem à muito menos. Venho a redu­
zir as coisas a estad.o, que entendo com muito pouca
lJerda se podem segur'ar as consciencias de todos
os moradores. deste Estado, e com muito grandes in­
teresses se pódem melhorar suas consciencias para
o futuI'o.» (85)

E proseguiu dominando tão poderosamente o au­
ditorio, que nesse mesmo dia muitos dos ou­
vintes del'am liberdade a todos os escr'avos que pos­
suiam. (86)

Mas, desvanecida a impressão, acol'dou o egoismo
offendido e R lucta recrudesceu. As antigas pl'ovisões
regias e as novas que aos r'eclamos de Vieil'a (87) se
expedir'am em reforço, foram violadas ou illudidas
pelos encarregados de sua execução. Centra o Padre
Vieira e os religiosos da Companhia surgiu a intriga
de que monopolisavam o serviço dos indios, levando
o seu pT'Oducto aos mer'cados em tão baixo pl'eço,
que não podiam os colonos concorl'er com elles e
logá se al'ruinavam. E a penna de mais de um histo­
riadol' acolheu e divulgou o aleive; mas, paI' esse
il'l'esistivel imperio que sempl'e exerce a verdade,
com taes incr'epações, e a contrastaI' com ellas, vem
preso o testemunho de que o gentio <~ú se prestava a
lavrar as terras dos padres, e as tarefas ahi eram sua·
ve;;, a alimentação sadia e abundante, sendo elles em
g7'andissimo numero. (88)

A Ul)1 escriptor não repugnou repetir em fé dos

(85)-"Sermão u pregado no anno de 1653 no Marm\hão.
(86)-André de Barros, pags. 78 e 79.-João F. Lisboa, pago

~O. .
(87)-"Cartas» de 20 de Maio de 1653, 4 de Abril de 1654, 6

de Dezembro de 1655, 20 de Abril de 1657, a EI-Rei; e de l0 de
Setembro de 1658 á Rainha. .

(88)-Rebello da Silva, "Hist. de POl'tu"'a\», tomo 5.0, pags. 175
e 177.-V, de Porto-Seguro, uHist. do Bl'azilu, tomo 10, pago 313.
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inimigos dos jesuitas, 'que estes não'foram' contt'arios
ao captiveiro dos afl'icanos, porque não pretendiam o
dominio. d'Africa, nem lhes agradava esse clima; e,
por conta pl'opria adver'tiu que, vindo a recobl'ar a
sua vitalidade d'outrof'a. tinha a Companhia que de-o
saffrontar-se da accusação, pa'Ssando a missionaf' nos
sertões africanos, (89)

Injusto! Não mereciam a lição aquelles ·(tue o pri­
meiro governador enviado a Angola teve a seu lado,
e de quem poude attestar que pela pl'opagação da fé
não recuam nem ante o mar'tYf'io. (90)

Não attingiu tampouco o Padr'e Vieir'a, que no cur­
so de suas viagens ao Brazil mais de uma vez evange­
lisara com fructo copioso as ilhas de Cabo-Verde e
Açores. (91)

OS"documentos da epoca, e os propr'ios histor'ia­
dores contr'al'ios aos jesuitas, o consignam todos:
a razão de preferirem os colonos o captivo índio ao
africano, era a de achal-o mais perto e saltir' menos
caro, (92)

Não podendo pOl' si abolir' a escl'avidão, o jesuita
descarregava-lhe golpe dest,r'uidor, combatendo p:1ra

(89)-V, de Porto-Seguro, tomo 10 , pago 319.
(90)-uResolveram os jesuítas acceilar a nova. missão, entran­

do em Angola com o primeiro governador P:wlo Dias de No­
vaes... A palavra dos missionarias da Companhia operoll em
Loanda e seus arredores bastantes conversões, elevundo-se ulli
a christalldade em algum tempo a 20,000 almas Em
1560 sahiram de Goa os primeiros jesuitas destinados áquellas
re~iOes (Africa Ol'jental), e, apostolas e rnartyres, deixaram as­
seltado com o sangue do seu chefe, Gonçalo da Sih-eira, o tes­
temunho glorioso da sua fé nos dominios do Monomotapa.

(Rebello da Silva, tomo 5°, pags. 166 e 170).
(91)-Em carta escripta ao confessor do Principe, em 25 de

Dezembro de 1652, pede-lhe o Padre Vieira que "de lá queira
ser apostolo desta antiga e nova conquista.e aggregal-:t á pro­
vincia (dos ·jesuitas) do Alemtejo»; e diz tambem:

«Ha aqui clerigos e conegos tão negros como azeviche, mas
tão compostos, tão auctorizados, tão doutos, tão discretos e bem
morigerados, que podem fazer invejas aos que lá vemos uas
nossas catheuraes.»

(92)-d'oão F, Lisboa, pag, 441.~P01·to-Seguro,(pags. 312, 313,
e ~19).
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qOe ás exploradores do tra6co só se fornecessem á
custa de sacri:fieios que poucos arrostassem. (93)

Estimulasse este exemplo as classes dil'igentes ,nas
possessões africanas, servisse-lhes para defender;em.
tambem os naturaes, impedindo as ror're.rias bal'baras
que se fazia.m contra·-elles para acudir á conservação
do braço escravo: mais se adeantar'ia a obra da civili­
saçãt, das colonias, e a supPl'cssão do ignobil e deshu­
mano mercado! Esse, P01'0111, em o abominavel crime
dos jesuitas: chamar para 'o convivio dos povos cultos
o incola das regiões da Afl'ica e America, (94) ,

Um eminente publicista contempomoeo diss.~-o

sem rebuço: (IA el'l'onea philosophia da natureza, a
illusão espiritualü,ta que suppunha inhcI'ente, á falIa
e à forma humana, uma alma divina, essencialmente
identica em todas as especies de homens, eis ahi a
causa pl'imaria das antigas doutl'inas coloniaes dos
jesuitas, e ainda hoje o motivo das opiniões sentimen­
taes dos philantropos biblicos. 0, platonico empenho
de civilisar uma raca inferior vem dessa illus~tO anti­
ga... O indio domesticado vem a valer menos, pOl~que,
se'm ganhar 'nada em capacidade, perdeu na natureza
esthetica da liberdade bravia e selvagem. Melhor lhe
fMa morreI' independente, do que prolongar uma exis­
tencia at'tificial que 'não pôde impedir o 'CUT'SO das leis
de utna natul'eza sem piedade». (95)

(93)-Entrc as accusaçúes que nesta parte faz ao Padre VieÍl'a,
diz Lisboa (pag. 441) que elle até suggeriu a idéa de que o go­
vemo á slla custa mandasse buscar escrnvos africanos; mas não
considel'ou que o Padre com esse alvitre prevenia maiores
abnsos do trafico, mormente qllando propunha essa medida por
uma só vez e limitando a duzentos o numer'O dos escravos a
remetter para todo o Mal'anhão,

(94)-Os colonos fazem todas as concessões aos jesuitas, com­
tanto que elles «não se int,'omettam em questões de liberdade
de indios.» (V, d Porto-Seguro, pags. 700, 724, 768 e 936).-0
que o Padre Vieirll q~ler e reclama é que essas questões se re­
solvam de llccordo com as leis e regulamentos expedidos pelo
governo, ou sejam sllbmettidos a uma «Junta das Missões» com
séde na côrte, e nella tendo representação e voto os p1'incipaes
interessados.

(95)-0Iiveira Mal,tins, ,,0 Brazil e as colonias POl'tuguezas»,
pags, J45 e 149. '
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A cOilclusãci é.:....=..que os descábridores d'a America
de.veriam' occupal-a, afugentando ou perseguindo os
naturaes como féras bravias, quando não se reduzis­
sem ao prestimo automatico e incondicional de bestas
de cal'~a I Outro conceito; orientação muito opposta
foi a dOS missioLlf:u'ios, e do acerto e coherencia
com que nella se houvel'am,' como da fidelidade
que os indios lhe guardaram, dá testemunho ainda
Oliveira Mal'tins: (cEm 1757 o poder temporal da!;;
missões foi supprimido: as aldeias dos indios trans­
fOI'mam-se em Yillas de dil'eito commum, separa-se
o espir'itual do temporal.,. O plano jesuita estava
destruido, . , Se aos padr'es se retil'ava o podei', .. como
haviam de elles convel'tcr' o indio~ As duas missões
eram insepal'aveis; e nisto os jesuitas demonstt'a­
vàm,-como em tuuo,--um conheeimento da alma
humana, nunca excedido, nem antes, nem depois, A
prova é que as aldeias se de pOVOal'i:1m, qU8 os indios
regr'essaram ávida sclvagem, fugiram de novo pam o
ser1ão, quando em 1768 os seus padl'es foram expul­
sos do Brazi\') (96) ,

Registremos esta insuspeita homenagem; venha
embol'a o seu autOl' amesquinhai-a" articulando que
se os colonos não \ encessem, o BI'azil seria como o
Pal'al.!uay, (la obra prima da colonisação jesuita, mise­
ravel eanto do mundo, povoado POI' uma raça inferiol"
que só pel'de ,os instinctos de fél'a selvageria, pal'a
calde num tOl'por de ceetinismo idiota.) (97)

Contl'a esse conceito injuriosamente desdenhoso
sobl'e as Reducr;(Jes, pI'otestava ha cinco aonos um
illustre viajante, Theodoro Child, escecvendo o se­
guinte, em seu livro-As Republicas Hispano-ameri­
canas: (lO P.ar'aguay tentou os jesuitas, que lá estabe­
lecel'am suas Reducç(Jes, ensaiando neltas um syste­
ma de communismo cujos resultados foram muito
consideraveis no ponto d,e vista da felicidade collecti­
va. Os estabelecimentos dos jesuitas pl'osperal'am du­
rante dois seculos, depois foi a oedem expulsa em

(96)-Obra citada, pag, 77.
(97)-Pag, 76.
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1765, e quando os arc.hitectos communistas abandona­
ram o bello monum\~nto em que os indigenas guara­
nys haviam api'endido os elementos de uma civilisação
quasi idyllica, o monumento cahiu em ruinas, e paiz
e população declinaram rapidamente.» (98)

A voz impal'cial do estrangeiro não convence1 Fale
a de um compatriota eminente, a quem o povo bl'azi­
leit'o, pela iniciativa de seus homens de lettras, acaba
de erigir uma estatua, saudando-a como a brilhante e
gloriosa imagem do espirita americano. (99)

«Se a posiç.~o geogl'aphica excepcional do Pal'aguay
o entregou inel'me ao despotismo de um Francia e de
dois Lopez, diz José de Alencar, os jesuitls não tem
culpa dessa degeneração de sua obra; elles fO.l'atn E;X­

pulsos, b seu poder foi abatido muito' antes. Quaes­
quer que sejam os el'ros eommettidos por elles, espe­
cialment.e no Par'aguay, é pr'eciso não e~queee['que
esse paiz é talvez) pelo menl)~ na Amel'ica do Sul, a
unica nacionalidade em gl'ande parLe formada pela
primitiva raça dos habitadores deste solo. A quem se
deve isto'? Aos jesuitas que lá puderam salvar da bar­
barie dos aventureir'os aquelles restos de uma raça,
que foi destrui da em todo o va to continente america­
no. Não é urn seI'vÍí;o I'elevante pl'estado a humani­
dade'? Os jesuitas em todo I) BI'azil pugnaram sem pre
pela libel'dacle da taça indigena luctaram tenazmente
contra a avareza elos colono I'jll P l11rri~m p cravisal-a.
A democracia é um pouco ingrata. pal'a GU;ll;). Com­
panhia de Jesus, que, apod 'I'ando-se de uma das cida­
dellas que dominam o espirito publico, da. escola, e
inst.l'Uindo as massas, foi quem ~lI'epal'ou o grande
movimento do sel:Ulo actual.» (100)

Esse é o testemunho sobeI'ano da historia, é o de­
poimento desintel'essado e leal d!:'. verdade; o outro é
ainda o eeho das paix- es de enfr:sadas dos colono.

. (98)-Obra citada, pago 385.
(99)-Discurso pronllndado por Coelho Netto, na cerimonia

da inauglll'ação da estatua de José de Alencar, a 1.0 de Maio do
cOlTente "nno.

(lOO)-Discurso proferido no Parlamento Brazileiro, em ses­
são de 28 de Maio de 1873.
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que, insurgindo-se ;contra a pregaç·ão e ,ps actos do
Padre Vieira a favor dos, indios, cop,riamTno de calu­
mnias e ultr'ages, e pl'endendo-o como a um vil mal­
feitor" baniam-no'do Maran1ui.o,

Mas. a memol'ia,do pr'eelal'o je$uita vai á .post.ef'.ida­
'de por ent.re hem,:ãos eapplausos, emquanto o nome
de seus aggt'essor'es, os mais deeli:1l'ados adversarios
da Companhia não ousam relembr'al-o, e a patria só
náQ os esquece, porque pelo cl'jme delles já não pode­
rá exclamar' como a Fr'ança pela voz de um dos seus

'lmmol'taes: «Se, pensando em tudo que temos possu­
ido eem tudo quanto per'demos, não nos é possivel ler
semr.magua e saudade a c!Honica de nossas colonias,
poderremos ao menos leI-a sem l'emOI'SOS, Nenhum
dos nossos reis fez gemer' a alma de um Las-Casas;

. nenhum dos nossos costumes Sllsl~itou insaciaveis de­
sejos de'vingança no cOl'açào de u\11lVIontbar ; nenhum
dos nossos gover'nadores com a fUl'ia da rapacidade
inflammou a eloquencia indignada de um Bul'l{e e um
Sh~'ll'idan,» (101)

Não poderá dizer tanto a nação luzitana, mas póc!e
repliear' desaflrontada que sahiu de seu seio o Las··
Casas que repl'esentoLl destemido eontra a deshuma­
nidade e a fereza, e foi um gr'ito de [illlO o que pediu
balsamo á chaga, fazendo echoar sob as abobadas sa­
gradas, ante a Rainha Regent.e, os gemidos da mça
opprimida e a queixa ener'gica e vibrante de seus de­
fensores aggl'avados. «Não se envergonhe já a balTa
de Argel,-pregava o Padr'e Vieira deante da CÔl'te em
dia da Epiphania.-não se envergonhe a barl'a de Ar­
gel de que entr'em por ella os sacel'dotes de Christo
cap ti vos e presos; pois o mesmo, e viu em. nossos dias
na har'l"a de Lisboa. Glor'iava-se o Tejo, quando nas
suas I'ibeil'as se fabl'icavam e pelas corT<mtes sahiam

. as al'madas conquistador'as do Impedo de Chl'isto; hoje
enver'gonhado de tão affl'ontosa mudança devera tor­
naI' atl'az e ir-se esc;onder' nas gmtas de seu nasci­
mento, Não fMa gl'andp. injustiça, não fMa gmnde
mpiedade trazer os Ma~os a Christo e dept,js entl'e­

I

(lOq-Xavier Mal'mier, "En clível's paysll, pago 293,



129

gal-os a Herodes~ Pois são estas as culpas daquelles
pregadores de Christo; e esta é a causa porque se vê­
em tão perseguidos. Querem que tragam os gentios
á fé e os entreguem á cubiça; querem que tragam
as ovelhas ao rebanho e as entl'eguem ao cutello; que­
rem que tragam os Magos a Christo e os entreguem
a Herodes. E pOI'CJue encontramos esta semrazão,
amos os desarrazC'ados; pOl'que resistimos a esta

injustiça, somos cs injustos; porque conll'ad,izemos a
esta impiedade, somos os impios,-Mas como o funda­
mento e base do ['eino de Portugal é a propagação da
fé e conversão das almas dos gentios, não só perde­
['ão infallivelmente as suas todos aquelles sobre que
carrega esta obrigação, se descuidarem della; mas o
mesmo reino, tirada fl perdida a base sobre que foi
fundado, fará naquella conquista a ruina que em tan­
tas out.ras tem expe['imentado.) (102)

Eis como o iIlusÍl'e jesuita Padre Antonio Vieira
entendia a missã.o e os deveres dos descobridores do
Bra:?il, e advogava a causa da liberdade dos indios,
praticando christãmente o cosmopolitismo, e ensi­
nan,do que a terra estrangeira póde tambem ser
amada como uma patria !

Patrono dos pequenos e dos fl'acos, defensor dos
condemnados e perseguidos, o Padre Vieira o foi até
em frente a uma instituição poderosa e temida, que
se armara a um tempo com os anathem~s da Egreja
e com as justiças do Estado, a, não podendo ser des­
tituida por um sem o outl'o, serviu frequentemente
ao mais forte, exorbitou de seus fins, rasgando por
mãos ungidas, e algures contra innocentes, o canon
ecclesiastico que sagra a inviolabilidade da vida I
Vieira falou e agiu em soccor['o dos judeus e chris­
tãos novos, pugnando esforçado pela reforma dos
estylos injustos e odiosos da inquisição portugueza,
pal'a que adopt.asse os que regiam a de Roma, onde
não havia distincçõos entre os christãos e viviam li­
vremente os judeu . (103)

(102)-«8erl11[0I, pregado na Capella real no anno de 1662.
(103)-RazOe e Propostas qne o. Padre Vieira apresentou em

favor dos chri tãos novos e judeus (Lisboa, pags, 56 e 63).
A. V. 17
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Frustrado embora tão.nobl'e empenho,' a-sl1a ma­
~nitude moral,' a sua conecção ehristã. avulta deante
dos seculos o merito "de Vieira: e glofifica a resigna­
ção e serenidade 'com que um dia, após longa ,estada
em um carcere e as humill~ta.çõe.s de um proces. o
que o inqu:inavà ,de j.udaizante e blasphemo, com os
olhos cravados no granc1e.CI'ueifixo pendente da pa­
rede; G.\lviu impassivel a· sentença de sua condemn;:t­
ção 'lavrada por esse' pavoro o tribuna!, onde os
jesuitás não compareceram nunca senão como victi­
mas~ e o·mais ncarniçado inimiao da Companhia, o
famoso mini tro·de D. José I quiz o odiento papel de
guarda e. executor I ' ,

Emprezas a im arl'iscadas e luct·as renhidi' imas
p~rec~ d,everiam 'consumir-lhe todo 'ésse minuto mor­
tal que se chama-a vida-; mas a' sua actividade
as~ombrosaaC,hav,a ainda monções dê' repartir-se por
varias outros cuidado 'do bem -publico, revelando até
nos lazeres' a 's'ua intuição 'genial:' De 't'al'te vemol-o
hoj~ empenhado em attrahit' apitae"'. pal'a uppl'il' as
neqe'S'. idad.es e mobíli aI' a riqu za da futuro a
colónj'a,', propon'do e on~eguinc1o a crea 'ão da Com­
panhia d~, Commer io, i1um plano lua mai, tarde
Colbert, adoptaria para a Fl'ança, e om re ultados
t~o prompto' qu ; no di'zer' de WamhaO'en foi sa
inst'itt!içãb valia issimo element para c re taural'
Pernambuco, (104) I •

. I f, • ~

Logo ap6', desce attento á 'cr'lnYeniepcias d' pr ­
d,ucção agricola explorando aliberdad'e, do 010 bra­
zileiro, e annunciandtl minas verdadeü'a 'â fi 'r da
t~rra com a transplantação d~s' arvol' s a iati a~ d
mais alto preço; tão devera intel.'e ad n a ada­
ptação de e pecie e timada xol.ica qu, lh da\'u
prazei' olhal-as a se enraizar m e l' i' m, já n
fins da vida, e' rev ndo a um ex-Ll' v mudor da
Bahia, ainda o inform va de qu n quinta d P-
dres a canella que elle d ixal'u Ó m t,I' n" 1'3. jã
uma arvore desafooada pim ota ubü p 1[1 ta-

(104)-«Hist. do Brazil», 20 tomo pI\. . 6 5,
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cas, mas retardando os signaes pI'omi sore de
fmcto. (105)

Aqui, elle pondel'aya a de vantagem e o riscos da
cal'avellas, presa faeil de qualquer inimiao, que mal
abiam fugir, e insistia em que se traça se outra bi­

tola para a eOllstrucção do navio; fazendo-o tão
acertadamente que, diz um hú tonador POI'tu uez
106) a marinha mercante paude com i . o ran.'5for­

mal'- e de improviso em poderosa marinha de guerra
e bater o hollandez. Além, "indo em auxilio do 0'0­
verno exhausto de recur-o para soccorrer a Bahía,
levantava um ernpre timo de trezento mil ruzados
em outro abono mais do que o de sua roupeta e­

mendada (107); como um ecuJo an es fizera o mais
celebre dos vice-rei da India, D, .loão de Castro, em­
penhando as proprias barbas, para reediô ar a for-
aleza de Diu. (108)

m dia em 166 , 'ecunda 'a a solíci ac- e. do Pro­
curador ~o Bl'azil perante ás 'órte reunida, e a eí
deferia que no. carO'o do e ado que abi . O'a!. em
o filb.os da terra fo.. em vreferidos. u ra az. dí­
riuia-se ao duque de Cadayal, ao ex- o emador Coo
Barreto e outra. per ona"en , pedindo-Lbe,- remediar
a extrema esca!. ez de numeraria que difficul a a 3.!

minima transacçõe. nas colonias. e o erno da.
metropole providenciava mandando mon ar casa de
moeda para cunhag m de dinbeiro pronncial na
Bahía 1694).

Acada ensejo, Javran o parecere ::obre q e
em que era consultado, ou explanando na cadll:':ira
e 'an elica as vel'da es morae e reü '~., o M
'ieira traçava sabia normas de o -emo, 'sa;
os mais sãos pYÍn ípios que podem formar alie ree ás
íosti uiç es d um pov c lo, e de endia. 3.! me:dídas
ain a m ro as e exa rias, q e o :sem reclamada:

(1 ~ arias de28 de Janeiro de 16i5 a Dwlrtte ~ II) e
de~ de Junbo d 1683 a ,tj1W da •

(1iSilJbclro Cbf g;J8, ",Obra citada,., • t .
(1 'à 3 ao Conde da riui 2-
(1 iecioDario "pular., din . til aa.lS

'101.. 4ó, pag, 19L
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por justos Olot.ivos de ordem publica. Deste modo,
na "espera da reunião das côrtes em 1642, pt'egando
em honra a Santo Antonio, figura o santo compar'e­
cendo áasssernbléa para tratal'da alvação cornrnum,
e propondo a votação dos imIJo. tos, com doutrir:Jus e
preceitos que, segundo ubserva J. F. Lisboa (109),
revelavam já a luminosa intuiçào das pr'incipios ela
sciencia. economica e politica que hoje tom mais voga.

Numa dominga da qUal'esnla, na capella real, lem­
brando o que el'a de costume pregar-se quando as eór­
tes eram mais christãs vu os pregad01'es menos de córte,
procede a 'um exame de consciencias, e entrando no
assumpto, demonstra ao auditoria os inconvenientes,
os riscos e os males da accumulação de cal'gos.
(eQuem sou eu'? Isto se deve r-el'guntar a si um minis­
tro au seja secular, ou seja ecclesiastico. Eu sou um
desembargador do paço; sou um Pl'ocul'ador da corôa;
sou um regedor da justiça; sou um conselheiro de
guerra; suu um pI'esidente da camal'a; sou um secre­
tario de estado; sou um deputado; sou um governador;
sou um bispo, etc. Bem está, já temos o officio; , , ,mas
tendes um só desses officios ou tendes muitosf Ha
sujeitos na nossa CÔ1'!e que teem logar em tres ou qua­
tro tribunaes; que teem seis, que teem oito, que teem
dez officios, Este ministro universal, não pel'gunto
como vive nem quando vive; não pergunto como acode
a suaS' obrigações nem quando acode a ellas. Só
pergunto como se confessa '?-Quando Deus' deu
fórma ao governo' do mundo, paz no céo o sol e
a lua, e deu a cada um delles uma pr'esidencia:
ao sol a presidencia do dia e á lua a presidencia
da noite. E .porque fez Deus esta répar-tição f Porven­
tura porque se não queixasse a lua e as estrellas ~ Não,
porgue com o sol ninguem tinha cQmpetencia nem
podia ter justa queixa, Pois, se o sol tão conhecida­
mente excedia a tudo quanto havia no céo, porque
não proveu Deus nelle ambas as presidencias ~ Porque
ninguem pode fazer bem dois officios, ainda que seja
o mesmo sol. O mesmo sol, quando allumia um he-

(109)-Pag. 42.
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mispherio, deixa o outro as escuras. E que haja de
haver homem com dez hemíspherios t E que e-uide e
se cuide que em todos pode alluminar I Não vos admi­
ro a capacidade do talento, a da consciencia, sim,·»
(110)

Pregando nesta cidade, na capella da Misericordia
em dia da Visitaçãó, a 2 de Julho de 1640, presente o
vice-rei, desenrolou o sudal'io das miserias e abando­
no que iam pelo Estado, alac.;ando a centralisação,
como não o fizer.a mais afoitamente quem pugnasse
pelo regimen federativo e, como que, em raptos de
vidente, presentiu e saudou o dia duplamente glori­
oso de nossa emancipação politica: «Muito deu Per­
nambuco; muito deu e dá hoje a Bahia, e nada se lo­
gra; porque o que se tira do Brazil, o Brazil o dá,
leva-o Portugal. Com tel'em tão pou'Co do eeo os que
isto fazem, temol-os r'etratados nas nuvens. Apparece
uma nuvem no meio daquella bahia; lança uma manga
ao mal'; vae sorvendo por occulto segredo da natUl'eza
grande quantidade de agua; e depois que está· bem
cheia, dá-lhe o vento e vae chover daqui a 30, daqui a
501eguas. Pois, nuvem ingrata, nuvem injusta, se na
Bahia t0maste essa agua, se na Bahia te encheste
porque não choves tambem na Bahia? Se a tiraste de
nós, porque a não despendes comnosco 1 Se a rou­
baste aos n0SSOS mar'es, porque não a restitues a nos­
sos campos~ Taes como isto são muitas vezes os mi­
nistro~ que veem ao Brazil.

((Partem de Portugal estas nuvens, passam as cal­
mas da linha; e em e.hegando, (verbi gratia, a est~

Bahia,) não fazem mais que adquir'ü', ajuntar', encher­
se (por meios occultos, mas sabidos) e no cabo de tres
ou quatr'o annos em vez de fertilisal'em a nossa tel'ra
com a agua que era nossa, abr'em as azas ao vento·e
vão chover a Li boa, esper·diç.al' a fadrid, E o mal
mais para sentir de todos é, que a agua que por lá
chovem e esper'diçam as nuvens não é tirada da abun.:.
dancia do mar, como noutro tempo, se não das lagl'i­
mas do miseravel e dos suores do pobI'e, que não se~

(110}-«Sel'mloJl pregado na Capella Real em 1655.



134

oomo atura tanto a constancia efidelidade destes vassal­
los. Muitos t~ances destes tens padecido, desgraçado
Brazil, muitos te desfizeram para se fazerem, muitos
edificaram palacios com os pedaços de tuas ruinas,
muitos comem o seu pão ou o pão nao . eu com o uor
do teu rosto: elles ricos, tu pobre; eUes por ti yivendo
em' prosperidades, tu por elles a l'isco de expirar. Mas
agora alegr'a-te, anima-te, torna Am ti, e dá gl'aças...
tudo o que der a Bahia para a Bahia ha de ser, tudo o
que se. tirar do Brazi'l, com o Brazi,l se hade ga ta r.»

Quando'o ev~ngelho diurno lhe deparou o texto­
si vis potes,-o eminente orador' desdobr{}u-o em con­
siderações as mais dignas de se produzÜ'erri num
gremio de legisladores, evidenciando, contra a vanglo­
\'ia do lemma que o genio de Napoleão o Gr'ande não
log-rQu fazer triumphar, a sensatez e o acerto da poli­
.tica moderada e o·rdeira que saiba descortinar e não
deixe perder a boa opportunidade:-«O querer e
o poder,-disse el1e,-se dIvididos são nada. junto e
unidos são tudo.-O querer sem o poder é fraco; o
poder sem o querer é ocioso; e deste modo divididos
são nada. O.querel' com o podeI' é efficaz, o poder com
o q4erer é activo, e deste modo juntos e unidos são
tudo.-C.omeçando pelos maiores corpos politicas,
qUf'} são os:r<;linos, qual é a causa de tantos se ter'em
perdido, de que apenas se conserva a memol'ia; e ou­
tros se verem tão arruinados e enfl'aquecido , senão
o appetite desordenado e cego de quererem os reis
lIlais dt) que podem ~ Daqui se seguem as guerras e a
~JIlbição de novas e temerarias empresas, como as de
Membroth; daqui a,s fabricas de edIficios magnificos e
insanos, como Babel; daqui a prodigalidade de exces­
sivas mercês, amontoando em um o que se tira a to­
dos;,daq~i as fe~tas e jogos publicas mais que extra­
ordiQ.llrios, sem :01l1l'0 fim que a falsa ostentação e
vaidade.do que não ha, nem é. E quando as despesas
de tudo isto deveram sahir do que sobejasse nos the­
souros r~aes; que será onde se vê<;lm tiradas e espre­
)llidas tOÀas.do sal)gu~, do suor, e das lagrimas dos
vassallos,' carl'egados e consumidos com tributos so­
bre tributos, chorando os .naturaes para que se ale-
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grem qs estranllqs, e ahtecip:ançl.à-se as 'exeq:Llias á
patria,' pur onde se' lhe devera 'procurar a saude-~­
Vejo que me est.ão dizendo 'os f)l'ezados de grande
cor'ação, que. est,e discurso quebl'a os esp'iritos e
acovarda os ani~Jos, para que não emprehendam
e façam o que, é g"ande. Emprehenêlei e fazei
coisas grandes, mas dentro' da esphera e pr'oporção
do vo 'so poder porque fóra' della não fareis nada.»

Ahi está, em conceito simples e claros, a mais cri­
teriosa e.i usta sentença contra os povos pelas revo­
luções em que o impeto de demolir não se acompanhou,
em gl'au eguaI, do zelo e capacidade de fundar; e não
menos coniL'a o governos pelas leis e reformas, cuja
largueza e uperroridade de intuitos se frustraram com
a e~cassez ou incul'ia dos meios de execução. E' a
lição de todos. os tempos, é a experieneia de todos os
paize. ; foi o erro da França que um publicista emi­
nente.as ignalava quando, com a lei do suffragio' uni­
versal, o 11ivel mÇ)ral da repre entação politica desceu
pela proponderancia do eleitomdo incapaz. Lembra
o conto de Go~trle, a que Maxime du Camp referiu-se
(111): o aprendiz de magia, senhor da palavra myste­
riosa que ia busc~ra agua ao.rio, profe'r'e-a na ausencia
do me tre, e a agua corTO, a ci tél'Qa· enche e trans­
borda, inunda-o e a casa; . 'heio de te('('o(', !mas náÇl sa­
bendo a palavra de contra-ordem que pOde cOI).t~r Çls
espil'itos e represar a torrente, o tOlnernl'in :'lpr!'lrrdiz
morre afogado. A lic.:ão da allegoria é a 'do eloquente
e sentencio o discul' o pl'Oferido ha mais de dois
se~ulos pelo Padre Vieira na Sé de Lisboa.

Eis, Senhore', em pallido esboço, a personalidade
civica daquelle que um eminente e criptol' brazileiro
(Conselheiro Pereira da Silva) reputou «o mais fiel
representante do seu tempo, da nacionalidade, da
lingua, da littel'at~l'a e até da pol.itica de Portugal,)

(111)-Di curso proferido na Academia Fl'unceza a 28 de
Março de 1882.
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(112). e que o foi, additaremos nós, com orientaç.ão
tão sURerior e iniciativa tão adeantada a seu seculo,
que poderiamos chamai-o um contemporaneo do futu­
ro e um precursor dos mais benemeritos estadistas e
reformadores model'Oos. A sua politica foi a politica
da paz e..do trabalho em côrtes agitadas pelos ruidos
da guerra e pela COI'rente das conquistas; foi a politica
da pel'suasão e.da liberdade de consciencia em epocas
invadidas pelo teITor e pela intolerancia; fo.i a politica
da emancipação E- da igualda,de civil, quando impera­
vam os preconceitrs de raça e o erro da imprescindi­
bilidade do escravo. Diplomat;:t correcto e admirado,
elle soube-o ser; já cale,ando os cothurnus de chumbu
medidos pela arte pa.ra demorar-lhes os passos (113),
já ('evestindo a envergadura da aguia para os surtos
arrojados quando o ganho se prendia á occasião, e
sempre fazendo capitular ou fugir o contendor na liça
das negociae,ões.

Deante. ç1esse vulto colossal, os criticos e historia­
dores, como que assombrados de tanta grandeza,
soffrer:am por vezes a tentação de representar com
elle o papel que no cortejo dos antigos triumphadores
coube ao escravo que lhes recordava a sua condição
de mortaes. Nessa ingloria tarefa extranharam como
sentimentos habituaes o que não foi mais do que des­
fallecimento passageiro, fizeram feição dominante do
caracter o que seria apenas a falha da natureza, e, ao
envez de imitarem a nobreza do velho julgador que não
se ~fl'endiadas leves maculas, crivaram de tão graves
senões o merito de Vieira, que descel-o-iam á esteira

(112)-Naeionalidade, lingua e litteratura de Portngal e Brazil,
pago 312. ,

(113)-I<Des talents done; mais une chaussure de plomb plutôt
que des ailes. D'abol'd, POUl' prévoil' les consequences d'un en­
oagement 'ou d 'un traité; et'ensnite pour éviter les dêfférends et
res piéges Mais entendons nous hien touchant la chausure
de plomb. ElIe ne consiste pas á fuire le minutieux qui fatigue,
ni l'indecis qui ne conc1ut jamais, ni le'paresseux qui perd les
occasions. ElIe a été mieux comprise par le poete, lorsqu'il a
dit: «Guarda quel che tu di..... E Vil piu lesto, (~ coi calz!l.r
dei plombo>o.

Audisio, «Diplomatie Ecc1esiastique», Introdnction.
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das glOI'ias as mais contestaveis: das ,virtudes, mais
suspeitas; se no descomedimento do critico não sé d~~­
vendasse a infid~lida'de e o erro do historiador; se ap
golpe violénto que cava"a a rugaou imprimia a nodoa
á effigie admiravel, não'succedesse logo, como aurn .
impulso irresistivel, o toque do pincel a reviver o 'traço
desfigurado,

A todos esses é applicavel a resposta do insigne
sacerdote 'a seu contemporaneo, aútor do Portugal
Restaurado: seus livros louvam.-no com descredito8 ou
desacreditam-no com louvores, (114)'

Louva-o com descreditos e desacredita-o com louvo­
1'8S o visconde de Porto Seguro, taxando-o da a01bi­
cio o, indiscreto e immode to; negando-lhe o O1erito
da cI'eação da Companhia de Commercio, porque o
I'espectivo decreto não traz a sua assignatUl'á (115),
e não duvidando l'esponsabilisal-o pelas propostas
da ces ão de Pernambuco á HolIanda, quando nem
e ta. nem o chamado Papel Forte ão por elle firma­
do ; e quali/-kando-o de politico em tino pl'atico,
e 'pirito vi ional'io, na propria paginas da hi -tOl'ia
em que memol'a tor o Padl'e ,. ieim «,ecommendado o
B,'a::;it 'á Eltl'Opa ('om o eu genio desenvolvido nos
embate. da guel'l'a e a :':lua embaixada officiosa na
Hollanda»). (116)

Hefuta-se pOl' ~i pI'oprio João Fmncisco Li boa,
empl'e tand0 ao illustl'e jesuita «uma ambição preco­
ce, uma vaidade jactancio a que rei"indicava glorias
e perigos, requintes de dis -lmulação indignos de
homem tão eminente,) (117); f', todavia, apurando
elle me mo do facto que o 'eu biographado «se
escu a de acceitar honradas e titulas por não as-
eutal'em em eu habito, mostra um desinteresse

tão completo eill mate ria de I'iquezas que até os

(1l4)-aCarta» de 18 de Agosto de 1668, ao Conde da Ericeira.
(1154-1 fi prim ira edição da sua «Historia Geral do Brazil",

tomo _0, secção XXXIII. Reeditando esse livro, o auctor suppri­
mÍll os topicos que formulav?m essa contestação; mas não dlsse
uma pnJavl';). em reparação da injustiça (\omm~ttida.

(116)-llObra cilada", pags, 655, i26 e 680,
(11i)-c<Vida do Padre Antonio Vieira, pags. 11,414,223 e 150.

A, V. 18
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proventos licitos engeitava», e tào pouco se captiva
a r:espeitos humanos que ao proprio escl'iptol' que
o julga neste seculo parece il,l~pf'udente e ousadv
·na sua resistencia aos colonos do Brazil e na attitudE'l
sobranceira em que ouviu os intel'rogatorios e a en­
tença da inqp.isição , (118)

(118)-«Obra .citada", pags. 154, 191, 445, 26i, 466 e 470. O ii:
lustre escriptor Ijrazileiru, sob o intluxo rle certa prevenção
injusta accusou frequentemente a Vieira, em l:azâo. Na ques-,
.tão do captiveiro do indios, por exemplo, (paO'. 431) diz que o
Padre «fez conce sOe em materia que não as admittiu, poi o
prin ~ipio da Liberdade é ab oLuto)' ma. ,pouca pagina adeante
(pag. 439), nota elle que «os ~spiritos ab olutos e encontram a
largos sacnlos de distancia') e irmana com o mi iouario do
Maranuão o Deputado á Constituinte Franceza em 1790 que de­
clarava preforir a ruina de todas as colonias ao sacrifido de 11m
só principio!-Diz tambem (pag. 340) que em todo o curso dn
vilia de Vieira sempre o achou mais portuguez ([lIe jeiiuita, mais
amigo da patria que da sua ordem',. e depoi (á. pago 431) vem
denunciar que foi o je uita "quem planeou -criam -nte a intro­
ducção da escravatura africana, para qu pode.,e a companhia
mais desimpedida de estorvos, exercita.r uma jllrisdicção exclu­
siva sobre os indios".-Commellta malicio am nle a sahida
«sem caridade" (pag. 343) com que o Padre um dia respondeu
«cozessem" então os ministros o negocio que haviam despre­
zado por flcrú" (l'lfllldo alLe o propuzer'l; e rebaixa-o a ('·ortezão
incorrigivol (pag. :S17), porque «vergado ao pnzo da regia des­
graça, pregou nas exequias da Rainha, pant niio Iicar muda a
solemnidade do. dia».-Verberou a liugullO'em e a conducta de
Vieira (I al?o 12i) <lttribuindo-lhe haver oito que «ainda quando u
BraziL se cJésse de graça, era muito pnra rluvid:u s convmha
acceital-o, ficando com elle POl't1lgal, alem da guerra de Cas­
tella, (j encargo da rle Hollandall. Entretanto, o que o Padre
escreveu em carta ao Marquez de Niza, em 11 de Março de
1646, foi que «era mat()l'ia muito digna de ponderação acceitnl-tl
com os encargos da guerra com Ho1l3nda, em temp.) (lue tão
embaraçados os' tinha a de Castella»; e tanto isso importava
quanto dizer que dn I-o em taes cond içu·. el';\ expol-o as· r
perdido logu d pois.-RespoJlsabilisa a Vieira como pl'opagan­
di ta de doutrinas extranha e de mOTalidnde quivoca (pa ..... 73),
porque prégou que «3 bondad das obra esh\ nos fins, e não
nos in trumento ; as obras de Deus toda são boas; os instru­
mentos de que se serve, estes, sim, podem ser hons e manSI'.
Lêra meno attentamente e não ponderai'a esse trecho e o
contexto que o explica. Vieira accresceritava que «bons e maus
todos Fodem servir a Deus: os bons servem a 1geus; os maus
serve-se Deus delles». (<<Sermão de S. Roque» prégado na Ca-
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Louva-o com descl'editos e desacredita-o / com
louvores, refuta-se por si pl'oprio Theophilo Braga,
desconhecendo espirito apostolico no Padre An-

pella Real em 16(11). Não 1Ia em taes conceitos nenhuma insi­
nuação de que os fins por si sós justifiquem os meios,

Tratava-se da creação da companhia do commercio, e o Pad,'e
demonstrava M.ão haver inconvenientes, senão vantagens, em
que nella fossem :ulmittidos os chamados christãos novos e OS
judeus, O dinheiro não é uma coisa má de si, mas indifferente,
de tal modo que o seu u o é que pode fazer bem 011 mal. A
interpretação que i citada phraslj deu Lisboa e a censura que
faz levam à .conclusão de ql1e na boas ohras não se deve
.acceitur jamuil;: o concurso, amda material, dos reputados maus
ou siquer suspeitl1s. -O primoroso escriptor condemna o jesuita
pOI'que e t disse ter extranhado a Sou a Coutinho a sua larga
.promes a aos holLandezes, e ma.is porque veiu dizei-o, quando
o outro, ja havia trinta an.nos sepultado, não Ih'o poderia re­
bater (pag. 128); mas o que é que faz J. F, Lisboa em tre.s
quartas partes de seu livro, senão processar apaixonadamente a
Vieira, de quem já nem as cinzas, por desapparecidas, lhe
podem responder~ A verdade, quando offendida, tem sempre o
seu reivindicadol', flue é a vezes ainda mais peqlLeno do qu o
era David ante o gigante. Li boa foi inju~to, ex:ce sivamcn te e
inexplicavelmente injusto com o Pad"e Vieira, não 6 inter­
pl'etando mal tanta vezes o que o digno religioso intentou e
fez, mas até imputando-lhe o que elle não fez.

Disl'ol'l'endo sobre as medidas tomada p la Rainha Regente
para a entrega do governo a D. Alfonso VI' (pag. 223), anirma
(Iue «o par I rnoniturioO) contendo exprôbraçües severissimas,
lidu perante a cõrte, havia-o redigido o P.ldre VieÍl'a, e não só
o redigiu, mil. o as ignou, e como para chamar a i toda a
gloria e perigo 'da empreza, inserira esta palavras entre as que
havia de lei' lJ eCI' tario d'E tado: «Senhor, isto que tenho re­
ferido, o mais IJI'eve que pude, não é meu, nem em substancia,
nem ainda em palavrlls !-Ei , entretanto, em resumo, como
narra as occLu'encias o Conde d,\ Ericeira, coevo do illustl'e Je­
suita, e in.·u pito em semelhante defeza: RelLL~iu:1 Rainha em
Conselho os ministro e alguns nobre e 'ecele ia~tico , eutre
os quae o Pad.re Vieira, e consultou-os obre os meio de
31'1'UnCal' o Príncipe á inf1uellcia da "'ente indigna de que 110
e acomp,lnhava e e tirnulal-o a cUl'I'i"'ir-,c d sua coni:lucta

e candalosa, Foram de pareceI' que e preudes e O I)anisse
Conti outros di soluto e pernicio o companheiro do Prin­
cipe, e a este o Secretario d'E tado lesse em publico as razile
de tal procedimento. O livro de Ericeira reproduz, lia integra o
alludido <lpllpel lUonitorio», que não é mais do que uma ex:po~
sição re peitosa das justa queixas que ubiam á presença da
Rainha, e em nome desta e do povo um appello aos mais
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to,n~<- ~ieira porque tr~jou a seculal' na H,o.uanda
(i19~; moas re~istrando qU,e «a sua vida l:le acção con­
sumlu,;,se ,em lutas de CÔl'te e fadigas. de catechese;
condemnando de impatl'iotiéa e sem escrupulos

,~ (t • ..

nobres 'sentimentos que pod-em 'alentar o c(i)raç[o de um rei, e
conçlue deste modo:

«Senhor, isto que tenho re~erido o lúais brevemente que pude,
não é meu na snbstancia, nem' ainda na~ , palavras: é, como te­
nho dito, dos Ministros e dos vassallos. a qu~'o zelo, a conscien­
cia, a honra e o desejo da saude publica 08rigJ6u a representar
,á Rainha, e são tudo cousa tã.o confol'mes á 'j'azão e á justiça.
de que V, Ma~estade é tão zeloso, que esperamos muito con­
fiadamente do juizo de V oMagestllde, da'sua clemencia e da incli­
nação, que todos conhecemos em V, Magestade piu'a o melhor,
do muito que abolTece a lisonja, e estima a liberdade e inteireza
dos Ministros que não s6 approve o,que com tão boas conside­
rações está disposto, mas que conheça a igualdade e b socego
do seu Real animo, a boa tenção e o cardeal alfecto, com que
o aconselhou, e obrou o Reino por meio de tão grandes vassal­
los: assim o pedimos prostrados humilis imamente deante do
Real acatamento de V, Magestade.ll (El'ic~ir!l, tomo 2.0 pagso
471 a 477.)

POl'tanto, em reparação :i verdaue, oeja expungida do livro
de J. F. Lisboa a prlgina 22:J, em que clle tão pl'ovadamente fal­
tou aO mais comezinho 1'6 peito e ju tiça para com um morto
illustre por muitos titulas. O livl'o do in i~ne mal'anbense tem o
valor do testemunho prestado por um adnlll'adol' que é ao me mo
temp-p um inimigo, A sua su peição está confessada na pago 199,
onde se lê: "A escacez dos docllluentos, nestus di cn sões inte ­
tinas, é cousa quasi infallivel, quando e tratrl de jesuitas, iJue
sendo 'tã.o avezados a destruir, dissimular, adulterar, e mesmo
a inventar documentos, não se de ciúdarialll de S8ll mister em
dissensões de cuja publicidade podesse I"osultal' desar ou da
corporação, ou d'algum dos seus melllbl'os.)) A derradeil'3. pagi­
na dessa biographill. P9 Padre Vieira ~ 'pu r ~ssim dizer, a excu­
sa, senão a retl'actação ,do auctor, Dtz aSSllll: II Para que esse
homem extraordinario ,possa ficar mais bem conhecido, o seu
caracter e talentos se hão de apreciar pelo todo das snas acções
e escriptos condensado ,em um painel mais resumido e cobe­
rente do q~e o sQffreql as contrariedades de uma vida, tão longa
e tão agitada. ElIse ,quadro vamos nós agora esboçar', Ja substan­
ciando o que deixamos escripto, ja accl'eseelltando,»

A obra aqui promettida não se executou, como o declaram os
editores da que foi estampada,

(119)-0 Padre Vieira vinha ao encontro deste reparo quando,
em sua- carta de 12 de Janeiro de 1648 30 Marquez de Niza, di­
zia-lhe que «mais se lembrava do babito que 'professava que
deltll8 que então vestia».
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,a ,sua diplomacia, quando consigna que sabe-se
pouco sobre o objectivo de suas missões (120);
e denunciando que a politica du eximio religioso
foi a da ~onita, para fechar o despiedado libello com
este honrosissimo pl'egão: «Plinio escrevendo a Tacito
dizia-lhe: «Felizes os que sabem praticai' coisas dignas
de serem escI'iptas, ou esaever coisas dignas de se­
.rem lidas». Tal é a caracteT'istica do grande homem.
VieÍl'a possuiu esta dupla Cê.LjJ<:tcidade». (121)

Quem desconhecerá a um povo o dir'eito de honrar
aquelle que escreveu coisas dignas de serem lidas, e
se distinguiu por feitos dignos de serem escriptos"?
Justificada está, pois, a celebl'ação deste centenal'io,
e justificada por aquelle que não a I'eputou merecedo­
ra da sympathia social, e presumiu amesquinhai-a,
chamando-afesta da Companhia. E: outro o vosso jul­
gamento: r8ndeis justa homen~gem a um varão que
não di 'putou po içôes nem recusou serviços e, devo­
tado igualmente á religião e a patria, elevou-as o mais
alto que é dado á acção pl'odigio. a de um genio, e
mereceu de uma e outra um r'econhecimento illimi­
tado e pel'enne. «O ideal que deve tel' o cidadão, dizia
em recinto nobre comI) e te e em solemnidadade ana­
Ioga o ministro da instrucção e dos cultos em FI'ança,
Bourgeois,-o ideal que deve tel' um cidadão é um
ideal de actividade generosa e fel:Ullda. O homem d8Ye
desenvolver em si todas as forças de sua intelligencia
e da sua vontade, viveI' da aetividade a mais intensa,
e, de acc01'do com a lei de todos os seres, esforçar-se
pOl' augmel1tar a quantidade de vida qúe lhe coube
em legado. Mas este accrescimo de energia é para os
menos favol'ecidos que o adquirimos, é por elles que
devemos despendei-o; e a porção de nós mesmos que
assim damos aos outl'OS, aos que nos amam, a nossa

(120)-Aindn isso é um testemunhu honl"Uso que rende ao Pa­
dre Vieira, compruvando a sua discrição como dip.lomata.,

(121)-Plutarcho Portuguez (pag. 48), «Esboço hlOgraphlco do
Padre Antonio Vieira", por Theophilo Braga.-E', cpm ligeiras
alleraçües e omissões, uma rcproducção desse estudo a «carta"
que o mesmo escl'iptol' endereçou ao «Jol'llal do Commercio"
do Rio de JaneiJ'o, e foi ahi publicada nos dias 8 e 15 de Março
do corrente anno·
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familia, á nossa cidade, á nossa patria, â. sociedade
inteira, essa é que é o padl'ão d~ nosso merito, e.
~uando a morte nos colbe em suas azas, é o peso va­
lIOSO que deixamos nas conchas da balança, Os con­
quistadores enchem o mundo eom o estrepito de suas
armas; seus nomes dur-an\ algum tempo na memoria
dos homens, objecto de admimção e de teITO)'; vem
depois o olvido, Ha immortalidade mais cel'ta e mais
elevada: é a dos que são bons e são, uteis», (122)

Essa é a do Padre AntonioVieira, que a simples re­
cordação de seu nome attestal'ia. se a vossa" festa não
a proclamasse de um modo tão solemne. Homens de
lettras, vós eecolhestes o e polia precio. i simo do ge­
nio, inventariado tambem por um abio. I'eunindo ca­
bedaes os mais variados e thesoul'Os inestimaveis,
desde a chave leve e subl,il pal'a abl'i" á' luzes da ins­
trucção o cel'ebro mal conformado e inculto do indio,
até as peças ffi'assiças e pI'imorosas de finissimo lavor
que de. afia a admil'il,ção dos mai peritos mestres da
~1.I'te. Humens de Cl'ooças, conduzidos paI' um guia es­
clal'ecido, segui, t.o. o luminoso tmjecto do eloquente
e zelo o propagador do E'Jangelho,i beandindo o facho
da fé e semeando as messes do bem desde os paços
reaes até a choça miseravel do bl'avio aborigene, Ho­
mens de acção, vistes ag'ol'a em tela pobre e vulgar,
traçado com respeito e amor, mas sem a côres bri­
lhantes com que a ol'atol'ia os r' alça, o quadeo dos
feitos illustres, a resenha do. commettimentos lH\l'oi­
cos, das pugnas valorosas, e das campanha longas
e ar'r'iscadas que o batalhador ela libel'dade, da paz e
do progresso arl'o tou, leal e desintel'essado, ao ser­
viço da patria.

A nobre instituição que promoveu estas commemo­
rações elevou-se ainda mais, e, galgando, á voz de
seu digno chefe, a mais alta culminancia, abrangeu o
largo horisonte, I'eviu em eu conjuncto a obra tripli­
ce, a utilidade multipla, a yirtude integI'al do varão
eminente. Como a alma de um povo não é só o nume­
ro e a labuta'ção dos habitantes que se albergam no

(122)-Discluso)pl'onunciado na SOl'bOUn8 em Agosto de 1891.
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torrão natal; é tambem a tradição dos que nelle vive­
ram; a lição e o exemplo daquelle que desbravaram
o campo e construiram o solal', é a e treita união dos
vivos com' os mortos, estabelecendo a continuidade
da idéa de patria; Q Instituto Geographico e Histor'ico
resolveu a glo\'ificação publica do eminente opel'al'iq da
evangelisação e do progl'esso da tee["ll bl'azileif'a, da­
quelle que seu brilhante oeadol', num arroubo de ins­
pieação e a traços de artista primoroso, desenhou a
a gyral' no ceo patrio. aclmil'ado e magflsto o até su­
mir-se, como no fi.'mamento o sol no dia de seu
mais .doirado arrebol e occaso mais il'iado e e plen­
dente. A esse fim convocou o r'epl'esentaotes de toda'
ns classes e aqui o tem reunido; não podel'ia, pois,
não quer excluir o dignos il'mií.os do in igne com me­
.oorado. Sel'ia uma injlJl'ia á memor'ia daquelle que
declinou todas as honr'as e gr'andezas por não I'ompel'
o vinculo de sua pl'Oli.~. ão. 8el'ia grave injustiça con­
tra os esfot'çado. cúntinuadore da missão do Pad re
Vieira e do seu zelo pelo engl'andecimento oe te paiz,
onde o braço de ferro que os di.·pel'sou não poude
aniquilar os padr'õe. immonedoul'o. de sua actividade
operosa. Assim c["eio ser tiel intl'epete dos vossos ca­
valheirosos sentimento, uffirmando que me mo aqui
onde o jesuita Vieira não vê pl'e ente o il'm;'io, a OOlll­
memoraçiin de 'eu bi-centenat'io é tambem, pelo mai.
legitimo dos titulu. I uma fe ta da 031'I"?in Companhia;
e me c:aia se eu embom, o dir'icllll LuLla:; U~ [JI'\': 'io a",
\'eliquias que vó aqui I'eaniste. lJam I'eviver a sua
lembrança; clamal-o-ia cada peclt'H. de -te edificio que
foi a sua habita :àl), re ul'giria o I'a. ado paf'a p['ocla­
mal-o. Representado pOI' toda e ta iuzida galeria de
val'ões illu. tre I ev o vejo omo que l' animar-se, e,
fo['mando electo imponente cOI'tejo, acompanhal'­
vo ne te elevado e justo pr ito, coroaI' o beoemel'ito
je 'uita, e dizer-lh que o seu nome e o de seus coope­
radore' foi semp!'e abencoado e quel'ido, e, quando o
arbitrio de um de 'pota não trepidou em ul'J'aocal-o.
de seus lares bl'B.zileiro , como em reparação do
attentado, como em eloquente e viva ~lOm:n~g~m

ás gl'andes cau as el'vldas com dedlcaçao lOfa-
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tigavel e pOl' assim dizer personificadas em Vieira
e em seus successores, as portas de sua habitação de­
serta e sequestrada só se descen'aram para dar entra­
da e offerecer digno abrigo á sciencia e á caridade.

Ao fraternal testemunho dos mortos a.ssocia-se o
voto affectuoso dos vivos ainda pela voz dessas duas
forças bemfazejas e salvadoras que velam pelos desti­
nos do homem: a cal'idade e a sdencia, consorciadas'
no appello que um duplo l'epresentante do illustre cor­
po docente e da nobl'e instituição hospitalar installa­
das no velho collegio dos jesuitas, dil'igia em hora
solemne em prol da «(consel'vaç.ào piedosa. l'everente
e gl'ata ao cOl'ação brazileil'o das r'elicluia.'· de. e
grandes batalhadores do bem,) (123), no reclOto
assignalado que foi o centro de ua:- 01 er'lções
pacificas e civilisadoras e o campo sagrado em que
dormiram o somno derl'adeiro.

Os echos dessa' manifestações espontaneas, unidos
aos da aeclamaçfio tocante em que vo. congl'egais
nestes dias, sobem á região m~·. tel'iú a em que pai­
ram os espil'ito de eleição; aquella gl'ande alma c
inclina agradecida, revive e pul a vigoro I) O nobre
coração que impu\. ionou tanta. causas humanital'ia.·
e patriot.ica ; e a voz immol'Lal elo Paelre Antonio Viei­
ra, traduzindo o 3entimento- o-enel'OSOS e puro' com
que outrora lembl'ava ao delegado rIa met.l·opole por­
tugueza o amor e o patrocinio que 'O Bra.~iI Lhe Inerecia,
e de seu govel'no bem inspil"Ldo eonliav;l. a pl'ompta
resurreição ela colonia deeadente (124), hoje coo­
cita os brios dos filho da Bahia ~)al'a que asse­
gUl'em vida pacifiea, prospel'a, fecunda e glol'iosa
á nação liv['e e altiva, á tena opulenta e abençoada.
à qual tambem elle, Antonio Vieil'a, pelo segundo nas­
cimento deve as obrigações de patria.

(O orador é victoriado com uma pl'blongadissima e
unanime salva de palmas.)

(123)-Uiscul'so proferido pelo DI'. Pacifico Pereira, Mordomu
da Santa Casa da Misedcordia e Cathedratico da E cola de Me­
dicina, na sessão solemne da inauguração no nÚVll Hospital, a
30 de Julho de 189::1.

(124)- Carta de 9 de Setembro de 1673, ao Mal'qnez das Minas.
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ANTONIO VIEIRA C)

NA COMMEMORAÇ\O DO SEU BI-CENTENARIO

Volvei o olhar aquem do sol q\le boje irradia
E contemplae, na tel<1 escura do passado,
O vulto colossal de um homem, levantado
Sobre a montanha altiva e bella da Bahia.

Seu corpo, já curvado ao peso do lidar,
Velha roupeta negra unicamente cobre;
Ao peito um Crucifixo-a venera mais nobre
Que o serviço do bem póde condecoraI',

Movem-se os labios seus ao fluxo impetuoso
Da eloquencia cbristã que pasma as multidões;
A fronte larga e branca, em gesto magestoso,
Tem-na erguida p'ra o céo, bebendo inspiJ·açues.

Em torno delle, a matta; em cima, o firmamento,
Onde o sol espadana o brilho prateado;
Em redor o gentio, o seu gentio amado,
Que lhe escuta ~ palavra e aprende o ensinamento.

Que quadro... Estou a vel-a, essa immortal figura,
Dominando a montanha, augusta e sobranceira,
Como estatua de luz, que a brenha brazileira
Envolve numa enorme e esplendida moldura.

. . . .
Vieira! ... eu não te sigo a esteira rutilante
Na culta Europa, em frente ás testas coroadas,

(') Recitada após a Conferencia de 17 de Julho.



148

Nem te vou escutar nas cathedras doiradas
De Roma e de Lisboa o verbo triumphante.

Não quero aquilatar-te o oUro precioso
Da linguagem de escol na olympica opulencia;
Nem é perante o sol de tua intelligencia
Que eu agora me curvo, Ó genio portentLlso

Enumere-te a historia os dotes singulares,
Grandeza ~olossal em tudo, homem-prodigio;
Vejam-te outros subir das honras ao fastigio
Eu quero apenas ver-te á sombra dos palmares.

Quero ver-te, encurtando os vôos ao pensamento
Para falar de Deus ao il3.cola tupy;
Quero que me deslumbre a luz que sae de ti
Nesse humilde. sublime e heroico abaixamento.

Rei que desce do throno, abraça o vil plebeu,
Ou senta-se de par co' o triste prolelado,
Foste tu, reclamando a cruz de missionario,
p'ra derramar na tabaa luz do ge.o ia teu.

Mete6ro que cae dos rutilos espaços
Dentro de escuro abysmo em que se perde e morre;
Caudal que esconde ao solos seus possantes braços
E nu seio da terra a sepultar-se corre,

Foste tu, desprezando o hymuo da homenagem
Que te cantava aos pés a fama universal
Para arriscar o peito á frecha do selvagem
E abrir tambem caminho ao labaro immortal!

Como és grande, Ó Vieira, erguido na peanha
Do amor ao Bem, á Fé e á civilisação!
Amor que vem de Deus, e cuja força estranha
Ao martyrio e á morte arrasta o coração!

Como és bello, arrancando ao intimu do peito
O gl'ito, a onda de luz, a hosanna á liberdade,
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E, da raça infeliz proclamando o direito,
Como és bello a soffrer em nome da Verdade!

Bem hajas tu, heroe, prodigio, :lpostolo, santo,
De duas patrias filho e de ambas lustre e gloria!
Bem haja o teu labor, elerno na memoria
Do brasiLoo paiz, por quem luctaste tanto!

RebrillJa o nome teu, gravado na larguez3
Da historia, que te aponta aos moços como exemplo!
Hão de dizeI-o sempre o lar, a escola, o templo,
Onde quer que se fale :l lingua portugueza!

Defensor da justiça, estrella da tribuna,
Latego ardente contra a tyranlüa vil,
Tua gloria estará no cimo da columna
Que aos seus !Jeroes erguer o povo do Brazil.

Tardas embora, vêm os justos preitos nossos
Cumprir o seu devei', sagrando-te um trophéo
E, se a sombra do ignoto esconde-nos teus ossos,
A luz de nosso amor será teu mausoléo!

Julhu de 1897.
AME LIA RODRIGUES.

Padre Antonio Vie'ira n
Pregador, ou S. Paulo ou Vieira
(D. Lui:: deSousa, primaz das Hespanhas.)

Vinle decenios faz que aquella vóz potente
Deixou de reboar nos ambitos do templo;
E quanto mais s engro sa aos Dunos a corrente,
Mais os triumphos seus podem servil' de exemplo.

E' que naquella voz' havia tal grandeza
Que a orador mais nenhum a eclypsur será dado;

(") Recitada após u Conferencia do dia 17 de Julho.
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o genio innuvador da lingu:l portugueza,
Imprimiu-lhe um quil~te e brilho ue II ado.

Vieira era a palavra em toda a mage tade!
Enunciando a idéa, ou es:ulpindo a imagem,
Convertia a tribuua em solio da verdade,
E obtinha até dos reis pasmados vassallagem.

Naquella bocca de oiro a voz fez-se um prodigio;
Quer propagasse a fé, quer cumbatesse o crime,
Tomava do condoI' as azas no remigio
Para se alar dos soe á região sublime.

Na tela a seintillar db vasto sermunario,
Não pintou, fez viver lromericas figul'a .
O eleito do Sinai, o martYI' do Calvaria
Destallam-se d'alli como nas escripturas.

Seu altivo desdem pela riqueza e o fausto
O tornou singular na face do planeta;
Tinha sugl'ado a DelI a vida em holocausto,
Via um manto de luz na l"'lgida roupeta.

A sua vida foi um interminave! brado
Dos fracos em favor: elle imitava o Christo.
Não tendo a quem vencer no ardor do apostolado,
Vencia-se a si mesmo... Oh! !.tomem nunca vistu!

Tutelando o direito em todos os sentidos,
ImpertelTito, audaz, no transe mais acerbo,
Tornou-se o vingador dos indios opprimidos,
Sem mais armas qU6 a penna e o raio de seu verbo.

A morte q~e selluu do padl'e o labio augusto,
Escondendo na lassa o que era a cinza inerte,
Do pulpito não tira o levantado busto,
Que o tem por pedestal donde a eloquencia verte.

Se te é dado transpor, ó grande jesuita,
A distancia da tel'l'a á sideral morada,
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Onde gosas do Deus, como suprema dita,
A presença eternal aos justos reservada,

Vem, no mesmo lagar, á sombra deste tecto,
Que alegre te acolheu inda creança um dia,
Para te ver depois, astro de luz repleto,
Brilhar entre os demais da excelsa companhia,

Que Loyola fundou, essa arvore pujante,
Que arraigada no chão da gloriosa Roma,
Sorriu dos vendavaes para, num dado instan te,
Todo o mundo abrigar sob a I'rondante coma,

O preito receber que a humanidade deve
Aos varões como tll, portento de seu seio,
Que embora na velhice acha a existencia breve
Para espalhar o bem, er da sciencia o esteio.

As honras que hoje tens, após duzento. annos,
No templu do saber mudado em capitolio,
Não conseguem lograr da terra os soberanos,
Que julgam do valor pelo que pe a um solioo

Á Roma, á HoLianda, ao mar, á secular floresta,
Onde os vestigios teus o tempo não consome,
Possa um echo chegar da estrepitosa I'esta,
Na qual se funde inteil'a o gloria de teu nome.

Bobia, 1897.
JoIo DE BR1'f'fO

Ao Padre Antonio Vieira

NO SEU SEGUNDO CE~TENARJO

N.:io foi~somente a espada do guel'reiro
Que dos seculos rompendo o nevoeiro
Do CapitoJio na entrada o- rnosüou;
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Nem das quinas a flamma do estandarte
Deslumbrando as Nações em toda parte,
Que o progresso do Mundo conquistou!

Não foi da cemitarra o golpe agudo,
Que preparou do povo o novo escudo
E nas trevas do crime se envolveu I
Alvejada de golpes repetidos,
Elia sangrava em cima dos venddos,
Como o abutre rasgando Prometheu I

Não foi somente a aguia dos Romanos,
Que, levando o terror aos Musulmanos,
Nas Mesquitas pousava a tt'iumphar;
E, lançando nos pontos do universo
As primeiras centelhas do progresso,
Via os cirios sagrados d'um altar I

Foi o verbo da Igreja omnipotente,
Que, salvando os humanos da tOrTente,
Do Evangelho nas folhas estampou
A virtude, a justiça, a caf'idade,
A força, convertida na humildade
Ante a Cruz, onde Christo descançou I

No centro dessa luta, o povo escravo,
Não via a mesma luz que olhava o bravo
No vermelho luzir, tingindo o chão...
Foi preciso um martyrio ao novo solio
E vóa a pom~a branca ao Capitolio
Onde o ninho se faz da Redempção.

E os obreiros da'; lenda do Calvado,
Conquistando do Mundo o itinerario
Que se via, brilhando obre a Cruz,
Caminhavam, sublimes forasteit,os,
Nos desertos enormes sobranceit'os
Levando á toda ter'f'a a nova-luz!
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Desponta o centenario de Vieira,
Festejado, na Athenas brazileira,
Da mocidade no paço Triumphal.
São passGl.dos dous seculos e a memoria
Deste sabio nos conta a sua historia
Que pertence ao Brazil e a Portugal!

Bahia, 17 de Julho de 1897.

FRANcr sco LEIRrA,

Extracto do discurso do S11 • COllSU! de POl'tug'al
proferÍflo após a ultima conferencia

o ol'ador começou dizendo perceber ainda na sala
o vibrar do enthu iasmo, o resoar dos applausos ao
illustI'e OI'Ddor pr'ecedente, os sons do hymno portu­
guez, o fulgurar de tantas luzes, o I'escender de flures,
Õbrilhar das galas e o or'I'ir das festas deixando por
toda a parte entt'elaçada a formosa bandeira auriveI'­
de e o ltI. toI"ico pendão das quinas. Disse ter ouvido
naquelle salão a voz eloquente de oradores muito
di tincto que haviam feito relembrar com primor as
altas qualidades do grande genio de , ielt'a, um prin­
cipe da eloquencia e das lettras POI'tuguezas, e que
entro tantas louçanias, longe da sua patria, distante,
tinha ehegado a ter por momento., como que num
doce .onho, a illu ão fagueira elas fre 'cas brisas do

u Tejo a osculal:-lhe a fI'onte, e do seu dulcissimo
pô]' do .~ol elo Hona a acalentaI'-lhe a alma. "Mas era
i. to por [ue longe, llol1'llong da patria, elle orador
sontia a ratl'ia ali, pois cil'('ulava na. veihs ell' todos o
ll1e mo sallgue, batiam em todos o.' peito' cOl'açõe
que eram irmãos do. u, e articulava cada gal'ganta
a mesma. pala"I'as que olle 0I"H.10I' pI'i01eil'o articu­
lar'a no. br:lço d sua mãe.

El'a pOI' i to que se I'etmiam ali portuguezü e bra­
zileit'os com o mesmo pensamento, pTestando aquella
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homenagem a Vieira, bem traduzindo a força dos
laços que uniam os dous povos, tão estreitamente
ligados que nem esse oceano tão vasto, profundo e
revoltoso que os separava, poderá nunca afrouxar.

Que apesar de Vieira ser um amigo do Bl'azil e ter
escolhido para seu tumulo frio esta terTa mais ealida,
elle orador era obrigado a eonsiderar sempre, que
aquella festa é uma apotheose feita em terra extranha
a um vulto da sua patda e que por isso não pudera
pôr de parte o direito de pedir a palavra para agl'a­
decer, em nome dI) seu paiz e do seu governo, em
nome da republica das lettras lusitanas e da com­
missão que aquella hora celebrava. tambem em Lisboa,
o mesmo centenario, em seu nome e no da colonia
portugueza ali largamente representada, aquellas ho­
menagens que tanto honravam o bom nome POI'tu­
guez.

Agradecia muito rr.conhecido ao Instituto Geogl'a­
phico e Histol'Íco da Bahia a iniciativa dafluclla
brilhante festa, á illustl'e commissão executiva os
seus valir'sos esforços paI a leval-a a eft'eito com
tamanho esplendor, aos oJ'adol'es que com tanto ta­
lento tinham salientado as geoiaes qualidades do
gl'ande POI'tuguez as suas palavras, ás dignas auto­
ridades brazileiras a honra da sua pr'esença e a todos
aquelles que patentean~io a sua admiração por um
principe da eloquencia, das lettl'as e da sciencia pO\'­
tugueza, aqui yier'am, pr'estando ao me_mo tempo
um alto pr'eito de estima e consideração por aquellas
cl)usas que constituem tmdiçães e glor'ias da grande
nacionalidade que encerr'a no pequeno paiz do oradol'.

Esta phrase carecia ser' j ustiticada, mas explic.avu-se
porque a gl'andeza das nacionalidades estava na ele­
vação intellectual e moral do seu seI', 00 valor do seu
trabalho, oa grande obr'a da eivilisação, e não na lar­
gueza do se1.1 tel'l'itol'io; e que si tem havido naeiona­
lidades que tenham dado bastante pl'ova para a obra
desta civilisaç.ão que o velho ol'iente o·)s legou 00

berço, Portugal foi uma dellas.
Em seguida o or'adol' expoz qual tinha sido o valor

ç1Q leÇ?ado dos çl'Clndes povos para a, cirilisayão/ a.
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Grecia, Roma, a idade média, a Italia, AlIemanha,
Inglaterra e FI'ança, concluindo por dizei' q ue Portu­
gal tinha com as desl:obel'tas, as navegações e as con­
quistas trazido para o gremio dessa civilisação, para
a luz do chl'istianismo metade do mundo que era des­
c'onhecido e vivia ell\'olt.o nas mais tenebrosas lendas,

Disse que a historia portugueza era rica de p'er­
gaminhos de glol'ia que muito homavam o Brazll, e
que a amizade de Por-tugal e BI'azil el'a um facto im­
posto pela propria natureza que determinava uma
união inquebrantavel expI'essa na l'aça, nas tI'adições,
no caractel" na lingua, , , ,e que si permittido fosse
naqllelle momento ao orador fazer uma comparação
imaginosa dir-ia que essa união el'a tão intima, como
intima era a harmonia das cÔI'es das duas bandeiras
nacionaes.

Disse que uma tinha o azul, o puro azul que era a
CÔI' do céu fl a alvura immaculada das nuvens de pri­
mavera, outra tinha o verde, o verde esmeraldino das
campinas fel'teis e o amal'ello fecundo das margal'itas
estivaes. Que amba estas cÔI'e.s se ligavam, numa
mesma e esbatida côr' lá no hOl'isonte distante como
na alma nos liga a affeição recipl'Oca dos dois povos;
e que finalisando as suas palavl'as pedia lieença para
dizer ali a brazileiros e POl'tuguezes que deveriam
amar-se e estimar-se, como podiam e deviam amat'-se
e estimar-se dous povos que durante seculos tivel'am
o mesmo nome e a mesma histol'ia.

(O orador foi muito applaudido.)

A PROCISSÃO CIVICA (")
18 de Julho de 1897

As magnificas festas celebradas nesta capital, para
com memorai' o segundo centenario do notavel jesuita
Padl'e Antonio VieiI'u, tivel'am brilhantissimo l'emate
no dia 18 de Julho, pOI' sei' esse o dia em que se
completava a data do facto rememorado,

(') Noticia extrahida do -Correio de oticias» de 19 de Julho
e do "Diario da Babia» do dia 21.



156

A's 9 horas da rpanhã, com a assistencia de uma
cominissão do Instituto, composta dos Srs. Drs. José
Francisco da Silva Lima, Dr. Filinto Justiniano Fer­
reira Bas~.os, Dr. Antonio Calmon du Pin e Almeida,
Dr. Joaqui~ dos Reis Magalhães, DI'. Isaias de Car­
valho Santos, peofessor' Austricliano Coelho, capitão
Francisco Gomes Ferreira Braga, e com o concurso
de senhoras e cavalheiros, que Gm avultadissimo
numel'O a11i se notavam, celebrou o venerando SI'.
arcebispo D. Jeronymo Thomé da Silva uma missa
na Cathedral, em intenção do Padre Vieira, cOD)
assistencia dos al).lmnos do seminal'io archiepiscopal,
membros do cleJ'o e religiosos fr'anciscanos. .

Finda a missa, procedeu S. Ex. Revma. á benção
da lapida cOqlmemúJ'ativa do centenario, que tinha
de ser coIlocadada na frontaria dessa egreja, que é a
.do antigo Collegio dos Jesuitas, onde professar'a
Vieira.

Concluida essa cerimonia, retirou-se o arcebispo
para: seu palacio, acompanhado da commissão do
Instituto,

Na praça da Piedade á essa hora começavam a
chegar incorporados e acompanhados de seus pro­
fessores e directores as escolas, collegios e acade­
mias, convidados para a procissão civica annunciada.

Ahi compaJ'eceram egualmente S. Ex. o Sr. Dr.
governador do Estado, seus secretarios e oflicial de
gabinete, consul e vice-consul de Portugal, o presi­
sidente e membros do Instituto, commissões do se­
nado e da camar'a dos deputados, intendente muni­
cipal, com missões de varias associações, membros
da colonia portugueza, imprensa', funccionarios e
representantes de todas as classes.

Na praça el'8 consideravel a agglomeração de povo,
.que se apinhava para assistir á sahida do cortejo.

A's 10 1/2 da manhã, organisado o luzidissimo
prestito festivo, a que deu o mais vivo realce a pre­
sença de innumeras e encantadoras creanças, e gentis
senhoras, falIou da janeIla central da secretaria do
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interior o Dr. Octaviano Muniz Barretto, em cujo es­
pirito illustrado encontrara a commissão executiva o
mais franco apoio pal'a a realisação dessa festa.

O illustre funccionario, salientando o objectivo de
sua solicitação ao professor'ado, para secundar o pen­
samento da commissão, produziu el04uente di curso,
ouvido no meio de geraes applausos.

A procissão desfilou, volteando o jardim da Pieda­
de, pelas mas seguintes: Portão da Pi~tlade. S. Pedro,
S. Bento, praça Castro Alves, rua de Palacio, praça
do mesmo nome, mas da Misericordia, Collegio, lar­
go do Terreil'o, vindo collocar-se em frente ao pavi­
lhão erguido ao lado direito da Cathedral, em cuja
bchada ia sei' collocada a p8dra.

O cOl'tejo foi constituido dos alumnos dos seguintes
estabelecimentos:

Collegio Spencer, collegio S. Salvador, collegio
Septe de Septembro, com estandal'te, collegio Car­
neiro, collegio Florencio, collegio S. Josê, collegio
de meninas União, ele Nazareth, collegio de meninas
Nossa Senhora da Piedade, conegio de meninas
Nossa Senhora <la Boa-Esperança, collegio de me­
ninas Oito de De::embl'o, Gymnasio da Bahia, acom­
panhado da congregação, Orphãos de S. Joaquim,
com sua banda, escola de Bellas-AI,tes com a sua
congregação e estandarte, Lyceu de Artes e Officios
com a respectiva direcção, escola Treze de Maio,
escola annexa ao Instituto Normal, acompanhada de
seu professor o Sr. Argemiro' Cavalcante, director
e pr0fessores desse estabelecimento, escola prima­
ria municipal da Rua do Paço do professor Barrei­
ros, 1. a escola municipal de Sant'Anna do professor
Leopoldo dos Reis, uma commissào de alumnos da
escola do profeSSai' Casimiro, esco~a particular de
Sant'Anna da pl'ofessora D. Maria Joanna Gomes de
1\'le110, Faculdade Livre de Direito com o seu estan-·
darte, Escola Polytechnica, Escola de Medicina e
Pharmacia com o seu estandar·te.

No cor'tojo tocaram alegres marchas as musicas do
regimento policial, 5.° de artilheria, Orphãos de S.
Juaquim e Philarmonica do Lyceu de Artes e Officios.
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Fechavam-no o Instituto Geographico e Historico
jl,lnto ao qual vieram os SI'S. Dr. governador do Es­
tado, eonsul e vice-cunsul Pol'tuguez, associações,
imprensa, intendente municipal, membros da camara
e do senado, magistrados, homens de lettras, etc.

O Instituto Historico e Geographir::o Bra:Jileil'o esta­
va l'elH'8Sentado n'esta soleml1ldade pelo Dr. Silva
Lima. A cnmmissão nomeada compunha-se dos so­
cios Dr. Silva Lima, Dez. Montenegro e Barão do
Destp.I'I'O.

Urna multidão de pessoas de todas as classes
acompanhou o pl'estito, que apl'esentava aspecto
deslumbl'ante.

No Tel'reiro, tomando logar no pavilhão as auto­
tOl'idades e a mesa do Instituto, o pl'esidente, mem­
beos da commissât) executiva, e as redacções dos
jomaes, o SI'. Dr. Satyro de Oliveil'a Dias, "ice-pre­
sidente elo Instituto, pl'Otel'iu entl'e os applausos de
todos vibl'unte discul'so ele alevantado patl'iotismo, e
que era um ensioamento á mocidade a quem se di­
l'igiu pl'ineipalmente.

Após S, Ex., seguiram-se os poetas Silva Senna e
Costa e Silva, e o academieú Eutychio Maia, sendo
tonos applaudidos.

POI' ultimo o SI'. conseiheiro Salvadol' Pires, pl'e­
sielente elo Instituto, agradeceu ao publico o seu
eomp31'ecimento áquel1a festa ela intelligencia.

Collocada pelo artista SI'. Domingos Silva, pre~i­

dente elo Centl'o Opel'ar'io, a pedl'a no lagar talhado
na fachaela do mencionado templo, foram as escolas
e o publico visitar a cella do Padl'e Vieira, onde fOl'a
eollocado o retrato do pl'eclaro or'adol' sagrado, o
salão ela Faculdade, onde se realisal'am as confer'en­
das e estavam expostos obras e elocumentos sobre a
vida de inclyto sacerdote, e a antiga capella do pro­
vincial dos jesuitas no actual edificio da Faculdade.

A visita a esses logal'os foi extr'aol'dinaria, e pro­
lungou-se até hOI'a adiantada depois ela cerimonia.

Ao alto da pelil'a destaca-se o escudo do Insti-
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tuto,com O lemma Urbi et orbi, e abaixo a ms­
cripçiio:

A' Memoria do

çffi)ache ([lnton~o VÚ~ffa
Nascido em Lisboa em 6 de Fevereiro de 1608

Fallecido neste CoLLegio em 18 de Julho de 1697
No 2° centenario da sua morte

Mandou collocar aqui esta lapida
OInstituto Geographico e Histurico da Bahia

Em 18 de Julhu de 1897

A cella do Padre Vieira fica no extl'emo direito do
corredor terreo do Collegio entre a egreja e a Facul­
dade de Medicina. Termina, portanto, o edificio dest.e
lado, ficando eúmo vertice de um dos seus angulos, e
tem duas janellas, uma deita para o pateo da Facul­
dade e a out.ra para o mal',

A furma da cella é quadmngular, Em meio ao lanço
de parede que enfl'enta com est.a janella já cblebl'e,
está collol;ado o I'etrato de Vieira, trabalho a oleo,
destacado por um modesto docel form9.do de bandei­
ras portuguezas e com as côres symbolicas da nossa
nacionalidade.

No plano inferiol' viam-se duas modestas colnmnilS
encimadas POI' simples cestas com floJ'es nl'tificines,
onde estavam expostos exemplal'es da Cidade do
Salvador, Diario da Bahia e Jornal de Noticias com
artigos commemorativos.

A' tarde, por convite do Sr'. Dr', Salgado, digno
consul de Portugal neste Estado, visitou a cella do
Padre "\ ieil'u, no antigo collegio dos Jesuitas, cres­
cido numero de portuguezes, que para alli se diri­
giram incorporados,

O SI', consul pl'ofel'iu ante o l'etrato de Vieir'a
expressivo discurso, Am que salientando a obra ex­
traordinaria daquelle grande principe da eloquencia
e da litteratUl'a do seculo XVH, extel'OOU o agl'adeci­
mento da calonia pal'tugueza ao Instituto Geographi-
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CO, promotor da brilhante commemoração que se
celebra.

-O Terreiro apresentava aspecto festivo, amado
de bandeiras e vistosas f1ammulas.

-O bello chafariz dessa pr'aça jorrou agua abun­
dantemente dur'ante toda a cerimonia.

-As redacções de jornaes e innumeros estabeleci­
mentos e edificios particulares içaram a bandeira
nacional.

-Em todas as ruas por onde passou o pr'estito
viam-se as janellas apinhadas de senhoras.

Discurso do Dr. Octaviano Muniz Barl'etto

Eu vos saúdo, amigos, e pela vossa pI'esença vos
envio os meus sentimentos de louvor, applaudindo a
espontaneidade com que corr'espondestes ao convite,
que tive o grande ~)l'azer' em dil'igir-vos, por interme­
dia dos vossos dignos directores.

A estes, aos illustI'ados proles. ores, egualmente
saúdo e agrade\"o, e perante todos dou testemunho
de minha satisfação.

AvalJae a intensidade do meu jubilo, po nderando que
eu divulgo, na l'oma ria civica ao Pad,'e Antonio Vi ira
uma das mais expr'e, sivas revelações do impulso vital,
que nos anima a um grande destino, enll'e o Estados
nossos co-irmãos.

Festa a que não conCOrI'em paixões de outra na­
tureza, senão as que pr'omanam do amor cledicado ás
lettl'as, numa homenagem ele e!cva('ào am ju ta alJo­
f.heose, r'endida sem caracter peso oal, mas <.;omo tl'i­
buto devido ao verdaneiro merito, ussignalado no
valor Iitteral'io e nos sCl'vic:os rIu in.'igne lu 'tucl0l',

.Muito ha que fazol' pnl';t a 1l1oeidac1e, u qual, ao
eovez de quedar'-se deanlc do doscommeJilIlcnlos.
de toda Ordel)'l, por que o paiz está passando, deve,
attenta ao meio que a envolve, eon<.;entrar-sc.nu preoc­
cupação do futuro, r'eunindo for'yas na imitaçãu do
merecimento verdadciro, traçando-o o nOl'lYla...,; pela cs-
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ala, 'upel'ior do,' cidadãos legitimamente bons, tl'a­
balha!', e.;tudar e JlI'oduzir, afim de que seja vantajo­
samento definido o 00 '0 cal'a 'ter de nacionalidade.

V'IS. mocidade, nll'ue do futuro, deyeis considerar
quão in 'ignificante é o h mem, isolado dos, 'eus fei­
to . Um do.'; mais debei animaes, o que eda deli e,
depoi de a!'l'edaelo da viela sei agem, sem a cultura
intclledual e moral, ' ujeito ú pel'Vel' idadp, aleitada
LlD. tam hel'editaria ela ambü,õe, e á fragilidade
oriunda de ua contingencia pln'sica ~ t

A ,'olução elo problema e, tá na actividade pro du­
diva, philant!'opica, humanitaria,

Ponderae que a ua monol' acção lhe sobrevive, e
que o ser bom ou el' mau, o ser fecundo ou esteril
não púde seI' indiffel'ente pam a sociedade.

A llUmanielade yive por mil!enal'ios, e deante deste
tempo é um io tante u vida de um homem, cujos fei­
tos, eotl'etanl0, dUl'ueloul'O.' á,' vez ill1mol'Laes, aqui
ficam pl'ejuelieando ou beneficiando.

O homem, compenetmnelo-se de si mesmo, deve
"ivcH' pu!"a a sociedacle; que, d seu lado, lhe fica a
elevol' a consagl'u(;ão do . eu feito ,revivendo as uas
datas em solomnidades sigoi6cativas.

A e 'ta festa, poi', de caracter realmente social,
fazem bem os moço,' em concorrel', porque deste
mod,) a ignalam a sua fé na divindade do trabalho;
o sou enthusia mo nas demon 'tl'acões altivas e des­
intel'o adas; e da espeml1(;a que a todo " no momen­
to actual, devem infundit" dilo uma das pl'ovas mais
exp l'es iva,. mais sati fadaria , mais vibrantes.

Ha pouco Antonio FI'aUi, f'ico, instmido, na flôr
do' anno , e. timado deputado no Parlamento, um
elos ol'adol'es mais oU\'idos, armado, portanto, dos
meiu,' mai cOl'teil'os pam de fmetar uma existencia
egoísta, deixou a Italia, sem dizer ao menos um adeus
aos amigo" e foi 11101'I'el' como oldado da legião
gal'ibaldina em Damoco, varado pOl' uma bala turca.

Um gl'ito de dôr- e do admimção echoou no Parla­
mento e em todo o paÍi:, e honras pomposas lhe
foram celebrada em sua memoria em toda a' ci-
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dades, desde Forti até a Roumania e até a extrema
Sicilia.

Este facto, estupendo em ua singeleza, ma não
excepcional em sua inceridade. faz tl'ansluzil', mes­
mo aos olhos dos que nãú sabem o que é pateia, nem
civismo, que o feevol' de interes ado pela cau as
collectivas e phylantl'opicas, tem raizes profundas no
coração da humanidade.

Deante de tues exem plos e no meio desta fe tas,
levantae o vosso e pirito á altura dos ideae , afim de
manterdes em sua elevação ma~estosa o nome da
Babia; tel'ra que tem nas entranhas a maiores ri­
quezas conhecidas, e na sua verde e fl'e ca supel'ficie
um povo intelligente, al'l'ojado e capaz; cujo destino'
poder'ão ser os mais ambicionayei , confiados:l esta
geraç,ão que tantas espel ança alimE'nta; que em­
quallto no horisontes da patria vi, lumbl'am-se duYÍ­
das, ameaças, agitaçõe , odios, temol'es. num mo­
vim ento de 'om l)]'as 5ini t1'a, abe ab trah it'- e
de tudo, para, acudindo ao appello patriútico do
[nstituto Geogl'anhico, YÍr l'ememoeal', num tmn­
sumpto de featemidade de amor, o nome ele um varão
illustl'e, cuja fulgul'ante intelligenci.a o'lul'iAcou a
nos a lettl'as, e a cuja energia de\'em- e em grande
lJarte, os flll1rlamentos de nossa civili 'ação,

Daes assim confol'to, alento ao que têm fé, con­
fundindo os incl'edulos e os desanimado,

A prova ahi e. tá, pujante de exhubel'ancia, no
vosso tão exp"e. siyo compal'ecimento a 'ta festa,
mais vossa do que mesmo de outros.

NelIa celebmm-se honms, no nome do Padre n­
tonio Vieira, ao talento fecundo. culti\'ado e util, ao
culto do devei', ao amaI' da patl'ia, ao de intel'e. se
pelo bem commum, a ambição da felicidade do, ho­
mens e do P')\'os: e vós. ai, aqui a . emente de ·ta,·
mesmas vil'tudes, Por i.'so eu \'0 . ap[ laudo. \ Ó,' soi.'
mais: o sacl'iA 'ia de no a vil'ente e. pel'anças do
que elIas se connl'mem entre nós, e 'ontinuem a
ft'Uctifical'. POI' isso eu vo . exalto.

Vós sois, ainda corno Vieim, o genio, u valor, o
altruismo que são o deuse' desta solomnidade' e
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que, se acaso não estiverem reunidos em um só, estão
ahi espalhados em vossas cabeças e em vossos com­
ções, e que hão de abl'ir os nossos horisontes, até
que deites se despenhem, como realidades palpitan­
tes, as divinas pl'orne sas da democracia. Por isso
eu vos sublimo.

Bahia, 1 de Julhc de 1897.-Dr. Octaviano Mu­
ni~ Bal'l'etto.

DisCl.U'SO do Dr. Satyro Dias

NU ACTO DA COLLOCAÇÃO DA PEDRA COMMEMORATIVA

«Url I et O 1'11 i,,; á patl'ia e
ao mundo (Lemmn do
escudo do 'dnstituto His­
torico" da Bahia.)

Ha doi' seculos, Senhores, dia por dia, hora por
hom, reboavam os sinos deste templo tocando a fi­
nado . Os echos desta cidade repetiam ao longe, em
lal'ga vibração sonora, o charnamento plangente e
audo. o; e a Bahia enlutada, o seu clero, o seu go­

vemo, o cu povo, apinbavam-'e aqui, nesta mesma
praça, a quem a lisonja cOl'tezan roubou °nome du­
plamente agl'ado de Terl'eÍl'o de Jesu', para levarem
ú treva da sepultul'a o des~ojo modal do Padre Anto­
nio Vieüa Rava ·co.

Imaginae o dó, o desconsolo, o pranto desatinado
daquella geração, ao contemplar, como agora mesmo
estão vendo os ollJos do meu espirito, numa vigorosa
evocação do pas ado, ao contemplal' es. e esquite que
pas. ava, cQnduzindo aos segredos da eternidade o
coepo mirrado e inel'te do velllo augusto, cuja figura
lumino a dominara, e enchel'a de fama e renome, as
tenas virgens da Amel'ica e a velha CÔl'tes da Eu­
ropa.
deAcabou-se o Padl'e Vieira, clamava essa geração,

smirada pela sua dóI' profunda e inconsolavel; aca­
bou-se o Padre Vieira I .. Como si a carne e os ossos
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do grande jesuita valessem mais que a terra, que se
abria a devoraI-os; como si esta faminta feroz e insa­
ciavel, podesse tambem consumir' a obl'aimper civel,
que aquelle cerebro de eleiç,ão legara á humanidade I

Não, Senhores, o Padre Vieira não acabou, nem
acabará jamais, Dorme, é certo, o somno eterno da
mate ria debaixo deste mesmo chão da sua gloria, mas
despertará hoje pal'a esta apotheose, e em cada se­
culo se alevantará do seu tumulo, em'olto nas sombras
mysticas das naves desta Cathedral, par'a sentir que
o coração da patl'ia brazileira. a quem tanto amou,
pulsa ainda e sempre, maravilhado e reconhecido, ao
calor das fulgurações do seu genio immol'ta1.

Nascido em Portugal, nesse (jardim da Europa ú
beira mar plantado»), de onde, pou o mai' de um se­
culo antes, sahira a f!'Ota de Cabral para o acaso da
descoberta do Bl'azil, que este fidalgo naveg::telor con­
quistara para a corôa ele D. Manoel, e a cruz de F r'.
Henrique patOa o diadema de Cbristo, o Padre Anto­
nio Vieira deve á seiva deste solo feraz, á seintilla­
çiJes magicas deste firmarnento, á magestade incom­
paravel da natureza americana, ás doçuras deste
clima, aos deslumbramentos mil'i6cos deste sol tro­
pical, deve as inspirações do seu espirita, que aqui
aesabrochou e expandiu-se num raio de luz tão in­
tenso e podeJ'oso, que sobrou a del'l'amar claridade.
immortaes sobre a terra do seu berço e sobro a patria
de seu genio.

Providencia ou fatalidade, lei divina ou natural,
consoante o aprazimento de crentes ou scepticos; em
todo o caso, certamente, phenomeno extl'aorc1inario,
como tantos outros que escaparão sempre 'ás cogi­
tações da sabedoria humana) tanto mais vaidosa,
quanto mais ignorante dos mystel'ios da vida e da
morte na terra e no céo) parece que este Padre, des­
tinado a encarnar, no seculo 17,°, a supl'ema potencia
in.tellectual de dois povos, devia ter' o berço l'epar'tido,
entre ambos, porque, para sua grandiosa missão so­
cial e evaIJ.gelica, pr'ecisava haurir de um o sangue da
velha e internerata raça lusitana, e do outro os su-
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blimes idéae>; deste infinito azul, e as energias indo­
mitas itO abol'igene americano.

Só assim, Senhol'e'. podia e te homem percol'rer na
vida a trajectoria de c plendol' intellectual, que lhe
traçara a mão irreductivel do destino.

E foi uma exi tencia el1eia, e gloriosa e excepcional,
a deste Padl'e.

Attesta-o de modo in'efl'agavel a commemoração
solemnissima, que lhe promoveu o Ll$tituto Historico
da Bctlúa nesta semana de 110ma pard as lettl'as ba­
hiana ; confi I'mam-no as voze de egual apoth60se,
que neste mesmo instante pal'ece tl'azer no , das
bandas do Tejo, a vaga do oceano, deste mesmo
oceano, de cuja f'uria tanta vezes elle zombou, libl'ado
nas azas da fé, e e_cudado na sua coul'aça de amor
pela patria Q pelo indio bl'azileit'o.

A palheta de Bl'az do Amaral. o biogl'aphista
brilhante, esboçou-lhe o vulto, de::>de que abriu os
olhos ue ao'uia ao scenar'io da vida, até que se dei­
tou para dormil' o somno dert'adeiro, illuminado
pelos arrebóes da gloria, tal qual o sol se deita na
montanha ou no mar, por entre as nuvens de oiro
do poente em chamma . cambianle_. O verbo l1lagis­
lml de Ernesto Carneiro eJ'ígiu-Ihe o pedestal de
summo pontifice da lingua, em que falaram nossos
pae , e em que se perpetuará, eom a historia da
nossa raça e ivilisação o patrimonio sagl'ado cio
no so por\'il', A palaHa eloquente e ima6inosa de
Elpidio Tapiranga ana 'tou-nos á selvas mal'anhen­
ses, o gl'ande tlleatro de uas luctas apostolicas em
pl'ol do elvagem, eontra a ignol'ancia do pl'oprio
indigena, mas princip:;.lmente contra a {',obiça e
a pel'\'el'sidade do colono POl'tuguez, que t.imbrava
em reduziJ' o indio á besta-tera ou escravo. A alta
com peteoeia. cle Basilio Pereira, um vel'dadeil'o
doutol' da ogroja catholica, uigno do seus tempos
heloicos, completou afinal o perfil uo grande je ui­
ta, do m ~stre da língua vel'l1acula, do apo tolo,
do orador incompal'avel, com o painel perfeito e
acabado, em que avulta a figur'a genial do politi­
co e do diplomata.
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Que me resta, poi , a mim, para dizer do Pa­
dre Antonio "\ iei1'a, e pOI'que subo a esta tribuna,
expondo a humildade da minha palavra ao contra te
desta commemol'ação magestosa ~

Porque não venho aqui para YÓS, me tr'es da hi toria
e da cieneia, senão para e ·te , pal'a esta mocidade
das nossas academia .. do nos os collegio , das no ­
sas escolas, para este filhos do nosso po,'o, aos quaes
mandou-me o Instituto confia1' este marmore, que o
martello do operaria vae em breve enc.raval' na rocha
de te monumento ehri tão, e que elle deseja se gl'a'le
no e pil'ito e no coração deste jovens cidadãos, para
ospelho, lição e ensinamento ci'ico.

Sim. meus jovens amigos, esta pedra é vossa. Elia
vos I'ecorda['á primeiro esta glorificO\.ção pacifica e
cidadã, serena e desapaixGnada, em que todos os
olhos se encontram sem lam!)ejos de adias ou ambi­
ções; em que todos os peitos batem num isochl'onis­
mo patriotico, arfando ele gozo nesta homenagem
impessoal prestada á sobe]'aeia do genio.

Depois ella vos di1'á que é desta sorte que a altiva
e generosa Bahia ensina a seus {ilho o cathecismo
domocl'at.ico. Açoitada de todos os lados pelos ventos
da iJ'onia ingr2ta e suspeito 'a, calumniada na sua fé
]'apublicana, embora e gotando o eu sangue na defe­
za da sua lei e do eu terJ'itorio; conturbado o eu ani­
mo varonil. não tanto pela de graça que a affiige,
porque ella, a vencerá. quanto pela inju tiça da
aggressão isolita e descommunal, ella a mãe adoptiva
de José Bonifacio, a patt-ia de Cay!'ú e Sabino Vieira,
de Fel'l'eira Fl'ança e Rio Branco, a heroina dos vo­
luntarios da Pat1'ia pousa sobranceira a fronte senho­
ril no brazão do seu passado, e offerece ao Brazil
este exemplo soberano de luz, de paz e de f]'atemi­
dade.

E só então este mannore 'lOS ensinal'á que o Padl'e
Antonio Vieira não iIluminou sómente a abobadas
dos nossos templos com os fulgores de sua eloquencia
de tamanho prodígio, que ousava approximal'-se do
s01io de Deus, em inimitaveis apostropbes; nem .dei­
xou sómente assígnalada no seio das nossas mattas



167

seculares a sua grande figura de bem feitor da huma­
nidade no apostolado sublime da libertação do gentio.

IvIais do que i. to, se é pO' ive], legou-nos elle a
cella em que vi\'eu, e que ides a bl'eve trecho vi itar,
povoada da creaçàes geniaes do seu espirito, e cheia
de seu pr'ofundo e. ince tO amor pelo Brazil e por e. ta
querida patl'ia bahiana; porque elle foi mais beazileil'o
que lu itano maio bahiano que POl'tuguez, e mereee
as honras de vidente e precu['sor da independen ia e
liberdade politica.

Quel'eis a prova? Eil-a:
Em a 2 de Julho de 1640. Repaeae na coindirl.eol:ia

providencial desta data. bahiana. Celebrava-se na Mi­
sericol'dia a fe ta da ""\ i itacão. ""\ ieira sobe á tribuna
sageada, e, desafiando a c'olel'a do rei ab oluto na
metw[ ole, de pede do pulpito e te I'aio de coeajo. a
eloquencia nativista diante do vice-t'ci, ainda mais
absoluto na Bahia:

«Aconteceu a V, Ex. com o Beazil o que a Christo
com Lazaro. Chamaram-no pat'a eLHat' um enfermo
e quando chegou. foi-lhe ne e sario 1'e, u. citaI' um
morto. Morto e tá o Brazil, senhor, porqu algun
ministros de ua l\Iage tade não vêm cá bu ar no ­
so bem. I'em cá bu ar no~. os ben ... :Muito deu em
seu tempo Pemambuco, muito deu e dá hoje a Bahia,
e nada se logt'a; porque o que. tira do Br·a:~i1. til'n-c:;e
ao Brazil; o Brazil o dá, Portugal o leTa! .. Púrtem de
Portugal e. tas nuveo , pas am as almal'ia da linh:1,
e em chegando a e ta Bahia, em vez de fOI,tili. arem a
no. sa terr'a com a agua que era nos a. abt'em as
aza ao I'ento, e Yào cho\'er a Li boa e e pel'diçal' a
:Madric1. Cá ..:e padecem a fome' do. apel'tadis i·
mo cer:.: ., c . e dert'ama o . allgue, e h e co!'tam
as gala. v .;:;t.em a purpuras: cá e batem á \'1va
fot'ça, e e d fl'ubam a' muralha, e lá se levantam
os palacios; cá dão a . tremenda. batal ba , e Já e
vae ás comedia.; cá e pade em a ferida. e a ']CUI'HS

nos ho 'pitaes, e lá, na a. 'as de prazer se régam
heiram a Ror'e n.
E conduiu e' a ol'a 'ão admiravel om e. te repto

de inci iva it'onia ao podet'o o vice-rei:
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«Ma' ag\)I'a alegl'a-le, anima-te, furna em ti: tudo
o qua deI' a Baltia, para a Bahia ha de ,'el'; tudo
o que o tit'at' elo Bl':lzil, eom o Brazil se ha do
ga tat',)1

A alma do patt'iarelta ela 11,0 '.'a indpenelencia
não vibraria mai' eloquent mente nos. 'antos al'l'OU­
bo do seu patrioti mo,

Eis aqui, meus juvens concidadãu', fluem foi o
Padre Ant('nio Vieira H,ava Cu,

Quando nós, o mais y lho' os \'i\o' de hoje e
mOt'tos de amanhã, nos hou\'et'mos recolhido àquelle
]'epOllSo fatal, de que so não toma mai ; quando,
como no momento a 'tual, surgirem nuvellS de con­
vulsão no 110risontr. da republica; quand da tristo
vasa ocjal ousarom al\al' o collo os odios e as
paixões, ameaçando as instituições, a honra e a in­
tegr'idade do Brazil; apontae a vossos fi 11 LOS esta me­
moria, pam que elles a tt'ansmittam ás outras gera­
çOe., ensinando-lhes a amar, eomo osse gmndo
cidadão amou, a Deus e a patria, a paz o a fra­
ternidade bmzileira !

(Applausos geNtes).

Pa{lre Antonio Vieira

Quando o seu vet'bo de oit'o inadiava,
A multidão attonita pasmava,

Ouvindo attentamente;
De sua bocca as plll'ases dulçul'Osa,
Brotavam, como nos jardins as rosas

Bt'otam naturalmente.

Ninguem mais soube, envolto na sotaina,
Das grandes causas se envolver na faina,

Homando a ratda sua
No pulpito-er'a maior do que um prophota;
Seus conceitos feriam como etta

A calumnia que cstúa,
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Flammejavam-Ihe OS olhos quando abria
O cofre perolado da magia

Que tinha o seu talento;
E assim eada palavra que seus labios
Semeavam na terra, era para os sabias

Um sabio pensamento.

Diplomata-ninguem jamais venceu-lhe,
Foi o seu verbo sem rival que encheu-lhe

O nume de respeito.
ElIe sabia, aos risos da alliançaJ

Brandir a penna como brande a lança
Um guel'feiro perfeito.

Sabio-elle engastou no diadema
De principe do estylo a rara gemma

Da erudição brilhante;
Se falla\a-seu verbo EH'a um flamma,
E se escreYia-elle ateiava a chamma

Do genio a todo instante I

O ganio é sempre assim: não morre nunca,
Muitg embora lhe cravem garra adunca

Os seculos atI'ozes I
Cosmopolita-elle pertence ao mundo,
E no seu vão triumphal, profundo

Não teme os albatrozes.

Bahia, Julho de 1897.

COSTA E SILVA.

No bi-centenario do Padre Vieira

1

Viestes col1ocar', obreiros do progresso,
Aqui ao grande genio a pedra e dar ingresso

A toda a multidão...
A. v. 22
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-Pyramide não é do legendario Egypto,
E nem pedaço algum de antigo aerolitho

Cahido da amplidão.

Da velha catbedral na lucida fachada
Do sol um raio beija a pedra levantada

. Em meio de ovações.
Poetas, lêde vós, do ninho elo talento,
Uma str'ophe ele luz, um loiro pensamento

Ao berço ele Camões.

Seu nome immorredoil'O o tempo não apaga;
Nem vae alli bater a solitaria vaga,

Bramindo de fumI':
E' pagina de um livro aberta para o povo,
Que se inspira e seduz, num pensamento novo,

Com azas de condor.

Romeit'os, levantae bem alto monumento
Ao genio, que subiu da tet'I'a ao fit'mamento

Por espiraes de luz.
Ainda não é tarde. A peell'a está na estrada.
Romeiros, carregae-a ao toque da alvoeada

Vol tados para a cruz.

Levantae esse véo do tumulo do moeto:
ElIe já de cansou. Além, do ethereo porto

Inda a voz lhe escutaes,
Dois seculos já lá vão que o bt'onze ele seu verbo,
Refundido, tenaz, inelomito, soberbo,

Tem brilhos immol'taes.

II

Deixando o patrio lar ainda bem creança,
Aqui, sob este céo, em sonhos de esperança,

Talhou o seu porvir;
Mas do naufragio a vaga, h nipilante e louca,
No mal' ua Parahyha abriu H lat'o'a bo 'ca

Feeoz p'ra oengolir.
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Como de ave bl'aYia, a asa da procella
AlTebatal'a a náo; ma. deslumbl'ante estrella

No hOli'onte accendeu:
El'a o upremo olhar que a onda castigava..
E, attonito, o mar que, pasmo, recuava

De medo se escondeu.

Por uma in 'pir'ação uniu- e aos Jesuitas,
De que bebeu a luz C:'l11 lettl'a de oil-o escripta

_-a taboa de 110)' é .
Sereno, elle entoou á lDU ica dos ventos,

a estante da flore ·ta o grartdes mandamentos,
Em c' 1'0 aos Aymorés.

Diz-nos a tradição que um dia, ajoelhado,
Com os olhos no altar, achou-se illuminado, ..

Maravilha dos céos I
Lá dentro de eu craneo uma impressão sentira:
Foi o Anjo da Fé, que lhe accendeu a pyra

Quando elle orava a Deus.

Para levur perfume ás aras magest.osas
Enchia as debeis mãos de petalas de rosas,

De lume o. olhos seu..
Das gr'andes orações do pulpito vetusto
Fez o seu pedestal, onde eu fito o seu busto

Enlaçado em tl'opbéos.

No alto mar da vida, abriu as brancas vélas
A náo do seu saber ás lucidas estrellas,
. Das ondas ao \lae-vem.
Quem poude e alteal' no estylo immorredoiJ'o 1
Quem mai enriqueceu n lingua em pbl'ascs de oiro

Do que elle ~-Ninguem.

Eredo e varonil, o vulto oberano,
Oh I nun a deu a mão por cima do oceano

Para a Hollanda beijal':
Em prol da ateche. e ao.' indico mai selvagens,
Com a Cruz deu-lhes a fé, ymbolicas imagens)

Reliquias e um altar.
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Patriota, se fez eximio diplomata,
Politico de fé na opinião sensata

Por onde viajou.
Fez de Paris-degr'âo para subir aos astros,
De Roma-capitolio.... Enol'mes vivos rastros

De seu genio deixou.

Quebrando da il1\'eja o dente envenenado,
Jamais deixou de ter seu nome aureolado,

Limpa aquella altivez,
Com que elIe defendia a raça brazileira,
Contra a negra oppressão de uma horda aventureira,

Contra o povo hollandez.

Brazil e Portugal, no mais estr'eito abraço,
Olhando aberta em luz a solidão do espaço,

Falam do filho seu ...
Tão sabio que elle foi I em astr'o transformou-se,
Ao levantar seu nome o mundo ajoelhou-se,

O Genio réviveu I

Bahia, 18-7-97.
SILVA SENNA,

Exposição Bibliographica

O Dr. Director da Bibliotheca Publica enviou o
seguinte oflicio á commissão executiva:

uBibliotbeca publica da Bahia, 10 de Julho de
1897.-Tenho a honra de vos remetter junto a este
a relação das obras que a bibliotheca publica. por
ordem do Dr. secretario du interior, justiça e ins­
trucção publica expõe na justa commemol'açãl l pro­
movida pelo patriotico Instituto Histor'ico da Bahia
ao ia eentenario da morte do Padre Vieira; expo­
sição esta que tiveste a gentileza de Receitar para
abrilhantar a homenagem que no salão nobre da
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Faculdade de Medicina p,restaes á memoria de tão
illustre pregado\' e homem de lettras.

A bibliotheca só remetie obras do rr.esmo Padre
Vieira, ou de auctorQS que dellp. sr oecuparam.

Aproveito a occasiào pal'a vos testemunhar os meus
respeitosos peotestos de toda estima e conside..
ração.

Saude e fraternidade. Illms. Exms. Srs. Dr. José
Francisco da Silva Lima.-Dr. Braz Her'menegildo do
Amaral.-Dr. Filinto Justiniano Ferreira Bastos.­
Dr. Joaquim dos Reis Magalhàp.s.-Professor TOI'­
quato Bahia da Silva Araujo.-Conego Manrl'edo
Alves de Lima.-Dr. José Julio de Calasans, digais­
simos membl'Os da commissào do Instituto Histol'i­
co da Bahia, incumbida da commemoração do cen­
tenario' do Padre Antonio Vieira.-Do bibliotheca­
rio José de Oliveira Cam.pos.)

Relação das ob,'as que foram remettidas pela Bi·
bliotheca Puhlica para serem expostas na com me­
moraçào do 2° centenario da morte do Padre An­
tonio Vieit'a.

1.° Um volume contendo diversos tl'abalhos do
padre Antonio Vieira manuscriptos pela curiosida­
de do padre Manoel Thomaz Machado.

2. ° Bibliotheca Luzitana por Diogo Barbosa Ma­
chado em quatro grandes volumes, publicada em
Lisboa em 1741 com todas as licenças necessarias.

3." A mesma obra em' duplicata.'
4.° Vida do Apostolico padre Antonio Vieira da

Companhia de Jesus, chamado por antonomasia
o GI'ande-pelo padl'e André de Barros da Compa­
nhia de Jesus, publicada em Lisboa em 1746, com
permissão dos Superiores e Privilegio Real.

5.° A mesma obra em duplicata.
6,° Historia de po;·tu~al restaurado, pOl' D. Luiz

de Menezes Conde de Ericeiea, editada em LIsboa
em 1679 em dous volumes.

7.° A mesma obr'a em duplicata.
8.0 Diccionario da Lingua Portugueza publicado
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pela Academia Real de Lisboa em 1793 com licen­
ça da Real Mesa da Commis ão Geral sobre o
exame e C'.ensuea do linos, onde vem o catalogo
dos Authol'es e Obras que se levam e de que se
tomárão as autol'iclades, para a composição do Dic­
cional'io da Lingua POl'tugueza.

9. o Gaspar'is Barl 'i Histol'ia Mauntii Nasso.viCB
et comitis. .

10. Synopsis annalium So iótati J e u in Lusita­
nia ab anno 1540 u que adannul11 172;) autbore R.
P. Antonio Franeo, societati eju uem Sacerdote
-editada em 1726.

11. Historia da Amel'ica Portugueza por 'ebas­
tião da Rocha Pitta, edição l'al'a e primitiva, pu­
blicada em Lisboa em 1730.

12, A mesma obl'a, edição de 1880 em Lisboa,
13. A mesma obra, editada na Babia por ordem

do Barão de Homem de :Mello em 1878.
14. Cartas selectas do padl'e Vieil'a publicadas

pélo padre Roquete.
15, Cartas do padre" ieim publicadas em Lisboa

em 1735, obra que pel'lenceu a Francisco Agosti­
nho Gomes.

16. Cartas do padre Antonio "ieira editadas em
Lisboa em 1735.

17. Arte de fUI'tar do padl'e Vieira, edição de
1821.

18 Sermões do padl'e Antonio Vieiea, edição de
Lisboa de 1690.

19, Mal'ia, Rosa Mystica, pelo padre Vieira, edi­
ção de Lisboa em 1686.

20, Xavier' doemindo e Xavier acordado, dedi­
cada aos tres pl'incipes, editada em Li. boa em
1694, pelo padre Vieira.

21. Cal·ta apologetica escl'ipta em lingua caste­
lhana pelo padr'e Antonio \"ieil'a, Ecco das vozes
saudosas, editada em Lisboa em 1757

22. A mesma obl'a em duplicata.
23. Obr'as completas do padre Antonio VieÍl'a

em (14 volumes) editadas em Lisbo3 em 1855, '
24. Annaes Histol'icos do Estado do Malanh~o,
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por Bernardo Pereira de BelTedo, edição de Lisboa
em 1749.

25. A mesma obra do mesmo autor em duplicata.
26. A me ma obra de Berredo, f::ditada no Mara­

nhão em 1849.
27. Diccionario de Chauffepié, editado em Ams­

terdam em 1756 ("olurne 8').
28 Bibliotheca Souzana de Manoel Caetano de

Sousa, editada em Lisboa.
29. Diccionario Historico de Biographia Univel'sal,

editado em Paris no anno de 18.27-(volume S-Z).
30. Bibliotheca Histol'ica de POI'tugal, por diversos

autores pOI'Luguezes e estrangeiro. , editada em Lis­
boa no anno de 1801.

31. Agiologio Lusitano, pOI' Geol'ge Cardoso, edi­
tadu em Lisboa em 1666 (volume 3').

32. Biogl'ap hia Universal antiga e moderna, pOI'
uma sociedade de homens de leLtras e sabios, edita­
da em Paeis em 1 '27 (volume 48).

33 Biogl'aphia Universal de homens celehres, por
F. X. Fellel', editada em Pal'is em 1856.

34. Revi. ta do ln tituto Hi tOl'ico do Rio de Janeiro,
anno de 1842.

35. Idem do anno de 1843.
36. Iden'l cio anno de 1 44.
37. Idem do anno de 1856.
38. Historia de Portugal, por Luiz Augusto I ebello

da Silva editada em Lisboa em 1871
39. P. Larou. e, Diccionat'ioUniversal (volume 15).
40. The CenturJ Cyclopedia, granlie obra em sete

volumes, editada em Ne\\'-Yo['k em 1895 (\'uIUlllO,JuS

nomes).
41. Diccionario Popular, publicado por lVlanoel

Pinheiro Chagas em 1'4 (volume 13).
42. Diccional'io de Biographia, pOl' Luiz GI'egoire,

editado em Paris em 1871.
43. Di donario Geral de Biogr'aphia, por Ch. De­

zobery, ec1itallo em Pari em 1 60.
44. DicL:ionario POl'luguez de Faria. , publicado no

Rio de Janoiro no an no de 1 61.
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45. Historia do Brazil, por Francisco Solano Con­
stancio, publicada em Paris em 1839.

46. Accioli, Memor'ias l-listoricas e Politicas da
Bahia, tomo 1°, editada na Bahia em 1835.

47. Diccional'io Bibliollraphico Portuguez, por In­
nocencio Francisco da ::silva, editado em Lisboa em
1858, tomo 1° da obra e 1° do supplemento.

48. Histor'y of Brazil by Robert Southey, editada
em Londr'es em 1817 (volume 2") .
. 49. A mesma obr'a em portuguez (volume 4°).

50. Anno Historico, Diccionar'io Portuguez, no­
ticia abreviada das pessoas gl'andes e cousas nota­
veis de Portugal, por Fr'ancisco de Santa Maria, edi­
tado em Lisboa em 1714.

51. L'Univers, grande obra de Ferdinand Denis,
volume sobre o Bl'azil, editado em Paris em 1837.

52, Parallelos de Principes e Varões lllustrcs, por
Francisco Soar'es Toscano, compar'ando o padre
Viera com Cícero, orador romano, editadlls em
Lisboa em 1733.

53. Ephemerides Nacionaes do Dr. Teixeira de
Mello, publicadas no Rio de Janeiro em 18 1.

54. Vida do padre Antonio Vieira, por André de
Barros, edição publicada na typographia do Diario
da Bahia, quando er'a administr'adol' Firmino Thamaz
de Aquino em 1837. Offer'ecida ao arcebispo D. Ro­
mnaldo Antonio de Seixas.

. 55, O Chrysostomo Portuguez ou o Padre Antonio
Vieira, pelo padre Antonio Honorati, obra em
quatro volumes editada em Lisboa em 1879. .

56. Obras de João Francisco Lisboa,' volume .que
traz a vida do padre Vieira, editada no Maranhão
em 1865.

57. Biogr'aphia Universal Cla~sica, (volume R. Z),
editada em Paris em 1830.

58. RebelIo da Silva, Varões IlIustre!".
59. Anno Biographico BI'azileiro, por Joaquim Ma­

nuel de Macedo (volumes 2 e 3) editado no Rio de
Janeira em 1876,

60. Historia Geral do Brazil, pelo visconde de Por to
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Seguro, com o retrato do grande Vieil'a, editada no
Ri.o de Janeiro (20 volume.)

61. A escravid=to, o clero e o abolicionismo, palo
Dr. Luiz Anselmo da Fonseca, editada na Bahia
em 1887.

62. Almanack da Bahia de 18 1, por Antonio Freire.
63. Caetas do pache Vieim, editadas pelo padre

Francisc0 Antonio Martins em Lisboa, em 1746.
64. Chorographia e Historia do Brazil pelo PI'ofessor

Antoni.o Alexancll'e Borges dos Reis, Bahia, 1894.

RELAÇÃO DAS OBRAS E OUTROS OBJECTOS EXPOSTOS

PELO lN TJTUTO HISTORTCO E SEUS SOClOS:

Um retrato de padre Vieiea, original do pintor Ve­
lasco, moldura de jacarandá com frisos dourados.

A cadeira, que a tradição diz tor sido da pl'egação
do me-mo padl'e "\ ieim na Bahia.

Tres photogl'aphias da QLlinta do Tanque (Laza­
rosJ onde elle pas. ou os ultimos tempos de sua vida.

Memorias Hi toricas pelo eOl'onel Accioli,1 o volume,
com uma vista do antigo Collegio dos J esuitas, n'es­
ta capital.

Manuscl'ipto antigo contendo as peça principaes
do proces ° do padl'e Yieil'a perante o Tribunal do
Santo Offkio em 1667 (ln~ tituto).

O padl'c Antonio Vieiea no Pará-(Diario Oflicial,
Belém, 1 94, pelo cOI'Onel Alves da Cunha) .

.Jornaes do Com.lnercio de 8 e 15 de Março de 1897-
AI·tigos de Theophilu Beaga obl'e o c.elJtenal'io.

Plutal'cho POI'tuguez, com l'etl'8.to, 1 volume.
Archiyo Pittoresco, com I'etrato. (1 6 )
Vida do padr'e Antonio Vieil'a por João Francisco

Li boa, 1 vol. Rio, 1874.
"\ ida do padre Antonio "\ ieil'a, reimpre sa e dedi­

cada a D, Romualdo elo Seixas, 1837, Bahia, 2. vol~.
Historia do Futul'O pelo parl!'e "\ ieira, 1 volume,

Bahia,183
A. V. 23
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Diccionario Encyclopedico por Corrêa de Lacerda,
Lisboa, 1879, volume 2".

Micellanea Historico-Biographica pelo professor
Theodoro da Silva, Lisboa, 1877.

Historia LitteL>aria, conego Fernandes Pinheiro,
volume 2.°

Historia do Brazil, Francisco Solano Constancio,
volume 1.0

Chorographia Historica, Me110 MOI>aes, volume 4.°
Brazil Historico, Me110 :Moraes, volume 2.°
Curso de Litteratul'a Portugueza e BI'azileira, Sote­

1'0 dos Reis, volume 3°.
Historia do Brazil, Robert Southey, volume 4°.
Datas e Factos para a historia do Cearà, Dr. G.

Studart, volume 1°.
Datas Celebres, José de Vasconeellos, RecifE', 1872,
Oração funebre recitada nas exequias do padre An­

tonio Vieira pelo padre D. Manoel Caetano de Souza
em Dezembro de 1697, em Lisboa.

Memoria historica ácel'ca do padre Antonio Vioil'a
e das suas obl'as por D. Francisco Alexandre Lobo.

Anthologia Nacional por Fausto Barl'etto e Carlos
de Laet (1896).

Diccionario de Biogr'aphia e Historia, De~obry ct
Bochelet, 15.° volume.

Exposição Nacional, voI. 1, pago 492.
Novo Diccionario da lingua pol'lugueza POL' Edu­

ardo de Faria, volume 2u , Lisboa, 1851.
A litteratura bl'azileira nos tempos coloniaes. Edu­

ardo Perié, Buenos-Ayres, 1885.
VOles Saudosas da eloquencia, do espirito, do zelo

e eminente sabedol'ia do lJach'e Antonio Vieira, pelo
padre André de Banos. Lisboa, 1736.

Diccionario Bibliographico Portuguez por 1nno­
cencio da Silva, volume 1°. Lisboa, 1858.

Diccionario Popular', por Pi n!Jeim C!Jagn~, volume
13.°, Lisbo'l, 1884.

Historia d Portugal H ,stallrac1o, Conele ria EI'i(~ei­

ra, volume 2°, Lisboa, 1710.
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Obras Classicas do padre Antonio Vieira, edição
da Empreza Littel'aria Fluminense, 1885, 2 volumes.

O Chrysostomo Portuguez, compilação de seus
sermões, pelo padre Antonio Hon0rati, Lisboa, 1878,
4 volumes.

Nacionalidade, lingua e litf.eratura de Portugal e
Brazil, por Pereira da Silva, Paris, 1884.

Historia-Geral do Brazil, visconde do Porto-Seguro,
Rio deJaoeiro, 2. a edi<;ão, 2 volumes.

Quadro elemental' das relaçõe politicas e diploma­
ticas de POI'tugal, visconde de Satarém, Paris, 1844.

Vida do padre Antonio Vieir'a, por João Francisco ---
Lisboa, iaranhão, 1865, 1 volume.

Soror Margarida Ignacia. Apologia a favor do
padr'e Antonio Vieira. Re posta ao que com o nome
de Crise esc['evou contra elle a religiosa mexicana
Joanna Ignez da Cruz: Lisboa, 1717, 1 volume. (Este
opusculo defende as doutl'iuas de Vieira num sermão
sobre a Euchal'istia.)

Cesal' Cantú, Historia Universal, volume 15.
Historia do Bl'l:l.zil, pOl' Silvio ROl1lél'O, Rio de Ja­

neiro, 1893.
Memorias para a Historia do Extincto Estado do

Maranhão, por Candido Mendes, 2 vols. 1860-74.

Telegl'ammas

Ao Instituto foi dirigido o seguinte telegramma,
enviado pelo distincto socio corl'espondente tenen­
te-coronel Raymundo Cyriaco Alves da Cunha:

«Belem, Pal'á, 12 de Julho de 1897:
Associó-me ineffavel prazer commemoração Padre
Vieira, eminente yulto historico, de veneranda me­
moria. Aloes da Cunha. ,)

A Academia Cearense dirigiu ao il1ustre Sr. DI',
Satyro de Oliveira Dias, vice-presidente do «Insti­
tuto Geographico e Historico da Bahial) o seguin­
te despacho telegraphico de congratulação.
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«Ceará, 18 de Julho de 1897.-Ao Dr. Satyro Dias
-Bahia.-A Academia Cearense associa-se ao In­
stituto Geogr'aphico e HistOl'ico da Bahia)), uas ho­
menagens hoje pr'estadas ao immol'tal mis ionario
da Ibiapaba.- Tho11laz Pompeu, presideute,-Guilher­
me Studal't, secretario.»

O Instituto recebeu mais o seguinte telegmm­
ma enviado pela deputação bahiana:

Rio, 19 de Julho de 1897.
«Pal'abeus brilhante festa centenal'io Padr'e Viei­

ra.-Art/wl' Rios.- Neiva.- Adcdberto. - Paranhos
Montenegro-];Iilton. - Castro RebeLlo. - },Ilarcolino
Moum.-Paula Guimarães.-Manoel Caetano. -Ro­
drigues Lima. - Tolentino.-Seabl'a.-Jaynw ViLlas­
boas.- Tourinho. - TOl'quato Moreira. - iVlunsenhor
MOU1'ão.-Sodl'é.-Eduat'do Ramos.»

TELEGRAMMA ENVIADO PARA o JORNAL DO COMMERCIO

Bahia (expedido ás 8 h. n. do dia 18).
Depois das conferencias realisadas no salüo nobre

da Faculdade de Medicina desta capital sobr'e o
padre Antonio Vieira, pelos Drs. Braz do Ama­
ral, Ernesto Carneiro, yigal'io Elpidio Tapiranga e
monsenhor Basilio Pereil'a, cujas confel'encias le­
varam ao antigo collcgio dos jesuitas tudo que a
Bahia tem de mais notavel no governo, nas lettl'as,
nas sciencias, na artes, na politica e nas outras
espheras da actividade humana, l'ealisou-se hoje
a grande procissão civica pam a grande commemOl'a­
ção do centenario do padre Antonio Vieil'a.

A maioria dos collegios desta Capital, faculdades
superiores, diversas bandas de musica, o gOVf:lrna­
dor do Estado, senadores, deputados, magi ·trados,
imprensa, varias corpol'açães, povo, tudo isto for'­
mando o immenso prestito civico, talvez o mais im­
ponente que se tenha visto nesta terl'a, desfilou de­
pois de ouvir a bella ol'açào do Dr. Octavi.ano
Muniz, justamente applaudida, da Praça da Pieda­
de, onde se or-ganisou, par'a o antigo largo do Ter-
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reiro, hoje 15 de Novembro, afim de assistir á collo­
cação da pedra commemol'ativa na fachadl1 da Ca­
thedl'al, nessa mesma igt'oja ondo brilhou e mOI'­
reu o padre Antonio Vicirã,

El'a meio dia quando o pl'cstito chegou ao Ter­
reiro. No COI'eto el'guido par-a collocal'-se a pedl'a
em logal' previamente designado tomal'am assento
os Srs, Dr. governador do Estado, T'epl'esentantes
da imprensa, DI'. Satyro Dia!5, secretal'io do interior,
conselheiro Salvador Pil'ElS, pl'esidente do Instituto,
Dr's, Silva Lima, Filinto Bastos e outl'os, muitos se­
nador'es e deputados.

Depois ele tel' sido collocada a pedra, . falou o DI'.
Sat)"I'o Dias, como vice-presidente do Instituto. Seu
discurso foi sempre applaudido sendo o aradai' muitú
felicitado. Fizeram-se ouvir os poetas Silva Senna
e Costa e Silva.

Em nome do Instituto, o conselheiI'o Salvador Pires
agradeceu a todos que prestal'am concurso a essa
festa.

A cella do padre Antonio Vieira tem sido muito vi­
sitada hoje, tornando-se muitas vezes impossivel a
entrada pela grande quantidade de pessoas.

Sem exagel'o, póde-se calcular em 5,000 a 6.000
lJessoas a multidãú que tomou parte nesta comme­
ração».

TELEGRAMMA DO CORRESPONDENTE 0'«0 PAIZ»

A commemoraçã.o do centenario do padre Antonio
Vieira continúa com brilhantismo.

A's 9 horas fúi resada missa pelo ar'cebispo, que fez
a benção da lapida. sendo a cel'imonia bastante çon­
cor'rida.

A's 101/2 'ahio da pl'aça da Piedade a procissão ci­
vica, composta de cel'ca de 2,000 alumnos das aca­
demias, escolas super'iores, collegios particulares, es­
colas municipaes de ambos os sexos, diversas bandas
militares e philarmonicas, p1'Íncipaes auctoridades
estadoaes, em direcção ao Instituto Geographico,
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sendo digna de todos os elogios a com missão promo­
tora. das festas.

Achava-se representada a imprensa local, repren­
sentantes da imprensa do norte e sul, inclusive (cD
PaiztI, (onsul portuguez, commissões de associações
portuguezas e rel)['esentantes de todas as classes,
fOl'mando um prestito nunca aqui visto egual.

A's 11 3/4, chegada a procissão ao Terr'eiro de Je­
sus, foi a lapida de marmore conduzida da nave da
Cathedral para um 8stl'ado levantado no grandioso
templo dos Jesuitas.

O Dr Satyro Dias, secretal'io do interior e "ice-pre­
sidente <10 Instituto, proferio eloquente e patl'iotica
allocuçãu, seguindo-se diversos oradores e inspira­
das poesias.

O presidente do Instituto encerl'OU a commemora­
ção agradecendo a pl'esença do selecto auditorio,
superior de 4,000 pessoas.

Em seguida inaugmou-se a exposição das obras
do padre Vieira no salão da Faculdade de medicina,
pertencentes á bibliotheca publica.

Foi muito visitada a cella do padre Vieira.
Precedeu á sahida do pI'estito da praça da Piedade

eloquente allocução proferida pelo dil'ector da ins­
trucção publica, Dr. Octaviano Barretto,

TELEGRAMMA PARA A GAZETA DE NOTICIAS

Bahia 18 de Julho de 1897:
Encerrou-se hontem a serie ele conferencias sobl'e

o Padre Antonio Vieit'a.
Foi extraordinaria a concunencia para ouvir mon­

ser-hol· DI'. Basilio Pel'eira, que occupou a attenção
do auditorio por espaço de duas horas 6 meia, enca­
rando 'Vieira como diplomata e politico: o confe­
rente al~ou-sc á altura da reputação que gosa.

Monsenhor Basilio recebeo de todo o auditorio as
manifestações de applauso e admiração por sua pro­
funda e variada illustração, Como nas conferencias
anteriores, estiveram presentes o governador e todo
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o mundo official, além da representação selecta de
todas as classes sociaes.

Falou o consul portuguez em agr'adecimento; sendo
muito applaudido. ,

Hoje, ás 10 horas da manhã, na praça da Piedade,
formou-se o gl'ande prestito civico para solemnisar.)
acto da collocação da lapida commemorativa na
fachada da cathedral, junto ao angulo do lado da
Faculdade de "Medicina, ant.igo convento dos jesuitas.

Da janella centl'al da gecr'etaria do interior dirigiü
palavras á multidão o Dr. Octaviano Muniz, inspe­
ctor geral da instrucção publica. O discurso foi
vibrante e analogo ao assumpto, sendo -o orador
bastante acclamado pelos ouvintes.

A's 11 horas destilou o prestito nesta ordem, em
direcção á praça 15 de Novembro, antiga Tel'reiro:
musica de policia, alumnos da escola annexa e seu
professor; alumnos da escola Treze de Maio com um
laço de fita ao peito, estandar'te e seu director; alum­
nos da escola de Bellas Artes e seus professores;
alumnos do Collegio Florencio e seu Dire.ctol'; 'colle­
gio Unülo, de meninas e sua dil'ectora; collegio Car­
neiro e seu dü'ector'; collegio S. José e seu dir'ector;
collegio Piedade, de meninas, director'a e professorils;
musica do 5. 0 batalhão; Collegio S. Salvador e seu
director; collegio Spencer' e seu director; musica
dos orphão~ de S. Joaquim e alumnos do estabeleci­
mento; musica do Lyceu de Arles e .Officios, alum­
nos, professol'es e dil'ecção; reunidas as Faculdades
de Medicina e de Direito, alumnos da escola Polyte­
ehnica, Mguil1do-se unidos os estanrlartes da faculoa­
de medica e de Dir'eito, marcha.l1rlll '. :)bl" t:.;lLllH.lal·les
os Drs. Paeifico Pel'eil'a, José Olympio, director e vice­
director' da faculdade medica, seguindo-~e o corpo
docente da escola Polytechnica e seu director: o
governador do Estado, tendo à direita o ccnselheiro
Lopes ne Vasconcellos. pl'esidente do Tr'ibunal de
Appellação e rovista, e á e querda o eonsul portuguez;
comrnissão do Instituto Geogl'aphico, offieial de ga­
binete e ajudante de ol'den do governador, a im­
pr'en a d'aqui e d'ahi, presidente do senado, senado-
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res, delJutados, magistrados e muitas outras eom­
missões.

O pl'estito chegou ao Terreiro ao meio dia. Ao
lado da catbedral, onde foi collocada a lapida, esta­
va el'guido um coreto coberto de bandeü'as de varias
nacionalidades.

Occupantm o eOl'eto o gO\'ernador, con elheiro
Salvado I', presidente do Instituto Historico, Dr. Sa­
tyro Dias, vic6-pI'esidente do Instituto e secretar'io do
interior, consul portuguez, imprensa. alguns sena­
dore~, Dr, Silva Lima, iniciador da idéa de comme­
moração ao padre Vieira, poetas Sil \'a Senna, Costa
e Silva e mais alguns cavalheiros.

Conduziram a lapida para o coreto os Drs. Braz
do Amaral, Reis Magalhães, Filinto Bastos e Silva
Lima, Conegos Hel'melino Leão e Manfredo, conse­
lheiro João TOITes e Capitão Francisco Gomes Fer­
reira Braga.

Em discul'so cheio de ensinamento civico discor­
reu ú Dr. Satyro Dias, que foi muito applaudido e
felicitado ao terminal'.

Recitaram poesias Costa e Silva e Silva Senna.
Collocada a lapida em seu l0gae. o Conselheiro

Salvadflr agradeceu a todos em nome do ln tituto
Geogl'aphico e Historico da Bahia. A pedra foi
benta pelo preclaro arcebispo D. Jel'onimo, após
a missa que celebl'ou.

A capella e a cella do padee Vieil'a sc6í.o expos­
tas á visita publica hoje. A multidão que assistiu
â commemoraç.ão a'5cendia a mais de cinco mil
pessoas.

A IMPRENSA
o Centenapio de Vjeip

(Diario da Bahia)

O padl'e Antonio VieÍl'a. a ~Fande intlividualidade
que lia 200 aOllOS, no dia ele hoje, cerl'OU nesta
tena os 01 hos á vida e ao tl'abal ho incessante de
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um apostolado fecundo, recebe na canonisação de
sua obra immorredoura o mais legitimo dos preitos
que a humanitlade pode render a um benemerito,

Esta sentença da posteridade, quando os grandio­
sos dotes do espirito de Vieira não tivessem subju­
gado e vencido os adias e a inveja que tantas veles
lhe I'ugiram no caminho tl'iumphante que percorreu
o intemel'ato apostolo chrislão, bastaria para reivin­
dicar, em nome da "erdada historica, a justiça que
alguns dos seus coevos lhe tental'am negar.

A historia, desper'tando do somno centenario esse
espirito, que encheu em seu seculo toda a vastidão
do pI'edominio da patl'ia de seu nascimen to, vem fa­
zer a sagral;ã.o suprema de seu nome, como o do um
de seus eleitos immurtaes.

A Bahia, em cujl:l. magestosa natureza seus olhos
de aguia fitaram a gl'andeza de seu destino, sob cujo
céo SLla alma se inspirou e se apaixonou pelo ideal
desse apost.olado que honrou até o ultimo momento,
fazendo do Evangelho a clava invencivel de seus
combales, paga·lhe hoje em bençãos o precioso
acervo de bfllleficios que lhe legou com o desinte­
resse proprio dos espíritos superiores.

Sente-se, que da poeira divina desse tumulo, de
que seu vulto irrompe á evocaç,ão da posteridade,
mara,'ilhada e absol'ta ante a magnitlcencia da obra
de sua palavra phenomenal, se côa uma como pul­
vel'i~aç:1o abundante de luz, que transforma a se­
pultura do missionario humilde num arco de tri­
umpho par'a todas as conquistas de sua arrojada
palavra.

Essa pOl'ção de Cl'eanças gentis que lhe atiram á
memoria braçadas de tlores de um enthusia mo que
não murcha, entro os hymnos de uma alegria que
n:10 se apaga; es a pI iade de moç.os que se 'uI'vam
tliante das manifestações de seu genio, vem signifi­
car', em nome da éi\·ilisaç~tO e do bum, o seu reco­
nhecimento ao cateehista d'lS tribus brazileiras, que,
arrostando O' pel'igos, vencendo a fadigas no corpo,
soffrendo penurias, tendo pur leito uma simples es­
teira de palha, foi levar ao seio vi rgem das florestas

~. v. ~
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os raios da fé em que se infiammava, para trazer ao
trabalho e á civilisação almas que se voltassem para
o céo e braços que se voltassem para a terra.

Poderoso milagre da palavra esse, que, depois de
ter vertido nas almas ha dois eculos o estimulo do
bem, a fé no trabalho, o amor á verdade, iHuminan­
do as cabeças e ameigando os corações, alvoroça
uma geração inteira, que lhe perpetúa o prestigio,
doirando-se em seus clarões} avigorando-se com a
polpa de seus fructos substanciosos.

Espirito immortal da justiça, tu, que accendes nas
arestas negras do erro fi ue ensom bra os povos sem
fé a alampada da verdade que não se extingue; tu,
que acompanhaste em toda a sua peregrinação o
evangelisador intemerato, fazendo ainda mais forte,
ainda mais inquebrantavel a sua au teridade, a sua
tenacidade, a sua serenidade de animo; tu, que o
ajudaste a transpor as serras e a pe['correr as cha­
padas dos sertões desertos; tu, que o conduziste aos
triumphos e o alentaste nos revezes, para que nós o
vejamos a toda a luz de sua grandeza. abre esse
portico immortal que a morte lhe arqueou sobre a
cabeça laureada, para a glol'ia dos dois povos que
elle amou, a patria ele seu nascimento e a patl'ia ele
sua intelligencia:-Portugal e Brazil--os dois polos
do seu amor, os dois extremos de sua dedicação,
os dois cantos do poema de ua vida fecundissima.

(Diario de Noticias)

Ha dous seculos exhalava o derl'adeieo alento de
uma vida operosa} no )'etiro ele uma cella, cercado
dos confortos da religiãu ele que fôra devotado
apostolo, o Padre Antonio Vieira, um dos mais
proemiuentes vulto. de POI'llJCTal no seculo X\ II.

Vestindo a roupeta negea da celebl'e ol'dem que
então refulgia pelas predal'as virtudeS e ootabilis­
simos triumphos de nossos filhos. elle ai ou-se C\S
elendas allUl'as dos conselh s regios pelo eu pl'O­
pTio merecimento, e q'elles desceu sem haveI' des-
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merecido a fama que o circumdava com os applau­
sos dos contemporaneos.

Perlustl'OU todos os campos da actividade e sabeI
humano, deixando o seu nome ligado para sempre
á formosa lingua portugueza, que elle esmaltava
de bellezas peregl'inas.

E ainda hoje,' ha quarenta lustros de distancia,
e sem as asperesa da luta empenhada em volta
d'elle, a. ua inc1iYidualidade se destaca inteiriça,
para vil' 1'e eber a sagração da posteeidade.

Ronl'a á Bahia e aos promotores do ~entenario.

(Jornal de Noticias)

De quantos vultos culminaram no segundo se­
culo do regimen colonial, cl'esta parte da Ame­
)'ica, nenhum talvez sobrelevou a individulidade do
Padre Antonio Vieil'a, nascido POI'tuguez, nutrido
aos seios ubel'tosos desta cal'inhosa «mateI' nutrix»,
que lhe gual'dou os despojos e lhe glorifica a me­
moria.

O eminente jesuita, em razão da sua estrenua
capacidade, das multipias aptidões com que ella se
revelou, dos val'ios objectos a que teve applicação
durante uma longa exi... tencia solicitada por am­
biçôe,: elevadas e nobee , conseguiu galgar na his­
toria daquelle secuIo uma a1tura sufficiente para
que ainda hoje o contemplem os olhos admirados
da garação moderna, pasma de tanto saber e tama­
nha força.

E é uma verdadeira constellaçã0 a gloria de Vi­
eira. Cada uma das e pheras em que empeegou os
seus talentos e a sua vit,tude, brilha como o disco
de um astro, e como os proprios astros ellas aproe­
sentam ás yezes pequenos pontos opacos, que toda­
via não deslustram o phellomenal esplendor desse
conjuncto ... São as manchas do sol.

Si ha na sua carreira diplomatica e na sua po­
litica a sombra do Papel Forte e do Parecer sobre
as cousas do Brasil, e as condições, ou antes con-
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descendencias, apuradas pela critica historica no
seu procedimento em face da esceavidão dos indi­
os e negros, sombras aliás explicaveis pelo nivel
moral- do tempo e a pl'es:silo dos interesses da
côrte e da oedem a que sel'via o grande jesuita,
ficam-lhe soberanos, indostr'udiveis, os mer'itos ex­
cepcionaes do catechistu abnegado, do o!'ador' ~em
rival, do admir-avel minorador ela lingua, do in­
cansavel ser'vidor da pateia.

Os invios sertões brazileieos., as nossas pl'aias
arenosas, os nossos rios invadeavei guardam a pc­
gadas e a imagem daquelle apostolo da cad lade. que
ha duzentos annos aff,'ontou. pOI' ahi além, a fiecl1l1
ervada do selvagem, o rigor das intempel'ies e a
covar-dia sanguinaria das feras, a pregar a lei do
Christo, a chamai' pal'a a luz da fé e ela civilisação
os cegos e rudes que viviam na grosseil'a animalidado
da taba e da matta viI'gem.

A tr'ibuna dos nossos tempos ainda repete, como
echos longiquos, a \'OZ do portentoso sermonista,
aquelle ver'bo inftammado e rutilante, ora incendido
na chamma das verdades evangelicas a doutrinar' o
povo, ora inspirado nos divinos exemplos da cari­
dade, apostrophando o captiveÍl'o:

.Ohl trato deshumano em que a mel'caneia são ho­
mens!» (IPor ventuI'a esses homens não são nossos
irmãos?" (IA natureza como mãe, desde o rei até (I

escravo, a todos fez eguaes, a todos livres.»
Nem o burel da roupeta ern que tantos outr'os so

amortalhar'am, mor'rendo par'a as cousas da terra,
suffocou em aquelle espil'ito os estos do patriotismo.

POI' isso quando a Bahia atr'avessava aquella epoca
de resistencia ás conquistas hollandezas, de armas
em punho sempre attenta á approximação dos invr~­

~ores, impavido, militante, mais parecendo um guel'­
reiro cruzado que um padre evangelista, assomava
no pulpito a figuI'a ener'gica de Vieira, e traçava aos
olhos do povo, com tanto primor de artist.a quanto
fogo de patl'Íota, aquelle estupendo quadro imagina­
rio da occupação da cidade, onde ba passagens
dignas da. t.ragedia eschyliana,
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Mas ainda resta a sua obra escripta; esses thesou­
TOS accumulados do idioma portuguez, esse vasto
sermonal'Ío, a que um dos seus maiores continuado­
res na I.l'udição liltet'ul'ia de PortW~:11 chamou, com
admiração, «riquissimos minel'ios do mais fino ouro
pelo que l'espeila á linguagem.»

E' a essa glol"ia, em que tem gl'ande parte a Bahia,
como fecunda nut1'Íz, que foi, do genio de Vieim; é a
esse homem respeitado quer pelos s.eus posteros.
quel' pelos seus contempol'aneos, o unico deante de
quem se refl'eou o genio satYI'ico de GL'egol'io de
Mattos, seu emulo na capacidade, embora dissidente
na vocaçâo; a e. se insigne cidadão de duas patrias é
que a Babia tributa agol'a a veneração a que têm di­
reito os immo"taes.

Justiça da posteridadel sêde sempre a recompensa
dos que se elevam pelas prop"ias forças do espirito,
pelo tl'abalho, o saber, a intelligencia, a vil·tude.

Ha muitos annos, esta capital não presenciava so­
lemnidade tão bem organisada, tão engalanada das
pompas do talento e do concurso popular, como a
sobel'ba apotheose que durante oito dias engl'inal­
damos a memoria do illustre filho de duas patrias.

Honra á Bahia, «mãe da intelligencia», pelo fausto
com que eternisou sua commemoraçào, a mais
grandiosa cert.amente de quantas tributadas, no
mundo, por motivo d'esse bi-centenario.

Honra ao Instituto Geogl"aphico e Historico da
Bahia pelo exito victorioso de sua idéa, valiosa­
mente patl'Ocinad:;t pelo merito dos con(el'enciadores,
pela dedicação da com missão executiva. e pela soli­
dariedade do povo, affiuindo respeitoso e avultado,
em todas as cerimonias havidas.

(Cidade do Salvador)

Quizeramos empunhar hl)je uma penna de ouro
pal'a cantar com o povo bahiano o nome tres vezes
aureolado do Padre Antonio Vieira.

Quizeramos possuÍl' o que o genio tem de mais
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. .
vivo e sublime para' que completas fossem hoje
nossas homenagens.

Quizeramos, emfim, ter á nossa disposição tudo
que a eloquencia tem de admiravel e encantador,
vara, nas azas de uma ardente imaginação, fitar de
pel·to aquella aguia de OUI'O, aquelle sol tãn luminoso,
cujos raios atravessam dous seculos sem perder sua
limpidez e seu brilho.

O insigne Jesuita, cujos feitos assombrosos a his­
toria l'egistl'oU nas suas paginas mais gloriosas. acaba
de l'eceber das ger'açàes actuaos as homas de uma
legitima apotheose.

Sempre de todos admil'ado, já pelas suas virtudes
religiosas, já pelo seu patriotismo, umas vezes pelo
seu talento diplomatico, outl'as vezes pelo genio po­
litico e sempr'e pela sua eloquencia, que o aureolou
com ú princl[Jado da palavm-eil-o. depois de morto
ha dois seeulos, vivo na memoria dos povos, accla­
mado por quantos no peito bata forte e vigoroso o
sentimento da liberdade, louvado com generosidade
e com applausos pelos homens de lettras, querido até
o enthusiasmo pelos seus ir'mãos, nos quaes tambem
refulgem singularmente os reflexos de sua immar­
cessivel gloria!

Sim, foram duzentos annos que atravessaram a
memoria do illustre morto; duzentos annos com as va­
riedades, as alternativas, as inconstancias e as des­
truições que sõe apresentar' o tempo com sua es­
pada inhumana e implacavelj mas o homem que
não foi senão um simples religioso, zombou destes
obstaculos, e hoje compar'eee no scenario da vida so­
cial cel'cado da maior grandeza.

Tal é o destino do genio: encarna-se na successão
dos secuios, e, assim como o sol, quanto mais ganha
o horisoóte, depois de seu bello odente, mais au­
gmenta em fulgor, assim tambem elle, dia a dia, vai
assignalando com maiores glorias sua passagem lu­
minosa.

E ainda dizem que a Bahia é refl'uctaria ao pro­
gresso, que a Bahia se divorcia de seus deveres, que
a Bahia é filha madrasta da Republica.
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Pois a Bahia que $e levanta, em meio de ião PI'O­
fundas agitações, para não esquecer um de seus
maiol'es bemfeitores, um dos mais importantes guer­
reiros da causa santa da sua civilisação, é digna de
suspeita1

Pois a Bahia que, sem olvidar seus mais gl'aves
deveres e suas tremendas respons:lbilidades, que
sem afastar-se do caminho do patriotismo, entoa
hosannas ao insigne cultor da lingua pair'ia e del'l'ama
flores sobre sua lousa preciosa, pode ser suspeita á
Republica, quando celebra com delirio e magnitude
uma das columnas brilhantos do edificio de suas
libel'dades'l

E' a primeira festa essencialmente litteral'ia que se
celebl'a na terra de Santa Cruz depois da proclamação
da republica. E' a pl'imeira vez que, em pleno regimem
democralico, se congl'egam os homens de leUr'as
congraçados com a mocidade discente para honrar
o genio, .

E est.a primazia çoube á Bahia, a Athenas bl'azilei·
leira.

Ass0ciando-nos ás homenagens que o patriotico
instituto Historico acaba de pl'estar ao pl'imoroso
oradol' sagrado e ao mestre sem rival de nossa lin­
gua, I'evel'entes (',Ul'vamo-nos ante sua memoria, li­
cção pI'edosa aos pl'esentes e ás gerações futuras.

Co EGO MANFREDO DE LIMA.

A Bahia não o viu nascer, mas foi :l' Bahia quem
lhe abl'iu, de par em par, as portas do Pal't,henoll
das lettms, unde se sublimou nas sciencia ; f.ú }.l

a Bahia quem lhe bul'illou o nobre espÍl'ito e o
fOL'lTIOU na piedade; foi a Bahia que lhe of1el'o­
ceu o tOI'l'eno aptissimo pal'a a sega do bem, em
que se alientou; foi na Bahia que encontl'ou o
campo vasti .. , imo em que empl'egou sua variada
actividade; foi ella o theatl'o de suas mais nobres
e elevadas acções: suas selvas iQcultas1 sellS matta.-
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gaes espessos, seus agros cerros, suas immensas
cordilheu'as lhe sel'viram de tecto amOl'OSO ou de
leito deleitoso; o bravo indio ou o civilisado incola
lhe deram arrhas ás suas ~H'egações.

Na Bahia não nasceu, mas na Bahia cresceu, na
Bahia formou-se. Na Bahia tl'abalhou, na Bahia go­
~ou. Na Bahia pregou, na Bahia salvou; e, quando
mais não poude. na Bahia finou-se. Guarda, f.eT'f'a
eJeita, os despojos sagl'ados deste preclaro varàu.
Em teus celleiI'os Iitlerarios albel'ga os prodigiosos
ensinamentos deste genio soberbo, inimitave1. Flo­
restas "irgens, nos rriurmul'ios vagos de tua esveI'­
deada folhagem, dae guarida á sombl'a ao teu
missionaria. Passal'inhos elos qosques elesfel'i os
cantal'es dos teus chilros mimosos em honl'u elo com­
panheil'o ele tantos almas.

Terl'a minha muito amada, celob)'a com honra e
distincc;.iio a memoria do teu civilisador.

A. MACHADO.

(Corf'eio de Notici~LS)

A juizo gel'al amplamente manifesto, a commomo­
ração <1ü bi-centenar'io elo Paeles Antonio Vieil'u,
pl'omovida pela iniciativa do nosso Inst.ituto Geogl'a­
phico e Histol'ico, esteve um acontecimento na
altura dos cl'editos liLteral'ios, scienti6cos e civico.:;
da Bahia.

A' Pl'opol'ção que se sllccodiam o actos da ma­
gna sulemnidade, distl'ibuidos pOI' sessões litteraIias
e tel'minadas por uma imponent.e pl'oci são ante
cuja enorme representação, na pedl'a do sumptuo. o
monumento de nossa Cl'elll~aS J'eligiosas, 50 inscul­
piu f) testemunho de homenagem publica ('endi<.1a ao
gl'anrle cidadão, á medida que es. os factos fOI'am-so
succedendo, dil'-se-hia que a Bahia enhol'il ia to­
mando posse de si mesmo, e, al(;ada superlol' ás
lutas pequenas e opprobriosas em que a envolvem,
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slu'gia aquella que por tanto tempo mereceu as
hOl1l'as da hegemonia com que lhe cognominaram
de Athenas Bl'azileir'a,

Era a Balda a tomar posse de si mesma, acudin­
do pelas multiplas repl'esentações activas de seu
espü'ito Iitterario, scientifico, industrial e artistico
pal'a daI' mais um exemplo da superioridade de
animo e serenidade de altivez, da nobl'eza de senti­
mentos e cl'iterio de justi(;a, com que suas manifes­
tacões se revestem de camctel'istico altf'Uismo e
no'tavel sobrancel'ia, de gmndes ensinamentos e ade­
antada civilisação.

A Bahia fe -hou a commemoracão do bi-centena­
l'io do Pad.'e Antonio "\ ieira cóm uma festa na
altura ela Clvílisa';iio,

Dil'-se-hi3. que foi o tempo lile abl'indo ensejo, bem
aproveitado, paI';) que mostrasse, sel'ena e varonil,
que s3.be 110nl'ar as suas tl'adil,:ões democraticas
sem riesval'ios, faz justiça ao passado com bom senso,
e consciente resguarda o futuro zelando vigilante
pelo presente que é de acendrada fé republicana,

(Jornal do Commel'cio do Rio)

Passa hoje o eentenario da mOl'te, na Ba!lia, do
notabilissimo cultOl' ela língua POl'tugueza, o famo­
so Padt'e Antonio Vieil'a,
Na~ceu em Lisboa esta summidade littel'aria, Edu­

cado na escola elas ica da sua epoca, dotado a um
. tempo de supel'iores qualidades de escriptor e de

oradol', o Padre Antonio "\ ieit'a deixou de si im­
mOl'l'edouro conceito, pOl'que ninguem como elle,
na epoca em que nasceu, sabia manejar com maior
opulencia e com mais al'istocratico ar'l'eganho a
lingua pr'imol'o a de Camões,

J. o pulpito, a phmse sabiu-Ihe dos labias espon­
tanGa, facil, conceituosa, vivaz; no livro, nas suas
Cartas, nos seus Sermões, na lia Hi,'\toria do Futu-

A, V. 25
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1'0, a obser\'aç.ão ligava-se capl'ichosamente a um
estylo opulento e engaianado, de sorte que ainda
hOjfl o PudI'e Antonio Vieil'a é modelo de oratoria,

Foi jesuita, e um dos mais ilIustres membros
desta vasta congregação.

A Bahia serviu-lhe de destel'ro, e alli morreu, sem
ter, na opinião dos historiadores, prestado ao seu
paiz os serviços que seria licito espeI'ar do seu
formidavel talento. Mas apezar desse senão, no que
todos os investigadores do passado são concordes,
é que o Padre Antonio Vieira ergueu, com a sua
eloquencia, um monumento primoroso á litteratUl'a
do seu paiz. E, eomo homem de lettI'as, como estu­
dioso, o Padre Antonio Vieil'a é um dos mais pOI'­
tentosos vultos da galeria portugueza.

(O Pai~)

E' hoje o 2. o centenario da morte do Padr'e Anto­
nio Vieira, que falleceu na cidade da Bahia a 18 de
Julho de 1697.

Foi UL dos maiores talentos que Portugal tem
produzidll; pregador eminente e eseI'iptor emerito,
não foi ainda excedido na propl'iedade da phmsc, e
no arrojo das descl'ipl{õe '.

Passou gI'ande parte da sua existencia trabalhosa
no Bl'azil, que lhe deveu os mais assignalados ser­
viços. Caracter austero, probo e f!'anco até á J'udeza,
a autoridade do seu conselho influio muita vez nos
decretos do tl1l'ono e nos destinos da colonia,

Para nós, brazileiI'os, honrar a sua memoria não
é somente dar um preito de admil'u(:H.n dos :5eus
grandes privilegios, é dever de reconhecimento aos
extraordinarios seI'vi(;os.
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Padre Vieira

QFFERECIOO AO DR. SILVA LnlA

(ContribuiçlLo para a festa do centen.1rio)

SONETO

Debaixo da sotaina esfarI'apada
Pulsou teu coração a vida inteira;
Mais bl'ilhante que o sol era, Vieira,
Tua voz, tua palavl'a adamantada.

Portuguez déste á Patria tão amada
Glorias, do berço á hor'a derradeir'a;
Ao Bl'azil, tua Patria na cal','eir'a,
Foste a luz no cruzeiro constellada,

Davas o p~tO, matando a sêde ao pobres,
Davas a ltlz, que entre as nações com manda
Davas a lei que soffreava os nobr'es,

Pequeno, forte. humilde, irmão do povo.
Tua palavra, só, venceu a Hollanda,
Teu nome é Portugal no mundo novo.

Bahia, Julho de 1897.

J. B. G. CERNE.

Padre Antonio Vieira

Que vulto é esse grandioso e altivo,
Que do Bl'azil na historia tanto brilha?
Que para grandes feitos veio ao ~undo,

'E o caminho da gloria cêdo trilha .,

Pl'egadol' primoroso, grão politico,
Da Egl'eja luminar e defensor
Dos iudios brazileiros, em que algemas
De dura escravidão quizeram pÔ1'1
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Quem é esse qU53 outr'ora nos livrou
De ficarmos um povo escl'avisado,
E com tanta eloquencia doutrinou-nos,
Na lei santa de um Deus cl'Ucitleado 'I

E' o grande portuguez, o heroe brasileo,
Do Evangelho eminente semeado)',
O classico rival do magno Epico,
De Portugal o maximo orador!

Padre Antonio Vieira-eis o nome
No velho e novo mundo veneradoI
Aguia sublime, filho de Loyola,
Escrevendo ou falando, um inspi)'adol

Tres seculos são passadosl ainda vive,
Na mem.oria e no peito do Brazil.
O nome que immo)'tal honra dous povos,
Mais alto do que estatua e mais gentil!

Emquanto este planeta que habitamos
Se mOVel' a saudar o rei dos l:istros,
Do genio excelso do preclaro luso
Hão de luzir os fulgurantes rastros.

Vale seu nome uma epopeia rutila!
Hoje, porém, em doce orchestra echóa,
Em hymnos numerosos )'epetido,
Que ao seu bicentenario o mundo entôa!

Coroam tua fronte, lá na gloria,
Acções heroicas, tuas dignas filhas,
O vulto ilIustre, nobre e magestoso,
Que do Brazil na historia tanto b,'ilha.

FLIVE.



19i

o 'bicentenal'io da morte do Padre Antonio Vi<'ira

Escl'iptÇlI', diplomata, mis ionario,
Viyo elle e tá dos se ulos no l'Losceniol
O tempo, elas grandeza usul'al'io,
Consome o corpo, mas não mata' o geniol

o renascimento dns lettras mt Rahia

Não sabe-se qual foi a mai brilhante,
em amai. el'Udita conferencia. , ,

Re\'ela-se a Bahia, a aela. instante,
inho ele ()'loria , «(Mãe (~a intelligencia I

J01'l1al de Noticias (Lulú Pat'ola)
,u. . ck I:- r-.f.

No bi-centenario elo Padre Antonio Vieira

Gloria da patria lu a e da bahiana,
D'um ju to pl'eilo t ,rendeI' e ufana

Nosso brio lambem;
Paladino que em peol da cal'idade,
Sacrificaste-al'elente-;l mocidade,

Na cruzada do bem I

Quando echoava na floresta escura
Da tua bocca ,'aero, anta e pum

O verbo atroador,
O selvagem curvava-se tremendo
Ao ver-te o vulto homel'ico, estupendo"

De evangelisac1ol'.
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Mas que nobre missão em que te empenhas?!
O que procuram nas incultas brenhas

Os filhos de Jesus 1 ...
A pedraria-que deslumbra a vista 1 ...
A gloria, tão precaria, da conquista 1 ..

O ouro que seduz T..•

Irão como o pauli~ta banrieirante
Eln busca do Eldorado fascinante

As mãos cheias colher
ln.exgotavel, precioso vbio
Que a terra cuidadosa no seu seio

Sabe, avara, esconder 1

Nã/), a cubiça não te guia o passo,
Sem temer nem fadigas, nem cançaço

A' chuva expo~to e ao sol
D'outra victoria vás colher as palmas
Purificando embrutecidas almas

Da Cl'ença no crisol!

Tel'ás por tecto-a abobada celeste,
Por tribuna sagrada-o monte agreste,

Pai' templo-os alcantis,
Porém lá, como cá, um POYO inteiro,
Civilisado ou rude bl'azileiro,

CurTando-te a cel'viz.

Estatuario debastando a pedra,
Da rocha aonde apenas joio medra

Sabias arrancar
A CI'eatura san, civilisada,
Que inda um dia talvf.7. tosse levada

Pr'a cima d'um altar.

E' que esse verbo altivo e magestoso,
Rolando em catadupas, caudaloso,

Por entre os matagae~,

Ardente-como sol d'aquellas zonas,
Soberbo-como o curso do Amazonas,

Como o tapir-audaz.
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Da flauta canadense tinha encant.os,
Qual fabuloso Orpheu sustava os cantos

Ferozes do tupy!
Da penedia pela rude escarpll
Era sonoro como as notas d'harpa

Sublime de David.

Despertava em seu ant1'o a fera orava,
Do valente guerreil'o a enorme clava

Abatia a teus pés,
Pal,tia os al'COS, deshel'vava as se-ttas,
E na doutrina simples dos ascetas

Confundia os pagés.

Do indigena inculto fez o crente,
Quebrou a ignorancia-esta COl'l'onte

D'um eterno galé!
E da noite sombria d'esses craneos
Fez surgir os incendios sublaneos

Da vel'dadeil'a fé I

Nunca se viu no pulpito um gigante,
Como tu, se elevar altisonante

Dominando esearceus.
N'um al'l'oubo sublime de insensato,
Qual outro Pl'ometheu, intemel'ato,

A provocar os ceus!

Ergues a voz e l'ola. pelas naves
Como o incenso-em espil'aes suaves

A musica dos sons!
Serena a tempestade, os are. tolda,
A tua voz é um ~)I'otheu, se amol da

A forma que lhe impões.

Este auditoria attento que lectl'izas,
Oceano que agitas, tranquilisas,

Qual outro povo hebreu
Tua doutrina, teus conselhos sabios.
Moysés!-elle suspenso de teus labios,

Ouve-te humilde e é teu!
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Se a sobel'ba C:.l ·tolla o caiu '-H'guia
Uu ",e o bata\'o audaz tinha a ou adia

De q.U I'el' duminal'
Chamados pela -. CÔl'lo de Li 'boa,
Diplomata 'agaz junto a COI'ÓU

AcIJavas teu logar.

Alli, o tou engenho as~az i'e<..:undu.
He 'uh-ia espantando todo o mundl)

Intl'Íncada.· que ·tõus
Da politica ousado palinul'u
Ensinando o l:uIllin!Jo do flltur'U

A's nova ger:l(;ões.

Junto dos I'eis tou gesto dominava,
A' Lua augllsta fl'ont' ('il'CUI1Hlanl

Uma 'alll'eola cI luzI
Foi tua \'(IZ-O g-l'ilo d s alarma"
Teu uscudo-o bUl'ul, a' t LW. ul'mas

-O evangelho e a CI'UZ,

:'\5.0 cabom n'uma ·tl'eita sepultul'a
Cinzas de quem attingu a esfatul'a

Dos vultos collo 'sae :
HO!Dnn. qun como tu .-ob(;'111 tiio alto
As I'aias llo pOl'vil' t0ll1all1 du aS::ialto

E tül'llam- e immol tao..

Bahia, Julho 1 :"1m.

DI', illallocl Brito.
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o Padre Antonio Vieira

COMNEMORANOO o SKGUNDO CENTENARIO DE SUA MOIlTE

(Ao Sr. Theophilo Braga)

" ... Dir-se-ba que Deus está
hollandez ? ... » - Sermão
pregado em 1640, na Babia,
pelo hom suc:cesso 6:l8 armas
de Portugal contra as de Mol­
landa.

Alto; magro; espectral; cozido na roupeta
Da morte; CI'UZ ao pdto e solidéo á fronte;
Lívido a barba hirsute:-outroJehovahno «Monte)
Da cathedra troveja o Victor Hugo asceta.
Já não tem o sorriso, em lamina secreta,
Com que ao peixe-voador' vasara o orgulho insonte;
Rompe-lhe a indignação em lavas de ignea fonte,
Cedendo Juvenal o latego ao propheta
lsaia8.- E alli, n'um ímpeto tremend'o,
Rouca a voz, largo o gesto, emphatico e estupendo,
Como um ('aio a estalar nas tenebras dos ceus ...
Contra o holllludez C(llC affronta 11 I<Crnz» :J. conce d'armas,
Não tendo em quem vingar seus intimos alarmas
-Polvo eno('me do genio-elle estrangula Deus.

Rio-(1897.)

GenerillO dos Santos.

A' memoria de Antonio Vieira

Fil'me, grave, de pé, na estreita céla,
De olhal' prescrutador, nesse momento
Parecia uma eterna sentinella,
Estatua contemplando do fil'mamento.
A.V, %6



202

A seus olhos o mundo se revela
Grande e pequeno; misero e opulentol
Ora- a rugir e,m gritos de procella,
Ora- a espalhar a luz do pen5amento.

E clle, () collosso lusit.ano, altivo,
Vencendo o tempo audaz que o não consome
Sempre gigante e heroe, mas sempre eSf]ui\'o,

Até na (ria lousa em que se some
Mostra-se ao mundo inteil'o redivivo
Transpondo os sec'los a deixar seu nomel

Rio,-Julho 1897.

Alexandre Fernandes.

__ -ras-'---
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VIEIRA E SUAS OBRAS
JUIZO CRITICO

Noticia biographica do Padre Antonio Vieira

, .
adre Antonio Vieit'a, um dos mais famosos va-

'. rões que produziu Portugal, nasceu na Cidade
de Lisboa a 6 de Fev'ereiro de 1608, e em 15 foi bapti­
sado na igl'eja Cathedral. em cuja pia recebel'a a
primeira gl'aça o insigne Thaumaturgo Santo Anto­
nio. Logo na puericia se admirou a pel'spicacia do
juizo, e sublimidade do talento, com que a natureza
prodigamente o dotara, I'espondendo com tão discI'eta
promptidão ao que se lhe perguntava, qu.~ eI'am ve­
neradas as suas respostas como sentencIOSOS apo­
themas.

Na tema idade de sete annos pal,tiu com seus paes,
Chl'istovão Vieira Ravasco e D, Maria I.de Azevedo
para a Bahia, caJ.lital da Amel'ica Portugueza, onde,
obedecendo á divina vocação, desprezol) heJ~oicamente
o amor e casa paterna, ausentando-se fUl'tivamente
della para a Companhia de Jesus, em cuja sagrada
milicia, depois de repetidas instancia$, foi alistado
em 5 de Maio de 16.23, quando contava 15 annos;
razendo a profissão solemne a 2[3 de M~io de 1634.

Desejoso de illustral' com o seu tale'nto.1a religião
de que el'a filho, se prostrou devotamente na J.lresença
de uma imagem da Vil'gem Santissima, supplican-
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do-lhe com fervorosas instancias o fizesse digno de
exercitar o minis.terio de ol'ador Evangelico, e para
manifesto argumento do despacho desta supplica sen­
tiu, que se lhe dissipava repentinamente do entendi­
mento uma sombl'a, ex.pedmentando daquelle dia por
diante penetraI' sem difficuldade os mysterios das
sciencias mais profundas, que fielmente depositou no
precioso thesoUl'o da sua memoria.

-Como o eu engenho era agigantado, logo começou
a fl'Uctifical' ao tempo de fiol'eseer, escrevendo de de­
zesete annos as cartas annuaes do BI'azil em a lingua
latina, com elegante estylo, dictando no seguinte
eomo mestre da pI'imeira aos seus domesticos, as

. tragedias de Seneca, el'Uditamente il\ustradas, e com­
pondo, de vinte, um Commentario Liter'al e Moral
sobre Josué e outro sobre os Cantares de Salomão,
em cineo sentidos.

Para se instruir nas sciencias escolasticas, não teve
outr.o mestre mais que a si mesmo, compondo o
curso de Philosophia e Theologia, pelo qual apr'endeu
estas faculdades, causando ao mesmo tempo inveja e
admir'ação aos maiores professores dellas que dispu­
tasse, defendesse e al'guisse com profunda subtileza
nas q~estões. mais ~ifficeis. sem o soccorro de in­
strucção alheia, mas unicamente pela laboriosa appli- .
cação do seu estudo. Admirados os superiores de que
nupca, sendo discipulo, fosse já mestr'e consummado,
o elegel'am com maduI'o conselho lente, esp6rando
que da sua escola sahissem mestres todos os seus dis­
cipulos; porém não teve effeito esta eleição por ser
obr'igado a acompanhar D. Fernando Mascarenhas,
filho do Marquez de Montalvão, governador do Brazil,
quando, em-nome daquelle Estado, veio dar obediencia
ao S,erenissimo Rei D. João o IV, novamente elevado
ao tOl'ono de Portugal.

Tanto que chegou á Côrte no anno de. 1641, foi re­
cebido pOl' este monarcha com singulares demonstra­
ções de affecto; e, certificado occultamente da sua
profunda capacidade, não somente o elegeu seu
pr'égadol', mas lhe commetteu negocios de gravissimas
conse'quencias, que administrou com igual pru-
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dencia, que fidelidade, assim nas côrles de Paris e
Hollanda no anno de 1646 e 1647, como em Roma no
anno de 1650, escrevendo em t.odas estas negociações
doutissimos tratados em obsequio do seu principe,
e zelando como verdadeiro portugllez os politicos In­
teresses desta monarchia contra a~ cavilosas m,aximas.
das outras co.róas. ,_

Entee tão diveesas nações por onde discol'reu, deu
claros testemunhos da penetração do seu. juizo,
adquirindo, .com ,a liç.ão dos livros mais raros que re­
volveu nas melhores bibliúthecas e com o commercio
familiar dos professores de todo o genel'o de sciencia,
tanta cópia de noticias, que era respeitado como ora­
culo da Sabedoria Christã e Politica. Com igual gloria
da Religião Catholica e credito da sua .profunda.
sciencia, convenceu em Amsterdam a Manassés Ben
Israel, o mais insigne Rabino ria Sinagoga, e trium·
phou em Roma da impiedade de um atheista.

Não alcançou menor gloria nas continuas disputas
em que por varias vezes altercou com os mais dQutos
hereges, que, com apparentes sophismas, que.riam
rebater a solida efficacia dos seus arglJ.mentos, con­
tando nesta litteral'ia campanha as victorias p'elas
disputas, e os teiumphos pelos combates. Soube per­
feitam8nte as linguas mais polidas da Europa, fa­
lando a italiana, 'franceza e hespanhola com pro prie­
dade e elegancia: principalmente foi insigne na.
materna, ex.plicando a sublimidade dos seus conceitos
e a fineza dos seus discursos com phrases puras, e
termos proprios, sem mendigar vocabulos de ipiomas
estranhos.

Foi o maior prégador do seu tempo, e o será com
inveja das outras nações em toda a posteridade, ve­
rificando em si a fabula de ~el'cules lrallico, pois
com a tOITenle de sua aUI'ca uluquenciq_ attraIJ.ia
suavemente suspensa a attenção dos seus ouvintes.
Em Roma, patl'ia dos oradores mais famosos, se
venerou com profundo respeito a sublime facundia
da sua lingua, e ao mesmo tempo que v~nerou. a
memoria de Tullio, lhe diminuiu a gloria e. sepultou
o nome. Nesta gl'ande côrte, aonde che~ou se~lÍnda



20

vez por ordem de el-rei D. Pedro II a 16 de Novem­
bl'o de 166Q, pregou os cinco Discursos das pedras
d~ Dayid na presença da celebre heroina a Serenis­
sima Rainha do Suecia, Christina Alexandra, que,
como outra Sabá, veio a admirar de longe a discreta
elegancia deste ETangelico Salomão, sendo as
acclamações e applausos que mer8ceu desta prince­
za, como de todos os pl'incipes ecclesiasticos e s~cu­

lares da cabeça do mundo, pequeno bl'ado á sua famá,
limitado pl'emio ao seu talento.

Da oratada Ecclesiastica teve o principado, 'falan­
do o commum com singularidade, o semelhante sem
I'e))etição, o vulgar com novidade, o sublime com
cl~reza e o humilde com det;oro; sendo discreto sem
alfectação, copioso sem ('edundancia, e tão corrente
o estylo como nascido menos c;la arte, que da natu­
reza. Representou com tilo viva energia, que eram
escusadas as palavras por serem eloquentes as
acções. Penetrou com profunda subtileza os myste­
I'ios mais occult05 da Sagrada E"criptlll';1., que toda
leu por diversas vezes, examinando as suas maiores
difficuldades ·~om as luzes dos Santos P. P. e Sagra­
dos Tntel'pretes, em que foi muito versado, particu­
larmente c..:orrendo a cOl,tina aos Ol'aculos dos pro­
phetas para serem intelligiyeis os seus yaticinios.

Em todas as .sciencias foi eminente, sendo insigne
humanista, consummado rhetorico, e elegante poeta
vulgar e latino, subtil phylosopho, profundo theolo­
go, sublime escripturario, grande chronologo e
completamente douto na Histol'ia Sagrada e profana.

OI'l1::.J.do de tantos dotes com que copiosamente o
enl'iquecem a divina liberalidade, nunca se desco­
hl'iu no s~u· animo o mais levo sional de jactancia,
antes recebendo notaveis honras e estimações de
muitos principes, assim natul'aes como estranhos,
não foram poderosas pal'a lhe alterarem a humilde
condição do seu gemio; de tal sor'te que, escrevendo­
lhe em 12 de Setembro de 1680 O seu geral João
Paulo Oliva de estaI' eleito confessor da rainha de
Suecia, querendo esta heroina que fosse o seu dire­
ctor para alcançar uma corpa pela qual tinha dei-
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xado heroicament.e tant.as, se esaUSOQ com summa
modestia de ministerio tão honorifico.

Toda a sua ambiçi10 era da gloria divina, e não da
humana; deix~ndo por ella a patl'ia e o declarado
affecto da magestade de el-rei D, João IV, partiu para
o Maranhão a procurar com indefesso trabalho a
conversiio daquella gentilidade, para cuja sagrada
empreza se obrigam com voto desde a edade de 27
annos. Acompanhado de alguns varões apostolicos,
p-omovidos do seu exemplo, chegou ao Maranhão a
2~ de Novembl'O de 1652, onde, lançando os pri­
meiros fundamentos àquella nova mi são, de que
em o fundadol', foi obrigado a voltar a Portugal a 16
de Julho de 1653 a solicitar da magestade de el-rei
D. João ü IV a libel',dade dos indios, como totalmente
necessaria e. conducente para a sua conversão.

Vencidos os obstaculos, que tão justificada repre­
sentação se oppuze1'3m, segunda vez partiu para-o
Nlamohão em eompanhia do seu novo' governador,
André 'lidai de Negreiros, endo impossivel de rela­
tar C! ardente zelo com que pelo. espaço de nove annos
cultivou aquella agreste vinha. Para convel'tel' gen­
t~os, doutrinal' cathecumenos e CJnSerVal' neophitos
Yisitou onze Tezes as rosidencias da missão; na­
vegou vinte duas vezes rios mais extensos que o Mar
rvlediterraneq; discorreu a pé quatorze mil leguas
pOl' lugares incultos, fmgos<ls e solitarios, tolerando
excessivos calores, vigorosos frios, horrorosas
tempestades, em que muitas vezes se viu quasi en­
golido das oodas e, por superior auxilio, livre e salvo.
Em beneficio dos novos convertidos compoz seis ca­
thecismos em divel'sas linguas, levantou dezeseis
igt'ejas. pal'a cujo Ol'Oato despe-ndeu mais de 50 mil
cl'Uzado , <;endo talo fen'or apostolico com que en­
sinava ál.juelles barbal'os o caminho da vida eterna,
que parecia se animavam as suas palavras do espi­
rito de S. Paulo e do zelo de Xavier.

A tão labol'Íosa cultura correspondeu abundante­
l1lente o fmcto, pois á efficacia das suas vozes se
converteu infinit.a multidão de gentios Inhei

8
Cfaras,

Tupinambás, e Poquigual'ás, habitadores do eará,
A, v, 27
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Maranhão, Pará e o grande Rio das Amilzonas, não
sendo menos glorioso o triumpho com que, a 16 de
Agosto de 1659, foi recebido pelos Nheengaybas em
agl'adecimento de os ter'if'eduzielo á fé catholica e á
obediencia do el-rei de Portugal.

Attendendo o Revm. gemi da companhia Tyrso
Gonzales ao incansavel desvelo com que tinha aggre­
gado tantos filhos ao gl'emio da igr'eja, o nomeou
a 17 de Janeiro de 1688 visitador' "da pro.vincia do
Brazil e superior absoluto de todas as missões, lu­
gares que acceitou constr::mgido, como quem estuda­
vá mais obedecer que mandar.

Os ultimas annos de C'ua vida as. istiu na Bahia
pura onde parlira no anno ele 1681, elegondo com
madma resolu'ção esta cidade par'a sepultura, já lue
fôra o seu ber'ço 'para a religião. H.etirado em uma
quinta do arrabalde da mesma cidade, .se occupou
como outro Cicero no seu Tusculano, preparando.
as suas obI'as para a impre são, o que executou por
expressa ordem do seu geral, ordenando-lhe que
tambem ae.abasse o livro intitulado Clavis Propheta­
rum; posto quo estivesse quasi cego, para fazer mai .
meritoria a sua úbediencia, se valia dos olhos alheios
para lhe 10l'cm os livros, cujas paginas a'pontava de
memoria, achando-se fielmente o que nella~ lH'ocu­
rava, sendo e5te trabalho muito super'ior' ás suas
forças.

Praticou como l'eligioso observante todas as virtudos
proprias daquelle estado. Levantava-se muito cêrlo
pnea a oração, col'iando polo descanso oe 'ossario a
sua idade pal'a ficaI' r.xpedito pal'a o estudo. O li\ 1'0

espiritual de que mais f"oquontomente u -uva era n
Delmitatione Christi, escutando como vozos divina'
as sentenças que nello lia.

Teve um animo impe:tul'bavel, 'offl'endo com
heroica con.:landa o ouir) dissimulado om zolo de
muitos emulos que, ::u'mados contl'a a sua pessoa, não
deram ~rave matel'ia para ex,ame da sua paciencia l
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nascol' mais singulal', que tod03 em tantos dotes de
que abundantementü o omou a gl'aça ü a natureza,
Retribuiu sempr'e bJneficios por' aggl'a'los, satisfa­
z.>.ndo-se com tão nobre viriganl;.a dos seu offensol'es.
Nunca.no seu sembbnte se descobl'iu o menor signal
de alteração, ainda (IUando se sentiu infamado com
satyras, ac usado el1l diver:::.o .. tribunaes; ante~, como
se fãea o Olympo, qao goza de uma inaltel'avel tran­
quillidaue, di "simula\;a com [Jl'udencia c soffria com
I'e, ignayão toda esta tUl'jO a tormenta.

Entl'e tanta' côrte:, e paize~ por onde di correu, nos
quac 20. tuma l'ein'll'liceneio amente a incontinencia,
con Cl'VOU, como se t"o:'. e alijo, illeza a pUl'eza com tal
,.Hiviiegio, que nune.t tevo contm esta angelica vir­
tude materia para a conl1ssão. Foi exacti -imo obser­
vador da pobreza reli,~iosa,usando empl'e dos vestidos
mais ,'emendados, c lnservilndo uma capa pelo largo
espaço de quatol'ze annos, que largou violentado.

Igual era ao amor ú pobr'eza o odio das l'iquezas, re­
jeitando heroicamflnlo 25 mil crazaclos que lhe mandou
a Pal'i el-I'ei D. Joã) o IV para comprar'livros pal'a
o seu uso e 40 mil cl'Uzados que a Ilha Terce1J'a lhe
offe['6ceu em pl'emio de patrocinaI' com a sua autol'Í­
dade um gl"ave neO·delo. Como sempl'e foi supel'iol' á
mais alta fOl'tuna; fll;iu da maiores estimações que
do seu talento fizel'.tm os 'Summos Pontiôces Inno­
cencio X e Clementu X, as magestades augustas de
Luiz XIV de Ft'an(~a, D. Jo~tO o IV e D, Pedl'o II de
POI't.ugal. e o duque lIe Florença, comI) das dignidades
a que o destinavam c tes soberanos príncipes, assim
ecclesiastica como seculare .

. a ul~ima enfel'miclade padeceu tão acel'bas dOl'es,
que o pl'ivavarn do lIescanso, e tão resignado estava
na vontade divina, que quando el'am mais rigorosas
rompia a sua affiicl;ão nestas palavras: Dominus est:
quod bonum est ln ocalis suisfaciat,

Rec,p,beu com tel'aissima piedade o:::. sacramentos
e expirou entre a meia noite e uma hora para o dia
de 18 de Jull-Io de 1697, em idade de 8 annos, 5
mezes e 12 dias, e de l'eligião 74, 2 mezes 13 dias,
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Teve ~ estatura mais que mediana, o rosto grave, a
testa dilatada, o nariz aquilino, os olhos vivos, a cM
algum tanto mOI'ena, o cabel10 negl\) e a bur'ba po­

'voada.
Foi nas acções cir'cumspecto, no trato atfavel, na

conversação erudito, no discur'so subtil. solido e
prompto, por cujos dotes conciliou o universal atfecto
de naturaes e estranhos. '

Extraordinario sentimento causou em todos os
animos a sua morte; não havendo pessoa de qualquer
qualidade que deixasse de testemunhar com lagrimas
copiosas tão deploravel pei·da.

O cabido da cathedral da Bahia lhe officiou o fune­
ral no Collegio da Companhia, assistido de toda a
nobreza ecclesiastica e secular', no fim do qual foi
levado o cadavel' á sepultUl'a aos hombrJs de D. João
de Alencastre, gOl'ernador daquelle Estado. seu filho
D. Rodrigo de Alencastre, o bispo eleito de S. Thomé.
seu irmão o vigario geral João Calmon, o provincial
da religião de S. Bento c o reitor do Collegio dos
Jesuitas.

Não somente o mundo concorreu para as ultlma'5
honras deste gmnde varão, mas até o céo se empe­
nhou em canonisar a sua memoria, apparecendo-lhe
tre5 noites antes da sua morte e tres depois uma
brilhante estrel1a de extr'aordinaria gr'andeza, a qual,
perpendicular sobl'e o seu cubiculo, foi vista e admi­
rada dI) mar e terra, affinnando as pessoas mais
judici<;>sns, que aquel1e meteoro era uma luminosa
testemunha com que o céo declamva as virtudes do
P. Vieira.

Tanto que nesta cÔrte se recebeu a lamentavel noti­
cia de um seu tão illu"tre filho, se l'esolveu o Ex'm.
Conde da Er'iceira, D. Francisco Xavier de Menezes,
insigne Mecenas dos estudiosos, dedicaI' umas sl1m­
ptuosas exequias á memor'ia do Pl'incipe dos On.ldo­
res Eyangelicos; e elegendo para theatro a casa
professa de S. Roque, não per'doando a.genero algum
de disp~ndio a sua profusa liber'alidade mandou 'le­
vantar uma soberba machina que occ-upava grounde
parte do templo, animada de muitos emblemas e
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poesias, com grande cQpia de luzes. Can.tou 9 o.ffi c,i o
a Musica da Capella Real, a que fez I) compasso' o
seu gl'ande mestre Ant,::inio Mal'qu!'lz Lesbio. ~~o

houve pessoa 6rave de uma e outl'a jerar'chia que flrO
assistisse a este funebl'e obsequio, o qual ÇOl'OOU o
P. D, Manoel Caetano de Sousa, tã" illustl'e pelo
sangue como pela erudição, com uma ol'ação tão
elegaqte, que renasceu nelle a eloquencia que lamen­
tava defunta).

(DIOGO BAROOSA MACHADO)

(Bibliotheca Lusitana. Tom. I.)

Vinto e dous annos e meio depois de sua mOl'te,
aos 19 de Janeiro de 1720, foram exhumados os seus
)'e tos e guar'dados em um caixão ou uma, cuie
paradeiro ignora-se,

Sua Patria

Durante muitos annos foi objecto de discussão
qual a-patr'ia de tão erninente vulto, ficando, porém,
desde entrío de,:idido SOl' elle natur'al da cidade de
Lisboa; tendo aliás um ir'mão o pal'entes outl'OS que
nascel'am na Bahia,

Diz Rocha Pitta: «Muitos an·nos se duvidou tia
«rngião em que nascer'a, passando a contenda desta
(dncerteza entre Portugal e o Brazil; e poder'ão appe­
«tecer a for'tuna da patr'ia do Padr'e Antonio Vieira
«todas as cidades do mundo, como as da Gr'ecia plei­
((tearam o sel'em patl'ia de Romer'o; mas p{da insigne
«Côrte de Lisboa, se declar'ou esta pr'erogativa' e foi
«justo que produzisse ao mai:5 famoso pr'egadQr' "Unia
ucidade que fundara o capitão mais eloque,nte; 'porém
não deixou de ficar' ú da Bahia dir'eit.o l'esel'vado pat'a
outl'a ácção, pOl'que vindo a ella o Padr\e Antonio
Vieira muito menino, pode litigar'-se se deve tanto a
Portugal pela felicidade do hor'oscopo em que nasce.u,
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como ao B,'azi! pela influencia do clima em que se
crep.u; se teve nelle mais dominio a força do planeta
que o poder da educa\(ã.o; ,)roblema ou ponto sob,'e
que çlisputam tnt:litos autore , mais a fa\'or da C1'O­

ação que du nascimento,).
o 'Ma;'quez ele Santa CI'UZ respondeu ao seguinte

p"ogramma do Instituto Histol'ico Brazileit,o que lhe
foi disl.ribuido por S. M. o Impel'adol' em 10 d\3
Ma,'ço de 1 55:

1.0 Em que documentos se basearam o~ biogra­
phos do Padl'e Antonio Vieira, para lhe dar pOI' patl'ia
a cidade de Lisboa-?

2.° Dep,'eheni:lel'-se-ha da leitUl'eJ. de suas obms
seI' elle Hlho do Bl'azil"?

3. 0 Em conclusão, a ser possivel, a alwesenta(;ão
de copia authentica do assentamento de sou baptis-
mo, que fixe a sua nat.uralidade 1 '

Discorrendo sobre esse assumpto como se vê na
Revista deste Instituto de 1 56 D. Romualdo susten­
tou e provou que o eminente pt'egadol' era natul'a! de
Lisboa. E apresentou a sua certidão de idade que
adiante tmnscrevemos.

CERTIDÃO

ManoeI Pinto Cor"êa d'Araujo Lima, cavalheil'o
da ordem de Christo e par'ocho. ela f,'cguozia de
Santa Maria Maiol' da Sé de Lisboa.

«Certi.fico flue, compulgando os livros do ar'chivo
desta parochia, achei no que serviu no anno d'O mil
quinhentos n0venta 'e seis, até mil seiscentl)S e dez,
para os assentamentos ue bapti adus, ca. amentos e
obitos, sendo parocho JOI'g\:l Perdigão, a folhas cento
e unia. um a:;:;ento, cujo theo,' é o segLtinte: Aos
q~ir,lie deste F'evereit,u de mil seiscen.t03 e oito bapti­
sêi eu J 0('6"0 Pel'di~ã.o, cura, a Antonio, filho de
Christovão Viei[';} R1.Vas~G)., esct'ivão das deva 'sas,
e de sua mulhe,' Mar'ia de Azevedo. O p:lclr'inho é
sómente Fel'l1ã.o Tellcs de M ~n~zes.-Outl·osim que,
no vel'oO da refel'ida folha, 6 este o qual'to assento, e
á margem do mesmo se lê-O Pad,'e Antonio Vieit,u.
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Nada mais se contém no dito assento que fielmente
copiei, passei por certidão, e a que ~e reporto.
Lisboa, 13 de Dezembro de 1854.-0 ['eitol', Manoel
Pinto Corrêa de Araujo Limá.)

Ffgura natural e genio do Padre A, Vieira

«Foi o Padre A. Vieira de não pequena estatura,
como se até no corpo'ral quizesse formar a natureza
mais que or<1inaria habital;,ão ãquel·le grande espirita:
o rosto comprido e magcstoso; nal'iz aquilino; bocca
pr1oporcionada;' muita barba; o cabello na edade
vigorosa preto; todo branco na velhice; a cór mo..,
rena; os olhos sobremaneim Yivos, e que parecia
scintillavam. O seu genio era humanissimo, urbano
e cnrt-ez; o 'engenho quasi sem egual; a memoria um
real al'chivo de emclição, tão feliz em tomar, como
em reter, o que lia. A discriçãQ nadava-lhe tãó
formosa na bocca, como é admirada na penna; na
conversação não em um só homem, era nluitos ho­
mens, e por isso dizemos que era um Viêira, porque
é dizer tudo. Si se fala\'a em sciencias maiores, el'a
doutissimo. Si em lettras humanas, historicas; poeti­
cas, mathernaticas, era sublime e exquisita a erudi­
ção: ainda nas artes mechinicas, na nautica,' na
sciencia bellica, nos systemas, ou dictames polit:icos,
era assombroso.

i se mettia a convel'saçào em matel'ias mais ale­
gres e divel'tidas, em tal a viveza e jucundidade e o
enleio, em que mettia os corações e os entendimentos,
que al'rebat'ava tudo.

A obserrancia dos votos religiu50s foi no Panl'l.J
.An10nio Vieinl. exemplar'issima. O seu cubiculo era° pulacio ela pobreza: o que alli e via, eram u
liv['os paI';). os seus elevados estudos; e SObl'O todos
aquelle de que tirava, o que sabia, o serafico doutor
S. Boaventura, que era um pequeno cl'Ucifixo de
metal, que tinha por peanha uma caveira dI) mesmo.
E;sta per{uena imagem eral11 todas as ~qas ~lfaiasi
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revia.

O· seu desintel'esse em mateda de dinheiros e ri­
quezas nunca se desmentiu um sÓ instante em tantas
occasiões, em que a tenta(;ão era tào faeil e natural.

Jamais quiz a{;ceitar POI' seus sel'mões nem a me nor
somb,'a de agradecimento, pOl' mais disfarçada (1'ue
viesse; e da impressão dl)s q1le se estarpparam, oull'os
letaram a: utilidade.

(Vida do Padl'e Vieira. André de Ban"os).

o seu retr.lt<:> sahiu abel'to primorosamente em uma
lamina na Cidade de BI'U;{ellas com esta epig['aphe na
parte inferiol'; o:Vem effigies ·celeberJ'imi P. Antonii
Vieym e Societ. J e:-;u Lusitanicol'UlU Rcgum Con­
cionatol'is, et ConcionatorulU Pl'incipis quem dedit
Lusitania mundo, Ulyssipo Lusit,.l.licc, S lI.:ietati Bl'a­
silia. Obiit Báhice prope 1L0nageO<Hius die Julii 18,
anni 1697. Qui esit in Regio C'Jllegii Bahiensis templo
ubi sepultus fl'equentissimo ul'bi::. conCUI'3U cetemo
orbls desidel'io.» .

Deste retrato se til'aram valoias copias que sahimm
abel'tas em Roma, Veneza e Bal'celona com a mesma
epigraphe.

Seu Processo perante n Inquisição

o Padre Vieim tendo illCOl'l'illo Ilas il".lS da. 1n­
quisiçã,o em cujos carceres foi callil' depois da morte
de D. João IV, esteve 1)['eSo c incommunicavel em
Coimbra durante 27 mezes.

A ,base positiva da a(;clra(~.ão erC.lm os seus liv['os
da C/avis Prophetarum e do Quinto lmperio.

Pl'Ocessallo em 166l, e prd.'50 em 1665, depois de
soffrer varias intel'['og'llol'io>i em que Pl'OCUl'OU ['0­

pellir de si a mancha de hel.e('()cloxia, a sentença foi
qaqa a ~q ele' De:l;embl'f) 'de 1667, (-lue assirn conclue;
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«Mandam. que o l'éo Padre Antonio Vieira 'ouça a
sua sentença na sala do santo officio, na fórma cos­
tumada, perante os inquisidores, e mais ministros,
officiaes e algLl~TIas pessoas religiosas e outras eccle­
siasticas do COI'pO da universidade, e seja privado
par'a sempre-de voz activa e passiva e do poder de
prégar-e l'ecluso no collegio ou casa de sua religião',
que o santo officio lhe assignar, d'onde sem ol'dem sua
não s'lhirá, e que por termo pOl' elle assignado s~

obrigue a não tr'atar mais das proposições de que
foi arguido no eUl'SO de sua causa, nem de palavra,
nem paI' escriptú, sob pena de ser rigorosamente cas­
tigado; e que depois de publicada a sentença, o seja
out.t'a vez no seu collegio d'esta cidade (Coimbra) po,r
um dos nota rios do santo oflicio em presença de toda
a communidade; e que da maiol' condemnação que
por suas culpas merecia,-o relevam-havendo res­
peito ás sobreditas desistencias e retractação e varios
pr'otestos que tinha feito de estar' pela censura e de­
terminação do santo oflicio depois que l1'elle se vissem
a explicaç.ão e intelligencia que ia dando a todas as
suas proposições de que se lhe tinha feito carga, e ao
muito tempo de sua reclusão e a outras considel'a~

ções que no caso se tiveram, e pague as custas.» n
Vieira ouvia ler a sentença de pé, durante duas

horas em pr'esença de um grande auditoria, com os
olhos cravados em um crucifixo do tribunal, sem
fazer o menor gesto ou movimento. ElIe, o theologo
consummado, era condemnado a ser recolhido a um
collegio de noviços I

Seis mezes depois, em Julho de 16< ,foi perdoado
pela Inquisicão, e tendo padido para homa, onde a
sua recepção foi um triumpho, obteve do Papa Cle­
mente X isempção da jUl'isdicção do Santo Officio.

(") O pror.c. o original existe na BibliuHHica Nal:iona\ de
Li:sboa. O «Instituto» po~ ue uma copi·a.

A. V,
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o Padre Antonio Vieira no Pará

«Este vulto extraordinario, que tanto celebrisou-se
em quasi todo o correr do seculo XVII, patenteando
um talento altamente robusto, primeiro nos seus es­
tudos, e depois na sua correspondencia, no pulpito,
na politica e na diplomacia, chegou a esta capital em
15 de Novembro de 1653, nomeado Superior e Visi­
tador Geral das Missões.

Apresentou á Camara a carta regia de 21 de Outubro
do anno anteriol', que lhe daya, além de outras facul­
dades, autorisação para levantar igrejas, fundar
Missões nos logares que julgasse mais apropriados,
trazer para ellas os indios do centro e cathechisal-os.

AceI'l'imo defensor da liberdade dessa pobre gente,
assim como tambem o foi o Govel'llador e Capitlí.o­
General deste Estado o Commendador André Vida I
de Negreiros, um dos bravos das guel':as que sustRn­
tamos contl'a os hollandezes, a sua vinda não agl'adou
aos colonos, acostumados desde longos annos a se
locupletarem com os serviços dos mesmos indios.

No periodo de 1655 a 1661, que Vieira reputa assaz
glorioso para si, fizeram-se sob o seu governo nove
missões a divcr~os lagares, descendo deI lei mais de
tres mil indios forros, e cel'ca de mil e oitocentos
escravos.

Percorreu grande parte do nosso interior, pacificou,
converteu e civilisou as missões dos Nheengahibas,
Cambócas, Mapuás, Mamayanás, Amuns, Anajás,
Guajarás, Tupinambá~, Jumnas, Tapijós, Tricujús e
outras.

Compoz fOl'muiar'ios e cathecismos tendo o por­
tuguez de um lado e o idioma ineligena ele outto.

Muitas vezes para estudar' e aprender as linguas do
algumas tribus, Vieira applicava o ouYido á bocca dos
individuas para melhol' ouvil-os e ent.endel-os, acon­
tecendo nã0 perceber palana nem "yllaba nenhuma,
senão mais do que o sonido.

Eram deste valor o~ serviços prestados pelo inimi-
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tavel sacerdote, que prefer'ia dar a sua roupa e do.rmir
cm esteiras de tabú:l pam não ver a pobreza sofl'r-er.

enhum necessitado lhe batia á porta, que não
voltasse mais on menos remediado.

Foi assim e em ley:wtar e pammentar igrejas, assim
como em dar presentes aos indios, que o Padre An­
tonio Vieira gastou mais de cincoenta mil cruzados,
provenientes da impressão de suas obras e da li­
beralidade de seus amigos.

Homem completa:nente despido de vaidades, al­
gumas vezes desem;)enhou fUl1c<,:ões que não eram
compativeis com o sou elevado cargo, e até a de cosi­
nheil'o do seu collegio, onde succedia ficar s6sin110.

Entl'c Çl.S obras que compoz sobresahe uma a que
ia dul' o titulo de-Claois pl'ophetarum.,-extrema­
munte encomiada pelo Padre Andl'é de Burros, e com
a qual Vieira OCCupoll-se durante mais de vinte annos.

Nunca chegou a Ser impressa, nem mesmo con­
cluida.

Deste importante e preciosissimo legado de uma
epocha em que o ckn'o prestou a este paiz incontes­
taveis serviços, e que é escl'ipto em Latim, existe na
bibliotheca publica desta capital, uma cópia nul.t1u­
sCl'ipta em volume encadernado, que foi offereeido
pelo illustrado D. Antonio de :Macedo Costa, que por
largos annos honrou o sálio episcopal pal'aense, e de­
pois foi com merecimento Arcebispo da Bahia.

Como ninguem está isento des bótes da maledi­
cencia, o santo missionar'io teve assim de pagar a
ella o seu tributo, e infelizmente aqui no Pará.

Um alfere.s e um seu companheiro, ambos de lin­
guagem libertina, espalhal'am um boato em detrimento
da dignidade do exemplar ::iucerdote, que achando-se
grandemente enfermo, e até com o sagmdo viatico
j unto de si, declal'Ou em pl'e ença de pessoas fide­
dignas ser uma calumnia que lhe levantavam, assim
como que perdoava aos seus detractores.

Não obstante.9. Companhia, ciosa do credito dos seus
. membl'os, fez instaurar' processo contra os execrandos
calumniadores, que foram condemnados a degredo
perpetuo ·para fÓl'a do .Estado, e a ÍL'em á matriz ouvir
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a'sel1tenç.a de mordaça na bocca, e despidos da ein­
tura para cima; mas os jesuitas intervieram, pedindo
que fosse perdoada a parte mais vergonhosa da mesma.

Cansado do luta's e protelações em Port.ugal e na
Italia, voltou o Padre Antonio Vieir'a para o Brazil em
1681, iodo residir' na Bahia, onde falleceu a 18 de
Julho'àe 1697 eom perto de noventa annos de idade,
porquanto nascera em 160ij na cidade de Lisboa.

Terminamos as presentes linhas eom algumas pa­
lavras de Sylvio Romél'o. esse espirito superior, que
tanto honra a .nossa patria.

Tratando ultimamente do famoso ol'adol', elle a~sim

se expressou: (cE' uma das maiores intelligencias que
tem fulgurado no Bl'azil.-E' a fi~lll'a mai:; alta d'l
l\tteratura por'tugueza depois de Camães.-Foi um
benemeÍ'ito da liberdade e da onsciencia em pugnai'
pelos infelizes caboclos.

Belém, Março de 1894.

RA'{MUNDO CYRJACO AL\ E~ DA CUNHA,

(Dial'io Oificial do Fal'á) ,

A proposito da gràve accusação il'rogada ao ca­
racter do pl'eclal'o varã·), illustl'e consocio, residente
n:J. Capital Federal, enviou-nos os seguintes aponta­
mentos:

«O Padre foi accusado de ter deflorado uma india
de Monção, e soffreu muitos insultos, aggressões, e
quasi que o espaneam.

O Padre era de tempel'a de ferro. não fez caso, e
por isso o Sargento-mór Antonio Carneiro Hom~m

Souto Maior fez uma queixa contl'a eIle â Rainha:
mandou esta ouvil-o; não I'espondeu.

Antonio Cal'Oeil'o fez outra queixa, percorreu os
mesmos tramites, e o Padr'e não respondeu, e"o 'de­
nunciante salientou muito o despr'eso du Padre ás
o'l'den 'régias, a ponto de a Rainha impor-lhe o pl~e-
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ceito de obediencia, e enti'io o nosso J esuita respondeu
assim:

«Senhora.-Pol' duas vezes ,'ccusei-me a man'cllar
a baeta das minhas vestes sacerdotaes, l'espondeQ,do
á queixa que contl'a mim deu o Sargento-mór A. C.
H. de Souto Maior.

(cAgom, Vossa Mag8stade ordena-me sob o pr'etexto
de obediencia, e se o faz, estou certo, é pOI'que n;io
sabe que em todo este Estadu de Iaranhão, que com­
prehende o Piauhy, o Pará e S. Jo. é de Javar'y, é
sabido que todo o Camoil'o é doido, e toda CaI'-. ~nell'a e...

«Beija revcl'cnte a. mãos do Vossa Magestar-le o
humilde Capellão-Padl'e A.ntonio Vieira. ,)

Aehei este papel, separado do liVl'o dos l'egistl'Os
do AJ'chivo dos Jesuitas em MÚI'anhão, o qual estava
no antigo Convento da Madl'e de Deus.

Offel'eci-o ao Instituto. O Impel'ador admirou-se
muito da linguagem do Padl'e, e levou o manuscripto
para casa para eonfrontar eom os que tinha em seu
aI'chivo. Lá no Paç.o extr'aviou-se ...

o Padre Antonio Vieil'a

QUESTôES DO MARANHÃO

«E' um dos vultos mais nota veis da histor-ia do
Brazil no soculo XVII.

Educado na cidade do Salvado!', desde verdes
annos a todos assombr'o ::>elo seu pujante talento,
mascula eloquencia e var'iada illustração.

Aguia da tr'ibuna sagrada, elie é ao mesmo tempo
o habil politico, o emerito escriptol', o mestl'e da
lihgua.

. A pós varios tr'ubalhos apostolicos a que se entl'e­
gara nu, Búlda, vai a Po·tugal nG momento da Res­
tauI'qção em 1641, exhibindo-se desde logo ne
pulpito e na cÔl'te, fir'mando bl'ilhante renome.," .

Encarregado de varias e melindI'osas questões~
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epvolve-se e preptmdera em todos os negocios pu­
blicos, e contI'ibue pal'a a rastaUl'ação de Pel'nam­
buco, conseguindo a cl'eação da Companhia de COIll­
mercio do Bra;;il.

Voltando ao Bl'azil om 165.2 envolve-se nas gl'aves
questões entre colunos e jesuitas no Maranhão.

Consegue n'esla capitania por meio de uma elo­
quentissima pl'edica sOI'enal' os animas; mas no Pará
é obrigado a tran.sigir com as imposições dos co­
lonos.

Vai ainda a Pol'lugal e1111654, donde regl'Bssa no
allno seguinte, pOI'tadol' de pl'ovidencias, decl'etos
e il\val'ás altinentes á liberdade dos indigenas.

N'esta qu-adm dedica-se a enol'mes e fatigantes
tl'abalhos de catechese pelos invios sertões do Ma­
l'anhão, Pará e Amazonas: mas os l:olonos d'essas
duas capitanias ir'l'itado pelo excessivo poder tem­
poral dos jesuitas, na questão dos indigenas, revol­
tam-se contl'a elles, prendem-nos e os deportam
para 'Lisboa, inclusive Antonio Vieil'à, que é a prin­
cipal victima desses adias.

Velho e alque:wado volta á Bahia em 1681 e fallece
em 1697 approximadamente com 90 annos de uma
existencia agitada e util, legando á posteridade
sermões, cal'las, oscl'iptos, que são um primor de
eloquencia e de estylo».

(Bol'ges ,dos Reis-Chol'ogl'aphia e Historia do
Bra~iL, 'Bdhia, 1894.)

Cablogo ua8 Obras impressas

8erniões. Pal'te I-Lisboa, pOI' João d:l Costa, 1679,
55~ pag .

Pal'te II-Lisboa, por Miguel Deslandes, 168.2,
470 pags. .

Pal'te III'-Lisbo~., por Miguel Deslandes, 1683,
574 pags,.
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Parte IV-Lisboa, pelo mesmo', 1685', 600 pags.
Parte V -Lisboa, pelo mesmo, 1689, 1324 pags.
Pal'te VI -Lisboa, pelo mesmo, 16~0, 595 pags.
Parte VU-Lisboa, pelo mesmo, 169Z. 558 pags.'
Parte VrII-(Xavier dormindo e Xaoier acordado).

Dedicada aos tres principes. Lisboa, pelo mesmo
impressor. 1694. 536 pags. ,

Maria Rosa Mystica. Excellencias, poderes e ma:
ravilhas do se'u I'osario, 30 sermões. Parte I, (e que
se conta como IX 'dos Ser'mões do auctor), Lisboa,
pelo me-smo impressor, 1686.

Maria· Rosa Mystiea, etc. Pal'te II (contada como
X dos Sermões). Lisboa, 1688, 518 pags ..

Parte XI-Offerecida á Senhora Rainha da Grã­
Bretanha. Lisboa, por Miguel Deslandes, 1696,
590 pags.

Parte XII-Dedicada á purissima Conceição da
Virgem Maria. Lisboa, 1699,441 pags.

Palaora de Deus empenhada e desempenhada em
dous Sermões (como Parte xrrr). Lisboa, pp.lo mes­
mo, 1690, 260 pags,

Sermões e Va1'ios Discursos. Tomo XIV. Obra
posthuma. Lisboa, pai' Valentim Deslandes, 1710,
350 pags.

Vozes Saudosas da eloquencia, do espirita, do zelo
e eminente sabedoria do Padr'e Antonio Vieira. Lis­
boa por Miguel Rodrigues, 1736, 3 t5 pags.

CJmprehende a Relação da .Missão da Serra de
Ibiapaba e outros cscriptos, como o Papel Forte,
Memorial sobre os serviços do seu sobrinho Ber­
nardo Ravasco, Defesa do livro- Quinto Imperio, etc.

Sermões varias e Tractados ainr1:t não impressas:
que formam o tomo XV dos SUl'lllÕeS, e das Voze;:;
Saudosa o tomo 2o.-Lisboa, por l\TanUfl1 da Sil\'a,
1748,434.pags.

SeT'lnões Selectos do P. Antonio Vieira. Lisboa,
na Typ. Rollaodiana, 185?-1853, 61.00:0s.. .

Historia do Futuro. Livro ante-pnmelro. LISbofl,
Pedroso Galrão, 171 ; 2a eclicc. Domingos Rodrigues,
1755, 220 pags.: reimpressa I'lfl Bahia em 1838,
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Voz Sagrada) politica, etc.', supplemento ás Vozes
Saudosas. Lisboa, Luiz Ameno, 1748, 247 pags.

Rhetorica Sl,.flr:tda, ou Arte de pregar, descoberta
entre outl'OS fl'àgmento~ littüI'arios do P. Antonio
Vioil'a, pOI"Cal'valho Bandeira, Lisboa, 1745,37 pags.

Ecco das Vo:;es srtUdOS.1S, ft)rmadó em uma carta
apologetien. em lingua castoll1ãna. Lisboa, Luiz
Ameno, 1757, 143 pags.

Cartas. Tomo I-Offerecido ao Cardeal Nuno de
Ataide. Lisboa, 1735, 468 pags.

tomo II-1735, 479 pags. Estes dous volumes sa­
hiram por diligencia do Cunde da Ericeil'a.

Tomo IIr-Offerecido ao patriat'cha de Lisboa, D.
Thomás de Almeida. Lisboa, 1746,451 pag.s.

Cal'las do Padre Antonio Vieira a Dual'te Ribeir'O
de J\'Iacedo. Lisboa, 1827, 354· pags. typ. de Eugenio
Augusto.

Curta escri pta a EI-rei, e uat,ada elu i\'Luanhão a 11
de Fevereiro de 1GoO, em que lhe dá conta do estado
das missões na provincia do Brazil. (Rev. dó Inst.
Geog. Braz. vol. 4, 1842).

Annua da Misstlo dos Mares Verdes (16.24-1625)
mandada a Roma. E outra da missão da Capitania do
Espirito-Santo, dos mesmos 1mnos. (Rev., idem,
vol. V.)

Arte de Furtar, espelho ele enganos. theatro <10
verdades etc. Composta pelo P. Antonio Vieira. Am '­
teedam 1652, 512 pags: I'eimpl'essa em Londres,
1820.

Noticias recondilas do mou') de procoLlel' a Inqui­
sição de Portugal com os seus presos. Informa<;,ão
que ao Pontifice Clemente X deu o P. Antonio Vi·
eira. Lisboa, Imp. Nacional, 1821, 272 pags.

Os seus sermões foram traduzidos em italiano,
fr'ancez; e castelhano.

A collecção completa das obr'as consiste m 14
"'olumes de Sermões, 2 da Vozes Saudosas, 3 das
Cartas, A Historia do Futuro e A .flrte de Furtcti.
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Opiniões sobre Vieira

Seria impossivel repetir os elogios com que cele­
bres escl'iptores exaltaram o nume deste grande
varão: sómente transcreveremos alguns, pam que
claramente se conheça a sua gr'andeza.

Não ha escriptor estrangeil'O, que tenha tratado
de nossa littel'atura, qu~ não fale de Vieira com
assombro e enthusiasmo.

Seja o primeir'o aquelle que o foi na dignidade o
Summo Pontifice Clemente X, no Breve, que lhe
expediu par'a que pudesse publicar as suas obras
sem que fossem examinadas por algum Censor.
Começa. «Dilecte Fili: Salutem, et Apostolicam Be­
l1f:-dictionem. Religioois zelus, Saer'al'um litterarum
scientia, vitCB, ac mar'um honestas, aliaque laudabi­
lia, jll'Obitatis, ac virtutum merita, super' quCB apud
nos fide digno commendal'i.s testimonioll.

Foi ainda o Santo Padre Clemente X quem admi·
rando a agudesa de engenho e sciencia das Escr'iptu­
!'as, disse d'elle: (eDevemos dar muitas gr'aças a Deus,
Ror' fazer' este homem Catholico; porque si o não
fosse, poderia dar muito cuidado á Igreja de
Deus»,

João Paulo Oliva, Geral da Companhia, congra­
tulando-o do sermão de S. Estaoi láu em uma 'arta
escripta a 13 de lvfarçe de 1675: «Dou gl'a(;as a Deus
por ter dado á Companhia um homem, que pode
falar tão divinamente, e que sabe proferir o seu con­
ceito, e que todos confessam que é igualmente mara­
vilhoso assim no que entendemo, como no que não
penetramos, mas igualmente veneramos na:. suas
in teJligenciasJl,

«Que sermon dei Padre Antonio Vieira nó e uo
assombr01 Hombre verdaderamente sin semejante de

Ar v. ~9
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quien me attrevera decir lu que Veleyo Paterculo di
de Homero:

«Neque ante illum quem imitaretur, neque post
illum qui eum imitari possit, inventus est».

(Fr. Bento Feij6, Theatro Critico).

(lA molhar consura que se pode dar ás suas obras
é e será sempre o seu nome».

(Dr. Frei Jeronymo ,de Santiago).

((Principe de todos os pregadores, sem competen­
cia de nenhum (posto que com inveja de todos)
respeitado pelo oraculo do pulpito entre as nações
do mundo».

(D. Frei João da Madre de Deus, Arcebispo da
Bahia).

aDe cada uma das sua,s vir'tudes se podia 'fazer
diverso e largo capitulo: e si o mundo as visse no
pulpito sem sobrepelliz, seria da opinião, que concebi
e conservo persuadido, que entre tantos talontos de
espirita e naturaes, o menor no Padl'o Antonio Vieira
era o de pregadpr».

(Padre Gaspar Ribeiro).

(('Mestre dos pregado'res evangelicos o sempre com
uma vida inculpavel e justifica' a.

r ão podia caber em povoações pequenas, quem
havia de occupar com a sua fama o mundo inteiro.

Representa na ubtileza a um Agostinho, na profun­
didade a um Tertuliano, na magestade a um Leão,
e na suavidade a um Ambrosio ou um Bernardo.



227

Nascendo em Lisboa e morrendo na Bahia, hohrou
a uma com o berço, á outra com a sepultura. Nin­
guem poderá negar que foi (\ Padre Vieira um varão
de tão alta esphera que bastou para honrar dois mun­
dos».

(D. José Barbosa, synodal do patriarchado e censor
da Academia Real) etc).

(I Evangelico Pr'egador, de quem podemos dizer,
o que o Gr'ande Bauli t.a de si, que em a voz. Sempr'e
tive ao Padr'o Antonio Vieir'a p(\r homem espiritual».

(Padre Bartholomeu do Quental, fundador da con­
gregação do Oratorl:o).

«Grande Homem, que nascendo para ensinar e
explicar tudo e a todos, s6 em si se nos fez sempre
incompr'ehensivel».

(Dr. D. JOeLO Evangelista, consultor do Santo
OjJicio).

«Pregador divino, apostolo elevado, missionario
angelico».

(D. Manuel Caetano de Sousa. OraçeLo Funebre,
1697).

(IA sua eloquencia vence a admiração. Glorioso
timbre da nação porlugueza».

(D. Diogu Justiniano, arcebispo de Granganvr).
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«Feliz parto da famosa Lisboa».

(Fr. Jos4 de Sousa, qualificador do Santo-Oflicio).

«Pregador, ou S. Paulo, ou Vieil'a».

(D. Luiz de Sousa, Prima:; da.s Hespanhas).

«E' entre todos os pregadol'es o que o sol éntre
todas as luzes».

(Padre Manoel de Sousa, Congregação do Oratorio).

«Principe dos pf'egadores evangelicos, o Grande
por antonomasia, ma' nunca bastantemente engmn­
decido».

(Fr. José Pereira de Sant'Aflna, consultor do Santo
OfJicio).

«Varão incompamvel' e de entendimento muito
além da esphera dos humanos».

(Padre Carlos A. Casnedi)

«Será talvez opllllao temel'ada, mas a minha é
que nenhum povo possuiu jamais nas obras dy um
só homem tiio rico e tão escolhido thesoul'O da lingua
propl'ia, como nós possuímos nas deste notavel
jesuita.

Se a nossa lingua, como acrradecida, e em cel'to
modo desvanecida de se ver tratada por quem a
sabia aperfeiçoar e honrar, se prestava. a quasi tudo
que d'ella ,requel'ia Vieira, de sua pal'te Vleil'a pelo
disvello, pela estimação, pelo mais fino ['espeito, pllil­
namente lhe merecia tão primoI'osa complacencia,
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Se o uso da nossa lingua se perder, e com ella por
acaso acabal'em todos os nossos e::; .... ;·ii1tos que não
são os Lusiadas e as obl'uS de Vieira; 'o portuguez,
quer' no estylo da pI'Osa, quer' no poetico, ainda vive­
rá na sua pel'feita indole nativa, na sua riquissima
copia e louçania,

Não ha uma composi(;ão de Viell'a, que não mostre
muita capacidade de entendimento, sufficiente ordem
e expl'essão clarissima dos seus conceitos»,

(D, Francisco Alexandre Lobo, Bispo de Viseu.­
Mem, Hist. e Crit, 2. a Edic.1897).

«Sujeito em quem concordam todas as partes ne­
cessarias para ser contado pelo maior pregador do
seu tempo».

(Conde de Ericeira, D. Francisco Xavier de .Nle­
ne:Jes).

«Proponho ao Mundo um dos maiores homens
de Portugal, e proponho a Portugal o maior homem,
que em muitas idades elle deo ao Mundo.

LustI'e immortal da Companflia de Jesus, a patria
lhe deu o titulo de G,'wtde, o loundo todo o admil'ou
ainda maior e será seu nome em tod~s os seculos
occupação da fama.

Pae da eloquencia e do magcsloso idioma portu­
guez. honra da patl'ia e em tudo hel'óe con. ummado.

«Vai-te mil vezes ditoso: que emquanto houvet'
homens te acclamar';J. a fama; emq uanto engenhos,
te cedel'ão os maiores; emquanto houver pulpito,
se suspiral'á tua voz; emquanto houver Mundo, se o.u­
virá teu f10me; emquanto houver' Deus, dural'á tua
gloria»,

(André de Barros, Vida do Apostolico Padre
Antonio Vieira, Lisboa 1746).
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, A' FAMA' DO PADRE ANTONIO VIEIRA n
Cessem 'do orador gl'ego e do romano
As glorias immortaes, que a fama canta,
Que Outl'O orador mais alto se levanta
N'outl'o sol da eloquencia sobel'ano.

Demosthenes, e Tullio Luzitano
Antonio foi, mas com vantagem tanta
Quanta leva a doutrina illustre e santa
Aos assumptos politico e profano.

Sol da eloquencia foi no movimento
Com que gil'ou; qual sol á ter1'a escura"
A todo O mundo encheu de luzimento,

E teve, como o sol, esta luz pura
N'uma parte do mundo o nascimento,
N'outra parte do mundo a sepultura.

Antonio Telles da Silva.

Soror Violante do Céo, religiosa dominicana no
convento da Rosa em Lisboa e celebl'e poetiza, lhe
fez em ~eu applauso a Syll..'a seguinte, que está nas
suas' Rimas, á pago 74:

«E' vosso entendimento
Felice suspensão do pensamento;

Vossa doce elegancia
Cifra da mais perfeita eonsonancia.

Vossa graça excessiva
A pedra de Cedar mais attrativa.

Vosso saber profundo'
Portentoso exemplar de todo o mundo;

Vossa agudeza rara
Delicia do discurso altiva e clara;

Vosso estylo famoso
Agradavel motivo doinvejoso.

(") O original acha-se na Torre do Tombo, em Lisboa.
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Emfim vosso juizo soberano,
Credito do divino, honra do humano.
Oh I vivei assombro das edades,

Gosto das magestades,
Extasis dos sentidos,
Pl'odigio dos nascidos,
Excesso dos passados:

Vivei para motivo dos agl'ados,
Objecto dos louvores,
Archivo dos favores,

Compendio de excellencias,
Thesouro das elegancias.

E se minhas grosseiras ignorancias
Têm sido dilatadas,
Deixae-as castigadas.

Mas confessae, doutissimq Vieira,
Que se ignorante sou, sou verdadeira»).

Soror Joanna Ignes de la Cf'UZ na Censura que fez
ao Sermão do Mandato, impressa no 20 Tomo elas
suas obras diz: «Siempre admirandome de su sin
igual iogenio. Las proposiciones deste subtilissimo
talento, que es tal su sua\'idad, u viveza, su energia,
que ai mismo que dissient enamora com la belleza
bella Oracion suspende com la dulçura, Hechiza com
la gracia, eleva, admira, y encanta com el todo...
admirable pasmo delas ingenios)).

Bonucci Istor. dei Re D. Alfonso Enriq. liv. 3.
cap. 10. «(Ben noto aI mond pea ii suo siogolare
ingegno. [ll'ofunditá de sarere, e c1eJtrczzel. ammira·
bile in manegiaI' le divine SCl'iture».

Innocencio Fl'ancisco da Silva em seu Diccionario
Bibliographico, traz uma minuciosa Liogmphia do
Padl'e Antonio Vieil'Cl, na qual cita a seguinte apre·
dação e conceito do bispo de Viseu em relação a
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Vieira: depois de chamar ao corpo completo das
suas obras um monumento admiravel da propria
linguagem, não duvida assegul'at' que-se o uso da
nossa lingua se pel'der, e com elle por acaso acaba­
rem todos os nossos escriptos que não sejam os Lu­
ziadas e as obl'as ele Vieir'a; o pOl'luguez quer no
estylo da prosa quer no (Joe.tico ainda vivel'á na I')e.r­
feita indole nativa, na sua riquissima cópia e louça­
nia).

(Dicc. Bib. Vol. 1,0 Lisboa, 1858.)

Pedro José da Fonseca, no Diccionario da lingua
POl'tugueza da Ar.adumia Rea] das S~iencias, traz
bl'ilhante biogt'aphia do emelito pt'egador, na qual
relaciona enh'e outras pJ'oposições as seguintes, de
diversos escriptot'es, relativas ao mesmo Padre
Vieit'a:

a) Principe de todos os pregadot'es.
b) Sem competencia de nenhuma (posto que com

inveja de todos), resp8itado pelo omculo do pulpito
entre as nações do mundo.

c) Principe da eloqueneia sagrada.
d) E' entre todos os prugadores o que o sol entre

todas as luzes.
e) Oracull) dos IJregadores.
f) Mestre de todos pregadores.
g) Mestl'e de todas as sciencias.
h) Verdadeiramente foi pregadot' real ou o rei de

túdos os pregadores .
. i) Glorioso timbl'9 da n:.lçilo POl'tugueza, mestre
unÍ\'ersal de todos os declamadores evangelicos,

Ic) O gr'ande, memoravel, insigne Padre Antonio
Vieira, feliz pat'to da formosa Lisboa, glo~'ioso ornato
da virtuosa companhia, invejado ornamento do es­
clarecido Portugal.

l) Engenho soberano.
m) Foi quasi outt'O Salomão.
n) Homem marayilhoso.
o) Julgaram sempre os mais discretos e sabios
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quanto fosse obra de entendimento, tão raro devia
sahil' á luz pam accrescentar mais luz á patria;'que
a não ter outros esclarecidos filhos, bastavam as
luzes de um só Vieira para darem a todo o Portu­
galo illustre nome de Luzitania.

p) Varão ral'O, o maior orador de todas as edades.
q) Egualmente mestre, que milagre dos oradores

sagmdos e profanos.
r) Singular orador, angelico pregador.
s) Grande heroe, lustre de Lisboa, credito de Por­

tugal e admiração do mundo todo.
t) Admil'avel e inimitavel heroe, verdadeiro Salo­

mão e apostolp dos nossos tempos.
u) O padre Manoel Bernardes, que o alcançou, e

que paI' sua grande autoridade, intelligenci~e virtude
se não póde lançar de suspeito, o cita varias vezes
com veneração e louvor desta maneira:

V) segundo disse um discreto;
x) como discretamente disse o Padre Antonio

Vieira;
y) como uma vez ideava um grande pregador.
~) Outro escriptor tambem coevo o intitula o mais

insigne pregador de tod.as as edadesll.

(Dicc. Porto da Academ. ReaL dr> Sciencias).

«Os seus sermões são dignos de ser perpetuados
não só para a utilidade universal, mas para singular
gloria do Reino; pois quando não tivesse produzido
mais talentos, que os do Padre Antonio Vieira em
tudo eminente, lhe bastava para summo credito».

(D. Fr. Francisco de Lima, Bi po do Maranhão).

(Porém tão
é forçoso que
iQveja, que do

,A,.; v.

fMa estou de o poder de 'culpar, que
o torne a 8r-guir de dous crimes: da
eu talento toda a Europa tem a Por-

30
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túgal, e da desesperação em que metle os Ora­
dores, de'poder imitar o seu estvlo».

(P. D. Raphael Bluteau, Clerigo Regular).

«Antonio Vieira, da Companhia de Jesus. Foi bau­
tisado na Freguesia da Sé de Li boa, na mesma pia,
onde o fora Santo Antonio, cuja lingua e espü'ito
soube imitar na eloquencia, agudeza fervol' com que
expoz a palavra divina, sendo, sem controversia, no
seu tempo (e o será nos futuros) a gloria dos Pul­
pitos, a luz e mestre dos Pregadores».

(Francisco de Santa JlIfaria. Annua Hist()rica, Diario
Portuguez, Lisboa, 1714). .

«O seu talento foi ainda maior que o seu nome,
com o qual voou por todo os hemispherio a fama
elevada pela ua penna. Foi em Portugal pl'éCTador
dos seus a\lgustissimos monal'chas e da sereni ima
rainha de uecia em Roma cuja agrada curia o
ouviu com admiração e lhe re pondera com o premio
de alta dignidade e a ua religiosa mode tia o
não obrio-al'a a fugir entre os e trangeiro da honras
e logares de que já se livrara entre os natura onde,
achando na vida e na posteridade as maiore ti­
mações são ainda infel'iore á que t 111 entre a.
outt'as nações andando o, seu~ riplo traduzido
e venerados por todo mundo calholi 'o om - I'aml
gloria do nome portufTuez».

(Rocha Püta. Hi t. d(t m. Pore. Li. . n. 54)

«Re tu ó que sati-'f 110 o Benzi! m' -ubi a
honra., que ninguem ihe out ~(', d haveI' 'l'l~ado m
eu eio e e homem not~\' I e ['vido de <1m )li ~i-

mo theatro de llas heroica vil'lud ,em vez d il1u-
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teis e intel~minavei di puta~ sobre a sua natul'alida­
de. con agl'e á ua memoria um voto ou te temunho
publico de e Yivo interesse e s 'mpathia, , que lhe
tributa' e ne ta con idel'a ão ou amos lembrar que
o eu retrato, outl,'ora enerado em muitas cidades
da Europa, . eja coi locado em todas as bibliothec3:s
do imperio, e se pl'omova em beneficio da mocidad.e
que culti\'a as leUra a vulgarisação das mai esco­
lbidas dessas obra admit'ayeis, onde felizmente e
coo erva o precioso thesouro de uma lingua tão rica,
harmoniosa, e musi aI, lual é a portugueza, em
duvida uma das pl'incipaes glorias das duas nações,
a que pertence este homem extl'aordinario».

(D. Romualdo, 1/'cebispo da Bahia. Revista do
ln titulo Hi tOl'ico BI'a:;ileÍT'o. Ful. X.).

((Antonio Yieil'a, cujo renome fez epoca por quasi
toda a Europa, e pela maior pal'te da America, nasceu
em Li boa ao . 6 de Fevereiro ele 100 , e teve por paes
a Cbristo\'ão '\ ieirà Rava co, fidalgo da casa real, e
D. l\bria de Azevedo. De oito annos incompletos de
idade, embarcou-se para a Babia, escapando nessa
viagem do naufI'Dgio, na altur'a da Parahiba, em o
dia 20 de Janeil'o de 1616, e alistado na companhia
dos J e uitas, foi elevado ao sacerdocio a 13 de De­
zembro de 1635.

Tão grande apostolico quanto estadista, lhe fOl'am
connados importantes negocios ante as nações es­
trangeil'as, e no BI':l.zil, com especialiqade no Ma­
ranhão e Pará; o seu nome hacle sempre ser dura­
douro, pois, munielo uni<;amente ela força suasoria,
que o di tinguiu, fez mai reduceões e estabeleci­
mentos de indios elo que poderião fazer grossos exer­
cito : foi na Bahia o nono l'eitor do collegio da
companhia, e o decimo pl'ovincial, e são geral;.
mente estimadas as uas produc(;ões litteraT'Ías, pela
facundía. elegancia e sublimidade de pl'incipios, que
~ncel'l'ão.
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Falleceu no mesmo collegio á p,'imeira hora do
dia 18 qe Julho de 1697, com perto de 90 annos de
idado, e 75 de ,'eligião. tendo feito pt'onssão do 4° voto
em 26 de MaiQ de 1644. Sua molestia foi rapida, e, a
despeito da idade avançada, jamais perdeu o uso in­
teiro de suas faculdades intellectuaes, porquanto,
ain~a entre as dores da enfermidade,. compunha.
dictando aos amanuenses, POt' já estar cégo.

No dia immecliatoao de sua mOl'te, falleceu seu
irmão Bernardo Vieit'a Ravasco, que no <::.mpr'ego de
secretario d'estado do Bt'azil tinha feito serviço' im­
portantes lJ ,

(lgnacio Aceioli. Memorias I-listoriCLt ).

(Foi Antonio Vieit'a dotade ele um engenho subtil e
impot'tante, de únla imaginação viva o asisada, do
uma alma nobt'e e aspirante a gmndes empl'ezas; qua­
lidades estas, que, sendo eultivadas pela desvelada
educação que de seus paes recebeu, se desenvolve­
ram tão promptamentp, e S8 mostrat'am tão suas,
que a mesma subtileza e penetração, que se notava
nas respostas e ditos de sua Imerieia, se admirou na
sua deel'epitude, com a addição de uma fit'meza de
memot'ia, de uma elal'eza de idéas, e de uma facilida­
de d~ expressão que I'aramente se encontr'a em a
ayançatla idade em que elle terminou seus dias.

Dos seus sermões sahiam os ouvintes uns com mo­
vidos, outr'os satisfeitos, e todos admiJ'ados do
en~~nho" do saber e espirito d~ pregador. (Não ~ó
o <l1Z; .Andt'é de Bal'ros, e FranCISco de Santa MarIa
no Diar'io Portuguez; mas até o confessa o auctol'
da Deducção Chronologica, o mais ardente adver­
sat'io da glol'ia de Vieim).

As cartas (4 volumes), posto que não tenham as
g"aças das de Cicero, nem o delicado gosto das de
Sevigné, são a umas e outras pouco inferiores na
elegancia e nobreza de linguagem, e por ventura
superiores na qualidade e importancia dos assumptos.
São modelos de estylo epistolar, e nãú se encontram
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n'ellas aquelles defeito::; E'LO fl'equentes nos sermões
de que tanio adoccia o seu seculn, ;)1)1' isso fomm
sempl'e tidas pelo~ POl'tuguezcs (H1tcndido~ cm
subida estimação.

Nãó se encontl'a, é yer'dade, em Vieir'a um'estvlo
melifluo e cadencioso; sua imaginação viva e al'deilte
fallece de suavidade; seu cOt'ação secco não minis­
tra li. penna os doces traços da sensibilidade; assim
que, debalde buscaremos em seus di,'cut'sos os
movimentos pathetico~ tão necessal'i<5s a '1m ol'adol'
clll'istão; porém não ha um s0 escl'ipto c1'este homem
extr'aordinal'io que seja desprezivel, e quo não mer'e(;a
ser lido; e pelo que I'e 'peita á linguagem, em que
sobreleva a todos os escriptOf'e::. portuguezes, con­
cluiremos repetindo o que disse o mais douto, o mais
justo apreciador de Vieil'a e de suas obms, que­
«sc o uso da nossa lingua se perdeI', e com ella
por acaso acabal'em judos os nossos escl'iptos, que
não são os Luziaelas e as obms ele Vieir'a, o POI'tU­
guez, quel' no estvlo de pl'Osa, quer no poetico,
ainda viverá na. sua perfeita indole natiya, na ua
riquissima copia e louçania, Será talvez opinião
temer'al'ia; mas a minha é que nenhum povo possuiu
jamai na obms dCl um só homem, tão rico, tão es­
colhido tl1esoul'O da lingua pl't)pl'ia, como nós pos­
suimos nos d'este notavel jesuita».

Elle empr'egou a linguagem culta e publica, e
tambem a familiar e dome tica; fallou a dos negocios,
a da ol'tezia, a das artes, a dos pl'ovel'bios: e como
tmtou tantos o tão diversos assumptos, pode affir­
mar-Sl1, fÓl'a de l1ypel'bole, que em suas compo­
sicões a resumiu toda inteil'u com feli 'idade ill­
gLilal"),

(Roquete-Biogl'aphia do Pac[,;e Vieira,; Rev. do
ln t, Hist. Bras. Vol, 6. pags. 229 a 252).

«Vieira (Antoine). nê à Li3bonne le 6 février 1608
d'une famille ii lu tl'e, ayant été mené par ses pal'cnts
au Br'ésil, fut si fl'appé des travaux des jesuites pour
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la propag~tion de la foi dans cette qontrée, qu'il entra
dans leul' societé er. 1623. Envoyé en Portugal, ii 'y
prêcha avec une réputation extraordinaire: Philippe
IV, qui lui connaissait encore d'autl'es talents, I'em­
ployê;l, dans les ambassades de Hollande et d Angle­
teITe.

A.ppelé à Rome ii y donnu de nouveau l'essor à ses
taIents POUI' la chaire; mais la societé des barbares du
Bl'6sil lui fut plus ehél'c que les applaudissements
qu'il rccevai.t dane:; la capitale du monde clnétien. II
demanda de l'etoul't1er chcz eux. ot y arriva le 2.2
octobre 1652.

II parcoUf'ut ces vasle.· contl'ées en inslruissant et
en converlissant une multitude incl'oyable de sauva­
ges. Ses for'ces étant épuisées, et ay&n.t perdu la vue, ii
se retir'a à la Baie de tous les Saints, Oll, avec Ies se­
cours d'ull de ses confl'él'es, iI mit la derniére main,
li. un ouvrage qu'il avait commencé depuis longtemps
intitulé: Clavis pl'ophetal'um.

II moumt Ie 18 juillet 1697, agé de 89 ans. Le cha­
pitro cathédral assista à son entel'l'ement, et son corps
fut porté par le gouvel'l1eul' da Bl'ésil, son. 61s, l'évê­
que de Saint Thomas et deux autres grand:=; seigneur's.

Ses Sel'monsontété impl'imé~àLisbonne, 1673--1693,
12 vols, C'est ce qu'il y a de mieux. éCl'ít en POl'tugais.

I1s.ont paru à Madl'id, traduit.s en espagnol, 21 vols,
Son Clavis pl'ophetarum parut à Rome en 1723,).

(F. X, Felle7' Biog7'aphie Univel'selLe, T. 8.
Paris, 1856).

(cDistíncto prégadol' portuguez, e um dos escriptores
classicos de nossa língua. Pertencia á ol'dem dos
J e.suítas, e foi o mais distineto pl'égadol' do seu seculo,
mel'ecendo nas ditl'erentes CÔl'te", da EUl'opa, onde
pl'égou em latim e fl'ancoz os applausos de todos os
doutos. ManejOU a lingua patria com energia o natul'al
propriedade; a sua eloquencia arrebatava e gl'angeou­
lhe os titu,los de Cícero cat.holico e !Jae da eloquencia
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port.ugueza. Escreyeu Sermões, Cal'tas e a Historia
do Futuro. Falleceu na Bahia a 18 de Julho de 1697»).

(C. de Lace1'da. Diee. Pori. pago 1107).

-'---
(cVieiea (Antoine) jesuite et predicuteur portugais,

ne a Lisbonne en 1608, m. à Bahia en 1697.

Ses discours lui ont merité lo sumam de Ciccl'on
lusitanien: ii a de la hal'diesse, ele l'enel'gie, ele la
grandeur; mais son gout n'est pas toujoms pur.»

(De~obr!J et Baehelet. Diee. de Biographie et d'His­
toire).

«Vieira, celebre pregador, e, no pensar dos cri­
ticas portuguezes, um dos melhores escl'iptores d'esta
nação, nasceu em Lisboa a 6 de Fevereiro de 1608...

Passou os ultimos annos de sua vida no Collegio
da Bahia, occupado em preparar uma edição de seus
Sermões.

Seus compatl'iotas o tem chamado o Cicero Lusi­
tano; e de facto elle merece esta honrosa dis­
tincção.

A abundancia, a imaginação e as outras qualidades
que fazem do Padl'e Vieira um do primeiro es­
cI'iptores de sua nação, não podem occultar a nOS80S
olhos a falta de gosto que se nota em todas as suas
composições».

(Biographia Unt'oer al, DoL. 4 ) Paris, 1827).

(C, ieira (Antonio), missionario portuguez, da orrIem
dos jesuita , foi nomeado pregador de João IV, e
encarr"gado ele mi. sõos diplomatica.· em Pal'is, Haya,
Londres, Homa e Nal'olc::>, tcndo- e consagrado
posteriormente á conversão dos indios l onde en­
çontrou os maiores ob tacqlo
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Distinguiu-se sobretudo como pregado)', e é con­
sidet'ado como um dos melhores prosadores de Por­
tugal»,

(Louis Gregob'e, Dicc, de Histnria e Biogmpltia
e Geographia, Pari8, 1871).

«Excluir o nome deste insigne oradol' do catalogo
dos escript.ores brazileiros, é roubar ao Brazil uma das
suas mais esplendentes glorias do seculo XVII, pois,
comquanlo nascesse em Portugal, foi no Brazil que
o menino se fez homem, e que o seu descommunal
talento cresceu, robusteceu e floriu de modo tal que
quando na fOl'ça da edade foi ao l'eino, já el'a um om­
dor notabilissirno, e um val'ão de tão grande saber, que
a CÔl'te o attmhiu a si, e tentou sequestml-o complet.a­
mente á Companhia de Jesus, de que el'a na verdade
genuino filho. Tudo quanto ft !'ntJo erJ. e sabia,
apl'endel'a e conquistál'U na Sahia, sua segunda
patria».

(Eduardu Perié. A Litteratura B,.a~ileira 11,08 tempos
coloniaes, Buenos-Ayres, 1885).

«o Padre Antonio Vieira foi 'diplomata em paizes
eSlrangcir'os; e não consta LIa sua vida que subtrahisse
ás alfandegas o valor ele um ceili!.

Precisando el-rei D. João IV de dinheiro para
compr'al' umas fr'agat.as, o Padr'e A. Vieir'a lhe fez
empl'cslar t ['ezentos mil 'l'uzados. :lO fez menores
serviços na Hollanda: obteve acon!it'mação daallianc;a
com Portugal, e um emp,'estimo considerave!.

Os seus sermões dizem mais, que os artigos sem
fundo, de alguns periodicos. E' muito para se ver e
aclmiwr o modo pai' que esse famoso prégaclor cel1­
sura os cost.umes da côrte.

(Pedro Dini::. As Orden.s Religiosas em Portugal).
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«Teve POt't.ugaljesuitas sabios e habeis professores.
Um clelles nos é apr'esentado por Barbosa Machado
na sua BibliotlzecL1 LU5itana como um dos personagens
mais illustl'o' que pt'oduzio o Reino: é o Padre An­
toni0, nascido cm Lisboa a 6 de FevereiC'ü de 1608.

Theologo, poeta, omdor', philosopho, historiador,
elle unia a todos os dons do espil'ito a forç,a de von­
tade e <J. enel'gia da int.elligencia. Embaix.ador de
João IV em Pal'is, na Hollanda e em Roma, mos­
trava-se ao mesmo tempo um profundo diplomat.a, um
elegant.e pr'égador' e um duuto controversista. Elle
proclll'ava nas missões de além mar', nos collegios,
na CÔl'te c nos pulpitos, despertar o espiL'ito nacional,
cuja indolencia em para elle um supplicio.»

(Cretineau-Joly. Hist. da Companhia de Jesus,
Paris, 1846).

«o Padre A. Vieira, um dos vultos mais grandiosos
do seculo XVII por sua palavra eloquente, por sua
capacirlade superior em administração e diplomacia,
por sou fer'yor'oso apostolado na Ameri a, pertencou­
nos por mai de um titulo. Gmnde orador', epistolo­
gr;Jpho, e escrjptor misti o e pulitico, é um dos
rnaiot'es engenhos quo pl'Oduzio Portugal depois de
Camões.

Este orador sagrado, que pode por' sua eloquencia
ser' comparado a Cicel'o, ou a Bo. suet, apezar do
abuso que fez da agudeza de seu engenho, um dos
mais per. picazes que se ct.nhecem na Republica das
Lettras, é ao mesmo tempo o prosador mais elo,:!uente
da lingua portugueza, o m:1i~ COI'l'ert.o e perfeito sem
contmdicção. e I ela "entut'it o mai-- bem apr'e jado de
todos, por' ser o fi ue mais se a pproxima de nossa
idade e moelo de (aliar.

Linguap;em depurada o C:l.. !i e:.a , aclmiruvel proprie­
dade de ter'mos, riqueza o variedade de I u<;áo,
viveza de imagen , novidade e pr'imol' de [Jintul'as,
modos de dizer' concisos, expres i\'os, engenhosos)
são dotes que sobresabem a cada passo neste e5-1

A. v, 31



242

criptor insigne;), e lhe assignam como mestl'e da
hngua um dos primeiros logares) entre os primeiros.

'\ ieira não é um homem, mas a eloquencia en­
carnada no homem.

Como epistolographo não tem riv;:11 em Portugal
e corre parelhas com os grandes modelos da anti­
guidade.

As cartas de '\ ieira s~LO modelos de estylo epistolar.
Taes são os grandes dotes do seu engenho, que

a posteridade o admirará sem pre como uma das
intelligencias mais privilegiadas.

Os brazileiros, e sobretudo os maranhenses e pa­
raBnses, devem um testemunho de gratidão á me­
moria deste homem superior ao seu seculo, que
tantos serviços prestou á grande ::ausa da humani­
dade na America».

Francisco Sotero dos Reis. Curso de Litteratura,
vol. 2.°, 1867).

«Um dos mais distinctos ornamentos da :ma ordem
e da sua patria. Nomeado pregador régio,. gl'angea­
ram-lhe os seus sermões a maior reputação. São
elles realmente as mais extraordinarias composições
deste geneI'o: nada lhes pode exceder a absurdidade
na parte typica e allegorica, a não ser tal"ez a ingenui­
dade assim pervertida, mas a par disto encontrão-se
uma liberdade politica egual á de Latimer, com quem
o orador frequentemente se assemelha tanto no est)'lo
como na destemida honestidade, urna satyra pungente,
uma félicidade de expressão, uma valent.ia de lin­
guagem, e urna eloquencia a jorrar da plenitude duma
imaginação rica e d'um nobre coracão, que t6m feito
dos escriptos de Vieira. apezar' de toda a sua liga, a
gloria e o orgulho da litteratul'i-l portugue~a.»)

(Robert S(1uthey. Historia do Bra~il, Edic. Port.,
Rio de Janeil'o, 1862, vol. T).
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«Vioira (Antonio), celebre pregador portuguez,
nascido em Lisboa em Hi08, entrou com a idade de
15 anllOS para a ordem dos jesuitas, na Bahia, Brazil,
El fez pI'osontir desde então o futuro orador da cadeira
cltrÍstü.

A dat<:ll' de 1652 Vieit'a, depois de ter recusado o
episcopado, dedicou-se particularmente ás missões
dos selvagens do Brazil, onde chegou a civilisar mais
de 600 leguas do paiz, e estabeleceu o Evangelho, as
artes e a liberdade.

Accusado perante [to Inquisi<:ão de tel' enunciado
proposições condemnadas pela Egl'eja, recobrou sua
liberdade em 1067 depois de dous annos de prisão,
sem que se lhe exigis e retratacçào alguma.

Seus ser'mões têm sido tl'aduzidos em hespanhol,
em italiano, em latim e em allemão).

(Goslchlep. Dicc. Eacyc. da Theologia Cath., vol. 25).

«C1Jl'isostomo e '\ ioil'a, estes dous luzeiros da o1'a­
toria sagrada, chegaram ao apogeu de seus resplen­
dores vingando os al'duos caminhos da virtude, a par'
e passo que subiam nos da sciencia. Vel'dad.eiros gi­
gantes desde o principio de sua can'eira!

Ambos, pelos raros talentos com que a natUl'eza e a
graça os el1l'iquecera, oppozeram um. peito de bronze
á. pl'epotencia dos grandes pOl' zelo da honra de Deus
e em prol de desvalidos; e quanto não soffI'eram por
istol

E pal'a mais particularisal' a eloquencía de ambos,
tl'es qualidades características nota Isidoro na de
Chrysostomo: a facundia da dicção, a belleza das sen­
tenças, a multiplicidade e fOl'ça dos argumentos. O
mesmo louvoI' mer'~ce a eloquencia de Vieil'a, salvo
os gongorismos e outr'os de pI'imol'es de seu tempo.

Em seus sermões nota-se dicção altamente fecunda,
sentenças em gl'ande numero e sobremodo bellas, ar­
gumento multiplicados e qual delles mais poderoso;
o seu est} lo se confol'ma com a natureza do assumpto,'



já sublime, já tenue, já impetuoso, já insinuante, já
iiorido e pomposo.»

(Padl'e Antonio H01WI'Ctti. O Clu'ysostomo Portuguez,
Lisboa, 1878).

«Grande or'ador, e:_ 1110 litterato, escriptor de agi­
gantado folego, politico, clip"'"''L''~''' economista,
cathequisador, l'l~ligioso actiYo, o mais audaz con­
ollteit'o em al"itl'os lembrado., e o mais perspicaz

nos designios e planos, tul foi o Padl'e Antonio
VieiJ-a.

Icoi elle o mais genuino e fiel representante do sou
tempo, da politica, da nacionalidade, da lingua e
da littoratura de Portugal.

Cal'acte-I' forte, natureza robusla e vontade firmo
nunca recuou, nunca se atemorisou àiante do pel'igo,
o nunca se desvaneceu no seio da potestade e da
grandeza.»

(ConseLheiro Pereira da Silva. Nacionalidade, lingua
e Litteratura de Portugual e Brazit, Paris, 1884).

João Lisboa tl'ata o notavel jesuita com demasiado
rigor, e não obstante accrescenta em seu impOl·tante
tl'abalho:

«Homem singular e oxt.l'aol'dinario, escriptol' elo­
'luente e soberbamente inspit'ado, e gl'ande oradol',
esse insigne A. Vieira tanto deve viver hoje pelos
seus escl'iptos, como outl"ora viveu pelas suas pa­
lavras e façanhas.

(lA' uma noticia vasta, immensa e quasi universal
de todas as sciencias, reunia Vieira a novidade e
agudeza, propria do seu engenho, com que tmtava
e desenvolvia as mate rias, a facilidade, pUI'eza. cópia
e energia da linguagem, não menos que a effi.cacia
e nobr'eza da declamação e do gesto, em que era
singulal'mente ajudado pelos dotes corporaes.

«Fizeram-lhe sumptuosas exequias tanto na Bahia
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como em Lisboa. Qu:mto havia de illustre na no­
breza, na religião e nas Icttl';\:; acudin ;\ honrar nestas
solemnidades a memoria do gl'ande prégador, so­
peados ou esquecidos então os sentimentos de in\\(Jja
e de adio, absorvidos todos nos da admil'ação e es­
tima dos seus grandes talentos e virtudes.1l

(João Francisco Lisboa. Vida do P.ldl'e Antonio
Vieú'a, Rio, 1 77).

«Orador sagl'ado, epistologrupho, escl'iptol' politieo,
habil diplomata e primcil'ü estadi.·ta de seu tempo,
o grande Padre Antonio "\ icil'à, em 'umma, é-UIII

dos vultos mais ex.traordinurios do seu cculo, com
quem a natuJ'(~za ús mãos lal'gas fôl'à prodiga em
dotar com todas as virtudes e grt:lndes qualidades
do genio, e dúfeitos de sua indole e da sua épocha,
e que deslumbraria o velho mundo como e.'tadista
e politico, si a vocação lho não andasse er-rada,
constringindo-lhe e abafando as a pil'açãcs e ousadias
na roupeta do jesuita.))

(Dr. Antonio Henriques Leal. Vida e obms de João
Lisboa).

«Vieyra (Antonio), celebl'e pregador o missionaria
pol'luguez, nasceu em Li boa em 1608, morto na
Bahia em 1607.

O padl'e Vieil'a em um destes l)J'cgadores de tem­
pemmento singular. do estylo colorido e extravagante,
homem de profundu saber e um dos mais vigol'osos
espil'itos quo produziu Portugal.

Versado no estudo da linguas antigas, escl'evia
em latirI1 com o t.alento de El'a -mo, falava e escrevia
as principaes linguas; da Europa, tendo aprendido
todos os idiomas do B.'azi!. Em. de mais, um histo­
riadol' exacto, escl'Upulo o, cou a I'ara em sua época,
e elle mostrou nas sua adas politicas sobre as
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missões do Brazil uma gl'ande e.lcvação de ideias e
de sentimentos.

Os seus sermões são seguramente neste genero a:
collecção mais o l'iginal que existe. Um delles, o que
foi pronunciado na Bahia, na egreja d'Ajuda, pode
passar por uma obra prima. O Abbade Raynal, tra­
duzindo as pl'incipaes passagens, diz, com razão, que
é o discU!'so mais extraordinario, que se tenha
jamais ouvido num pulpito christão.

Perseguido pela Inqui ição, onde esteve preso
cerca de 26 'mezes, recebeu do Papa Clemente X
uma bl'ilhanle reparação e uma distinc«(ão talvez unica
na historia ecclesiastica, qual a de ser julgado por
um concilio de cardeaes e publicar ~;uas obl'as in­
dependente de qualquer censura.)

(P. L'],ro~tsse, Diee. Universal, voI. XV).

«Ninguem antes do Pa(üe VIeIra penetl'ára em
Portugal nos arcanos da verdadeim eloquencia,
nenhum arIl'Olltál'a os raios ua imprensa, sendo por
isso impossível aquilatar· lhe u merito.

Pal'tecipava de quasi hetel'ogeneos predicados;
possuia a violencia de Demostbenes, a abundancia e
fiuencia de Cicero, nãn desconhecia os recursos ora­
to rios de S. João Chrysostomo, nem o imaginoso
estylo dos padres alexandrinos, entresachado de dis­
tincçôes e subtilesas. Arrastava-o o excessivQ amor
do paradoxo; el'a-Ihe a antithese saboroso alimento,
pagando pingue tributo ao máo gosto da época em
que vivia.

O que entretanto tem deslumbl'ado grande numero
de cr·iticos é a admir'ação pelo magestoso estylo de
Vieil'a e pelo cabal conhecimento que tinha da lingua
verna:cula de que ainda é um dos primeit'os classicos,

A' imitação da de Cicero são as cartas do Padre
Vieim urna especie d'amo-biogl'apltia, repleta de
abundantes dado' pal'a a historia de seu tempo. ,)

(Conego D,'. Fernandes Pinheiro. FJistorút Litte­
7'((ria, voI. II, Rio, 1873).
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«o nos. o compatriota, o grande Padl'e Antonio
Vieira, o maior orador sagr'ado, a maior intelligencia
politica, o maior estadista e o mais atillado diplomata
de seu tempo, já em 1640 sentindo as agonias dos
seus conterraneos, em um sermão de visitação, p['e~

gado na igr'eja da fisel'icol'dia da Bahia, em pr'esença
do 1.0 Vice-rei, Marquez de Montalvão, falou-lhe
com a sua costumada franqueza, reconhecendo a
mú politica do governo metropolitano, e ameaçava-o
com a independencia, demonstl'ando com os factos
a necessidade de separar-se o Bl'azil de sua metrú­
pole, se as causas que tanto tinham aggravado as
circumstancias, seguissem o mesmo rumo.»

(Dr. 1VIello Moraes. Bra:;il I-Iistol'ico, 1867).

Fev.ereiro, 26- 1641.-«Para felicit.ar 0 rei acc\a­
mado (D. João IV), dando-lhe cont.a do reconheci­
mento de sua autoridade e acclamação no Brazil,
ordena o Marquez de Montalvão, vire-rei da Bahia,
que pal'tisse seu filho e mestr'e de campo D. Femando,
acompanhado de dous jesuitas celebres, o padre Si­
mão de Vasconcellos chronista da Companhia de
Jesus eautol' de varios escriptos, e o fecundo p,adr'e
Antonio Vieira que com 33 annos de idade ia agora
recommendar-se por' seus talent.os na Europa, niio
s6 como pregador de primeira ol'dem, vindo a se\-o
da CÔl'te, mas até como estadista e con5elheil'0 dos
reis nos casos mais cI'iticos.»

Julho, 18-1607 -(Morre no seu collegio da Bahia
o cel'ebre jesuita Antonio Vieira com cel'ca de 90
annos de idade. El'a filho de Lisboa () tinha vindo
}Iam a ~àhia de 8 anno' de idade em companhia ele
S3US paIs.

O nome do Padl'e Antonio Vieira 6 classico 01

Portugal e no BI'azil não s' por seus e 'cl'iptos, como
pelús 'eu~ sel'\'iço durante muito' annos emprego dos
na cathecheso dos indio ., dos quae~ foi o mais vali so
patl'ono.»

(José de VasconceUos. Datas Celebl'es, Recife ,1872),
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«o nome de Vieim é popular em POl'tugal e no
Bl'azil, não só pelos seus numel'OSOS escriptos, em
que joga admirJvelmente e de um modo peregrino
com a nossa lingua, como pelos serviços CJue prestou
durante longos allnos na cathechese e civilisação
dos indigenas, dos quues foi, no seu seculo, o mais
valioso patr'Dno e infatigavel :1p(,stolo.

Como escriptor e ol'ador sagr'ado' é considswdo um
dos mais pUl'OS e por'tent.osos da lingua portugueza, a
qual muito lhe deve em conceito e elegancia.l>

Depois de tranSCl'evel' a apologia, qu'o do famoso
jesuita, fez o bispo de Visou, aCCl'escenta: (cE' o
maior elogio que se possa tecer' a um escl'iptor por
mais competent.e juiz: \lieim mel'ece-o.»

(Dr. Teixeira de .Mellu. Ephemerides Nacionaes,
Rio, 1881),

<<Iguala em autol'idade, acerca do mesmo successo,
(tomada da Bahia) a Annua da Pl'ovincia Brazilica
da Com panhia de Jesus em 16.24 e 16.25, escl'ipta pelo
Padre Antonio Vicil'a, aínda entã.o muito joven, mas
já manejando a penna ~om a facilidade, ludder. e
bl'ilho com que veio mais tarde a distinguil'-se tanto
nas lettms.l>

(VisGonde de Porto-Seguro. Nisto/'ia das ü~ctas),

«Foi tlm \'el'dac1eil'o genio e.-de 1101ll81l1 nutave!. ..
El'a Vieira dotado de espirito agudo e prompto,

ba tante instruido, de muito engenho, e facil e sen­
tencioso no dizeI', O seu estylo, corrente e Yivo, é as
Y'Zes mage toso. Sua linguag m é sempr cOI'I'eeta,
agradavel c PUI'U. Os seus pareceres politicos, bem
q~e nem, empre conscieoeiosos, nem coherentes uns
com os outros, são admiravelmente deduzidos; e a
sua correspondencia epistolar é sentenciosa, cheia de
continuados encantos, e repleta dp. noticias, que .se-
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riam de mais il11lJortancia pam a historia, se '0 eS 4

cI'iptor se recommendasse por dotes de verdade e de
boa fé a toda prova.)

(V. de Forto-Seguro, Historia Geral do Bra3il,
vol, 2°).

«Vieil'a foi um homem de per'egl'ina intelligencia,
de instrucção mUlto ampla pal'a seu tempo, e ao
mesmo tempo um oradol' eminente e um escriptor'
c1istincto:

Ha na sua vida factos que IJruvam que elle el'a do­
t,ado de uma fOl'ça de vontade extraordinal'ia e capaz
de vir't udes 1~I'as.»·

(Dr. An elnw da Fonseca. A Escravidão, u Clero e
o Abolicionisnw, Bahia, 1887)..

(cOS gl'andes oradores da tr'ibuna portugueza, Gar­
rett, Rodl'igo da Fonseca, José Estevão, Rebello da
Silva, todos o manuseavam com fl"Ucto. O Sr. Latino
Coelho t.oma-o como um dos seus mais qU81'idos con­
vi vas Iittel'3l'ios: sabe q ua. i de CÓI' os seus sermões,
muitas vezes molda pala phrase vieiren c a phrase
dos seus proprios escl'iptos.»

(Diccionario Pupular. Vol. 13. Parr 193, Lisboa,
1884).

«Se me não enganam os te tem unho. de sabios
intinitos, nem antes nem dOfJois deste singular ora­
dor tivemos penna do mesmo apal'o. Pos uiu em
gl'au s.ublime todas a delicadeza, pr'opriedades e
enel'glas da lingua; paI' i so ainda ninguem duvidou
usaI' de vocabulo, pl1l'a. '3 e expres. ão achada em
seus escriptos. Seguir sempre em tudo e por tudo o
fallal' de 'Vieira é uma seguri sima l'egra de conse­
guir não só a pureza, 111:15 o louvor de ter todo o co·c;

A. v. 32



250

nhecimentp da.s subtilezas do idioma POl'tuguez;
,p0l'que pe'nhum outl'O classico temos que eSCl'evesse
tanto e sobre tão diversas materias.»

(Franci~co José F7'eire. Rejlexaes Iwbre a lillgua
pórtugue:la, Lisboa, 1842).

ANTO 10 VIEIRA E A RAINHA DA SUECIA

«En 1669 iI fut appellé á Rome par son Génél'al, á
la sollicitation de la Reine Chl'istine, toujOUl'S cu­
rieuse de VOil' et d'entendre les bommes extmordi­
naires.

ElIe entendit Vieit';), et I'invita aux Conférences
savantes, qui se faisaient dans son Palais; elle le
gouta même á un tel point, qu'elle résolut de le fixeI'
li Rome, et de se I'attacher á titre de Confessem:
mais I'ail' de Rome lui étant contraire, ii fut obligé
de retourner á Lisbonne, .)li vil revint en 1676. La
Reine de Suéde persista néanmoins á vouloit· l'avoir
pour Confesseur; elle engÇl.gea le Géneral de la Com­
pagnie á lui écrire, ce qu'il tit le pramiel' Décembre
1678; mais en lui proposant la chose, ii )ui laissa la
liberté de fail'e ce qu'iljugerait á propós. Vieil'a s'ex­
cusa, et paul' n'étr:e pas exposé li ele nouvellos solli­
citations, ii s'embarqua pour le Brésil en 1681.

(Chaujepie. DictionnaireHistorique, Dol. 8,pag. 573
1756).

Latino Coelho fazendo um confl'onto entl'e o Pa­
dl'e Antonio Vieira e D. Fl'ancisco ele S. Luiz, assim
se exprime: '

«Em ambos é o patl'ioti 'mo ardente a principal
cam ena que o insrir'a. Em Antonio Vieira, o amor
de sua terra eX:llta sol:! a l'oupeta do jesuíta os ta­
lentos e os recursos do estadista. Em D. FI'. Fran­
ci'sco de S. Luiz1 similha,nte e não menos fervoroo
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os bri?s e os esfol'çOS para as gr'andes empI'ezas,
em que vae a salvação e o bem do estado. Fr,
Francisco de S, Luiz apPl;lI'ece pela, primeira vez na
scena publica, membro de uma jun't~ popular le,:,an,­
tada no Minho para ol'ganisar a resistencia da pro,­
vincia contm as pltalanges invasoras do primeiro
Napoleão. O padl'e Antonio VieiI'a, apparece como
!iguI'a principal em todas as occasiões e em todos os
logares, em que se pede contra a alrog:wcia caste­
lhana um coração vel'dadeiramente portuguez, um
espirita t'ertil e inventivo, um animo aventurcso e re­
soluto é um conselho prudente e model'ado.

Quasi que não subiu uma só vez ao pulpito, que
não ap,'oveitasse aquella só tribuna dos seus tempos
pal'a vindicar os t'óros dos humildes, e pal'a dourai'
nas apparencias da homilia a objuC'gação politica e
a vehemente imprecaçilo contra Of3 que, por ambições
e desacertos, al'l'iscavam a honra d'este re'ino e devo­
ravam a mais preciosa substancia da nação,

Em um e em outro sempre o culto da patI'ia nas
emprezas e nos e criptas.

O padl'e Vieir'a lua deS(:orl'el'a por tantas per.egr·i­
nas regiãe, en I'iqueceu a lingua com palavi'us e
modismo'> que João de Banos houver'a taxado de
contl'al'ios á \'ernaculidade, como a elle entendia e
pl'aticava, »

(Latino Coelho. Elogios AcadefY!-,icos, vol. 1).

ANTONrO VIEIRA. E JO (, ESTEVAM

(cNotava-se·lhe certa fa:milial'idade com alguns dos
nossos clas:;icos, e sobretudo intima convivencia conl
os livros do Padre '\ ieira. .4

A cada momento appal'eciam trechos, que lembl'a­
vam as ousadias e as elegancias, que em tantos
periodos estimados cunham o estyl0 admiravel da­
quelle engenho ainda mais apto pam a eloquencia "



politica, do 4ue para a persuasão religiosa, engenho
comprimido pelo habito e pela época, cujas explo­
sões repentinas tl'ansformando o pulpito em tr'ibuna,
tantas vezes convertel'am o panegYl'it:o em satyras,
para c,ravar os validos na cruz do mau ladl'ão, ou
para na mais plangente das il'onias, flagellal' .uma
legião inteil'a de perseguidores, pedindo aos peixes o
thema e o disfarce.»

(Rebello da Silua. BivrJI'Glphia de JoS(~ E$teoamj.

o idioma patdo tornou-se em suas mãos um insteu­
,mento docil, poderoso e ilTesistive1.

(Rebello da Silva. Varões Illustres).

«(Homem extraol'dinario, patriot;l al'dente como
ninguem, o Padre Antonio Vieil'a foi um con~elheil'o

cujo genio quasi universal o rei (D. João IV) admi­
rava, um amigo qu<:wido, que valia para elle mais do
que todos os seus ministros e diplomatas, porque llte
dizia a verdade.

O Padl'e el'a grande demais pal'a seI' um favor'ito.J>

(Joaquim de Vasconcellos. Plutarcho PortugLte.~).

((A face dominante do Padre Vieira é·a sua coope­
ração r:Iiplornatica em todos os negocios que a nova
dynastia dos BI'aganças teve de propor ou propugnar
nas cÔl'tes estrangeir·as. Visto a esta luz o vulto de
Vieira toma proporções colossaes.

«(Plinio escrevendo a Tacito, dizia-lhe: ((Felizes os
que sabem pl'aticar cousas dignas de ser'em eSél'í­
ptas, ou de eSCl'everem cou as di~nas de serem
lidas.» Tal é a cal'actel'islica do grande homem; Vieira
possuiu esta dupla capacidade.»

(Theophilv Braga. Plutarcho POT'tuguez).
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«(Homem eminente, (Iue na l.onga carreir'a de quasi
um seculo deu á patr'ia no velho e n') novo mundo
provas irr'8cusaveis de vaslissimo talt:uLo, não menos
que de applicação estudiosa, e de subtil penetf'il(;.ão
nos negocios mais al'duos da monarchia. Admirado
no retiro do seu cubi'cu!n, applaudido nos pulpitos,
;ouvido e consultado nos gabinetes dos soLeranos em
tempos de maior per'igo, legou por fim á po ter'idado
ape ar de emulos e detractores um nome imper'o­
cive!.»

(IlUwcencio FI'(),ncisco del Silva, .4.rchivo Pitto­
resco, 1868).

(cNunca a nossa lingua soou mais beIla, opulenta,
ener;:;icll e magestosa, do que na bocca d8ste emi­
nente or'ador'. Para elle, o pulpito foi muitas vezes
tribuna. As suas oL'ações não excitavam uniL:umente
sentimento religioso; mas, quantas vezes enthusi­
asmavam, quantas vezes tambem vef'bel'avam a cor­
rupç.iio ela côrte e os e candalos do go\'el'Oo. Em um
poeta e um peno aelor. O homem que nos sermões
sabia ca. ar' com um Iyt'isrno inexcedivel de phrase, a
alteza elo peIl~amento pltylosophko, o homem que fa­
zendo yibL'al' e sa Iyl';) de mil cordas que tinha na voz,
ora al'l'anWVa lagr'imn.' ao auditorio, ora lhe fazia
correr nas veia o fremito do patrioti mo, ela il'a sa­
grada, elo nobre enthu ia, mo, áquelles que tinha
pr'esos da ua pala\Ta colo dela, em que se traduziam
sublime..;; ideias, a CÓl'te e o povo, os reis e os pon­
ti/ke , os nobr'o. e os plebeus, os ignol'antes e os
sauios I J )

E mai adiante: (,O~ . cus (,Sermões,) e as suas
(,Cart.as», além ele outm. obra notaveisquc pubiicou)
d,lo-lhe um dos 1.}I'imeiro.' lugares entre os Classicos
j)Qr'luglleze ; e 'e havel'á quem o vença em limpidez
de lingua""em, ninguem o excC:Jde na energia da lo­
cução e na IlI'úpriedade dos termos, Soube afinar
admil'av 1m ente o ielioma POl'tuguez, instrumento ma- "%



ravilhoso, em que eUe fez vibrar melodias immol'­
taes ..)

(Pinheil'o Chagas .. Portuguezes Illustres).

(, Iliustr.e j esuita, sabio orador e o classico mais
autorisado da lingLia portugueza. Nenhum outl'O
classico temos que tanto escrevesse e sobre tão di­
versa.s materias, e foi encarregado de importantes
missões diplomaticas 'cm Paris, Amsterdam e Roma
mostl'ando grande vocação pam a politica.»

(Theodol'o José da Silva. kfiscelanea Historico­
Biographica, Lisboa, 1877).

-«E' elle um dos primeiros, senão o maior dos
pl'ozadores POI'tuguezes.»

(The Centw'y cyclopedia. New- YOl'k, 1895).

«E' incontestavelmente a individualidade mais sa­
liente d 'entr'e os jesuitas de seu tempo em Portugal e
Brazi!, tendo pOl' mestre entrGl outros a FCl'não
Cardim. Notabilisou-se no pulpito, nas lettl'as, na
politica, quel' rio Bl'azil, quer em Pol'tugal, quer na
cidade do Papas.

Sua viagens ao Marajó, ú Serl'a da Ibiapaba são
conhecidas pela ludas, que travou em favol' da li·
benIade do .indios, pela tenacidade e zelo apostolico
com que se houve, pelo::> resultados que ê.olheu na
pregaçã.o da fé catIJolica.

E a gmnde figul'a do secula XVII. pCl'tence-nos
pOl' m9.is ue um tit.ulo. ElIe PI'OPl'ÍO disse-o: (,Pelo so­
gundo nascimento devo ao Brazil as obrigações de
patria. n .

(Dr. Guilherme Studal't-Datas e Factos sobre a
Historia do Ceal'cí, 1896).
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«Foi eXlnllO pregador, notavel epi~tologl'apho e
autor de opusculos de menor valia.

Como orador sagrado attinge universal nomeada, e
aos Brazileiros sympathicamfmte se recommenda
como propugnador da liberdade dos Indios, e elo­
quente adrersario da invasão hollandeza. Envolvido
nos interesses politicas da epoca, prestou relevantes
serviços á sua patria.

Viveu largos annos no Bt'aziJ, e em Roma pregou
perante o summo pontifice Clemente X. Em sua tl'a­
balhosa existencia duas vezes provou as agruras do
carcere: no Maranhão, onde fúi preso pelo sectal'ios
do escravisamento dos indigenas e remet.tido para o
reino; e pelb Inquisição, que I'evara a mal cel'tas arris­
cadas proposições do QltÍnto !mperio.

Posto que pague copioso tributo ao immoderado
gosto das antit.heses, Vieira é um dos melhores
mestres da lingua e üfferece Jato campo de estudo
aos amadores da vernaculidade.»

(Fausto Barreto e Carlos de Lrzet-Anthologia Na­
cional.. Rio de Janeiro, 1896).

«Grande Padre! chamavam os innocenles indios
do Brazil ao seu generoso mestre; e, tão grande, que,
até hoje, em tel'l'as POl'tuguezas, nenhum OUll'O e
lhe avantajou na univel' 'alidade da grandeza. Eu con­
fesso abertamente que, ao ler a histol'ia pal.ria, nunca
vi passar ante meus olhos, um vulto mais enorme­
mente grande. Que orador I que escriptor I que di­
plomata I que sabia I que apostolo I

Como orador, deve medir- e pela estafuy'n, de De­
mosthenes, pela pujan<:.a de Cícero, pela envergadurJ.
de Chr'ysostomo e pela mage fade de Bossuet; a não
ser que na erudição phenomenal o no engenho sub­
tilissimo e fertilissimo, ganhe sobr'e excellcncia a
todos quatt'o. Aecr se , que nunca recebeu sombra
de reconhecimento ou um 1'0::11 pelos seus sermõc. , e,
dos estampados, OUll'O gosaram o proveito.

Como escriptur, é indubitavelmente o nossopri- r'



meiro classieo, repl'esentando e resumindo com Luiz
de Camões a maxima glol'ia litteraria de Poetugal.

Como apostolo. excedendo em aptidões o proprio.
S. Francisco XaviOl', o~tO admitte, depois de S. Paulo,
coofrontos e pal'allelos em toda a Egl'eja Catholica.
Elle, o egl'egio pI'egadol' da CÔ1'te de Lisboa e da ci­
dade Etel'na, o Bossuet portuguez, que regei tara
mitras epis~opaes e pUl'plll'as cardinalir:.ias offere­
cidas á sua es~olha, o sacet'dote portuguez mais ce­
lebrado e afamado na Europa, um tal homem, n'um
arranco ue fervol' apostolico. despreza a opulencia
dos paços, abandona o luzimento dos prillcipes, es­
quece o ~pplauso UI)S admiradoI'es, o no impulso de
civilisar gentios. abala, foz em fÓl'a, aproando aos
sertões do Beazill»

(ALves ~1endes-Lisboa, 1897).

«A sua existencia foi uma das mais activa.::. e
illustres do seu tempo. Gr'ande ~)l'egador, gl'ande poli­
tico, grande escl'iptol', missional"io, gl'ande coloni­
sador,. esteve eovol vido nos l11aio'res negocias, trat·ou
com os maiol'es per:3ona3ens 8 tttabalh·ou pelas maio­
res idéas de sua epoca.

Os seus magniocos seemões arl'ebatavam tanto a
gente inculta do BJ'azil, como c:pcantavam em Roma
o sabia e requintado mundo dos prelados romanos.
A sua fama estenueu-se por toda a Europa.

Depois de ser con6dente dos reis 8 dos papas, de
ter conhecido as gr'andez:ls do nlllndn e as do alto
saber. mOJ'l'eu com a pobI'esa e a simplicidade de
um mystico, na capital da Bahia.»

(Eça de Queiro:;. A.tmanlJ,k Enc,ljclvpedico para
1897).

«Quem ha ahi que o não conheça ~ Quem não t01'á
lido, em mil fragmentos, dispersos em lórrares se-



257

1ectos e rapsodias classicas, os mais bellos trec hos
d'esse escriptor incomparavel ~

E se. ha vultos gloriosos, que immol'talisam urna
nação, Vieil'a é um d'elles: tão sublime e enorme é
a sua compleição genial, e tão levan tada a sua fi­
gura 1»

(ReDista Cat/tolica.-Lisboa, 1897).

( as missões do Brazil serviu a causa da humani­
·dade e do progresso, nas com missões diplomaticas
sen-iu a causa da patria, e do pulpito abaixo, com a
eloquencia de sua palavra inspirada, ser'viu a causa
da lingua nacional, descobrindo n'ella prilllores e
encantos de harmonia e de vigor, que talw.'z desde
Camões não tivessem sido muito explol'aelo' e que
no seu tempo est.avam a submergir-se sob a onda in­
'fecundante do gongorismo.

Os serviços que Antonio Vieil'a pt'estou ao idioma
portuguez bastavam para o glorificar.»

(Correio da Europa-Julho de 1897).

((Quem appareceu n'aquelia epoca mais patriota,
mais trabalhador, que mais se multiplicasse em 'sel'­
-viços de toda a especie e em toda a parte do que o
Padre Vieira ~

C~mpre um dever exaltando a memoria de Vieira,
portugllez de lei e servidor da sua patria, como
poucos.

O Padre Antoni0 Vieira, debaixo da sua sotaina,
foi o maior liberal de seu tempo. Disse verdades l1
amargas ao povo e ao Rei.))

(T/wma:; Ribeiro) .

A. V. 33
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((Glorioso sacerdote, exemplo sublim.e de genio, de­
talento, de saber, de zelo, de dedicação, de actividade­
e de patriotismo, qualidades que sobrenadam e re­
sistem atravez a Histol'ia,

Quando parecer que a memoria do grande Vieir'u
desceu novamente :1 obscur'idade e ao esquecimento,
vel-a-hemos dentro em pouco reapparecel' tr'ium­
phante e ainda mais pujante da "Vida, no apreço uni­
ver'sal do seu nome, na reedição de suas obras, ver­
dadeir'as joias litteral'ias, nJ. sua leitura muito mais­
assidua, no culto mais positivo e na imitação d'essa
lingua que elle fixou, que elle crystalisou na pel'­
feiç,ão. que elle manejou com tanta clareza, riqueza.
e magest;;tde.»

(Padre Senna FT'eitas. Lisboa) 1897).
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